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ORIGEM, 
ORTHOGRAPHIA 

. li A 

LÍNGUA PORTUGUEZA-, 

POR DUARTE NUNES DE LlAÕ , 
Defembargador aa Cafa da Stippli- 

Obra mil , e necelTana , aífim pata bem ei^ 
crever a lingua Portugueza , como ■ Latina, 

e quaefquer outras qu« da. Latina 

^ tem origem : 

Ctm hum Traãadff dos Paatai dai Claafulatt 

NOVA EDiqA» 

Corre âat e emsndbda. 



LISBOA, 

Na Típoghafia Rollandiana. 

1784. 

Crnn í)íc«flf« da Real Kcsn CcnftrU. 
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ENDO promover o eíludo da 
língua Portugueza, e propagar-fe o 
amor á Tua iUudre antiguidade , que 
poílb eu ofFerecer ao Público , a 
cuja atitidade unicamente íe dirigem 
as miras do meu reconhecimento » 
do que dar-lhe reimpredas as duas 
imiUortaes Obras do fablo > e pro- 
fundo Efcritor o efclarecido Defem- 
bargador Duarte 'Nunes do LeaÕ $ 
buma fobre * Origem ti/t Ungo* For- 
tuguefí i e outra fobre a fua Ortho-, 
graphia? A acceitaçaõ , com que os 
■verdadeiros Sábios tem acolhido as 
minhas Imprefsões , cada vez mais 
me dá novos alentos para continuar-^ 
lhes minha gratidão. EraÕ já raros » 
e vendiaõ-fe por fummo preço os 
exemplares deílas duas preciofiíTimas* 
Obras, 



VI, P R o L ^O Ô o 

Obras , que (e publicarão em Lisboa^ 
a Origem em 1066 , e a Orthogra^ 
fhia em 1576. A fua efcaíTeza , e ra- 
ridade inquietava os Doutos 5 e eu 
áttendendo a iíTo repito neíia Edi- 
ção as ditas Obras taes , quaes fe 
haviaõ impreflb , e publicado em 
tempo do feu Author 5 nada fe lhe 
alterou , nem mudou da máõ ori- 
ginal; conferva-fe do mefmo modo 
a feu Texto , naõ fó em quanto á 
©rthographia , mas até em quanto 
á fua mefma Pontuação 5, houve hum 
ihdizel efcrupulo neftaEdiçaõ, para 
que feprefentando a antiga , ^inda 
qge em diverfo anno , fofíe fempre 
uniforme, e a mefma 5 para que os 
Sábios naõ tiveíTem o defagrado de 
bufcarem fempre a antiga , naõ obf- 
tante haver efta ReimpreíTaõ. Appa- 
recem pois aquelles Efcritos taõ ne- 
peffarios para fe aprenderem n*bum 
o methodo Orthographico > que conf- 

tan- 
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tantemcnte fegurava as regras da 
eícricura dos Sábios daquella idade 
da lingQa PortugUeza > po outro fe 
eíluda a verdadeira 9 e quafí genui« 
na etymologia de infinitos vocábu- 
los Luíltanos , e fuás derivações > 
eíludo tanto mais útil > quanto mais 
necelTario para fe entenderem mui* 
tos termos já antiquados , e obfole- 
tos da noíla linguagem , que pelo 
feo defufo fe tornaõ inintcUigiveis, 
'Neílas duas Obras tem muito , de 
tque fe aproveitar os que feabalai> 
çarem ao defempenho do Vrogtãm^ 
ma da Academia das Scteocias de 
Lisboa , fobte a cútnfojíçào de humã 
Grammatica Filofofica da língua Por-- 
tugueza 5 nellas todos acharão de- 
leite , e inftrucçaõ ; e fabcr-fe-ba 
-pela repetição das Imprefsões dos 
-noíTos antigos Authores , que até os 
mefmos Juris-Confultos daquelles rc- 
*motos tempos ^ ainda c que condeco^ 

ra- 
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rados com as togas > e adminíílran# 
do a jadiça no Foro > e Relação da 
Capital do Reino fe prefavaõ muito 
naõ fó de faberem com toda a per« 
feição , e pureza a fua lingua > e a 
rigorofa Orthograíia da fua efcritu- 
ra ; mas até empregavaõ as horas 
da recreação dos empregos feveros, 
c graviffimos do Eílado , efmcraa- 
do-fe na compofíçaõ de Obras de 
Bellas-Letras ; eníjnando a todos 
que profeíTavaõ as Scienciaç maio- 
res 9 que iem o eAudo» e exa£lo 
conhecimento da Filologia da lingua 
Pátria 5 e fem o foccorro das Hu- 
manidades nunca já mais poderão 
haver nem Theologos profundos , 
nem Juriftas confummados , nem Fi- 
lofofos verdadeiramente inftruidos» 
.Mas que digo ? Efta he ]i ao pre- 
fente a geral convicção 5 por quan- 
to já os doutos Theologos , os cri- 
«ticos Juriílas » os illuminados Filofo- 

fos. 



Kelteva agora dizer alguma cuu- 
fa do mecaniímo , e ordem defta 
Ediçaõ , mas para que o Público fo 
caõ perfuada que lhe queremos im- 
por , ou exaggerar as noíTas dili- 
gencias , com que lhe fomos gratos, 
elle mefmo decidirá da perfeição 
dos typos , ou caracteres , da exa- 
â:idaõ typografica , e da bondade 
do papel. 

O mefmo Público pois acolhe- 
rá de bom grado efta noífa ofFer- 
ta ; e íe houver que notar , efpe- 
ramos que como Juiz benigno naõ 
fó nos releve noíTas faltas , e def* 
cuidos , mas que nos avife finca- 
ra- 



^ OMO a maior ãemonjiraçaõ qae os 
homens deft daÕ ^ & àe,Jeu entemhnen- 
to y faÕ as palauras , per que exprimem 
feus cenceptos , ^ buas vidraças , per 
que fe trasluzem & vêem Jeas animes , 
procurarão Jempre os Príncipes que a 
auantagem que no eftado & na grandeza 
ieuauaõ aos homens baxos ò-pltbeos ^fe 
enxergaffe na policia & efylo de feuf al- 
iar. Porque tom indecente befair daboc- 



ConferTamog^ eíla Dedicatotía pela tm6 qoft 
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XIV. Dedicatória. 

ca de hum homem de alto lugar é^ mhrt 
cri aça 5 huapalaura rujiica , é^ mal com-- 
foi ta ^' como de húa bainha de ouro \ ok 
rico ejrnalte. arrancar húa ejpadaferru^ 
genta. E porque nao caufaÕ menos feal- 
dade os erros que fe commettem ^ efcre^ 
uendo corruptamente que os que fe corp- 
mettem f aliando , mas muito maior ^ 
( porque a fcriptura fica fempre viu a (Jr 
manifefla ^ (y as palauras pajfaõ como 
coufa momentânea , Ò^ que naõ permane^ 
cej compus em mÍ7iha verde idade hum 
liuro de Orthographia da lingoa Portu- 
guefa , em que reduzi a arte (j^ prece* 
ftos o que nunqua teue arte nem conc^r-^ 
to ^ o qual de todos os homens doõtos foi 
bem recebido , &* per que fe muito me-r 
Ihorou a fcriptura que entre nós andatia 
mui deprauada. E agora por me refociU 
lar do trabalho de outros ftudos mdis pe^ 
fados 9 tentei fazer efie traãado da ori^ 
gem da mefma lingoa , é^ das outras 
mais de Hefpanha , per que . de hoje em 
diante fe poderá f aliar mais polido ^ (^ 
* fcreuer ?nais concertado. O que nifiofic^ 
mando a V. Mageflade confiado , que re^ 
ceherd efia pequena offerta com a vontade 

com. 
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com que a Majejlade delRei voffo pai que 
ejlà em gloria recebia minhas coujas\ 
forque defdo tempo que a efte reino veo ^ 
ate que Deos oleuou ao Ceo^ nunquame 
deixou ejiar ociofo , mas o fim de hum 
feruiço era começo de outro ^ do que as 
mefmas obras daõ teftimunho , de que huas 
fairaÕ a luz , é^ outras que naõftaõpu^ 
blicãs por me faltar f eu fauor ^ a alacri^ 
jiade que me dauaõ animo pára poder 
com o trabalho. E porque homens inuidos 
(^ contrários ao bem commum me fizer ao 
morto ante V. Majefiade com maa tenção^ 
procurando gozar de meus fiuores y (y 
aprovei tarem-fe de meufilencio ^ eu o rom^ 
perei com nouas obras que cedo fahiraS a^ 
luz com o fauor de V. majefiade , cuja vi- 
da o Senhor Deos per muitos & felices 
annos conferue &* profpere. De Lisboa 
0to de Maio MDCFL 
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CAPITVLO L 

Va mudança que as lingoas fazem per 
difcurfo de tempo • 



A 



SSI como em todas coufas humanas 
ha contínua mudança & alteraqaô , aíli 
he também nas Iingoag&. £ o que pa^ 
Tecia increiuel , tambeiii íílo eílaa fubt 
jeAo ao arbítrio da fortuna: porque a(& 
como os vencedores das terras &prouin- 
cias lhes da5 leis em que viuaô j aili 
lhes daõ língoa quefallem. Daqui veo 
Qs pouos de Grécia , cuja lingoa foi ha-^ 
uída por mais polida & fuaue , que to^ 
das as outras do mundo. f^^U^^repi ago-? 

A ra 



i o K I Q £ M[ 

ra Turco , & Arábio ^ & os de Hcf- 

fianha, latim, & os da Ethiopia & da 
ndia português. E como os homês en- 
tre fi faÕ per natureza tam díííerentes , 
nas opiniões , &i imagínaqoês , adi expri- 
mem p^r diuerfas maneiras feus conce* 
ptos com inuençoes 'de palauras. Polo 
que em hua mefmajítigoa vuÕ fazendo-. 
ít tantas mudanqas de vocábulos , que 
per difcurfo do tempo , fica parecendo 
íutra, como veraa quem cotejar a lin? 
goagem , que (é òje falia em Portugal , 
com a que fe fallaua em tempo dei 
Rei dom Afonfo Henriquez : & quem 
confiderar b difcurfo que a lingoa Lati- 
na foi fazendo em diuerfas idades. Por o 
que dizia Marco Tullio , que em fea 
tempo parcciaõ ja as oraqoês de Marco 
CataÕ rudes , & hórridas , & aíH os mais 
fcriptos d^aquella idade , na6 fendo os 
tempos ta6 diílantes hfis dos outros. E 
Polybio no liuro 3. defuabijioriaòiz que 
no feu tempo , que foi o de ScipiaS 
Africano , na6 hauia quem entendeíle 
hua fcriptura de pazes , que fizeraô òs 
Romanos com os Carthaginefes no tem- 
po da deftroíçaõ de Sagunto» Polo que 

CO* 
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como as palauras fa6 annunciadoras dos 
coQceptos , que faÕ tam vários , afli faõ 
ellas varias , Sc naudaueís , como coufa 
arbitraria , & em que o pouo tem jur« 
diqaó. fiftafucceíTaè de vocábulos com* 
paraua o Poeta Horácio aas folhas das ar« 
uores 9 de que caindo liumas > fucco- 
díaõ outras em feu lugar* 

Vi f^luaJoUjs pronús mutantar Sn atmat 
prima cadtmt , ha verbúrum vetas interit étiaj « 
Et juutnum rhu florem mêip nau » vêggMt^uCm 

£ outra vez fobre o mefmo , 

Multa renaíctntur » qu£ jam ctciicra úaêgntçtt)^ 
^ux nuncjant in honore vocahula tfi voUt v/lus » 
Çutm ptnesarbitrium €fl% o* w, o* narma hqiuntí^ 

Efta diíFerenqa que fe vat fazen^ 
ido nas lingoas acontece de muitas 
maneiras , ou deixando-fe de todo as 
palauras como peqas velhas , è to* 
mando outras em feu lugar , oii emen- 
dando-as em parte , ou inuentando-fe 
de nouo , as de que fe carecia naqueU 
la lingoa. M* Tullio ( fegundo ícre<* 
ue Plutarcho en fua vida ) trouxe a 
RooKi muitos vocábulos defacòftuma*- 
dos 9 como foraó imtiuiduum y con* 



% o R rG Ê M ^ ' 

tinuum , vacuum , pbantajià , atúmus^ 
e outros muitos que como xle tal au- 
thor fora6 do pouo recebidos , c no» 
^uraÒ ate agora. £ da inefma maneira 
<leu nouos vocábulos latinos aos térmi- 
nos dos dialeâicos , e Philofophos na- 
turaes ,r que foo hauia Gregos. Scipiaó 
Africano por vortex começou a dizer y 
vertex^ e por vorjas ^ verfusi de Auguf- 
to fefcreuem algúas palauras que inno- ^ 
U0U. Com> eftas crefccncas de bornes in- 
fignes , & de authoridade fe foi a lin- 
goa latina 'enriquecendo ate vir ao cu- 
\ne a quê \to com o império. ; 

C A P I T V L o 11. ' 

. Da.Iingoa ,que a principio fe fallaUa, -^ 

,em JÍefpanha. 

VESTAÕ hc tratada de muitos , 
que'^lÍDgoa foi a que primeiro fe 
íallou cm Hefpanha ^ que tem^a refpoft» 
•tami incerta, quam incerto *he qucgen-í 
te foi) á que primeiro /vco apportar a 
«lia. O que os mais aífiraiaiã be ;, que 
Tubal foi- o .primeiro ^^ue. delpqis.da 
.^ ■ 'é.1 \ con- 
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confufaC das língoas vco a Hefpanha ,- 
<:omo fe niíTo na6 tiueíTem duuida. Os 
Caftclhanos , & algfls Portugucfes o fa- 
zem vir aíTentar em Setuual , que de feu 
pome dizem fe denominou , mouidos da 
íemelhança do nome corrupto , que nef- 
te tempo tem aquella villa, A qual con- 
jedtura de íemelhança de nomes , he 
pouco urgente para quem fabe ^ que !in-. 
2oas diuerfiffimas per cafo vem concor-i 
rer no foido em alguas paiatiras , fendo 
díftantiífímas na fignificaçau» Efte he mui 
claro erro ; porque Setuual hc nome 
moderno , que fe deu a aquelle lugar, 
corrupto de Cetobriga , ou Cetobrica, 
que antes fe chamaua em tempo dos 
Romanos o lugar fronteiro , que agora 
fe chama Tróia, pouoaqa6 ignóbil do 
pefcadores qne tratauaõ em pexe falga^ 
do, em cujas ruínas fe oje vem as fal- 
gadeir^s. E a raza6 de feu nome como 
lembra Andrc de Refendc nas fuás An-t 
tiguidades da hvfitania he , que todq 
o pefcado grande , que fe desf^iz em pof- 
tas , fe cliama cetum ^ & briga entre oa 
Hcfpanhoes , queria dizer cidade , ou 
pouoaçaõ como fç yé çm Talabriga.^ 
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Conimbriga , Medobriga , Lacàhriga ^ ao 
collume de muitas gentes , que acaba6 
os nomes de fuás cidades ^ em o nome 
geral de cidade como os Alemães , que 
dizem Lucemburg , Amhurg^ Frisbttrg^ 
& os F rance fes em dunum , como Lu^ 
gdunum , Ebrodumm , Segodunum , & 
os Gregos em polis ^ como Neapolis ^ 
Jldrianopolis ^ Coftantimpúlis i^ TripoUs x 
dahi fe difle Cetobrica , ou Cetobriga^ 
que tudo he hum quaíi lugar em que 
fe vende pefcado adubado , ou de falmou- 
ra. O qual lugar paíTando-fe da outra 
banda do rio no tempo dei Rei dom 
Afonfo I. de Portugal leuou coníigo o 
nome que per tempo fe corrompera em 
Setuual , que por o foído enganou aoá 
que andauaÔ bufcando aíTento a Tubal , 
& a fuás gentes, de que foi Flõriano do 
campo , fcriptor dodo ; mas pouco di- 
tofo nã matéria que fe lhe deu a fcre^ 
uer, porque lhe foi neceflario , ou dei- 
xar de fallar no mais que difle da Hef- 
panha , ou fcreuer tantas fabulas , quan-- 
tas os fcriptores que lhe conueo ícguir 
lhe recontauao , como foraô Manethon, 
Berofo y fuppofiticíos , & falfos que por 

o 
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o Verdadeiro Manethon , & BeroTo fe 
lêem vulgarmente , & tantas patranhas 
de quafí do principio do muado fobre 
hua terra barbara ^ onde naÕ hauia le-^ 
trás ^ nem fcriptores , nem memorias de 
alguas coufas em que fe fundar. Outros 
Jiefpanhoes naó contentes de vírTubal 
a eíle reino de Portugal ^ o fazem dar 
configo nas montanhas de Vízcaia , Sc 
naquelles penhafcos fazer feu aíTento^ 
^(fí para allí efcaparem de outro diluuio 
fe o houueíle , como por a commodí* 
dade de mantimentos naturaes , que aquel- 
les matos dauaiõ , de maçaãs brauas , 8c 
madronhos , & outros taes frutos mon* 
tanhefes , icuidando que aquellas gentes^ 
por ferem taõ propínquas aos primeiros 
homês, comeriaó aquelles fruitos fyluef- 
três como fíngem os Poetas , que co-* 
míaõ os primeiros homês que a terra 
produzío« O que tudo tem muitos efros^ 
porque aquellas gentes , . e outras mais 
antigas fe foílentauaõ naqueUe texnpo 
do leite das criaqoês de feus gados , Sc 
do pam &. vinho que laurauaõ ^ como 
fe. vè no capit. 4. doGtnefts , onde fc' 
diz que Abel fegundo genito fílho de 

Adam, 
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Adam 9 & terceiro homem dp mundo ^^ 
era pador de ouelhas : e que dè^eus ga- 
dos ofFereceo a Deos os primogénitos : 
& Caim filho primeiro domefmoAdam 
era laurador. Eíióeapit. ç^ fallando de 
•Noè ,' quç foi au(5 de Tubal , diz que 
era laurador , & lauraua as terras , &: 
plantaua vinhas , de que colhia vinho* 
E os que dizem que ainda Tubal trazia 
xeceos de outro diluuio ^ e por iflb buf-* 
caua lugares altos, naô fe lembrarão do^ 
padto folenne que Deos fez com Noe» - 
que nunqua mais mandaria outro dilu- 
uio para confumir os homês : por o 
que lhe deu em penhor , & firmeza , o 
arco celeíle da íris. Nem era veriíimil 
que homês nafcidos na Chaldea , terra 
fértil , & quente , deixando os fertiles &c 
éílendidos campos de Hefpanha defoc- 
cupados , onde podiaô efcolher a vonta- 
de , pêra apafccntar feus gados , & pêra 
fua lauoura , vieflem aa pobreza , & 
frialdades das montanhas de Vizcaia. 
Deíla vinda de Tubal a Hefpanha vem 
a collegir que a primeira lingoa que fe 
*ne]la fallou foi a Chaldaica , & que del- 
ia procedeo oVaíconço ^jueemVizcaía 
. . , ' fe 
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fe fallaira : & que ahi fe confcruou como 
em Iqgar menos frequentado de entras 
gentes ^ e que aquella era a língna que 
em Hefpanha fe faltou ate a vinda dos 
Romanos. E que dèfpois de ufarem a 
Latina a fallauaõ entre íi quando que-** 
xíaô ) como ainda agora fazem. O que. 
fe adi Jie deuemos de crer , que pela 
mudanqa que eíla lingoa faria em tan* 
-tos mil annos, deuc ler tam diíferenie ^ 
>da de entaô , como agora he da Grega, 
ou de outra mais remota. Polo que fen- 
do as língoagês tam mudauel coufa , Sc 
que em pouco tempo fe altera6 tanto ^ 
querer inueftigar que lingoagem falia* 
uao os primeiros Hcfpanhocs , que ftv 
raô quafi no principio do mundo , he 
perder tempo , & vir a dífparar cm cem 
mil deuancos ; pois de palauras que con- 
fiftem foo em fom, &pcrcuflà5 doaar, 
e fao inuifiueis naé pode hauer rallro, 
nem memoria fcna0 em fcriptura que 
naó temos. A verdade do que fe fabe 
he ( vindo a tempos menos antigos ) que 
como Hefpanha he cercada dos mares 
Occeano , & mediterrâneo , &. quafi 
híla Ilha , a que por .caufa. das rique-r 
. • , zas 
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2as que nella hauía , & por faa fertili- 
dade vinhaó muitas gentes ^ hus ^a habi^ 
tat, & outros a tratar , nella fefalíaria5 
diuerfas lingoas , que aquelles eílrangeí- 
ros neceílaríaníiente hauiaó de trazer con« 
figo, fendo de taõ diuerfas prouincias. 
Porque a ella vieraó os Pheníces , que 
habitarão , & pouoaraó a Ilha de Cadíz, 
& outros lugares da Tarcefia onde tiue- 
raô grandes cidades , & infignes em 
tratos , & edifícios : VieraÕ Gregos de^ 
diuerfas prouíncias , & por diuerfos tem« 
pos , como foraÓ os companheiros de 
VlyíTes que pouoou Lisboa , & os com- 
panheiros deBaccho, que deraÕ nome 
aa Lufítanía , os de Hiacintho que deraõ 
nome a Saguntho , & os que vieraâ 
com Teuero filho de Tbelamon ;, que 
pouoaraó Galliza , & os que vieraÓ com 
Meneílheu Atlienienfe , que pouoaraó 
o porto de feu nome que fe oje diz de 
Santa Maria. VieraÕ os Meflcnios , & 
Laccdemonios que aflentaraõ em Canta* 
bria , &: os Phocenfes que dizem edifi-p 
^car Tarragona , & os Rhodios que ha- 
bitarão aquella parte de terra que oje fa 
chama Rofes , &; A^Aur Troiano coiti 

íeu& 
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feus companheiros , que ediíicou Âílor-» 
ga, & deu nome aaprouincia das Aftu« 
rias. A Hefpanha veo Nabuchodonofor 
Rei dos Babyloníos , que fojígou a maior 
parte da Heípanha , fegundo conta lofe^ 
pho nos livros de fuás Antiguidades em 
que deixou muitos dos feus Toldados de 
varias nacoês : dos quaes os ludeus di- 
zem pouoaf a cidade dtfToledo. Aa mef- 
ina Hefpanha foraõ também os Gallos 
^e Marfelha que pelejando com os Iberos 
gente vezinha ao rio Ebro, vieraõ def- 
pois a concertar-fe , & fazerem compa- 
nhia , & tratarem cafamentos entre fi y 
de quem procederão os Celtiberos. Ou- 
tros Gallos vieraó também de Marfelha, 
que aílentando na coíla do mar Balea- 
tico edificarão a cidade de Empurias, 
que primeiro fe chamou Dyopolis , que 
quer dizer cidade de dous , porque elles 
com hua gente de Hefpanha chamados 
Indigetes a habitarão. Poílo que Sylio 
Itálico no lik 3. entende fer edifício dos 
Phoccnfes neftas palavras. 

TyatCanhagovhosTeuero fundaia vetujlo *' 

PltúcaicéC dam Emporíx t da% TaviacQ pabem» 

Dei- 
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Defpors deftas gentes vieraõ ps^Caltba- 
gínefes a Hefpanha ^ os qu^s por tereíp 
lua origem de Tyro cidadqf da Phenicia^ 
& lhes pedirem os de Ca^iz , que tam- 
bém eraõ Pheiíices , foccoko contra as 
oppreffoês dos Hefpanhoes os ajudarão. 
Mas vendo a fertilidade & riqueza da 
terra , vierao defpois a ella com gran-- 
de poder , Sc fe fenhorearaõ da maior 
parte delia , principalmente da Andaluz 
zia , onde adi contra os Hefpanhoes ^^ 
como contra feus parentes os Phenices 
de Cadiz fizeraó grandes feitos com fuás 
armadas que trouxcraô em diuerfos tem^ 
pos fornecidas de muitas gentes. Cuja 
império durou muitos aíinos ate os Ro- 
manos virem , que os lanqaraÓ fora da 
Hefpanha, hauendo entre hua gente, &: 
outra mui grandes guerras , cm que mor-j 
rerãõ aquelles dous grandes capitães Pu*^ 
blio , & Gneo Scipioês , de cujos feitos 
eílaô os liuros das hiílorias cheios. Polo 
que fendo Hefpanha tam grande pro- 
uincia em que hauia gentes de tam var. 
rias naqoês que a tinhaõ toda occupa- 
da y &: nella edificadas muitas cidades, 
aíTi tinhaõ dífierçntcs lingoagês, lelsISc 

cof- 
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coftumes. E daquellas gentes , com que 
os Hefpanhoes afli tínhaó commercio fie 
yezinhanqa , tomaraÔ huas lingoasfiscas 
confundirão com a fua , como lie natu- 
ral onde ha concurfo de diverfas gentes. 
Polo que crer alguém que a primeira 
Imgoa que os Hefpanhoes fallauaõ , per- 
ieuerou ate aquelles tampos , he erro 
manifeílo , & coufa increiuel a quem 
fabe as mudanças que as língoas va6 fa- 
^Sendo cada dia , ainda fem tamanhos 
accidentes , Si conuerfoês de Republi- 
cas como cntam houue. De tudo iílo 
eflà manifefto que como em Hefpanha 
hauía dívifaô de gentes fie fenhorios , 
& as gentes eraô tam diíTerentes , alE 
hauía diíTerentes lingoagês ^ fie que as 
mais deí&s gentes fallariaó a língoa.Qre* 
ga, pois os mais dos eílrangeiros, que 
naquella prouincia concorrido , e vinha6 
negocear , erao Gregos como acima &- 
semos men,çaõ. 
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c A p I T V L o nr. 

Com^ os Hefpanhoes tiueraÕ letras antet 
que os Romanos viejfem a Hefpanba. 

\^ OMO as ktras naS fa6 fcnaô hfi rc^ 
tratto das palauras , e declaraqaõ dos con< 
ceptos de nolfas almas , confequente he 
tratando da lingoa que fe primeiro fal- 
lou em Hefpanha , tratar das letras pri*^ 
meíras que nella houue , &: quem as 
trouxe. E fazendo eu niíTo difcurfo , Sc , 
inueftigando , fe das letras antigas hauia 
algú raílro, achei que tam pouca noti- 
cia hauía diíTo, como de outras coufas 
dignas de fe faberem. O que fe acha 
mais recebido dos fcriptores he , que 
Tubal neto de Noe , como foi o pri-» 
ineiro pouoador de Hefpanha , e a lin^ 
goa Çaldaica foi a que cm feu tempo 
fe fallaua, que fe as letras a eíTc tem- 
po eraó inuentadas ^ traria configo as 
Chaldaicas , como trouxe ^ lingoa , &: 
que naô eílaria Hefpanha fem o vfo das 
*letras ^ que todas as gentes de communti 
cgníentimeuto receberão. Mas proceden-r 
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éo O tempo , & vindo depois a efta pro« 
uincia tantas gentes de diuerPas partes 
( como atras temos dito ) he de crer que 
como dauaÔ lingoa aos lugares que edi- 
ficauaô 9 ou occupauaô , aiC lhes daria5 
as letras que faõ o thefouro , & cuflo-» 
dia das palauras , &c que nao feria h(ia 
foo maneira de letras , & que na Tarte- 
iia, & mais terras da Betíca , em que 
os Carthaginefes dominarão tantos an-- 
*^io^, fe fallaria a lingoa Púnica, aíTi co- 
mo fe fallaua na Libya , &L teria5 as le^ 
trás Púnicas : & os Gregos que habita- 
uaó Galliza , & a Lufitania , &c outras 
regiões de Hefpanha teriaô a lingoa Gre- 
ga , & as letras Gregas. Pofto que An- 
tónio NebriíTenfe varaó do^o , & de 
maduro juizo tem para íi , que ate o 
tempo dos Romanos carecerão os Hef- 
panhpes do vío das letras , $c que as 
prirtiéíras que tiueraó foraõ as dos me f- 
mos Romanos , que fa6 as Latinas. Pa- 
ia efta opinião iiaò fe moue por outra 
conjeátura , Íena6 , que nunqua em Hef- 
panha fe achou moeda , ou letreiro , era 
que houueflè letras Hefpanhoes , Gregas^ 

ou Puuicas 9 achando-fç dos Romano$ 

mui- 
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muitas moedas , e letreiros. A qual cotf« 
jedtura he muito fraca : porque quanto 
aas moedas , muitas nações eíliucraô mui^ 
to tempo , fem cunhar moeda ^ & vfavaã 
dos mecaes por pefo em luas compras^ 
£c trocas , em lugar de dinheiro j a que 
os Romanos defpois chamarão pecunia ^■ 
por ofmal de hua ouelha que nas pri- 
meiras moedas de cobre fculpiraõ que 
em Latim fe diz pecus. E os mcfmos 
Romanos gente (ie grande gouer no &^ 
policia , cftiueríio tanto tempo fem cu-i 
iihar moeda de ouro ou prata , que con-* 
ta Plínio no Huro 3 j. da Natural Hifiíh 
^ia^ que a primeira moeda de prata que 
íe cunhou em Roma , foi cínquo annos 
ante^s da primeira guerra Púnica no con- 
Jfulado de Q, Fábio , haucndo ja quinhen- 
tos &: oitenta & cinquo annos, que fua 
cidade era fundada , & que a primeira 
moeda de ouro fe cunhou defpois dahi a, 
íefcnta & dous annos. Por a qual razad 
íicaraò aos Romanos defpois muitos no- 
mes depefos, libripens ^ flipendium ^ dif-^ 
pendium , impendtum , & por nomes das 
jnefmas moedas por a correfpondencia 
que tínhap aos peÍ03 9 porquê. ante3 í^ 
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pefauaô os metacs. Quanto aa outra ra« 
zaõ que António Nebriílènfe dá de fe 
[, naõ acharem letreiros antigos em Hcípa- 
nha ienaó dos Romanos y naÕ era de eir* 
pautar , porque fós elles como homês de 
mais generofos fpiritos , & policia & 
mais cobiqofos de honra & fama , buí- 
cauaô eíles meòs .para perpetuarem fua 
». memoria : o que na outra geiite barbara 
'i^ ^Hefpanha ^ ou Phçnicía naô bauia, 
ncfh nos Gregos, víndíços & mercanttjs 
de que os mais vlnhaÔ a Hefpanha buf-* 
car ouro , & prata ^ &C chatinar naô fe 
díuerteriaÕ a cSks .imaghiaçoés de hon- 
ra , & memoria. Teftemunhas podem 
fer diílo os poucos letreiros ^ &c memo- 
rias que os noflbs Portugucfes que va6 
aas índias Oríentaes , e os Caflelhahos 
que vaõaas Ocdideiitaes : deixarão de íi 
naquellas vaQas prouincias. £ fe alguns 
dos antigos de Hefpanha as procurarão^ 
a antiguidade do tempo confumiria ellès 
letreiros , como desfez o Maufoleo de 
Caria , &: os hortos penfiles da Babylo- 
nía 9 & os outros milagrofos edifícios 
do mundo. E que os Hefpanhocs tiuef- 
fem fua$ letras ai^fes dos Romanos v^* 

B rem 
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rem a Hefpanha, fc vcc emStrabaõno 
lib. j. o qual efcreúe que os Hefpanhoes 
tinhâõ letras , e eíTas defuairadas fegun^ 
do as gentes emõ, &: fuás lingoas, & 
^ue os Turdetanos ^ ou Turdulos ( que 
todos faz húa gente ) eraõ noui dados aos 
íludos das letras , etnoftrauaõ liuros an- 
ti (^uiflimas. de fuás leis fcriptas' em verfos, 
.«de mais de féis mil annos. Os quaes an- J 
.nos ainda que foíTem de quatro mefej^ ^ 
como entam os faziaõ eraô afias l(^ 
tigosw 

C A P I T V L O IIII. 

Da inuençaõ das letras , é^ fua ân* 
* tiguidade. 

A- ■ ■ • ' 
QUE gente fe deaa a inuenqao das 

letras , he queftaô tratada de muitos» 

.& de. tempos mui antigos , mas como 

fua origem he tam antiga quafi como 

:ó m«fmo mundo , naÕ ha quem com 

•círttza vá dar com ella. Plinio diz que 

foi inuençaõ dos Afiyríos , cu Babylo- 

niosi Outros a daó aos Hebreos. Diodo- 

*so Skuio dis; que aos ígypeioí fe de- 

ueiiiy 
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òcm , c muitos dizem que aos Phcní- 
ces , dos quaes hc hum o Poeta Luca^- 
p no , que diz no lib. j. 



s. 



» Phentees primi ( fam^fi creàitur ) ãufi « 
Mijaram rudibus voccm fiffiãrt fifiírisi 

lofepho nos liuros contra AppíaÔ Ale- 
xandrino diz que no tempo de Homero 
áínda as letras na5 eraÕ inuentadas , & 
^ue a fua poéfia na6 ficou fcrlpta com 
•^ptras , mas ficarão feus cantos confer- 
uados na memoria dos que os qulfera6 
encomendar a ella, O que he de cfoan- 
tar deixar fcripto hum tar -cele- 
brado , & authentico híiípriatíòr.' Por- 
que fe fabe que antey de 'Homero hou- 
lie muitos que dcixaraÔ Huros fcriptos^ 
como foi Li rib , Amphion , Tamiras^ 
Orpheo , Mufeo ^ Deroedoto , Epimení- 
des, Arifteo. E Palamedes , diz Plínio 
no lib. 7. capit. ^6. que na guerra da 
Tróia accrefccntou ao alphabeto dos 
Gregos as letras afpiradas, ^t,^x. Gndp 
diz também que as letras fora6 eternas^ 
& nunqua o mundo eíleue fem ellas. £ 
em outro lugar diz queMemnon as irf- 
Uentou tiQ Egypto vinte & ernquo- an»^ 
- B ii jios 
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jios antes de Phoroneo antiquiflimo Rei 
.dos Árgíuos , que uaô ha duuida hauei* 
fido muitos ànnos antçs de Horoero« 
Outros fazem as letras inuentadas em 
tempo < de Abrabam , & que elle as en- 
finou aca pofteros. Outros as attribuem 
ja-Moyfes : outros a Mercúrio -^gypcio, 
JVIas fegundo ellas foraõ reueladas aos 
homês para grandes myfterios da reli- 
gião y & ornamento da vida humana , 
.& para conferuaqaô, & perpetuidade da^« 
anemoria das coufas pafladas ^ he de 
crer que naÕ eftaria o mundo muito 
terl^ fem o vfo delias , & que ja a 
J\dàm íoraõ reueladas , & elle as cníi- 
jTiou a feus tfjhos. O que vem quadrar 
com o que fcreue o ipefmo lofepho no 
Jiuro I . cap. 4. de fuás Antiguidades , que 
os filhos de Seth , netos de Adam* fere- 
ueraõ em duas columnas húa de pedra, 
.& outra de ladrilhos a difciplina das 
coufas celeftcs , de que a de pedra per- 
manecia ainda em feu tempo domefmo 
lofepho na Syria. Mas ainda que acerca 
do tempo , &5C inuençaõ d?? letras , ha 
Janta differenqa nos, fcriptores , todos 
;yem a concordar , que os Fhenlces as trou- - 

xe«> 
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^eraõ a Grécia, no tempo que Cadmo 
filho de Agenor bufcaua fua irmaa Eu- 
ropa , & edificou a cidade de Thcbas 
èm Boeocía. E que da Grécia as trou- 
xe a Itália Nicoftrata. Era cila Nicoílra- 
ta a que per outro nome chamarão 
Carmcnta mSí daquelle Euandro Rei de 
Arcádia , que fendo lançado & defter- 
xado de feu reino per fedições que nel* 
*i^ houue , veo a Itália , e ajudou a 
^neas contra Turno. 

CAPITVLO V. 

• 

Que as fíngúas cada dia fe remuaS com 

nouos vocábulos per que fe deixaà ou 

emendaõ os antigos. 
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IXEMOS atraz em geeral a muita 
mudanqa que nas lingoas fe fazia , _& co- 
mo cada dia hauia inuenqaÕ de vocafau-. 
U>s. Deftas innouaqoês húas (aô volun- 
tárias , que homês dodkos ou bem en- 
tendidos fazem , para policia , & puré- •• 
za dos vocábulos que achao rudes. Ou- 
tras faÕ neceflaria^ por^a inuençaÔ das 
coufas , a que he neceffario dar-lhe feu$ 

VQ 
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yocabulos. De que temos exeitiplo nos 
muitos que os Latinos tomarão dos 
Gregos por as artes & difcipllnas que 
delles receberão ^ como fe vé na medi- 
cina que fendo pofta em arte , &L me- 
thodo pelos Gregos , & naui ignorada 
dos Romanos ^ veo a elle & delles a nós 
coro grande enchente de vocábulos de 
doenqas como paralyfis , eryjipelas , apo^ 
plexia j epilepjia , cbiragra , podagrOj^ 
arthiris , i/chias , iãet^os , exanthema ^ 
Uthargus , afthma , catbarrus , optbaU 
mia , dope cia ,, ophiajis ,. phthirtafts ^ 
achares , cephalangia , cepbalaa ^fcotoma^ 
pbrenitis , catocba , r^w/? , fpafmus , 
ephialtes , mania , melancbolia , tromos^ 
pterigyon , pblyBena , fynancbe , pleuri^ 
tis , pbtbifts , fyncope , cbolera , diarrbo-^ 
ca i dyfenteria , Ucenteria , tenefmos ^ 
Íleos , b^jnorroides , anafar ca , diabetes ^ 
firanguria , anguria , ifcburia ^ mola ^ 
phlegmon , //í-í&^w , fchirrus , elepbantia ^ 
e infinito numero de vocábulos outros^ 
que foo de doenças particulares de olhos 
dizem que ha perto d« cento. Tomarão 
outros das partes do corpo humano , por- 
que corpo 9S Rom^aos.ignoraujiõ a arte 

ana- 
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anatómica , nem tinhaõ vocábulos per 
que nomeaflem os membros , & parles 
do corpo. Tomarão mais dos Gregos to- 
dos os nomes de iieruas & plantas , & 
medícií^s fimples &L compoílas , de que 
veraô os liuros dos médicos , & autho- 
res herbolaríos cheos , 6c das pedras 
preciofas todas de que parece os Ro- 
manos moftrauaô ter pouca notícia : por- 
que da pedraria na5 fabemos vocábulo 
•^um Latino., & todos íaõ Gregos, 
como Adamantes , Agathas , Amatbff* 
tes ^ Aematites , Beryllas , Cbryfolitos , 
Cryftallos , ^ardontckas , Hyacinthos , 
Pyropos , Sapbyras ^ Smaragdos , & o in- 
finito numero de pedras outras precio- 
fas, de que Plinio faz mcnqaÕ no 'vitimo 
liuro de fua Natural Hi floria^ & o infi- 
nito numero de remédios para as doen* 
fas que ajunta André Tiraqucllo Vio liuro 
de Nobilitatecapit. 31. ». 275, que feria 
coufa longa refcrilos aqui. Da mefma 
maneira tomarão dos Gregos todos 09 * 
vocábulos , &: partes da architedura ^ 
co\(\ (cvxs peryftilios &c piftylios , exbedraSy 
cochas^ & pyramides , & a infinidade V^ 

de vocábulos de partes da cafa ^ dos 

. tem- 
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templos , das bafílícas , das thermas , SC 
theatros , de que eftaõ cheos os liuros 
dos architedtos. Dos mefmos Gregos 
lhes víeraô todas as partes da Arte Gym- 
maftica. . Porque como também os Ro- 
manos careciaõ daquella arte , afli ca^ 
reciaô dos vocábulos delia que fao mui- 
tos , por os muitos exercícios , que de- . 
baixo da Gymmaílica fe comprendem^ , 
de correr , áz faltar , de volte ar \ de* 
lutar ^ de efgrimir^ de banhar^ de^* ^ 
uar , de vntar , & outros taes. Dos 
mefmos Gregos tomaraõ os Latinos cora 
a mufica, que naÕ tinha5 poda em arte 
os nomes das confonancias , & propor- 
ções com fcus tonos , femitonos , diapeu^ 
thes , diateIJeroés , diapafots , hypates ^ 
hypatoís ^ diefis. Os géneros da mufica 
ehromatico , enharmonico , Diatónico. Os 
modos Phrygio , lonico , Dorico , Lydio , 
Mixolydio hypermixolydios ^ Aeolico. E fe 
vifitarmos o& liuros dos Poetas he hum 
/ chãos da multidão de vocábulos, & to 

liK)s , de Rythmos , de variedade 4e 
pees lambicos ^trocbeos ^ pyrrichios ^ la-- 
Bilos , Jpondeos , & os géneros dos /er- 
jfos monocêlos ^ dicolos^ tricolos ^ dftro^ 
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phõs j tetaflrophos : de poemas , Come- 
dias ^ Tragedias^ dosHymnos^ Eglogas^ 
Satyras , Epithalamios , Elegias. A mef- 
ma infinidade acharão em os Geómetras 
Detrigoms , Tetragonos - , Pentágonos , 
Hexagonos , Heptagonos , Cyltndros , O/- 
ié^j, Spheras. Outro tal nos Aftrono- 
mos & Aftrologos, com feus Zodíacos ^ 
hemijpherios , climas , conjlellaçcís , & 
horofcopos , genetbliacos. O referir os vo- 
•ii^ulos que fobre a Grammatica os Ro- 
manos tomarão dos Gregos , feria encher 
muitas folhas de papel , que deixo , por- 
que a todos faõ notórias as partes da 
Grammatica , Profodia , Òrtograpbia^ 
Etymologia , & Syntaxis , & quanta 
multidão tem de figuras , & mataplaf- 
mos. O mefmo fizeraf) em todas as mais 
difciplinas. O que caufou a exceMencía 
dos engenhos dos Gregos , & rudeza 
dos Romanos antigos , que tratarão mais 
de obrar , & mandar ^ que de fallar ou ' 
fpecular. Por as quaes nações ambas 
com muita razão dixe Virgílio naqucl- 
les eiccellentes verfos. 



£^- 



zS Origem 

Excudem aVtj Jplranua mollías ara 
Ci*cdo equidem , vi nos ducent de mármore vai tas» 
Orahunt caitfas mei/us , c^liquc meatus 
Dcfcribent rodio , &fur gentia fydcra dieent, 
T ti refere império populoj Romane memento. 
Ha tilfi erunt artes pacique imponere mores 
Parcere fahjeãis , er debeilare Jttperbos, 

Outros vocábulos da lingoa Grega vic- 
raÕ aos Latinos , defpois de receberem 
a religião Chriftaá , como Baptifma^ 
Euchariftia , pr£sbyter^ Clericus acolu^ 
thus , Diaconus , anathema , Chrifm^ 
fcifma , exorcifmus. Outros vocábulos 
vliirparaõ os Latinos de outras gentes, 
por caufa docommercio, ou conquiftas 
que com ellés tíueiraõ, como/^^^or/Ví^wí, 
ambaStus , brenna , cafn , gefu^ i ^JJe^ 
dum dos Gallos , lancea dòs Hcfpanboes, 
fbramea dos Germânicos , mantijfa dos 
Thufcos , mitra dos Moeonios, angaria 
dos Perfas , bifcanda dos Britannos ^ 
romphea dos Thraces , farijja dos Mace-> 
dones, majiruca dos Sardos, veJbiaào^ 
Cfcos, cuba^ cafcus ^ tupencus dos Sa-r 
binos , magaUa,^ mapalia , mapa dos Pú- 
nicos. Outros muitos vocábulos fe b^iT 
s^ uiao neceflariamente de pegar aos Ro- 
manos a princípio de fua cidade , adi 
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no ajuntar que fizeraô de AlbaIonga'a 
Roma, como no rout^o que íizeraõdas 
Sabinas que lhe iicaraÕ em caía , & 
dcfpois por a difciplina & religião quç 
tomarão dos Hetrufcos , & ccremonias 
dclla , com que de neceílidade hauiaó 
de vir, nouos vocábulos , &. coufas. Ou- 
tros lhes vieraô por as vidtorias que 
houueraõ de muitas gentes , de que fem-« 
•pre os vencedores trazem nouos voca-« 
ptMos. Os Gregos também polas cgn- 
quiftas , & commercio que tiueraõ coiit 
os Perfas fabemos que tomarão de feus 
vocábulos, como fovaõ gaza ^ parafaH* 
ga , diadema , tiara , fatrapa , magus 
Ò^ magia , & do$ Mgypcios fcixBnus y 
^os Cyprios cerafmos , & dos Medos 
acynacis. E fegundo PlataS no feuCra* 
tylo dos Phrygios tomarão bydor por 
agora , pyr por fogo , & xvw por caô. 
E depois de tQrem o^ jugo dos Roma- 
nos tomarão muitos vocábulos do noíTa 
dereíto ciuil, cujas leis guardauaÕ , co^ 
mo foi Jiipulatio , legatum , fidei com* 
mijfum , fidei commiffarius , codícilli pof- ^ 
tbumus , & outros que antes naô tiniiaó, 
fendo liv.re.s« lílo mefn^o , nos acontecem 
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a *nòs , que por as coufas que de nou<» 
fe inuentaraõ , & por as conquiílas & 
coinmercioquetiuemos com outras gen- 
tes, nos vieraõ muitos vocábulos cooio 
foraõ da índia , catle , cabaia , lafearim^ 
chatim , de que fizemos chatinar , ve^ 
niaga , corja ^ & de Africa alquicee^fi^ 
lele , balaio. E por inuençaõ de muitas^ 
coufas, bombarda ^ are abuTi ^ ejpingarda^ 
bomba , efttibo , c muitos nouaraeiít^ 
Vfurpados dos Latinos , como fplendim^ 
arrogante , commodp , accommodar ^ delibe^ 
rar ^ confult a ^ primórdio^ infeflo ^ infef- 
tar , alludir , que hora naõ ha trinta 
ánnos fe naÕ vfauaõi Todos eftes ex- 
emplos trouxemos , pêra moftrar clara- 
mente que naõ ha língoa algila pura, 
nem a houue fem ter miílura de outras 
lingoas. E a variedade de vocábulos de 
que cada dia fe vaÕ híís introduzindo , 
& outros perdendo, & como pelo dif- 
curfo do tempo fe vaõ defemelhando 
Mas lingoas' de outras com que tinhaS 
algíía femelbanqa , & configo mefmas , 
tanto queficao parecendo outras. E para 
"^çirabem moftrarmos o erro dos que crêem 
jquc^ lingoa áo^ Vi2cainhos que cbama5 

Vaf- 
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Vafconço , mal podia fer a que os pri- 
meiros pouoadores de Hcfpanha trouxc- 
Iv laõ configo : pois vemos que nenhum 
Vocábulo daquella linçoa fe parece com 
algua outra das que íç oje fallaô per na- 
tureza , ou per arte , fendo verdade que 
todas as lingoas tem communicacaõ com 
alguas outras , ou per commercio , ou 
per vezinhança como dizem que a He- 
\' brea em muitas coufas Ic parecia coitt 
'^^Phenicía & Clialdea & Egypcia , a 
Arábica com a Perfica , a Indica com 
a Scythica. E ' pêra que fe conheça co- 
mo a lingoa que fe primeiro f aliou eni 
He/panha ficaria defdo principio do mun- 
do ate agora , porei aqui eftes verfos 
da língoa Púnica fcriptos com caradc- 
les Latinos que o Poeta Plauto em húa 
comedi^ chamada Penuk , faz dizer 4 
^\^m Chartaginez , para que fe pofla mais 
compíehender. a eftranheza daquella lin? 
coagem , & que fe naõ parece com ai- 
gua outra das que fe oje fallaõ em ,tú- 
ào o mundo 9 tantas mudanças ; fazem 
pria Ipngura do tempo as lingoagês. ! 
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Nytha lonim valon vchfi coraihrfima Cêmfpk 
Ciylytn loc chunuth in vmijii^al mi^ãibarij iniàehi 
JJpho canet htjth itjnitt/tfj adcodin bijnuthij 
JSurnaroh Sj/Ho hcmalonin vòjf miftjr ptvthoho 
"Byxhlijm mothi^n n^ãothif vdcc chantr éafmajekon 
Yfiàc iihrim thifil t/th chylijs chon ttm Itphul 
. ytb bijnim ijjdibur thinno cuth nu Jgorafioriís 
yt Ac manct thy ehirjas l^cobh jilh íuíJq ^ 0*c* 

C A P I T V L O VI. 

Alingoa que fe oje falia em Portugal 
' donde teue origem , é^ porque fe % 

chama Romance. 

JL EMOS dito atraz , como por as 
inuitas &: defuairadas gentes que a Hef- 
panha vieraõ pouoar fie negociar , eftaUa 
à terra toda diuidida em muitos régulos, 
& fenhorios, & adi hauia muitas dií!e- 
Tenças de lingoagês & coftunaes. Polo 
que vindo os Romanos a lanqar de Hef- 
panha os Carthaginefes que occupáuao 
grande parte delia , foi-llies facíi hauer 
o vniuerfal fenhorio de todos , &: redu- 
feit Hefpanha em forma de prouincía 
como fizeraô , dos quaes como de Ven- 
cedores naô foomente os Hefpanhoes 
tomarão o jugo da obediência mas as 
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leis , OS codúmes , & a lingoa Latina 
que naquelles tempos fe failou pura co- 
IDO em Roma ^ e no mefmo Latfm ate 
ft vinda dos Vândalos , Alanos , Godos, 
&C Sueuos , & outros bárbaros que aos 
Jlonianos fuccedera6, &C corromperão a 
lingcfa Latina com a fua , & a mtdura- 
raÕ de muitos vocábulos affi feus como 
de outras naq6es barbaras que confígo 
trouxeraõ , de que.fe vca fazer a lin- 
Jba que oje filiamos , que por fcr lin- 
goa , que tem fundamentos da Romana ^ 
ainda que corrupta lhe chamamos oje 
Romance. Deíla introduqaõ da lingoa 
Latina , que os Romanos iizeraó em 
Hefpanha , & como de muitas nações 
& vários coílumes , fe vieraô a confor* 
mar , &: parecer tudo hum pouo de Rp-* 
manos , he teílemunba a mefma lingoa 
que oje falíamos , ainda que corrupta , 
& huma pedra antiga que fe achou nà 
cidade de Empurias do reino de Ara- 
gão , que era habitada de Gregos, & 
Hefpanhoes que diz aiji» 
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IVmporitani popvlí gr^ci hoc 
s^templvm svb nomine dian^ e-» 

PHESI.«: E O SEG VLO CONDIDERE^ 

QVO NEC RELICTA GR^CORVM UN- 

OVA , NEC IDIOMIATE PATRItE TBEKM ' 

RECEPTO , IN 'MORES , IN LINGVAM ^ 

IN IVRA , IN DITIONEM CESSERE RO-' 

jyiANAM. M. CETEGO ^ ET LY,C10 APRO* 

NIO. CpSS. J 

<^«e querem dizer : ^^ ^i 

Os moradqres Gregos da cidade de Enu- 
fúrias edificarão efte templo aa inúocaçaõ 
da Deofa Diana de Ephefo no tempo que 
naÕ deixando fua lingoa Grega , nem ten- 
do tomada ate entam a Ungoa natural dos 
Hefpanhoes^ Je fubjeãaraS aos cofiumes^ 
a a lingoa ^ a as leis ^ & ao fenhorió dos 
Romanos fendo Confules. M. Cetego ^ &* 
Lúcio Apronio. 

Pèfta maneira o íizeraõ os mais pouos adi 

.dgs Gregos , como os Hefpanhoes, & 

os Phenices , que ficarão em Cadiz. E 

írnalmente todas ís mais gentes que em 

Hefpanha refidiaÔ , & affi ficou a lin- 

^goa Latina commum a todos , como fe 

fallaua «m Roma, De (jue defpois pro- 
/..... ' ce- 
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cederão tmittois homê^ ifiÇgpes em todas 
as artes como Unsió os Seníecas , Luca- 
no , Martial vPoaipòuíp Melsi , Cplumel- 
la , Sylio ItaJiPQ^, .& iDujtQirpbílofopbos^ 
& oradores d^ ,que foi mui celebrado 
Fortio LatrQ ^ que naO iaô a Roma 
aprcoder a^líDgoá dos Romanos ,* como 
também aula çoi Africa ^ qpe da mefma 
maneira ac^cifptpu a lingoa Latina ^ de 
^que vferaô ,-os.ApulçfQs , os rViâorínos, 
.^rtuUianos •, Cyprianos ^ :f ^Mlgencips , 
Anobios ^ &. .A];i|;u(lÍQlios ,^j Çc. outros 
jxiuitos grandes varoê$ cuja% o^raa temos 

Vindo pelos terppos , ÇQfPP hie na- 
tural ^ hauer mud^ça nos ^e(ladps .» &c 
declinar olmpe;rio Romano/, yeo a Hef- 
pani^a a ínuudaqaõ dos Gpdps , Vânda- 
los , $^ Síliúgos \/iii, de optvas gcntea 
barbares ^ que 4euaílara6^ .It;alia ,; St 
4s Gallifls, J&; : dominaiaS ílçfpanha, & 
com fua baxbara Irngoa çor^oo^peraò .a 
Xatina ,^ ^) a. mefturaraõ icom a fua da 
imneira qme fi^ y^ nos lí^t^os ^ âCrfcrj- 
pt|Ui?as ^n]cí|5as que^ pejo tempo ^fpi {Cfta 
Ungoa ffzendo? differei^a nas Prpuincíás 
4e álefp^nt^a 9- feguiido as: g^snt^^ a yí^" 
.X C nó 
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ra6 habitar.: l)epòií ' dcílâf^ barbaria qtie 
feirttrddúzfõ vco a- pfcrtJlçaÔ de toda 
•Hcfpanhar ^ que os Mtiu/ôs^ «iflblaràd, & 
deftmiráòci^lVfe dí qijacs» tícaraõ oí Het 
*panhpéi5 híí& cáptiilòs , & dotros Ci?ib4- 
taríós por partWbs , ique dC' ft fizera^*, 
»pa¥a Iheá^ldorffFem '^as' teirras* coma fciM 
afcriptfcÍo§ ;' CfinqUilínóá;^ K viuendo eii- 
tre -elleâ- côr«)inpcra6 ainda mais aBi^ 

goa rlica (3âíthJcaV^'^^^^^^l^^^'^U^ 
«^èllauaó t<Àiiandd outroi vocábulos dfbs 

«-Mouros^ que >áihda ojenosduraÔ. DeS- 

'pdJá' dcftií' éíptii^irò vindò4ie ^recuperar 

muitos lugares de poder dos MourOp;, 

pela'á I éirgefesr dóSt Chriftaíís qtíc dá def- 

"^trpiçaé dos Mouros' éf<iàpàVà5'naâ teí- 

las altâí^derVízcafa, Atífturias>, & Glal*- 

' líza; E fá:íendo càbeqa^ de algús fenbOt 

•rios ficou 'aqueilalingoàGòthica ,r què 

era cotiímlim- a toda Mefp'tóba ^' fazendb 

algua dfuífaè ^ & rtiuáan^a ^ntre íi c^ 

'da'^ hurn'eM*ftai regiaÕ fegâudo era a geií^ 

•te^córft qtae^tmtauaá c^ftid^ os* dcGâthá- 

lunha qwepof 'aaquélla-páite ^r el-Rei P4^ 

•pi Ao âe^Fraflqaf corn oí feiis^^ficou ilí- 

-qu^llli píróuíncia fabór da lírtgba FrancéíV^ 

&'qUandtt*fe apartou yitóes -ficou èêbuéí 

: r :j dif- 
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diíTerenqa entre ella ^ & a Ilngoa de Caf* 
tella , & das de Galliza & Portugal ^ 
as quaes ambas eraò antigaipente quafi 
hâa mefnía ^ nas palauras , & nos di« 
^ phtongos , éc pronunciaçad que as ou- 
tras partes de Hefpanha naõ tenu Dá 
qual Jíngoa Gallega a Portuguefa íb 
mientajou tanto , quanto na copia & na 
/ . elegância delia vemos. O que íe caufoa 
* jpox em Portugal baucr Reis , & cor- 
t^ que he a officina onde os VQcabi>- 
los fe forjaó , & pulem , & dondç 
inanaô pêra os outros homês , o que 
jiunqua Hbuiie em Galliza. Era a lingoa 
Portugueza na faidadaquelle captiueirp 
dos Mouros mui rude , iSc mui çurta.Í|^ 
& falta de palaur^s , & poufas,, por d 
mi fero eílado em que a terra èíòuera ; 
o que lhe conueo' tomar de outras gen- 
tes, como fez. Polo que fua meninice 
foi rio tempo dei Rei doifa Afonfo VI. 
de Caftella , &: ,rio do Conde dom Hen- 
fique ate o àc\ Rei dom Dinis de Po]> 
tugal qtie teue atgôa policia , & foi o 
primeiro que pos ás leis em ordem, Sc 
mandou fazer copilaqaõ delias , & com^ 
pos muitas coufai^ em nsetro aa imita$a6 
,: -- C ii ^^^ 
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dos Poetas Proençaes , <^onio Te melho- 
Tou a liagoa Caíleibana- em tempo dei 
Hei dom ÂíFonfo o fabio feu auó , que 
mandou fcteuer a chronica geral de 
Hefpanha, &: copilar as fete partidas das 
leis de.CaftelIa, obra gràue ^ & mui 
honrada , podo. que rude nas palauras^ 
como também mandou trasladar muitos 
authores da lingoa Latina na Caílelhana* 
£ a(E ' fe foraõ ornando ambas as lin- 
goas', Portugueía. & Caílelbana at^a 
polida. em que agora eílaó. 

I C A PI T V L O VII. 

'Das muitas maneiras per que fe cau^ 
' Jou a carrtípçàç da fífígoa Latina que 
tín Hejpànhaje fatlaua na que 
fe ojef aliai 

J^ ATURÀLicoufa be aos que fe en- 

trcímettem a fallar . algua lingoa alhea 
<lefencáminhar-fe das regras, & proprie^ 
^ade. delia ^ & comoietterem os vícios 
que chamaõ barbarifmos & foledfmos ^ 
mormente quando as língoas faâ mui 
deíemelhantes como acomecço ausiGo:^ 

... dos/ 
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dos , & Vândalos , & outros tacs nafcí- 
dos na Gothía , &C na Sarmacíu ; vindo 
a Hefpanha onde a lingoa Latina cada 
&. pura que fe fallaua corromperão^ 
adulterando os vocábulos.., & mudan-^ 
4o-os em outra forma , & figniíicaclo dif« 
ferente, & introduzindo outros de no* 
uo de fuás terras ^ & de outras gentes 
que comigo trouxeraó. Das quaes cor- 
lupçoês poremos algíís exemplos per 
que os leâòres faberaõ muitos fegredos 
defta língoa , que atequi na6 entendíaõ* 
£ a etimologia de muitos vocábulos que 
]hes abriraa os olhos para inueíligarem 
o míkis^ 

Corrupção quefe coinmette na termina* 

(ao das palauras. 

A primeira & mais geral corrupção 
he a determinaqaõ ,das paUuras que fc 
apartarão d.o foido das.J^atinaç ique qua- 
fi ha em todos os vocábulos. Porque de 
fsfTm dizemos fcrmaíír, de yeriwi férup^ 
de priidens^^xMáúxxA , dejanguis fán-f 
guc, àc firhilis fiiiiel , deíbiando.fefem-í 
pre< da ternúnaqaÕ que lhe daUaõosRo^ 
^anps^ : vv :^ 
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J)a corrupção per diminui ç ao deletriu^ 

ou fyllaba^. *^ 

Outra corrupção foi per dímínuíça6 
de letras ou fylkbas ^ ^como de more de 
que dizemos mar , de nodo noo , de ala^ 
aa, à^fagitta feetta , átbalifta beefta^ 
de nudo nuo , ou nuiu . 

Dos corruptos per accrefcent amentos de 

letras ou fyllabas. ♦ • 

A corrupção per accrefcentamçnto 
de letras ou fyllabas fe faz , ou no co- 
meço , como de vmbfa. fombra , ou no 
meo átjlelía ílrella , ou no fim^ como 
cm migalha de mica , agulha de acu ^ 
coraqaó de cor , como também os Lati- 
nos fizeraõ frigus de rigos ^ &fylua de 
iylei > 

Dos corruptos per troca éf" trafmudaçaÕ 
d^ buas letras em outras. 






^ A corrúpqaío per troca, de liilas le- 
tras por outras he. mui donimum , e que 
y^ comprendetn as mais das palauras^ por- 
^ que. do ecckfia ^dizçmos igreja , jde deji-- 
derium defejo ^ de cupiditas cobiçi. Na, 

> qual 
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qual maneira, de cornipqad ha hfiascer« 
tas ^etras^ q^equari Cempie reípondeoi 
a outras ^ como, o ^iph^ongo au ^ ^q& 
}yatiQOS a que PS Portuguefes refpondera 
com o fea^0!;, como ppir audio ouço , 
por 0urum ouro ., p<pr taurus touro ^ 
pQi: IdHrus loiíro V por twurus mouro ^ 
por ca^/is couue , & por. papcus pouco. 
£ poj pa5 gaftarinos tempp da mefma. 
çianeira em todos os i^iaij , tirando au^ 
^•Âr, per que. 4í2emos orelha^ & Agof- 
to de Augufto^ fáluo quai)(]o for cogno^ 
me de Empcradores que diremos Auguf- 
tò ('porqUe nomes próprios nunqua fe 
Tariaó. ) E author & aúthbrídade , & 
agouro & agourar dé áugftriím ^ audiên- 
cia ^ audácia 9 augmento^^ aRÍlero^ at>> 
tbentico.^ caufa^^ cauç{tõ^l caMtei^i» nw- 

Da mefma; maqeira fe^m^^^jS ^s le- 
tras cm Qutras feimdhanjss^ çp9ip;,.he o 
K em r.. & o p. cm b. o t. em d. Porque 
por obligar dizemos obrigar !^ laot Bkiniluí 
brando^ \iox Jupplere Kúippiír ^ por ^flm- 
fkx ' Timpr^ v ^ &mm^^'^^\V^y ^^^ 
rus crarp^ por^&^f»',gríiM«^ ppi^ fnefn 
pylum nefpar^ , mdim. rfJHHWOioii PPS 

ama^ 
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amatuf amado , & afH todos o^ par-^ 
ticípios acabados em tus. E aflí femu- 
da5 muitas letras ; em ' outras aífijs fuás 
como fizerad' os Latinos tias palàuras que 
vfurparaô dos Gregos que de fwydixc- 
raÕ' mus , de fys htó , : de Jyle fyka , co- 
mo raafs largo- moftratíios lia ríofla Or- 
tographia da lingoa Pottuguefa , por 
eapra cabra ^ por capiUus cabello , por 
taput cabbqa ^ pfor càptftum cabrefto^ 
por /arp^m abrir, por aprkus abrigado»^/ 
^tMprúnum brunho. < 

Corrupção, per jtroca de letras para pu* 
tríis naÔ femelhantes. 

Outra corrupqaô fc faz per troca 
de Màs leti^as-, na5 em outras aífijs & 
femèlhantes > mas em outras mui dílTe- 
rentes , corào de fcapba efquifc ^ de 
fnimus momtí ^ áú loeufiã lagofta , àtpáf- 
tuia Í>ií ftêllâ , •- dé curmilare cogul an \ 

Cwru^ai^^pèti^irafpaffaçaS de letras dfi^ 
^ . , ,, %MPf lugar a outro. 

• • • 

• TraffpaíTi6-fe ás letras de bum lugar 

^ a outro y ecfmô ' foi tmfeneflra i- porque 

ãizÊmoâ^&^eíla^ de capififum c^brcHo ^ 

por 
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for feria feita ^ por vicário vigíkiro '^ & 
como em fyluejier porque dizemos fyk 
ueftre , em niger negro , em pauper po- 
bre , de zinsàbex gengtme. 

Corrupção per mudança de género. 

Outra corrup<;a6 fe fas mudando o 
género dos vocábulos ^ &L coufas , como 
quando dizemos ejia cor , eftafior , fendo 
eíles nomes no Latim, donde os toma- 
rmos do género mafculino, c ejiagoma 
fendo gumi do género neutral : & por 
o contrario dizemos efie methodo , efte do- 
te , efle paul^ efte tribu , efte narií ^ efte 
aruore , fendo todos eíles acerca dos 
Latinos , do geoeco feminino como tam- 
bém iizera6 os Latinos . que fendo da- 
cryon do género neutro fizcxaõ lacrytna do. 
feminino. Outros fizeraõ ambíguos hora 
de hfí género hora de outro , como ejie 
fim^^ejiafim. 

^. CorrnpçaÕ pér mudança de numero. 
. * •'"'4 • '■ • ' 

Mudamos o numero em fíopáe fcopa-^ 

rum , de que dizemos efcoua , & de ar^ 

ma armorum húa arma , & de fcala fca- 

larum efcada , de codicilli codicillorum 

co- 
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codícilto, de canceili canceUarum ^ con« 
cello & cancella , & de paleie palearum 
palha ^ de relíquia arum húa relíquia , 
& de antena arum antena , & outros 
taes fendo nomes que na lingoa Latina 
naõ tem nuniero Tingular ; e pelo contra- 
rio dizemos pelo numero plural deV/j« 
tra grades , & de craticula grelhas 
que os Latinos dizem fingularmente. 

Corrupção ter mudança do vocábulo em » 
ouíra forma por a mudança da 
JignificaçaS. 

Mudamos o mefmo voc?abulo latina 
em díuerfas formas por a variedade da 
fignificaçaõ como efta pajauita macula y 
que quando <^ueremos por ella fignifi- 
car abertura de rede ^^ mrudamola em 
malha ^ & quando quercmok fignífícar 
labe , ou peccado , ou fentimento de* 
animo , mudaraola em magoa , & quan- 
do nodoa^ erp iiiancha , & àtpuluereàx^ 
zemos p6o , & poluora per diíFerente 
fignificaqaÕ. i 






Or- 
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Corrupção per impropriedade dejignifi^ 

caçaÕ alhea. 

« 

A corrupção de imprópria & alhea 
£gni6caçaÕ que damos aos vocábulos 
comprende grande numero delles como 
xieda palaura ladraò que chamamos ^ 
naÕ fomente o que rouba em publico.y 
ou no campo , mas ainda ao que fur- 
ta occuUamente ^ &c que he o que os 
Latinos chamaó^r ^ Tendo differeateSi 
delidos, & que tecm differentes^ pcnasy 
porque a obra do ladra5 publico cha*. 
mamos roubo , & a do ladra0 fecreto ^ 
furto. 

£ como na palaura chamar que vem 
de clamare , que tem diíFerente fígniíi*. 
caçaô do verbo t;^^^ T^r^x , porque nem 
todo o clamar fe faz. clamando , nem 
todo o chamar clamando. 

E como nefta palaura molber , que 
&zemos correlatiua dê npartdo por aquil- 
lo que os Ladinos dizem vxor ,, fendo, 
a palaura ttiulier commum a toda fêmea, 
ainda que naÔ feja cafada. 

È como nefta palaura Cafa ^ que 
£gnificando propriami^ai;^ na lingoaiLaNT^ 

ti- 



\. 



44 Origem 

tina as choupanas , ou choqas , que faS 
as cafas fuílícas , chamamos cafas^ affi 
as que faõ grandes & reaes como as do 
campo. 

•È como na palaura mandar ^r^ /if^^:- 
re^ aut commendare^ que tomamos im- 
propriamente por imperare , & jubere ^ 
& por enuiar, 

E como naspalauras tio & tia, ir- 
mão de meu pai ou irmaã , que toma- 
mos' aíTipor os irmãos de noflbs pais^ 
como por os de uoílas mais , fendo ver- 
dade qne o irmaõ de meu pai he meu 
patruo, & o irmaõ de minha mãimeu. 
auunculo , & a tia irmaS do ^^X amitãy 
& a' irmaã da mãi , matertera , & co- 
mo na palaura fobrinho que chamamos 
aos filhos de noíTos irmãos , ouirn^aâsv 
querendo propriam^ente dizer primos com 
irmãos os filhos de duas írmaãs , como 
patrueles filhos de dous irmãos varões. 

£ como na palaura manco ^ que fen- 
do propriamente acerca dos Latinos ^ 
o que. tem aleijão nas ma6s , o toma- 
mos por o aleijado^^os pees. 
*' E como na palaura alugar que yin- 
*\k). de h^o: hcaSy que quer dizer dar de 
-:; alu- 



I 






DA LlNQOA PoiTVGVESA. 4$ |. 

aluguer ^ dizemos também alugar por jn 

tomar de aluguer ^ o que fe hauia de \^ 

dizer por outro verbo que rerpondeílè I 

ao verbo latino conduce , que he tornar f! 

de aluguer , porque o que daa a cafa a ^ 

outro por dinheiro çhama-fe locator^ 
& o qúe a toma he condutor. 

E como na palaura empredído pela 
qual adi fignifícamos o que em Latim r 

fe chama mutuum , coaio o que Te cha- 
ma cammodatum fendo contraâos mui "^ 
differentes. Porque o la/y/i^i^w he empref- 
tido de dinheiro , ou coufas que fe pc- ' 
fa6 ou jnedem , como trigo , vinho ^ 
âzeíte, que damos ^pera o que as rece** :^ 
be hauer o fenhorio delias ^ & as con- Ji. 
iierter em feus vfos jÇc tornar outro tan- ^^ 
to dinheiro ^ trigo , ou azeite como 9 ^* n 
recebeo. Finalmente he o mutuum tm- I 
preílido de coufas que confiílem em gé- 
nero , &. p commodaíuffí ht empreílidp 
de coufa que confifte em fpecie comç 
he hum cauallo ^ ou liuro, que acabaftp 
o tempo do empreílidçr . fe ha de torpa^- ' ] 
o mefmo corpd.f. a mefmí^ coufa. E nós 
por curteza da lingoa a tjido cbam^- ^ 
mos enipredar ^ &. empi[ç(l;içl9 fendo cpu^ 
fas tam diíTerentes* £ 
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E como na palaura morada , & mo^ 
rar que vindo átmorúr raris , que quer 
dizer cílar de uagar , ou de aflQÍlcgo ^^ 
vfamos dellc cm lugar de habitar. 

E como na palaura poftigo que que- i 
rendo dizer porta detrás a dizemos por 
a portinha , que eftaa em oUtra porta 
maior , que fe abre fem a grande fe 
abrir. • • *j 

E como na palaura entrtmettido 8c ^ ^j 
entremetter ^ ifjít querendo dizer deixar ^ 
algfia couía, ou aíFroxar, ou dar vago^ 
dizemos polo coHtrario entremettido o 
que he felicito ou feentrcmette, ouoc- 
cupa , em contriariã fignificaçáõ do ver* 
i)0 Latino intermkto. 

E como na pafâufà dinheiro que vin- 
do de deriarius ^'úomt: particular de cer- 
ta moeda , que pefâua dous víntees o 
i^Himos por o geéfal que os Latinos dir 
^eín pecuftia : ^como também fizemos 
*ncíla'palauí^a>«i2fi?<? , que fendo nome 
fpèGial de huíii certo género de pomos^ 
qué fof planta de 4i um Gaio Matí o gran- 
de aceépto a Aúguílo Caeftir , FJifíio 
liò. i^.capji^. f^iib. 12. cap.7,. poro 
'que os ^Latinos Ihè çh&maua6 malum Ma^ ' 
-^ tia^ 
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, tianum o tomamos por o geral ái to- 

dos os daquelle género qoe cbamaõ mà^ 

"^"^ hs , porque dizemos niãlus púnica ^ 
tnalus medica^ inalus matiana ^ &c. O 

^ contrario fizemos nefte nome brunho , 
que fendo frúnum gceral de todo géne- 
ro de amexas , o tomamos íoomente 
por hâa efpecie de amexas braua^^ que 

* , Irauaô a que chamamos hrunbos ^ como 

^ ^ ^também fizemos na palaura poídro , ,quc 
"^ yindo de polJo , que quer dizer todo 
animal nouo &: pequeno ^ o dizemos fpe^ 
cíalmente por o cauallo nouo. 

£ como na palaura louro , que Tem- 
ido corrupta ácluridus n um^ que quer 
dizer cór como amareUa de home tnoxy 
to, azulada , ou verdenegra , coiiio a 
dos dentes podres , chamaoios loufo.^ 
que os Latinos dizem fiauus , que jfae 
cór fermofa , & clara copo: a dos ca»- 
bellos de cór de ouro , que chamamos 
iauros. . , . 

£ como na ^laura Jantar corrupta 
Út jentaíulum latino^ que ^quer dizer al>- 
moço , quer fe.- coaua pela n>anhaâ.| 
per ella fignifícamos o comer ojrdinarto^ 
a que os Latinos chamauaó prandium:^ 
& ée comi;a na forc;a do dia. £ 
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E comona palaura^^^^ quequereti* 
i]o dizer em Latim foomente graqa, ou 
galantaria de palauras a confundimos na 
íigníflcaqaÔ com a palaura ludus. £ di«* 
2emos jogo de cartas , de bola ^ &: to* 
das as mais maneiras de jogos. 

£ como neíla palaura cunhado , per 
que chamamos aos que mis fa6 affijs ^ 
naó fe podendo chamar per elia fena6 
10$ parentes do mcfmo fangué» \ 

£ como na palaura parente per que 
diaiBamos os^ que na verdade faõ cxt* 
nhados em langue. C os tranaer&es , fen- 
dO' a palaura ^i7r^)sr/tf que íboinente com* 
prende pai^iz^í^ auoos ftòífauoos, & 
dahi pêra. ciniia' aos mais afcendentes. ^ 
» « E como na palaura fperar que vfa- 
tnps por eo9peãaré hauendo de búa a ou« 
tra muita diâferença , * porque fperar de* 
. nota- aquella:paixaÔ ou aíiç<ílb do anima 
jque he^i?Xique fegundo M^Tullio he 
aguardar por algum bem , & o. outro 
te. aguardar ^.olhando' por alguma cou- 
ía fe vem oru na6 ^ & dí^-fe de ex & 
fpeBo. as ^. porque quando' aguardamos 
^ por algúa peflòa coíluníKimQs olhar fç 

' . ' - E 
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•' E como na palaura roflro^ que fcn- 
^o foo das aves , & anímaes o dizemos, 

-^^ por o dos homcês que es Latinos cha- 
2na6 face , ou vulto ^ como também na 

^ palaura perna , que fendo foo dos por- 
cos ^ o dizemos por as pernas dos ho« 
meés & das molheres, a que os Lati* 
nos chamaô crura. 
, £ como nefta palaura matar tomada 

- ' Impropriamente do verbo maSlo maílas^ 

** "^^quc hc matar facrificando. 

E como na palaura Tauema ^ que 
«Ipecialmente dizemos por a cafa em 
^ue fe vende vinho , fendo nome geeral 
de todas as cafas , em que fe vendem 
quaefquer coufas. 

£ como na palaura trazer ^ fendo 
tomada á^traba^ bis ^ que quer dizer 
trazer per força , por a qual fignifica- 
mos ttido o que feleuafem força-, que, 
fe explica na lingoa Latina pellos verbos 
duco ^ porto , fero ^ gero y gefto^ vebo^ 
que fa5 dííFerentes maneiras de trazer. 

£ como na palaura vicio que queren- 
do dizer . peccado ^ ou máo coftuoip , & 
vicioío, mal coftumado, dizemos r^im- 
fá viçofo.^ terra vtçofa y poílo que nos 

D cl- 



H 



jo Origem 

cfcnfe fer metaphora , de que também 
vía6 os Latinos , que dizem luxuries]^ 
ftgettnn , pecoris , aut arbarum. 
.■ . E como na palaura marticola por 
y?/»!^ que erradamente tomarão , fendo 
iTomc de outro aniiíial mui diffcrentc. 
A caufa defte. erro foi que oUuiraõ di- 
zer , que hauia \i\xvs\. animal que t<ndQ 
íemeUianqa com. o homem: no roílro % 
& nas orelhas, & na voz humana que * \ 
imitaua para enganar horaeês de euj»^^ * ^ 
cama he mui golofo , como tudo con« 
ta Pli»io no Iwro 8. Cãpit. 21. de fuã 
Natural Hi/iorJa^ &; fe chama mantic^ 
ra^ enganados por afigura dos bugios 
ter algiía femelhança com o corpo hu-^ 
mano , cuidarão , que eíle era ò mef- 
mo animal que bugio , & aíli lhe chama- 
rão mafticola ^ox manticora ^ & contra 
j-azaó porque aquellc aniiijal he crude-» 
liííimo entre os mais feros, &temoth» 
tra figura, & diffçrença dos outros anjn 
mães, como o pinta P.inio. E ja qup 
viemojí a fallar em bugios , queremos 
dar r^zaÔ , porque fe chamaô aflTi ^ & 
^ he que na cidade de Bugia fortaleza que 

os Hefpauhoes tínhaÓ cm Africa r ^K 

V. tan- 
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tantos que os moradores fe naò podem 
yaler com ellcs , & dahi os trazem & 
lhe deraS efle nome j que de Bugia 
comfigo trouxeraô. 
^ Também fe deu fignificaíqaÕ Impró- 
pria a efta palaura paruo , que queren- 
do dizer pequeno , chaniamos aíli aos que 
íabem pouco t ou faõ tontos ainda que 
/ejaÔ grandes. £ a razaõ he que os Hef*- 
panhoes antigos , principalmente osPor- 

t^ tuguefes chamauaõ aos moços pequenos 
ou meninos , paruos , fegundo íc vee 
das fuás fcriptuifas antigas , como taní- 
J^em lhe chamauaô os Latinos como 
Jeenios cada paíTo nos melhores autho- 
res delles , & M. Tullio n.o liuro 5. de 
Finibus Bonorum onde diz : Parui primo 
wtu jlc jacent , taniquam amnino fim ^ 
animo fint. E. logo no mefmo lugar. 
Parui virtutum fimulachris , quarmn in 
Ji habent femina^ fine doSrinamouentur. 

*. E muito mais frequentemente o leemos 
na Sagrada Scriptura , como naquellc 
lugar de S* Matth. càpyi%. Nift conuer- 
fijueritis ficut paruuli , &c. 

E como os defafifados a que os Latt- 
HQS ctmTí^^ fátuos ^ o\x demetftes , fatf* 

i) ii no 
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no entendimento , & nas palauras co^ 
mo os meninos chamaraõ-lhe paruos^ 
O. que fe vee da palaura menino íuper- « 
latiuo de paruus , de que formarão duas 
palauías differente^s na forma , fendo am- 
bas de hum mefmo fignificado. Porque 
aos dedos mais pequenos chamamos mei-- 
minhos , &: aos moços mais pequenos 
meninos , hauendo os dedos & os mo* 
ços de chamar-fe per hum mefmo nome 
minimoi. •'^••ij 

Outra corrupção & impropriedade 
-ha na palaura mancebo ^ que vindo de 
mancipium , que quer dizer efcrauo^ 
•chamamos affi ao moço que nos fcrue 
ainda que feja liure. Donde viemos tam- 
bém chamar mancebo ao homem que he 
de pouca idade , & manceba aa molher 
jDoça , &: dahi manceba aa nu)lher , que 
he amiga àz algum ^ de deshonefta 
amizade , porque por a maior parte he 
vício da mocidade : . & dahi dizemos 
amancebados os que eftaõ em conuerfa- 
qaô deshonefta , (x, mancebia ao lupanar 
em que as maas molheres eftaõ. E tan-^ 
lo veo a extender-fe o começo errado ^ 
OU corrupção defta palaura 9 que como 

os 
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OS Latinos chamaÔ pueir aó moço de 
feruíqo : porque para aquclle nnnífterio^ 
fe bufcaô moqos , &: na6 velhos , aífi 
cuidarão os bárbaros que podiaõ víar de 
mancipium por moço , fendo caufa mui 
differente. Porque ^Wr denota idade , & 
mancipium fíado da peíToa captiua , per 
que fe naô podia íigniôcar moqo , nem. 
velho. Pola mefma razaÔ como por o 
^criado tomarão o nome de moço ^ que 
I he puer , \ieraõ chamar fenbor , que he 
^ o raefmo que fenior , ao patráõ da ca- 
fâ : a que mais propriamente chamaria-^ 
mos dono, que he mais propinquo de 
Domino. Porque como aos mais anciaôs 
fe deue mais honra , ao patrono , & 
principal da cafa comeqaraô^ chamar yj?- 
nhor muitas gentes , a quem efte vocá- 
bulo ficou commum , como os. Roma- 
nos chamauaõ Futres aos maiores , & 
aos gouernadores das cidades. Tal foi 
a extenfao da palaura bamegaõ , que os 
antigos chamaua6 ao homem , ou mo- 
Iher que eftauaõ no vigor de fua idade i 
. que hora chamamos • aos que eftaõ em 
amizade deshonefta ^ a que chamarão 

barreguice. 

Ou- 
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Outra tal foi a corrupção da pala-^ 
ura , puta , que fendo vocábulo honef- 
tiíTimo , que quer dizer moça purijfima ^ ^* 
& limpa por encobrir a fealdade do vo- 
cábulo de meretriz , ou outro tani fco^ 
vieraÕ a infaniar aquelle nome , cha- 
mando puta a molher que eílaa poíla ao 
ganho, & putaria o lugar onde ganha. 

Outra corrupção fe faz em muitos 
j5articipios , que fendo da voz pafliua^ « «j 
lhe deraó fignifícaçaõ acfliva chamando t 

Atreuido , o que fe atreue. 
Agradefcido , ao que agradefce. 
Arri\cãâo ^ ao que arrifca. 
Arrufado^ ao que fe arrufa, 
Attentado ao que attenta. 
^em f aliado , ao que falia bem,^ 
Calado , ao que cala. 
Confiado^ o que confia. 
Conhecido , o que conhece. 
Coftumado^ o que coftuma. 
Conjiderado^ o que confidera* 
Cv^J^fcido , o que crefceo, 
Defconfiado , o que defconfia. 
Defenganado , o que defengana. 
Determinado^ o que fe determina» 
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Encolhido^ O que fe encolhe. 
Entendido^ o que entende. 

• Esforçado , o que fc esforça , ou tem 
força. 

lurado , o que jura. 
Lijdo , o que lee. 
Negociado , o que negocea, 
Oujado^ o que oufa. 
Porfiado , o que porfia. 
^Recatado ^ o que fe recata. 

) Sentido , o que fcnte. 
Sabido^ o que fabe. 
VaJido , o que vai. 
Jantado^ o que jantou. 

Corrupção que fe faz trafpaffandú muu 

tos vocábulos de bua figmficaçaõ em 

outra , per bUa figura que fe 

chama metaphora. 



A 



TRASLADAÇÃO de palauras dé 
huma fignificaçaõ ero outra , a que o$ 
Gregos cliaixiaõ metaphora ^ hé mais na^ 
tural aos Portuguefcs que a nenhíía ou- 
tra naqa6 , & em que tem multa gra- 
ça, & (icad ricos de muitas paiauras, &t 

maneiras de fallar^como h& chamar 4/^ 

fo- 
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fomado ao accelerado , ou que fupita- 
mente fe põem em ira , tomada a me-? 
taphora dos que fazem a conta em fomV 
ma , & naõ pelo meudo ^ porque como 
a ira he hum breue furor, o irado nao 
confidera , nem lança conta ao que faz 
ou diz com tento. Donde diflè Ariílo- 
teles rio liuro 7. cap^ 6. das Ethicas y 
que a ira he como feruidor dihgente ^ 
que antes de ouuir todo o recado , ja 
parte , & quando chega aonde o manr ^ 
da6, naõ fabe o que ha de dizer, Eaífi'^ 
dizemos abelhudo o .que anda aprefladp 
em algíía coufa , tomada a metaphora 
das abelhas , quando andaõ em lauon 
JE; díeemòs lampeiro à que v faz algíía 
coufa ante tempo , tomado das figuieiías, 
que daô figos temporaÕs. O que parece 
vem de lampas por relâmpado. E affi dí- 
7emos taludo por o homem , ou mo- 
Iher que he ja de dias , tirada a meta- 
phora das heruas , que faÕ ja de todo 
crefcidas & um talo; & eílaô para dar 
femente. 
. E a hua molher que he ja de dias 
^ chamamos- lhe auellada é, tonoado das caf- 
tanhas quafi fcccas ,^ & para expedir a 

caf- 
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■' E como na palaura rofiro^ que fen- 
do foo das aves , & animaes o dizemos, 
por o dos homeés que es Latinos cha- 
ixiaó face , ou vu/io ^ como também na 
palaura perna , que fendo foo dos por- 
cos ^ o dizemos por as pernas dos ho« 
nieés & das molheres, a que os Lati- 
dos chamaó crura. 

£ como neíla palaura matar tomada 
^Impropriamente do verbo maSlo maltas^ 
que he matar facrificando. 

E como na palaura Tauema , que 
«rpecialmente dizemos por a cafa cm 
^e fe vende vinho , fendo nome geeral 
de todas as cafas , em que fe vendem 
quaefquer coufas. / . 

E como na palaura trazer , fendo 
tomada á^traba^ bis , que quer dizer 
trazer per força , por a qual figni fica- 
mos tudo o que fe.leuafem forqa^que, 
fc explica na lingoa Latina pcllos verbos 
duco^^ parto , fero y gero ^ g^Jlo^ vebo^ 
que faô diíFerentes maneiras de trazer. 
. '£ como na palaura v/V/V que queren- 
do dteer.peccado^ ou máo coftump , & 
vicioío , mal coftumado, dizemos eam-- 
pá viçofo.^ terra vtçofa \ poílo que nos 
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Acintemente « que os antigos dizia6 cia te mente » 

íd cjl fcicnter quaíi fcíentemeate. 
Jdejlrar , dc dexter. 
Jdro , dc acríum. 
jlgora , dc hac hora. 
All>equorqu€ , td eji ffutta noua » que vem prfmeir 

ro dc prcçoquum. 
:Al^útiuí , de aquse duâus. 
uítcafa , dc Cofiitus. 
Aleijão , dc l3efio is. j 

Alimpar, delímpídus a um. 
Alporcar , dc porca $ que quer dizer coua *x cola* * .^ 

me 11 a. 
Ancho , de amp!o mutata muta cum liquida ín ck. ^ 
Annojo , animal de hum anno , de annuus. V 

enteado , quafi ante natus ex primo matrirooniOf 
Attíolo , (Jc vncinus. K 

Apaniguado , de pane dc aqua quafi paniaguado. 
Arenque , pcíxc , dc halec. 
Arrebique, de rubrica, 
Arrox, , dc oryza. 
Arreigar » de radícare. 
Affoprar , de íufflarc. 
Jt orcei ar , dc torqueo, es, , 
Ata^rtantar , íd ejl clcgucruar , il ejl ethicum fa- 
■' cere. 

Auaiiar , pocr preço , de valeo , es , 
Auençá , de ..venío , como conucnça de conuenía 
Auenturar\ dc vcnturus a um, 
A-úago dia de Egypcíacus , porque os Egjpcios 

tinhaó agouro cm certos dias, 

Baixella, dc vasíííndc vafilha. 

^Barros de rofto, barru&. 

Baraiía» de blatta. 

... ^j,. 
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'Barata • dizem algus que do parato » U r/2 prc« 
ço que cila a apparelhado facilmentetf 

Bebera » figo , id èjk bífera* 

Bellifearp de vellico as. 

Berrar das oitelhos , de bellare cx vam 

Bigorna , de bícornfs. 

BocJ.echa , de bucca. 

Bolfa , de bulga latino ou byrfa Grego. 

Bramar , de freme íh, 

Butir^ de bulío ii, por feruer. 

Cachopos t penedos do mar , de fcopulua. 

Cnnauoura , cana léruia. 

>Çarraf<tçar , fcariíicarei 

Catar, de captare. 

Caticira , de caluaria. 

Cenrada , de cíncere qiiafi cínerata. 

CoMÕ , de frio ou febre » accefsío is, 

Ceuada , pro ordco , de cibo cibas quaíi cibata» • 

Ceua , cibare. 

Chaga de plaga # muta cum liquida ín th more 
noftro. 

Chama de flamma $ eadem ratione » tnde chamufco 
& chamufcar. 

Chapim de fapínus »aruore de matéria leuc , 8c fpc* 
cie de pinheiro aluar de que em Itália fazem 
^íle calçado. & foccos como faiemos de cor- 
tiça , fegundo Laguna in Diofeoridem como 
também dizemos pa,ntufos » de pafi , pantos^ 
& phellos por cortiça « quafi tudo cortiça # 
fegundo loachim Pcrionio , -no Tratado da Ca* 
giMçaS da lingoa Franco f a , eom a G^ega* E 
como dizemos alcorques de alcornoque palavra 
Caílelhana » que quer dizer fouereiro , <{\ít daá^ 
a coriiça , fegundo o mefmo Laguna*. 
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Chorar» pro piora rc , muta cum líquida ín tf J5. • " L 

Chouço , de claul^m, muta cum líquida íncA. |» 

Chuina , cjc pluuia , cadcrn ratíonc. ^ !* 

Chumaço , churaclla de piuma , vide orthowaphiam ' i 

noítram. ^ ^ '^ 7 

Chupar , de Aigo ÍS. 

Cigarra, cicada. 

Cohra , dç cokiber , ou de copula , por as voltas 
que parece» que faz dobrada. 

Cobro , de qualquer coufa , de copula , por a incf. 
ma rajiaô. 

Cocedra , de culcftra. 

Começar, de com & de ím'tío as. • 

Contar, de computare. F 

Correo , á currendo. . V 

Corcouado, forte a cucurbíta. 

Córtc , de aues decors is. 

Corto , de fenhor de cohors is. 

Cojiai , quía coftís aut humerís portatuf^ 

Couto, a cauto quía ibi tautí fumus. 

Cozer , no fogo , coquo is. 

Cravo , ípçcíaría , á fimílítudinc claui. 

Deitar, dcjcâare. 

Desbarate , diTparatum. 

Dobrar , duplícare. . 

Dúrfifi , de dorfum , porqu« arrímaô a cllc as coílas. 

Encetar, ínceptare. 

Efcrauo , de fclaugnc. 

Efpadoa , fpatula, 

Enxahido , ínfipídus. 

Enfofo, infulfus. 
Efícirò , do máf , aeftuariunu 
^Eftf^ogOi ftragcs. 

^arol , de Pharo torre, cm que Tc punha lume 
para endereçar os aauegantes. Ff/- 
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Ftirát, de feria , porque nos dias feriados fe fa« 
i zjaÕ! os mercados. 

l F'ta, de vitta. 

^ Garça , à glauco colore» Sd efi garqo oQ zarco. 
Grade, declathía. 
Janciia ,. dimínutiuo de lanua. 
' • Ilharga , de iiiiini ilíj , ília plufaliter. 
\^ Inchar , de inflo muu âc liquida in th. 

loiait , SlJoUÍ , dejocale baibaro latiin. 
lúJo , de lolium , de que vem joeira por o Infira* 
« . juento com que fe alimpa o trigo do joio , Bc 
p . . joeirar > & enjoar , que quer dher » padecer o 
' pefadume ou accidente que tem os que comem 

K * % paó de joio. 

M^açada , de laqueus. 
f lifigor , de lacus. . 
J^aurar» de laboro as. 

'Lograr , de lucror lucratís » corrupta fignificatíonc« 
Manpojieíro , de ma nu & pc^íitus. 
JAaín * de Maiumis feíla de Gentios. 
Mealheiro, de mealha « & medalha demetallo« 
Júcnagem , feu ;7<if/iii homenagem , de homagio* 
nome Lombardo. , 
, iyí«n/n0 , de mínimUs. 

Menofcabado , de minútus capite. 
M^rceeito , q\xQ roga por ^ alma de outrem ^ de 
miferatio is , porque pedem roifericordia para 
àlguem , & naó de mercês dis quaíi mercenário» 
Ifíefara , de menfura alias Hchreo* vide in Hcbfcis* 
Mcjfageiro , de mitto por enuiar. 
J)/Iex€r , de mífceo es. 
Mtjliço , de miftus ou mixtus* 
ModejUa » de mpdus. 
JULQÍhQ^ de oianipuluf, ^ . , . 



• 
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Íi0rccgp » de muf isuris , 8l csrcus a om » porquê 
fe parece com òs ratos » & oaó vee de dia/ 

Oganno , por hoc anno. 

Org/io , de ora » por cabo ou cAremo* * 

Fagar, do verbo pacare , que fíguifica apazigar oil 
amanfar. 

paititatoria , de palma , porque na maô eftendida 
fe daa cum cila. 

paifficiro f peregrino » de palma aruore » por os que 
vinhaó da peregrinação da terra fanta , trazia6 
por bordão húa palma , em final que tínhaó aca- 
bada fua peregrinação , fcgundo Paulo JEwiU 
na Vida dei Rii Luís Vil, ^ 

Pancada ', vem de paio , & fegundo outros dd# ' 1 
Phalanga Grego, que he a vara roliça com qua 
os nauegantes trazem as barcas aa tcira « ou as 
leuaõ da terra ao mar. 

parceiro, de partiarius* de pars partis. • 

Peçonha, de potio nis. 

Pei/a , que baila , de puella ou de pila » porque 
íalta f dc daa puloa como pela. 

pãul , de palus dís. 

Piítirada » de piure corrupto de pipçre pelos Fran- 
cefes. 

Tíitida, dagalltnha» pituita. 

Pintai 9 por frangaô , de pipo pipas p por piar. 

Paio ÒL toiar , de podium. 

Poir , de polío is. 

iluída » ou Cai da , de cado ^s» 

Queimar, de cremo. 

Qjtixume , de qucror is. 

Quente, decaleo«.es, quafi calente. 

Qitiíate , de ceratíum , ex Budeo in ajpf^ 

Kepíar, acaricira^ repcdaie. 

Rif^ 
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JUfpido , de hiTpidus a um. 

Jloçar , de runcare. \ 

Romeiro , de Roma , porque dos antigos era a 

principal perigrinaçaó , por caufa da relgiaó» 

& dahí vco romagem Sl romaria por quaJquer 

\iritaqaô que fe faz a cafas de oraçaô. 
lR.ombo, por redondo que parece vem de rhombo« 

que he o peixe fod(^uaiho * que tem a figura 

i;edonda. 
Sa^Ao , de farculum » & farculum de farrio is. 
Sindciro , de cantherio. 
Ser ao, de fero por tarde. 
"efuào , de fenfug quafi fcnfatus* 
ir^iuiro , de fcrícum que he feda. j, 

opcar , trazer fob os pees. 
I^hcima , por contumácia / parece porque oa con^ 

tumazes fempre cflaô em hum prepoíito. 
Tromhctta , de tuba. 

Trei., panno« de certa tecedura^de trílíce. 
yiroifM de ;verutum , que quer dizer ferro longd 

Sl agudo. 

C A P I T V L O IX. 
I)os vocábulos que tomamos dos Gregos. 



jljL 



SSAZ temos ttioftrado no que aci- 
ma deixemos febre a communícaçaõ dd 
vocábulos que huas lingoas tem com 
outras, quam grande numero delles os 
Romanos tem dos Gregos por as arte^ 

&; 



^ 
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& diíciplínas , que dellcs receberão , & 

nós tomamos dos Romanos. A fora ef- i 

tes nos vieraõ outros dos mefmosGré- ^ ' 

gos , de que porei algfís para exemplo. T 

^gânta , pof temor ou perigo, 1 

Aiampada , de lampas dís. I 

jíicendrc , herua de Rhodo dendros. | 

jipartar 9 dt apartar que he o mefmo. i 

jírtefa , inílru mento de amaíTar $ ou leuar o pam i ' *| 

de ar tos por pam. * Á 

Calma , de cauma por calor. - ^ ^ m 

Cavai lo ginete , parece que de ginete por tiçif ^ 

quafí cauallo de boa raça. \^ 

Chefe, por cabeça da linhagem , que tomamos 

corrupto dos Francefes de cephale Grego. 
Calafate, por carpinteiro de nãos. 
Cara , por mafcará ou caput, 
Cqratiella , forte de carabion > id efi tiauículs. 
Caixa , de capfa. 
Chronica, de chronos por tempo* 
"Fragata , forte , ab >iphf ata. 
Bfqtierdú , áclxtoç por íinífter. 
Bfpada , fpatha. 
Òiiííarra , de cythara. 
Calee, de galé por muftella» /</ ^^^ doninha porá 

femelhança que tem daqueile aaimal pptius quan 

á-^Gaulo pro natfigib» 
.Go/u0 , de leucoi^. -. 
Harmonia, harmonia,- 
Ií//<?íj , por ignorante. 
M^nta , por doisdícc. 

JiUcAa , de muui* 
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Para ,' pTtpori<;i6 » que iignlfica acerca dos Lati* 
QOf . ad. porque os vulgares dizem peta* 
p "papa f "^em Grego, fignifíca pai 
Thermo ços , legume . de thermos. 
Thio 8l Th/a , por os irmaôs de noQbs plí$« 
Tragar , de trageiu # por comer* 

CAPITULO X. 

Das vocábulos que os Portuguefes toma^ 

raÕ dos Árabes. 

/JlJLuMA das lingoas de quc os Hcf- 
panhoes muitos vocábulos tornarão foi 
a Arábica , dcs do tempo que em Hef- 
panba entrarão os Mouros >, pela geeral 
deftroiçaó que delia fizeraõ , no tempo 
dei Rei Rodrigo, per que os ChríftaÔfi 
ficarão ejiitreelles, bus c^ptiuos^., putroj 
tributários ^ como gente fubjeóia &. mi- 
fera que outras gentes naõ conuerfauaô* 
£ ainda defpois que fei as terras recupe- 
rarão , pelas reliquias- dos ChriílaÔs que 
efcaparaô nas terras montuofas da Can- 
tábria , das Aft.urias , &: Galliza , & ain- 
da ficarão vnidos com os Mouros. Por- 
que aíli como os Chri(la43s viui^6 fub- 
jedtoS) & tributários aos Mouros, fica- 

E raô 
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ra6 polo contrario os Mouros fubjcAof 
& tributários aos Chriílaõs , & nas 
niefiDas terras ate o tempo de 1492^ • 
cm que os Reis de Portugal , & Caf- 
tella os dcílerraraò de Hefpanha , naó 
fe tornando Chriílaõs. Polo que ficara5 
-muitos vocábulos delles aos Hefpanhoes, 
£ fe alguas palauras , que aqui como 
Mourifcas apontamos , virem que fe pa- 
reqaõ com as Latinas, ou de outras lin-^ 
goas , naõ fe efpantem porque por zr 
trasíadaqaò de líuros de medicina , & de\ 
alguas outras artes que fizeraÔ os Mou- 
ros em fua.lingoa, & por a communi- 
caçaô que tinhaó com outras gentes, 
tinhaÕ elles muitos vocábulos communs 
com nofco , & com outros. E muito me** 
nos fe dcuem efpantar fe virem que ai- 
gfis tomarad dos Hebreos por a lingoa 
jSebrea fer coríio mai de todas por fua 
•antiguidade, de que todas as outras to- 
marão principalmente os Árabes , que 
xrom os Hebreos tinhaÕ muita vezinhan-* 
^a , & femelhança na lingoa , de que 
porei os que me lembrarem para ex- 
emplo. 
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Jtçacal , que he aguadeí» 
to , Caça Caçain. 
^ AçqfiraÕ , zaafafam. 

jiça/htg , çafaít 

A^el^A , cclq ccfts 

Açofar , certo metal d< 
me()uras> açofar, 

Açofeifa , 2uurufa. 

Açorda, çufda. 

Açúcar, cucar. 

Açácena , cuçina. 

^ftfí/tf , çud. 
' gáçama^re, çumac. 

Wíir^fl , darga. 

/írfí//a, dclil. 

Aduffe ,. duf. 

Agulhetta , gugfta. 

Aibacar , aibacar. 

Albarda > <^bardaa. 

Albafor , bofor. 

AI bar rada, barrada. 

Aibanaã torre , barranía. 

Aibcrnoz, bcrnoç. 

Al^equorqui , bccorqz. 

Al caçar, caçar.- 

Alcacé r hcm^ , caríJ. 

Ale actua , ca caba. 

Alcalruxí, caidus. 

Alcaide » ca ide. 

Alcarouia, carauía. 

Alcântara, ponte. 

Alcandora « candare. 

Alçaria por aidea , caria. 

Aldraba 9 dabá^ 



Alfaaaca , babaca 
Alfcrce , au(iç. 
Alfaiate , haíat. 
Alforha , horç. 
Alcaehofrc , hurxofa* 
Alcatote , caguíd. • « 
Alcofor, cohoi. 
Alcpuctciro , de hat ci« 

guet por alcoueitar. 
Al/orza, fuza 
AÍfinette, hilil. 
Alfagemc , guameccdoff 

de efpadas , hageme. 
Alfcrroba , liarroba# 
Al faça , baça. 
Alfaia , haia. 
Alfandega- 1 fondaque 
AÍfeloa , Hulua alfeníp 

íiníd. 
Alfolua , holua. 
Alforria, hurría. 
Alfazema, huzíma. 
Algodão, coton. 
Algema prifaô^ magímie. 
Alguidar , alguidar. 
Aljôfar , de jutfar , Ilh« 

de Orfiiu9 ; lugar on- 

<le fe pefca. 
Al tuba, itíba^ 
Aljube, íubb. 
Almofêça , mohaza* 
Almecega , incftcch. 
Almofarix, , tnihiriz, 
4lmofrex€ , inafraz. 

^ U Al* 
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Jllmarraxa > maraxa. 
^Imojaitana, mujcbcnc, 
Jimoxarifc , mixrif, & 

rnaxiriF. 
almagra , magra, 
'Alniude , iBud. 
^imaíemt magzem 
Mmaifãua , madraba. 
almeirão, míFon. 
Almofada , muhada. 
Almotacel , muh teceb 
Aifnogauere , mogageurc. 
Ahnúcadem, muquedeiD» 
ÀlmomUa, mutilia. 
Afpargutc calçado , par* 

gat. 
Alquicte , quicé. 
Aiguííjra , quetírt. 
Alquitara , quitara. 
Alq»icí , medida de cor- 

tídores» quíez. 
Arquclha , paramento de 

cama» queíihe. 
{Arrabaide , rabad.' 
Aluará » bará. 
Aluei t ar t bei ta r. 
A{uaíade ,. baiad* 
Aluanega , coifa , bancca. 
Aluerca , herque.. 
Aluiçara , buxuta. 
Arrecife , aracife. 
Arrobe, rub. 
Argamaffa , laxamax* 

^—/.A/, ^ robaa# 



{ 



Arrátel « rethl ratai. 
Aroeira , daroaa* 
Atançr 9 tanor. 
Atalaia , tagalía* 
Ato fona , tahopai 
Atúbale , tabal. 
Agoiaia , zagaia: 
Ar^euar , cibar. 
Aíougue , zauquew' 
Auilejo , zuleca. 
Atorrague » çurríaga.' 
A^iar , ziar. 
Abeíte , zait* 
Atcitona , zeítune. 
A^uetin/ios , 7ebezín. 
Ax.€mal^, zomil. 
Bacio , por feruídor^ ba^ 

cíz. 
Banco , banco# 
Baba , baua» 
Babeira , bauera* 
Bolota-, bolota. 
Beca , beca. 

Berringella , bidÍDg{Q$3 
Bejiiaga, beília. 
Bolo, peia. 
Bolfa, borja. 
Borracha , borrache. 
Borugaim , borzaguin 

de burus por couro. 
Cadimo, cadim. 
Cáfila , cafiia. 
Çamarra , çamarré. 
Camifa , camija. 

a- 



\ 
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Tanaflra, canacha. 
Ç anona, çanana. 
Çapútcíro , çapataír, 
^ Caraucila , carabilJa , 
Carda para cardar^ carda. 
Carrapato , capajra. 
Offco , quixca. 
Ceifa . caifa. 
Ceroulas, çaragufl. 
Ccroio cmplaílro , çairot. 
Ciranda, carand. 
Citara , ou^ caparazaõ de 
^ ieJla citara & carba* 

)i 2on. 
Xorço , Curz. 
Coffaifo , corfal. 
Cota, cota. 
Cremejim, cremes. 
CwMUX, , cuzcuzu. 
Elche, aíich* 
Bma , heama. 
'Enxouai , xígar. 
Enxarrqfa, xaraba. 
E/pínufra, yfpínag * 
É/car/ata, ífquerlaC 
EJicba, íztíp. 
Fa/xa , faíja. 
Taleaõ bumi , burní. 
Talcaõ nebti , ncblú 
FaicaÕ alfancquc , fane- 

que. 
ValcaÕ facre t çaçre. 
Faicaô baharíj , baharu 
Faícaç gtrtfalte» jarafao* 



Fatia , ou pedaço » fitita» 
Faiando, verbo diâutn 

de hazen por enthc^ 

fourar. 
Fotutetro , cór de cauallo^ 

haíberí. 
Gaita, gaita. 
Garça , aue , garça. 
Gato, guít. 
Gergelim , joIfoJi , JU- 

Jiulin. 
Giraõ , deveftidufa, }a< 

ron. 
G^r/tf/, de vedído, gor- 

gaíra. 
Guoías, por canto trifle# 

guaia. 
laualí , porco , jabelí. 
Lezíra . gizíra , gizaira* 
Lcgoa , licua St leugâ. 
Loitfa , para tomar aues , 

luxa. 
Maçaroca de fiado , roa- 

zorca ex Maceca He* 

brco. 
Monchil , mengíl. 
Mandii , mandíl. 
Marfil , dcfil por elc-i 

phante. 
Mariola , marlotta. 
Marrano , forte abarra*^ 

no por cílrangcíro. 
M^ifq^ínho , niefquino & 

mucciquíQ. ^ 



*^j 
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J^ejquita^ Ricrgít. 
JUlochilha , morchílla. 
"ííova de poço , na auia 

na ora. 
Pandeiro, pandaíf. 
Pardal, pardal. 
Peixota , peixota. 
Perrexil , pcrrixín. 
Picota , picotai 
forra por maça , porra. 
^aeda por medida, qued. 
Quilate de ouro , quirat. 
Quintal , pelo , quíntar. 
Rapaz , por moço criado 
de alguém , ou lacaio^ 

. rapaz. 

Jiefmaác p^pel, raxma. 
Jl^r0 para fiar , ruça. 
Romjã , pomo, roman. 
í^rí/rtíí por lagarto, har- 

. dori 
Seira de efparto , xaíra. 



Sirga ,, com que Icuaõ 

os barcos $ íirga. 
Sotaõ f ou Açotea , ce* 

thoc . 
Taiique , parede de ]a« 

dríiho, taixbiq. 
Tajorea , nauio , tafuría. 
Taipa de barro , tapia* 
Talijuè barro , para o» 

cryfoes- 
Taraccna , da rací,naa. 
Tarefa de oíHcial , ta^ 

. reha. 
Tauana , mofca grande 

tabána. 
fauxia liuor # tanxique 
Zagal , por homem aní- 

mofo» ou forte $ zagaL 
Zaragatoa , zarga tona. 
Zarauatana , zarbataoa^ 
Zonal, zorzal. 



t 



CAPITULO XL 

Dos vocábulos que os Portuguefes tomarão 
^j dos Francefes. 

JL AM diffidl he dar razaõ porque 

dos Francefes víeraõ aa lingoa Portugue- 

fa tantos vocábulos , quanto inueíligar , 

^ quaes faõ os mefmos vocábulos. Porque 

a 
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a razaõ que demos que as gentes com- 
munícaõ fuás lingoagens por caufa da 
r vezinhança , efta razaõ parece que naô 
milita eiitre Portuguefes & Francefes^ 
porque o Reino de França eftà apartado 
de Hefpanha , cujos limites affi da parte 
do mar como da terra íaô os montes 
Pyreneos , &. pella banda da terra eftà 
França ainda mais alongada de Portugal 
que de nenhíia outra parte da Hefpanha» 
fA razaõ que achamos a efta communica- 
IqaÕ de palauras parece fer por as idas 
' que em tempos mais antigos os PorttH 
guefes faziaÕ a França por caufa da na- 
«legaqaõ que era mais frequente queago^ 
ra , & por a maior confederação % & 
amizade que antes hauia entre bua naqaò 
& outra. E porque como os Portugue- 
fes naõ nauegauaõ para as praias, do mar 
Oceano ^ nem tinhaõ achadas as regíoês 
<]a Ethiopia ^ nem da Iixdia , &, ilhas 
-defcubertas , que defpois continuarão com 
jiauegacaõ de mais proueito ,. da^uelfó^ 
portos de Franqa aonde entam iaõ a kuar 
luas mercadorias , & buícar oetms ^ tra* 
ziaõ nouos vcíCabulos. A otitra razaõera 

que des do principio deíltiRçino femprc* 

vie- 
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viera6 a elle Francefes , como foi o 
Conde dom Henrique , que vindo de j 

Borgonha , neceflariamente hauia de tra- % 
zer lua família, & gente daquella naça5# 
VieraÔ também a eíle Reino os eftran- ^ 
geiros que ajudarão tomar Lisboa , de i 

que vinha por Capita6 geeral Guilelme » ' 
da longa efpada, filho de Ricardo , Con- 
de de Anjou , com que vinhaõ muitos fe- : 
rhores Francefes que nefle Reino fica- ' -l 
raS , & pouoaraõ muitas villas & luga-% * H 
res , de que oje ha muitos fidalgos def-V 
cendentes feus. Veo o Infante dom Afon- * 
fo de Bolonha de Picardia , que cafou 
com Mathilde , Condefíà daquelle cita- 
do , & foi Rei de Portugal , III. do no-* 
me, que comfigo para oferuir & ajudar 
a defender dei Rei dom Sancho feu ir- 
mão , a que vinha deípor do goueirno , 
neceflariamente hauia de trazer grande 
companhia. Viera a Rainha dona Ma- 
falda , Francefa , filha do Conde Ama- 
deu de Morlana , & de Sabóia a cafar 
com dom Afonfo Henriquez, que tam- « 
bem viria acompanhada de Damas , & 
Caualleiros Francefes. E por caufa da 
^aucgaçaõ & trato vtabaõ tombem a eftc 

Rei- 



^ 
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Reino tantos Francefes , que cuidara6 
iílultos que fe chamaua Portugal , do 
porto deGallos. Eaduertimos aos leáto- 
res que fe a algus nomes Francefes der- 
nios origem Grega, he porque em Fran- 
ça nos tempos antigos fe fallaua nella a 
lingoa Grega , que os Druides , pouos 
de Grécia que a habitarão trouxeraõ ; 
que per dífcurfo de tempo fe meílurou 
cora a Latina, que osGodos,a corrom- 

Í*pera6 , quando em Franqa dominarão , de. 
que oje ficou o nome de Gallia Gothi- 
ca , a prouincía dé Languedoc. Os no-^ 
mes pois que nos lembrarão faõ eíles. 



Abaixar , abaitTer. 
Ahater , abacre. 
Ahrafar , brafcr. 
Acabar ^ acheucr. 
Aço , acíer. 
Acordar , po r confetltír * 

acordcr. 
'jícojiar , acofter. 
Adarga , dargue. 
Agajlar íonc, ahzgzcct 
, por irritar. 
Agtúlhaõ , eguíHon. 
Atgodaô , coton f coton. 
Alabarda , halebarde. 
Alojar, aloger. 
Apa por vara^ aune de 

lilna. 



Anca por coxa • ancbe. 
Anciano, ancicn. 
Apontamentos , apoínâc* 

ments. 
Arome , a raid. 
Arenga , haranguc. 
Armada , armée. 
Arpa , arpe. 
Arrancar, arracher. 
Arrepender , repentif* 
Ao reues , a reuers* 
A(fúS , aflez. 
Atar, atacher. 
Ataaíar, atifçr. 
Atanado , atané. 
Atilar o lume» aticer* 

Ator* 



<Pj 
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jíiardoar , ctourdir. 
jíxxdrex» > efchez. 
jíttifar, auifer. 
"Bacio, badn. 
Bahnça, balance. 
Baluarte , boulcuart. 
Banco , bane. 
Banhatr , baigncf. 
Bannir M baiinir. 
Bargantim j bríganttn. 
Batalha , bataíUe. 
Baiel , bateau. 
Berço, berceau. 
Bico, bec. 
Bocta , boíte. 
Bofetada , buíFé. 
Bola , boule. 
Bolfa , bourfe. 
Borne ar , de bomi; por 

lu fco. 
Bo da , bord. 
Borzegu/m , brodcquím. 
Botar por lançar , boutcr. 
Botelha , vafo • bouteille. 
Botaõ > bouton. 
Botica , boutíque» 
Borqael , bouclier. 
Bradar , brairç. 
Branco, blanc cx Grcco 

fecundiim Pcríon. 
Bra/a , brafe cx Greco 

cx Pcríon. 
Br os l a dor , bordcuf. 
^oSroslar » border. 



Origem 



( 



Bufete, bufct. 

hutra por graça « bour« 
de. 

Buril, burin. ^ 

Burjaca > bcíacc. 

Ca pro quía, car. 

Cacha forte , à cachcf 
pro abrcondere. 

Calções, caufons. 

Caldeirão, chauderoil. 

Calliúo , caíllou. 
'Camifa, cliemife. 

Caminho , chemin. 

Campo de arrajal , cansp» á 

Caniuette , caníuet. 

Cappa , cappe. 

Cuparoza , caperoufe. 

Carrega , chargc. / 

Carpinteiro, charpentier. 

Canil hn , chcuilie. 

Cela da , faladc 

ChaS de campo , champ, 

Chamahte, camelote for- 
te a camelorum píllíff. 

Chitmarra , cha marre. 

ChamhaÕ por perna, jam» 
bon. 

Cantor i chantre. 

Chanfras , chanfraio. 

Chapeo , chapeau. 

Chapeirão , chaperon* 

Charrua , charrue. 

Cinfel , cifeau. 

Cobre 9 cuiure. 

Co* 



i 
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Coehin$ , cochon. 
Cofi'^ » cofre 
Colher , cucíllcr. 
Combate , combat. 
Começar, commencer. 
Companheiro , compa- 

gnon» 
Compaffo , compas. 
Coutar hiftoria , conter, 
Conitafar.er , roíUrcfairc. 
Copa , vafo , coupe. 
Cortes, courtois. 
Cofiume , couAume, 
Cota , cotte. 
Couarde , couard. 
oxear , clocher. 
Coxim , coífsín. 
Conte heo , de courechíef^ 

por toucado de cabe* 

ça. 
Croque gaqcho , croc. 
Ciudar , cuide r. 
Dama por fenhora , da- 

me. 
Vança , dance , danfer. 
J}ardo, dard. 
Debater > dcbatre, 
Dcleíxado , Jache cx Grc- 

CO Pcríon tcfte. 
jDefpe/ío. defpit. 
Droga, drogue.. 
J^mbaíxadar , embaíTa* 

deúr. 
Embuchar , bouchen 



Embarcar , cmbarqiier. 
Efiipregar, employer. 
Encaixar , enchaífer. 
Encenfo , encens. 
Encerrar, cnferrcr. 
Engelhado , engclé. 
Engolir, cngloutir. 
Et^aio , effay. 
En faiar , eíTaycr. 
Enfinar , cnfeigner, 
Enfoualhar , fouillcr. 
Entalhar, entaíllcr. 
Entrouxar , trouxer. 
Efcanfaô , exclianfon. 
Efcapar , efchapcr. 
Efcaramuça , cfcarmou-^ 

chc. 
Efcarlata » efcarlatte. 
Èfcaffamente , efcaríTap 

mant. 
Efcoar , cftroulcr. 
Efcote , efcot. 
Efcttmor , cfcumer, 
Ef guardo , cígard. 
Efgarrar, cfgarrer. 
Efgrima , cfcrimíe, 
Efpalda , cfpaule. 
Efpanto , crpauantc* 
Efpiar» cfpier. 
Eftjitinencia^ efquínance* 
E/lancar , cftancher. 
Eflandarte , cílcndart. 
Eftofar , eiloíFcr. 
Faca, ovk faquinec ,, bao/ 

quente, ' F«- , ^ 



7^ 
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'Earaute > herault* 
Farça , farcc. 
Fardel, fardcau. 
Farpar» farper. 
Fauta por erro , fautc 
Feira , foirc. 
Florcjia, forcft. 
Frauta , fleutc. 
Fjrafco , flacon. 
Franja, frange. 
Frecha » flechc. 
Foraõ , furct pro viuerra. 
Forja, forgc. 
Forjar , forgcr. 
Forrar , fourrcr. 
Forte por arraial , fort. 
Fojtí , fufil 

Foimcíro , fouues de fu- 
luus* 

Frontei-a , limite dc ter- 
ras , frontierc. 

Ff'ota , de flot por onda* 

Fajia, furte. 

Fitjiaõ, fufteine. 

Oaíante, galand. 

Galeão , galíon. 

Ga/ee , galéc. 

Galardão ,g{}eráon guer- 
don amant. 

Ganho, gaín. 

Gauella defpígas , jaues- 
Je. 

Gfl/ítfr por danifiar , gaf- 
•• ter. 



Ginjas , gnífnet.' 
Golpe lha , corbeillc. 
Goiítiir por gozar /jouirj 
Granar , por fculpir. 
Garganta , gorgíá gorgo» 

rílle. 
Cergelim jugíolíne. 
Golfaô por enfeada , gol- 

Grelhas, gríl. 
Guardar, guardcr. 
Guardião , guardíen. 
Guardaroíipa , guarde « 
. robbe. 

Guarnecer , guarnír, 
Guarecer , guarír. 
Guia , guie. 
Guiaô t guídon. 
Guifa por nsaneira, , guí* 

fc. 
lai de por cor amarella * 

jaune. 
Jardim , jardín cx Grc* 

CO Períon, 
Jaquetta, jaquette. 
J arretar , de jarrct pof 

a curua da perna. 
Leitaõ , laíton. 
Legoa , leugue. 
Leixar , laífícr. 
Ligeiro , legícr. 
Leaada de ribeira , leuéCií 
Lençol, linccux. 
L/fa de correr , licc. 

Ma* 
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^aça, arma» mace. 
'Xdadrajia » qoaraílre. 
jyítf/ii » em que leuaó os 

veílídos f male. 
'J^anctra , maníere. 
Jdonteo , mantcau. 
j^arcdf marque. 
jAarehar , marcher. 
Jdartelio , marteaii. 
Martínette , martínet. 
Mo f cara , mafcare. 
MaJJonfiro , maíTon in- 

de maíToneíra. 
J^arícfial , marefchal. 
jyieijaõ maifon. 
M^cha de candea » me- 

che. 
'jMieneflril por tangedor« 

meneílríer, 
Mcffagè , & Mcffagciro, 

meliagíer a mítto. 
i^ejier por oíficial , mef- 

tíer. 
Moflarda , mouftarde. 
ivr#//iar, mouiller. 
Iãou , mot. 
Motette A motet. 
M'>uç<iõ forte â moííTon 

por accifa. 
^iàcl , níueau. 
Orguího & Orgulho fo , 
'orguí]ieu8 ex Crxco 
Pcríon. 
PdJraJh, piraftr^^ 



PaifUfi oumúdcllú, pa« 

tron. 
Page, page 
Pantti/o , pantuflcs e» 

Gracco Períon. 
Pãjnfigaio , papegay. 
IP ar tido , parti. 
Páffar , paíTer. 
Pafla , pafte. 
PojUl , paftc. 
Pata por planta de pee , 

patte. 
Púíici efcudo » pauois. 
Paufar por poufar , ou 

repoufar. 
Peça, piccc. 
Pílourinho , pilorí. 
Perfumar , paríumer, 
Perjii , pourRi. 
Pergaminho, parchcmÍQ. 
Pérola, perle. 
Peirina , poiârine. 
Pefar , pefer. 
Piloto , pílot. 

pinta de vinho, pinte.1 
Pique , pique. 
Pitanfa , pítance. Y''^ 
Piuirada , de piurc por 

pimenta quafi pimea- 

tada. 
Pojla , pode. 
Potage , potage- 
Prafmar , ou vUuperâi^, 

blaíxncr* 

Pra^ 
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Trato, plat. ' 

Prazei*, plaifir. 

fr/uado por familiar , 

' priv^. 

Quitar, quíter. 

Kaça por cajla , rac%. 

Kaija por limite , rayc. 

Haio» rat. 

Kcpatí/o , repôs.* 

Bjproclie , ^rep^oche , rc- 

• prochcr. 

Re/gatar, raclíctcr. 

Rico, richc. 

Koc/ia , roche. 

Rvdeila , rondclc. 

Roja/gítr , rtagai. 

Ronha , rognc. 

Ro! , roule. 

Roxo , roux, rous Sc roi^ 

•' feau. 
Rouòar , robcr & derro- 

ber. 
Rua , ruc. 

Saia , faya , fayon i fago. 
i9â/<t , fale. 
Salitagcm . fauuage. 
Sargento , fergeaot. 
Sax,aÕ , faízon. 
Sella, fellc. 
Scmhanie $ femblant;. 
Sopa , foupç. 
Taclia por macula ou 
*% fzi/;r/f , tache. 
T«//i<j por Jintas taíilc. 



^( 



Talhar, taíllcr. 
Taquanho , taquici ex He< 

brseo Tiçaquín. 
Tflrfl, tare. 
Taffa , taça, taíTc. 
Tenta, tente. 
T^/ífl por fn<7ma , tettC* 
T//i/?à , tcygnc. 
Tirar , tírcr. 
Tocar, toucher. 
Toque, louche. 
Tocha , torchc. 
Toaiiia , touaillc. * 

2"ofnòar por cair, tom 

bcr. 
Tonei , toncau. 
Traça porni/2r<^ , tracc. 
Trafego, trafique. 
Trahirfax^r treíçaõ, tra» 

hír. 
Trampear , trompcr , 

tromperic. 
Tr incitar ou cortar, tria- 

cher. 

Tregoas , tríencs. 
Tripas, tripés. 
Tropel, troupcau. 
Trotar o ciiualio , troter.' 
Turgímaõ, tur^cmant. 
Vtí/t-fí/e, vaillant. 
VermeihaS , vermilhoa. 
Vianda , viande, 
Vihõ, vikin. 
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f^inagre ,■ yltiãgtc, id cji yjear , vírcr. 
vinum acre. 

Tratando de vocábulos tomados dos 
Francefes naÕ he fem propofito tratar 
dos que fe tomarão dos Límofijs , que 
faô os da cidade de Limogçs da mefma 
Franqa naProuincia Turoncnfc^ em ca- 
já lingoa os Poetas Aruernos , Proen- 
cacs , & Catelaês icreueraõ^, de que o 

j)iincipal foi Aufias March , de que te- 

Imos eíles vocábulos. 



L 



jiturar , cfycrzT ou durar em alguma .coufa « 011 

perfeuerar , auançar , adiantar , alcançar , óu 

ganhar. 
Bu^U , por fimía por a cidade de Bugia » onde ha 

muí(a copia de eílos anípíiaes # donde vinbaô •'' 

Hefpanha. 
Jmonu , dizem por acima. 
Eftojo , inílrumcnto onde guardad tcfouras « oit 

outra coufa» afsí decíiojar por guardar.. 
JFícar , porque os Latinos dizem mancre , À ooi 

ficar. 
Fine , fraco. 

Pce , homem pecco> iV </í nefcío. 
Renc^ , por tea para jufta donde dizemos as cou^ 

fas poiias em ordem ou^la câarcm cm RciKh. 
Trufang truâó. 
'írufar , gracejar. 

CA- 



-.; 



«o 



Origem 



c A p I T V L O xn. 

Dt>s Vocábulos que tomamos dos Italianos 



tatua. 

Arenga por pratica, aren- 
ga. 

Atiçar, atizzarc. 

Atiiadc , atrflato. 

Auançú , auanço. 

Aliançar , auanzar. 

Auer por ríijuex,a , auer. 

Auc^ado ,■ cojiumado » 
auezzaro. 

^Jutfar , auifare. 

jtfzMgaiV^zagaglia. , 

Badalo defino , bataglío. 

3a'to , baio. 

BalcaÕ , balcone. 

Bancai, banca le. 

Baratta, baratta.' 

Bergantim , brígantíno. 

Barrette > berretta* 

Barril , barríle. 

Baxo , ba/fo, 

"BUo , becco. 

BUhette. , bolettlinO , 
boletto. 

Borzeguil , borzachíno. 

Bratio , brauo. 
^Biiiah guémbríale. 



Briga, briga. 
BronLo , tronzo, 
Cadafalfo , ca ca pai to. 
Canalha , canaglia. 
Caramela , cerameía* 
Chufma , chíufma. 
Çoçobrar ,ác foto fopr- 
Companheira, com paga v 
Cortiça , cortcccia. 
Cottfa , cofa. 
Couardo , codardo. 
Crencha , trcncía* 
Danza , daiiza. 
Dehar , depanarc. 
Di(fenha , dííTcgno. 
Dejlino , dciHno. 
Deftroncar » ftroncare." 
Emborcar, ím broca rc. 
Emhudo , embudo. 
Etrtburilhar , imbroglí. 

rc. 
Enganar , {ngannare. 
Enjrtiar, aíTaiarc. 
Enxngac , afcíugarc. 
Enxuto , afciuto. 
Esbabado , ababato. 
Efcorchar', fcorcíarc. 
Efpantar , crpauciHar* 
B/paçaud, fpfouiero. 



•« 
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BfpetOy fpedo. 

Efpla , fpísi. 

Efpora, rperon^« fpuola. 

Éjqitiuo , fchífó. ' 

Bfiampàr , cílampar. 

Eflandarfe» fteadardo/ 

Bftoquc, Aocco. 

•Efirago , ftraco> flraccío. 

Ejira^ar, ftratiarc. 

Efiriíúr, fireuíare, ap- 
pogíare. 

Ff//tfr, fauellare. 
^Fralda , faJda. 

)Frafco, fiafco. 
jFatta, fctta. 

Gaiola « gabba » gaiola,. 

Galardão, guíderdone. 

Galardoar , guidcrdonar, 

GãUpe, galopOi 

Ganho, gadagno'. 

Ganhar , gadagnar. 

Madexa^, mataíTa. 

Mánjjar , mabgíar. 

Ma f cara , maschera. 



M<teia, meCcòh. 
Orgulho , orgoglío. 
Orla , orla. 
OJiao, hofiaò. 
Ouropel, orjmpelle. 
Pagar, pagare,. 
Palafren , palafrf DO. 
Pai /ó,'pot premio dos 

qiie corfcm palio.* 
Pairar, pariaee. 
Pau<lha0 , padiglione^ 
PauonaxÀf > color , pauo* 

nazô, ' 
Pichei, bichter. 
Pífaro, pífaro. 
Praia, piaggía. 
Pre/unto , prefuto. 
dttlça, forte de quí fa' ? 

ou chi fa f 
Remoque, rímbòtto* 
R^fg^tc , cifcato. 
Ri baldo, ribaldo* 
Rlfeo » tikhÍQ. 



Sifa') Porque^ fieibre a origem defle iio- 
xne dt tríbiitò ha lôuitas opiniões , & 
todas r.alifcas' "da Lverdade vo-Ja 'qurs'-aquí 
declarar, r Os^ Foi trugucfcs que o. querem 
fezer feu dr?;etnque quando^ cl Rej dom 
loáô I. trazia guenr^i com- os Òftelha- ^ 
nos 9 para a po4er foftentax ; impôs :ao 

F po- 



Si Origem 

pouo cflc defeito que fe pagaua do que 
le compralfe & vendefle , ate fe acabar 
a guerra, 5?; que vendo a Rainha dona 
Philippa , fua molher o çnuito que im- 
po rtaua o gabara muito. ' E que como In- 
greíaqucera, díxera que fora bonajífa^ 
pór dizer |30|ti iifò , *& que dahi llfe fi- 
cara OBome, o que he mera falfidade» 
Potque aquelia fanta Princeza era tal ^ 
que antes lhe chamara máà fortuna ,yir^ 
el Rei.. a nçceffidade que pofeíTc aopo-f 
uo tiouo encargo, como quem fempre^ 
fauorèceo ao pouo , & aos pobres; A' 
verdade difto hc que muitos anno5 án-! 
tes que aqqella Rainha nafceíTe , ja hou-* 
xxtrvijifa neílp Reino, que^ erd hum dc- 
reíto temporal que fe pagaua das com- 
pras & vendas das vitualhas ate fe aca- 
bar a guerra, ou coufa p^ra que feim-^ 
punha como fe agora faz em Lisboa pa- 
ra a ágoa que fe trouxe: ao reflió. E cd 
vi h^a doaçaõ de huin: doa. Reis Afon** 
fos de Portugal IIL ou IIII. feita: aos 
moradores da ferra de Minde, .em que» 
dizia , que os libertaua . àt pagarem fif^ 
poí''X)»;feruii5o , & gafalhadp ^ que lhe 
tizeraÕ bua noite em que fe perdeo dos 

'i feus 



J\ 
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feus na ca<;a. Também antes da dita Ralr 
nha feu anteceílbr ^1 Rei dom Fernando 
pos o iiiefmo tributo com o nomç de 
Jifa por cevto .tempo por outras guerras 
com Caftella. Bile mefmo çf^reito de 
Jifa com o mefmo nome fe pagaua ena 
Itália da compra &c venda das vitualhas^ 
como fe vce era André de Ifernia Do- 
ítor antigo no liuro dos feudos tit. d^ 
pace tenen. cap. viçlator. §, pafl natale^ 
O mefmo nome de tributo tem os Ale- 
mães, & o tiueraô ja os Caílelhanos engt 
tempo dei Rei dom AfonípXI.polo que 
deuemos. alargar eíle vocabulp aos Ita^ 
litinos ou Lombardos c.ujo . fae. 

Ttfia , cabeça , teíta. Tfotãf , trottare. 

Toalha,, touaglia. VoAtagém , vaflU^^In 

Trapo» drapo. y$an4a\j .viuaiida. 

Trincheira , trincha. Zarauatanâ j zerbctant,' 

C A P I T V L P XIII. 
Dos vocábulos tomados éos* Alemats^ : 



A 



MUITA díâancia ^e h$i;entr^ I^eí^ 
panha & Alemanha^ e a ppi^o^ c^mtni^- 
nicaça§ que d? eutra «Qila$ piOui|i(;iiv 
:.v> F u cau- 
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caufa termos menos vocábulos dos Ale-' 
xnaês. Os que a nós vieraó que fabemoS' 
faô os nomes dos ventos , que o Em-; 
perador Carlos naõ fem razaó chamado . 
Magno , por a grande eminência que nas 
armas &c nas letras , &: noticia de todas . 
Ifngoas teue mais que nephum outro 
Príncipe da Europa , o qual ao Septen- 
tria6 chamou Nordt , & a hum dos feus 
vezinhos collateracs ^ que he o circio 
ou Thrafeas chamou Noroejl , ao outro 
íquè he o Boreas chamou Nornordeji^ 
aoStubfUlano a que os Gregos chamauaá 
Apehotàs chamou Lejle & aos dons feu» 
Vezinhos collateraes , dos quaes hum he 
o Cefias a qu^e por outro nome alguns 
chàma6 Volturno ksnordefl , & ao ou- 
tro que hfe o Euro chamou ksfuefl , ao 
Auílro que he o contrario do Nordt , a 
que nós chamamos Sul chamou/a/^, & 
a hun^ dos dous^feus collateraes.f. ao da 
imS dcrèita que he oEuronotho, cha- 
mou fujueft , & ao da maõ efquerda que 
he^p hyhds\ot\\o fufuduejl , & ao FauoéiQ 
que ^dr ouíro tiomíe he Zephíro cHaiiiou 
^Jl n & ^o coliateral da maõ dereita que 
era oi2«ibyu ou Africo oejifuduejl^ &ao 
- í da 
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-da uiaó efquerda que he o Coro oeji mh 
Temos mais dos Alemães. 

fionz0 por adem que Plínio ja no feu tempo dlt 
* no l/uro lò. cap. 22. de fua Natural Hiftoria , 

^ ^' *que era Céltico & Germânico antigo. 

'lãarcilã , que quet dizer díuíta ou limite entre 

4 Prouincias como diz Vdalrico. Zazio no Tratada 
• . dos Feudos t part€ ^, cap. I. donde fe chamarão 

^/^ ' ^arquefes os capitães que eraô das fronteiras 

^ J" ^ ^ "das Prouincias , & dahi teue principio fua di- 
L^ ^ gnidade » do qual vocábulo dizem também que 
r^ vem commarca por certa demarcarão & repar- 

I ê . tíçaô de terras. 

R/i/a por limite , oú demarcação de terras tam- 
bém dizem fer nome Germânico de Rain » que 

. quer dizer o meihio » fegundo Vuolfango Lg< 

TR,ocín por cauallo. 

^iSahugo por certo _genero de caens decaída. 
'T^rntú por o jogo de armas de torneaoicntum 
; que taoibem fazem Alemaô. \ 

C A P I TV LO XIIII. 

' Dot xocahulos qUe . temos tomados ias 
^ Hebreos & Syros. > 

i 
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A líiTgoa. Hebraica como maU a|i- 
tiga & quaíi mãi de todas as outras to^ 

• ■ '' ^ '' »■ ' ma- 



I . 
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fnafi-aó as mais das gentes mnítos vocá- 
bulos , que pelo tempo que tudo muda 
fe fora6 defconhcccndo da .origem , 
donde emanarão. De que aos Hefpa- 
hhoes caberia a maior parte por a Com- 
municaqaò & vefinbança que coiji os 
Hebreos tiueraõ des do tempo do Empcr 
rador iElio Adriano que de lerufakm 
, os defterrpu queiendo ppuoar aquella ci- 

/ dade de nouas colónias , & transforma- 

la em outra forma com nouos morado- 
res , & nouo nome de^Elia qúe lhe deu. 
Dos quaes. muitos vleraò a Hefpanha 
como também foraS a Franqa , Alema- 
nha 9 & outras partes da Europa , & 
Africa : AccrefcentaraÔ-fe também outros 
vocábulos Hebreos , &L Syros que com 
*a Religião Chriftã vieraS aos Portugue- 
fes, como aas outras naqoês catholícas 
com íis cereinonlas que a Igreja fanála 
vfa ) como também vierad outros Gre- 
gos ) de que ja fizemos menqaõ. Dos 
quaes vocábulos Hebreos , & Syros po- 
remos aqui alguns. ^ 

-jíhhús OU Abhade por Padre $ que nas lingoas tít» 
** brca & Syra fe diz Abba, 
Jçouic de çot 9 que quer dizer ílagello ou azorra* 
guc, Àl* 
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JlUlat/a, aliás halIcUuyáh , loouai ao Senhor. 

jlmapor criada que feruc > íd efi ancilla > ou quo 
cria de leite , id eji nutríx. 

jímcrt,^o fim das preces ott praçoena , «fuc quet 
dizer afsí fcja. E no começo hc palaura affirma- 
tiua , de que noíTo Saluador vfdua » quer dfzâr 
cm verdade , como fe ve muitas vezes nos Eilan* 
gelhos ; Amen dia» vobít. * 

Jíícíte por olco , porque também os Mouros to- 
mandoo dos Hebreos dizem zait. 

Bícà por fonte ou cano da agoa que &írre $ que oé 
Gregos & Latinos dizem fipbodc ApicHebrco. 

Capa por veílidilra fuperior que o» homcn» tra* 
zem *'de capar « qoc quer dizer cc^rir. . 

Chefithifi ordem dánsais- alta-Gerar^ehia de tníes* 
figniíica enchimento da fciencia deDeos. 

Corbona de t^ueos £ua|^geltflas vfaô» quer dizer 
arca do thefouro das oíFertas dd tempb. 

JFaaõvv Fui ano dos Callcl banos que foo .os Hef- 

' panhocs 'vfao', íd ejl certo homem quê fe hi6 
nomeia fe diz em Hcbreo phcloni , de phala. V4f- 
bo que fignifica abfcondor, - - .- ' li 

'Crarahntha por embortlhada ou cóhliiio do fett>o 

• gairab , que quer dizer niexericar. . . . ; r 
JESy , quer dizer. Saluador. 

^açaroca em Hcbreo íie diz -roacccha , aonde oè 

* , Árabes tomara6 maçorca. ^ ^ o - - 
Jãawnarfa de famar j^r tereitt cuftodia; ^'> 
JW<f^'/»^«> mtzquíéo, que quer dizer roiprro..; 
jií<r/'yii//i^í/2i por pobreza ou micqueni th. .^, 
Jlfiamona, Dcos das riquezas $ 8t as mefmás líqúczaí. 
Màljtm por calumtiilidoí ou mexeriqueiro , á^Xir 

Miffa « de micçsl por oblaqad ou oScrta. ^ 
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Ofanna $ rogouos que me ]furel8. 

Kabbt , palaura he Syra » que quer dizer medre,. 

Kaea , homem fandeu Çtm meoUo, 

Komaã rymon de que tomarão os Ârabea o fcu 

romaã. 
Sahbaoth exércitos. 
Sabbatum por requíe ou folgança. 
Saeco de fac ou çac de que tomaraò todas lia 

goag. 
Sathúti , aduerfiirío ou diabo. . 
Tacanho por homem aíhito $ âc fraudulento de« 
. Tacae por fraude. . . 

T^murtf por o fruito da palmeira. 
Touro , de tor » quç quer dizer o mefmo. 
Ka(««4'de bacar» pro hQMo^-Mmmums generis» 

CAÍ» I TV LO XV. 
I)os "uocabfilos que nos ficarão dos Godos. 
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OS Çodos . & dç; putra^cntes que 
cm Hcfpanha dominarão , naõ foomen- 
te nos ficou o Romance que falíamos f. 
a Latina V ou Hom^aria que com a lua 
corromperão., roas muitos vocábulos dç 
fuás {Próprias terras ^ de que naÕ fabe- 
mos dar conta , porque os temos por 
proprips 5 :& peculiares noflbs por IHfe 
naã fabermos origem , de que adiante 
faremos mençaÕ. Ma4 ^algus authores 

dos 
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dos quaes he hum Vuolfango Lazio nò 
feu Tratado deImmígratianiiuiGentium% 
affírmaO ferem eftes poucos da lingoa 
Gothica. 

Al/aide ^ alberga ^ ama ^ andar ^ bof" 
i^ue , J?andeira , cabeça , caça , cangiraõ^ 
efgrimidor ^ elmo , harpa ^ moça ^ roca^ 
J^í^ ^ jardim , joglar , tripas , efcanÇar^ 
praça , riqueza , roubar , é^ camifa , dúi 
o bemauenturado S. Hieronymo que.he 
«Gothíco , a que eu mais creo q\ie o 
Vuolfango Lazio , ao menos na pala- 
• ura joglar que he mera Latina ò&jocuta^ 
ris que fc deriua de Jacus. E bofque 
mais o tenho por Francês dcHuado do 
Grego , como ha outroS' muitos , & 
defte parecer he loachimo Perionío va- 
ra6 doátiffimo na fua h'ngoa Francefa , 
& na Grega , que diz no liuro 2. daÇIOr 
gnaçaõ da lingoa írancefa com a Grcga^ 
.que fc deriua de Boskeir ^ que quer di- 
zer pafcer. O mefmo diz tratando da 
palaura jardim , que vem do verbo Gre- 
go m^Uvn , que quer. dizer regar. E ca* 
ítça , mais fe pode dizer que he corru- 
pto pelos Godos de caput ^ que trazido 
por elles daGothla pçr a aíSnidade quQ^ 

ha 
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ha entre eílas duas letras. 6. 8cp. O 
mefmo parece de praça ^ que feria cor- 
rupto per elles útplatea. E fe admittimos . 
rico fer palaura Céltica, antiga àtricb :, 
claro eílà que delia fe deriuaria rique^ 
za^ per argumentum coniugatis \^ & por ^ 
jrazaõ da analogia. Tal me pareceo o 
que diz da palaura caça^ vfada de mui* 
tas naqoês , que fem duuida algúa pa- | 

rece que vem de r^/?/^, /^/J, ou de ca^ ' .^ 
pto , captas , como naquelks . verfos de* • j 
Virgílio woliuro dasGeargkar. ^ 

Tum laqueis têptart feros , ©* faUere vtfco 
Inuentum , ^ magnos canibas ciicumdare faltut^ 

E, Ouidio no fík I . de' Arte. 

^ee teneras tutiuh ejijempcr cãptare pttéUas^ 

E afli fe chama captura aprta que íe na 
caça toma. Plin. lib. ig.cap. i. EJl & 
fua floria Cumam Uno in Campaftia ad 
alituum , c^ pifcium capturam. 

Também a palaura moço parece fuf«- 

peAa que alguns dizem vir da palauia i 

Grcg^ motbax , que\ quer dizer efcrauo 

pequeno , ou efcrauo nafcido «m cafa ^ 

'^a que os Latinos charaaó verpa. Amà 
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palaura he de Hebreos como vereis nos 
vocábulos da lingoa Hebraica* Os mais 
• vocábulos . acima ditos que Vuolfango 
' di^ ferem Godos, fique em fua verdade 
& confcíènciá , ao qual em muitas cou- 
fas tiue por fuípedo de negligente , por 
as que liíe. vimos errar tratando dos 
Reis de Portugal ^ a que ignorou & tro- 
cou os nomes que. tiueraõ^' & os tem* 
pos em quçforaõ, & os filhos que dei- 
' *xara6 , como iazera os que fe atreuem 
a efcreuer -hiftorias alheas , fendo tan- 
•to trabalho efcreuer certo as próprias, 

C A P I T V L O XVI. 

Dos vocábulos que os Portuguefas tem 

feus natiuos , qne naÕ tomarão de 

outras gentes que nósfaibam^. 

V-^ U foflc dos Godos , Qu de outras 
naqoês , ou inucntados per fi , os Por- 
tuguefes tem vocábulos , a qúe na5 po" 
dcmos dar origem, & que faõ feus pe- 
culiares de que ha grande nucuero , de 

que ajuntamos eAes. 

* . ' . " • 

Aba^ 



j)2 -U 
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Abafar.' 


Agachai*, 


Abalar, 


Agar rocha. 


Ahatroar» 


Agarfochar, 


Abobara, ' 


Agà falhar. 


Abrigar, 


Ajoujar, 


Abfemar, 


Atrofo, 


Açaea/ar, 


Alai, 


Acqfelar, 


Alardo. 


Acalentar, 


Alarfdo, 


Afamar, 


Alçada» 


Acamar» 


Alçar, 


Açarrar» 


Alcatea, 


Aeennar, • 


Alcunha, 


Actptlhari 


AleaçutH 


Apodar, 


Alcançat, 


Acoimar» 


Alem. 


Acaffark 


Alento. 


Acojlar, 


Aletria, 


Açotea^ 


: Algou\ * 


Acotoaellar, 


Almanjarrai 


\éç'àutar„ 


Alparaudi^ 


Acatar, 


Alttitre. 


Achar, 


Aláoroço, 


Achacat^ 


Amofinar» 


Achaque, 


Amorar. 


Achega. 


Amarrar» 


ZAàtíba, adubar: ■ 


'jfndàtejai 


Afeite. • . 


Antolhar» > 


Aff^rmofentar^ . 


'Apaixonar» 


Afidal^ar^ ajííàr». 


Apanhar. 


Af.reimar^ 


Aparentar, 


Afr^guefar, > 


Apegar, 


Afronta, 


V Apodar» 


«r Afrontar, 


Aportar» 



t « 
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JÊpofitntãf. 


A»er(gaar. 


^r^anat» 


Auiatatar» 


jirg€L 


Atada» 


^rgoia» 


Aia. 


Arrancar, 


Aia»gã€m ' 


jín-imiítw. 


Baça. 


Arregaçar. 


' Bacia. 


Arrciseffar 


Bácora. 


Arrcmangar. 


Badala» 


Arrijtar. 


Bafa» 


Atrúinhar. 


Bafiú. 


Arrotea, arf9t€$r. 


Baia. 


^Tufar. 


Bailar. 


Arrumar» 


Baldear» 


Affacar. 


Balifa» 


MyanhaK 


Bal/a. 


Affoar. 


Bancai. 


Afoalhar» 


Banda» 


Atacar. 


Brinda. 


Atar» 


Bandouaã. 


Atear. 


Baque» 


Atilada» 


Baraço. 


Atochar» 


» Baralha. 


Atinar» 


Barcada. 


Atoltiro» 


' Bargante» 


Affalar. , 


JBarra de cama* • 


At or da ar» 


Barra de rio. 


Atrauefpar» 


Barra de cnetal. 


Atftuer» 


Barra de veftído. 


Atropelar» 


Barrenta. 


Au^. 


Barriga» 


Aitantajar» 


Barroca» "^ 


Aatilada» 


- Baxo» 


AiéfiUn 


gajteeer» 
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Bajiiãint, 

Bajlo» dcnfo. 

Bajiidor. 

Bater aa porta. 

Bater moeda. 

Bater roupa. 

Bcatilha. 

Beco» 

Beiço. 

BetraS, 

Bellida do olho. 

Beleguim. 

Belma%, 

Berço. 

Boca, BocúL 

'Boõde» 

Bofe. 

Boga, pexc 

Bojo, 

Bola. 

Bolor, 

Boto. 

Bolra. 

Bomba, 

Boneeam 

Bonina. 

Borhoieta* 
BordaS. 

Banifraie. 
Bornear., 
Boroa. 
B^rra» 
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Borrar. 
Borracha. 
Borralho., 
Bofta. 

Botar , hebetem fieri^ 
Botar cxpellcre. 

Batoque. 

Bradar. 

Branco. 

Bratio. 

Breu. 

Brinco. 

Brejo. 

Brenha. 

Brincar. 

Brocha. 

Buíra. > 

Buraco. 

Burnir. 

Burrifatm 

Burro. 

Cabadella. 

Cabre de nao« 

Caçaõ. 

Cachaça. 

Caçar amarras* 

Cacha» 

Cacho de pcfco^oJ ' 

Cacho devuai. 

Cachorro. '^ 

Coldre, ^ 

Colmea. 

Çafar. 
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Çafoens, 

Çafra. 

Cávado « por teftudo. 

Caiar , por eocctar, 

CaUar,c&àt em filencío. 
Caldo. 

Camará, 
Çambarca» 
Çanefa, 
Canga, 

Campaã , de (èpultura. 

Canfar, 

^Canfctra. 
Cano. 

Carneira, 
^Çapato^ 
Carear» 
Caraõ, 
Caramelo» 
Carga. 
Carnau 
Carregar. 
Cajar, 
Cafca, 
Cafeo. 
Cafpa» 
Cofia. 
Cafiiçat» 
Cafiigo. 
Catar, 
Céjqfc. ' 
Ceppa 
Ceruilha^ 
Ctre€0r. 



Cettada, 

Ceuadeira» 

ChaminCm 

Chamar, 

Chaça. 

Chapa de metal. 

Charco» 

Chegar, 

Cheirar. 

Chiar, 

Chincha* 

Chiqueiro» 

Choca, 

Chocar a galltnhf. 

Chocalho, 

Chouriço, . 

Ceifa, 

Cifco, 

Coçar . cócegas j ÇQSPi 

bra. 
Cpdea, 

Cogumelo,^ \ 

Comhoça, .. ' , ' . v 
Coma, , 7 

Concerto. 
Coitado, 

Coita. 

Conquifiafp coQqu({la,, .^ 

Confortar , confcru^. . > 

Confoar. -^ 

Confoadà, 

Coima , acofmâc ^ v 

Compaffo, . 
ÇomfÈêffaf* 



COIH 
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Conuct de nao* 

Corço, 

Cofchctte^ 

Cordeiro. 

Corifco. 

Cortidor. 

Coriit\ 

Cortar. 

Cojla de mar. 
CoftaL 
Cotejar. 
CouaS, 
Couardo, 
Coxo, 
Cr enchas. 
Criar deleite; 
Çujar. 
Cujo. 
Citeuruta* 
Curuja. 
Çurrar. 
Çurrador. 
Dcbar o fiado, 
'Debuxar. 
Demanda. 
Demajia, 
Derrpmar. 
Derrancar.' • • ' 
Derreter, 
Derribar, 
Def abafar. 
Defafeiçoár. 
Defqfre^uefar» 
iDejfqforar» 
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Do/a ferrara " * ' '^ 

pcs/auoreeer» 

Dejfigtirar, 

Dejag^ajiar, 
, Dejaifofo. 

Def conhecer. 

Dejencouar. 

Defcarnar. 

De/amparar. 

DefmaxMlado. 

Dcfnatttrar» 

Defpejar. 

Def pedir. 

De/perdiçoTm 

De/apegar. 

Defpachar. 

Defpregar. 

Defpir, 
.Defajire. 

Dcjlroçarm 

Deuaffd. 

Dcua/Jarm 

Deuija, 

Deuifar. 

Doa iro, 

Doninha. 

Dona, por auoo. 

Dorna. 
Driça, 
Duua, de algua coufa. 

Biba. J^ 

Eíbado, 

Embaçarm 



^i 
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Embaraçar» 

EmktUear, . 
• Embicar. 

Embirrar. 

Emborcar. 

EmburiJAar. 

Emparar. 

Empecer. 

Empilhar. 

Empinar, 

Empregar; " 

Emprenhar. 
"^ Bmp^ajiar. 

Emprefa. 
^Emprejiar. 

Emprejlida. 

Empuxar, 

Efca/mar. 

Encaihar. 

Encampar. 

Encarar. 

Enfadar. 

Enfronhar. 
Enjeitar^ 

Enramar. 

Enjoar. 

Encarnif^P^ 

Encarecer. 

Encaxar. 

Eq£anar. 

EngSjloar. 

Engatinhar» 

M^jo: 



Enfinar, 

Enfanàeeer. 

Enfaíar, 

Entalar, 

Emanguiio. 

Entauolar. 

Entregar. 

Entupir. 

Entulho. 

Enxada. 

Enxergar. 

Enxurrada. 

Enxugar. 

E/cancharm 
Ef capar, .• 

Efcalaarar. 

Efcarntccrm 
Efcoar, 

Efcaffo. 

EJcoimadom 

Efmagar. 

Ejgttickãr. 

Efincchàr. 

EJmorecer. 

Efpantar. 

EfoarrcUú.x 

Ejpeto, tfpetw. . 

Efpeuirar^ 

E/piar, 

Efpirrar. 

Efpreitat. 

Efçuerdear pct efifuer»^ 
dcccr de efyutrdo. ^ 
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Eflourar, 
Efiribo. 
EJiribar. 
EJirondo, 

hacAo de atalaia. 

Fanchono» 
Fanhofg. 

Fadiga, 
Fúiiar» 
Fallceer. 
Farcllê. 
F(^t'fopo, 
Foteixa , fatia. 
Fato decafa. 
Fato de ouelhas. 
Ftchar. 

» 

Fechadura $ fecho. 

Feito t Iierua. 

Feito , autos de procefib, 

Feo. 

Ficar, 

Fino » ouro , melão , 

panno» vinho. 
Fincar, 

Fintar t fiatOn' 
Fita, 
Fito. 
Folar, 
Folgar, 
Fofo, 0cç9^ 
Folia, 
* Forca. . 



Forja. 

Forglear. 

Forrar, vede» efcrauo» 

<:ara. 
Fruto, 
Fraga, 
Fragofo. 
Fragoa, 
F rance lho, 
Ftangaõ, 
Fr ama. 

Frejco , freftaraé 
Frete , fretar, 
Frifar. 
Fronha, 

Frouxcl, ( 

Gabar, 

Gadanho, 
Gafo, 

Gafanhoto. 

Gago, 

Gaita. 

Gamo, 

Gancho, 

GaranhaS. 
Garfo, 

Garrido, 

Garganta. 

Garrafa, 

Gafalhado. 

Gaftar, _^J^ 

Guarecer. \ 

Guarnecer. 

GattiaS. 



/ 
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CazuJa* 
Géitc. 

Gema de ouo« . 

Cuedclham 

Ouilra, 

Guindar. 

Gaifar, 

Golfo de mar* 

Goml, 

Geipe. 

Golpear. 
^ Gcrda» 

Go%o, 

Goutr, 
# Go^menta* 

Gox.ma. 

Gral. 

Gfaxa^ 

Greta» 

Grilhões* 

Grumete, 

Janelia, 

Jantar, 

Jaqueita, 

lehoo» 

I%oaria. 

Ilharga. 

llheo. 

Jngren^c. 
líârnca. 

Jubai ou gi'M, 
Labareda, 
íaeaã. 



laia. 

Lançar^ 

Lapa, 

JjO par a^ 

LaJIro.. 

Lata- 

LataSm 

Late/ra. 

Leicençai 

Ligeiro. 

Lindo» 

Li/a. 

L/JIra. 

Lljiradç» 

Lixo. 

Lembrar. 

Lcmbranfai 

Lettar.. 

Logo: ' 

Logia. 

Lúgratm 

Louça. 

Louçaõ. 

Louja. 

Luua. 

Maça por eJaúa. 

Maçãa do ro(!'o. 

Meça de maçar ou piHir. 

Meço de pao» 

Maçorral. 

Meehadoi 

Maciço. 

Maehocar. 

Madraço. * 

G ii ^ "MMi^ 
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Maio. 

JdaUitas» 

Molhada* 

Mampoftclr^» 

ja^f^ada, 

Mancai, 

MancklL 

Mango, 

Mangat» 

Mandar» 

MandíL 

Maninho* 

Maninha* 

Mano ira, 

Manuis, 

Mama de cama* 

Manta de guerra» 

Manteiga» 

Marmanjo» 

Maroma» 

Marraã, 

MarlotoTm 

Mafcara. 

Mata. 

Matiz. 

Mauiofo» 

M^ada de fiado. 

Meado dimidio* 

Medrar» 

Meigo» 

M^nçgr. 



Menencoriêi 

Mexerico. 

Militara. 

Mimo/o. 

Miftl^aca. 

Mimita, 

Macho, auenofturna* 

Mafar, 

Mafino. 

Mafo. 

Molde. 

Malhar. 

Malho. 

Mangil. 

Manturo. 

Moreno, 

Matejar. 

Muella deaue. 

Mtdetta, barca pequena. 

Murcho, 

Musio. 

yada por nihU. • 

Jfajira. 

Nora de agoa. 

Ohrea. 

Oco. 

Oraalho. 

Fadejar , fazer patf. 

Fadejar, alimpar o trigo. 

Falanqug, 

Tampilho , herua. 

Fapagaio. 

Fapada. 

Fapo. 

Far^ 
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Parda, 

Ptirdítkâ, 

Páreas, tributo. 
• páreas» das paridas* 

PeifutttOm 

Pefcaça. 

Pejiana. 

Pícaroiê, 

Picar. 

Pingar. 

Pinta/rga, aueJ 

PodengOm 
^^ Poidura, 

Pojar. 

Polee. 

é PolíM. 

'Borra. 

Porrada» 

Torfouejê, 

Pojia de carne ou couHi. 

Pojla » que corre. 

Tojiura. 

Pote. 

Potro. 

Poupar. 

l^raga, 

Praufiho^ 

Prata. 

Prato. 

Traxe. 

Fréito. 
Palha. 
furiM^i 
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Puxar. 

Puxa. 

^uehrantatm 

Quebrar. 

Queixa. 

Çjieixada. 

QuinltaS. 

Rabo , donde vera rap^h- 

fa por raboja. 
Recender por 'cheirar 

bem. 
Regueifa. 

Repojie/ro. 

Requebrar. 

Regue bredo. 

Resfolegar. 

Re/guardar^ 

Refpingar. # 

PkcJsío. 

Retalh4f* 
Rija. 

Rima. 
Rinchar. 
Rifco. 

Rifco por perigo. 
Rocia por orualho* 
Rol. 

Rola , aue. 
Roliço. 
Rolha^ 
Roim. 
Roncar. 
Rofalgar» 

Ko/ea. • 

Rotti 
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Roupam 

Roupão» 

Raça. 

Saca por tirada para.fo- 

ra. 
Sair. 
Saio. 

Sand^Um 

Sarna» 

Sapo, 

Sarrido, flrídor pcflorís. 
S^rnofo, 

Saramago* 
Sarro, 
Saraiua» 
Sardaõ, ^' 
Sanaõ. w • 
Seringa: 

Serra por monte. 
Se fado, 

Sir^ueirOn 

Sobaco, 

Sobrado» 

Sôfrego. 

Solapar* 

Solho* 

Sordir* 

Souto. 

Tacha P por erro; 

Tacho, vafo, 

TachaS. 

Tafah 
Taleigo. 



G E M • 

Talha , vaio. 
Talha por finta. 
Taipa, 
Tapar, 

Tanto ou tento de contar. 

Taramella, 

Tafco de linho. 

Tajquinhar. 

Tauancs, 

Teima, 

Tento. 

Terçado, armt. 

Tejia, 

Tiborna^ 

Tirar , tir»^ 

Tifoura, 

Titella, 

Tocar, 

Tojo. 

Tollo. 

Tollíc4h 

Tolher. 

Tolhido, 

Tptdar. 

Toldo. 

Tomar. 

Tomar- fe de algãa couía. 

Tombo, 

Tombar , csílr^ 

Topar. 

Topete. 

Togue. 

Tojeanejatl 
Teuca, .1 

T«ír. 



J 
1 

« 

; 

1 
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Toucar, 
Toucinho, 
Toutiço» 
TrahucP. 
Traça, 
Trago,' 
Tragar' 
Trabuca, 
^ Trabucarí 
Trafego, 
Trama de pcttc. 
Tranca, 
Trançado, 
Tranco , por fpaqo 

certos pces. 
Trapaffa, 
Traua , prifaò, . 
Trattar. 
Trotaã, 
Trebêlha. 
Tripa, 

Troço, de pao. 
Tronca, 

Troçáiuiatm . ' 
^roumr. 



Trouífco. 
Toàcaà./' » \ 
Toutiço, 
Vagadoí 

Varanda, "^ 
Vafyuhha, 
Voffoara, 
Velhaco, 
Vendaaal, * 
Voada, atadura»^ 
Venda , cftaJagcm. 
Vereda, 
áe Ver ilha, 
Vefgo. 

Vermelho, • • 
Vctruma, 

Viola. - . . 
Virar, -• • 

ViracaS,' > 
Vífagra, 
Vfagre, • • • 
Xacoto, :'■.-: . 

Xarroçoé' cet to peíxe.' 



( . 



• j 






> '1! 
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C A P í T V L O XVII. 

De algum vocábulos antigos Portuguefes^ 
que fe achaõ em fcripturas , &fua 

interpretação. 



A 



BILHAR, atauíar. 
Abilham$mc , at^uío. 
jlcimar * acabar. 
Acoimar, accufaf. 
Adergar , acertar «| 
Adur f apenas. 
Afam, trabalbo. 
Afincar, importunar. 
Afundo, abaxo. 
Agutfada, coufa feita a 

prepofíto. 
Aguífado , conueníente. 
Agro , campo.. 
Aguça , preíTa. 
Aguço fo , apreíTado. 
AU/ue ^ traição. 
Alfog^nio » guarnecedor 

de fpadaa. 
Aig^ » aíg^a coufa. 
'^Mfrgiii', apofentar. 
Algures, em algum lu* 

gar outro. 
AiAurti, etía outro lugar. 
Aquecer , acontecer. 
Açítcccr 9 efqucntar-fe. 



Aprcs , defpo/s. 
Aprifoar , prendera 
Arefareer , abaixar«fe t 

feruura. 
Arefccc» homem baixo. 
Afufo , acima. 
Atimar , acabar. 
Aturar, perfcuerar. 
Atroar , de trom ellouro 

de tiro grande. 
Aul fomento , auífo. 
Auer , por fazenda. 
Ax»» por batalha. 
'Bo for dar >. jogo de armai 

tirando lança por alto. 
"Bafiiaens , lauorea dè 

baíxella de prata. 
Bem parecente , bem pa* 

recída. 
Baeinene, cafco de ferro* 
. Bieomia , bigorna. 
Britar, quebrar. 
Cima , por cabo ou fSTÊu 
Coita , paixão ou nojo. 
Cêndefúlhêt dèpofito. 

Coi^'* 
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Cúnfúrtatp confoUr oo 

esforçar. 
Comunal » por comum. 

* Confum , juntamente. 
Couéelj capita6* 
CouUheira , camareira. 
£ota , vefte de armas. 
Domaa, femana. 
Desfeita , difsímulaça^. 
Diftmpachar , defempe* 

dír. 

• Vefuairê » defauença. 
^J)oraio , que tem dor» 

Dittido M parcntefco. 
Doeftúg doeftar » defon- 
• rar. 

Bftímc « eftimaça6« 
EtÉcalçar, alcançar, 
Emprír, encher. 
Entcmes, en tremes. 
EntonciS , eiitam. 
Emader, accrefcentar. 
Enjínaaça , dodrina. 
Enfanhar , írar-fe. 
Efmcrar, fazer algiía cou* 

facom diligencia. 
EfguarJar , rcfpeitar^ 
EJiado , pompa ou appa^ 

rato. 
Ejiagar, apreíTar. 
F^%ljúr , roubar o cam- 

po cTos ímigos* dtprt" 

darí. 



FMa , falta. 

Fagueiro , brando , mel- 

Fi/nença, moftra ou voa* 
tade. 

Finada, defunto. 

Gançarp ganhar. 

Gaja , por ieprofo. 

Gouttif , gozar. 

Gni »■ por rebanho oti 
companha. 

Grada, vontade. 

Horto , herdeiro. 

Jíoflo , por arrajaf. 

Jiojlao , hofpedar(« 

Bofles , por imigoa* 

Ha , por onde. 

Increo , incrédulo. 

Jufo , abaixo. 

loglar , trua6. 

Jnfançoons , moços- fi- 
dalgos que jnda na6 
craa cauaUiros , que 
os Caftclhanos díziao 
donzelles. 

Lançar a tauolado* yo» 
go de armas de arre- 
mcíTar. 

lanços , pata alto fobre 
tauoado « ou couíà al- 
ta. 

tatdar , por litigar. 

JLídar , pelejar. 

"Lindo, ^Qt puro âllimpob 

LA 



lOÍ 
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L/d/mo, por legítimo. 
M<if:u€r » pofto que. 
Me fies , o me fino. 
Jdentar, por lembrar. 
Ncnhuret » por nenhum 

lugar. 
Oufano , por prefuntuo- 

íb ou contente de fí. 
Peró . por tanto ou mas. 
Ptffonçc , poder. 
Fofar, entrar. 
Paruo t por menino. 
Puridade» por fecreto. 
Prafmar , por vituperar. 
Pr et, » por preço. 
Prelie » por facerdote. 
Quebrantar , por quebrar. 
Sagax. , prudente. 
$ageria , fabedoria. 
Sagax.mentc , prudente- 

mentet 



Sanhudêt irado. 

Sanha , por ira , flt indi- 
gnação. 

Scndús 9 por fenhos » /4 
eji tCtngiilos. 

Sina» bandeira. 

Talante , vontade» 

Tanger , tocar.; 

Teudot obrigado. 

Tofte» logo 

Trchelho , brinco; 

Trehelhar, brincar. 

Trigança , preíTa. 

Trigofo , apreíFurado. 

Trom , tiro de bombar« 
da ou que faça granu 
de eflouro. 

V^^if « arca » & dahí 
veharifl 8l vehaS por 
derpenfeíro. 

Vindita $ vingança. 



c A p I T V LO xvin. 

JDe alguns vocábulos que vfaÕ os pleheios ^ 

ou idiotas que os homens polidos 

naÕ deuem vfár. 

■m 

\Jr VANTÒ os homens polídflS(àc- 
^^^uaõ efcufar de fallar palauras' info- 
lentcs , & groflciras ^ de que nos lulio 

Ce- 
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"Ccfat auifaua nos guardaflèmos , adian- 
te faremos mais larga mençaô , foo ajun- 
taremos aqui aa fombra de palauras an- 
tigas que fe também naÔ deuem víar eC- 
tas que nos lembrarão. 



Adergar , por acertar 
Jgajiara , por agaflamea- 

to. 
^ffcntç » por repoufado. 
Atabafar , por encobrir 
* com engano. 
Atermar , por aíHnar 
g termo. 

BaraJuJIar , por re1uâar« 
Betar , por <)uadrar. 
Batocar , por bater. 
Chapada , por afsínalado. 
-Compeçar , por começar. 
Ccnreíra , por birra ou 

teima. 
Corriqueira , coufa , por 

vulgar * ou coftumada. 
Cufpido a feu pay , por 

efculpido 9 ou femc- 

]hante. 
Definhar , por gaftaf-íè 

ou acabar-fe. 
J^ança , por negocio , 

%l(Ar em dança. 
Deftrínçar, por declarar. 
Djffinffilar , diílimular. 



Elegante, por folteíro ou 

]íure. 
Enfunar-Je , por fcr ar* 

rogante. 
Efcafcder , por fugír. 
Efmeraf , por apurar. 
Eftulta, por valente ou 

robuílo. 
Efcarmentflr , por enfi- 

nar-fe pella experien* 

cia. 
Fatlaf de outíua, def- 

entoada mente. 
Falcatruai por engano. 
Focinho, porroftro. 
Fêcinfittdo , homem de 

mao roftro. 
Forfante, por fanfarrão; 
Galajia , por engano* 
Gualdido , por comido 

ou perdido. 
Incha , por ódio. 
Ltffada , por frequenciSé 
Mauiiia p por mecha. 
Maninconia , por melao* 

colia. 
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2ãútretrc • por aftuto, os Ruftícos corrompa* 

Mifiíco, em muitas cou* raô de Séneca. 

ra8> por vniuerfal. Ttpés, por contumaz. 

Varafufar , por cuidar. Trtf0 , por malíciofo ou * 
Touchana , por choupa- aftuto. 

na. Teflaçude , por contu* 
"Reehafar , por lançar. maz ou ruftícano. 

S^ngo í por (àbçdor que Vindimar , por matar 

ou acabar. 

CAPITULO XIX. 

Como a lingoa Portuguefa com as mais^ 
lingoús vulgares em algtías coufas 
be mais curta que a ijatina. ^ 



Á 



PARTE da oraça6 que fe chama 

verbo que be aquella , que tem fignifi- 
caçaõ com tempo , peílbas , modos , Sc 
números , tem três vozes húa adtíua^ 
outra impeíToal , outra paíliua. Á a&U 
ua lie quando dizemos , eú amo , tu 
amas , aquelle ama ^ nos amamos ^ vos 
amaes , aquelles. amao , que demoftra a 
minha peíToa, a tua , a daquélle tercei- 
ro, a nofla, a voSà^ a de niuitos*^A 
impeílbal he quando naô fe faz mença6 
• de peíTba algãa « & dizemos , amaje , 
enjtnafe. A paíliua he quando à obra que 

cu 
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<ru fazia ma faz outrem a mym ou a ou-> 
tros , eufou amado ^ tu es amado , aquela 
•le he amado , nos fomos amados , vosfoes 
amados , aquelles faÕ amados. De duas 
I vozes deílas f. daímpeíToal , & paíSua 
carece a lingoa Portuguefa como as ou-* 
trás , Hefpanhoes , Italiana , & Fran-» 
cefa , porque o que hauiaÕ de dizer per 
fuás palauras diredtas , & extendidas co* 
mo fazem os Latinos , &: os Gregos , o 
dizem por circumloquios ^ & arrodeos 
<ie vozes empreitadas do verbo fubftan- 
tixxofou^ es ^ quaes haô mifter^ porque 
o impeflbal fupprem com as terceiras 
peflbas do verbo adiuo do meímo tem- 
po , & modo , & com efte pronome , 
ji , dizendo fem demonftraçaò de pef- 
foa algCía amafe , correfe , ou abfoluta- 
mente fem ajuda do pronome pelas ter* 
ceiras peflbas do plural do mcfmo mo- 
jdo , & tempo ^ & dizem , amaõ , cor- 
rem. £ afli por o que os Latinos áu 
arem currebatmr^ amabatur y dizem cor^ 
tlflfe , amauafe , curriaõ 9 amauaõ , & 
ain^^or todo o reftante da coniugaçaâ 
em todos os modos. 

A voz pafliua fe fupprc pelo verbo" 



ir, 
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fou , ^x 9 & pelo participio da pafliua * 
do tempo paliado do mefmo verbo, Sc 
dizemos eu fou amado , tu es amado^ • 
Pedro he amado ^ Sc eu era amado , tu 
eras amado , Pedro era amado , & afli ^ 
xnefmo em os muis tempos, modos, & 
peflbas , fui amado , fou amado , &c. 

Também na voz aííliua fupprimos ' 

algumas faltas que temos em noíla ccn* 
Sugacao Portuguefa com efte verbo ã^/\ 
bas ^ ba^ que he o babeo , babes dos La- ^ 
tinos que ajuntamos ao infinitiuo , por- ^ 

,^Mt dizemos , amarei , amaras , amaraa^ 
ymaremos ^ amarias^ amar i ao , & aos ,jÈ 
ináis -modos em que me naõ detenho, 5' 
porque para os que fabem Latim bafta 
fazer efta lembrança. E para os que paó 
4abem he perder tempo , & fazer gran- 
;de volume de coufas impertinentes , de 
^líe fcmpre fugi. 

Outra falta temos também com os 
mais Hèfpanhoes, Francefes , & Italia- 
nos, que naõ temos participio do futu- 
TO , como tem os Latinos porque elles \ 

tem do prefente amans , &' do pafíàdo 
amattis , & do futuro amaturus , & 
^nos naõ temos mais que amante dòpre-> 

fen- 
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fente , & do paliado amado , & do futu« 
TO carecemos , rupprindoo por arrodeo 
• de mais palauras^ & dizemos ^oxama^ 
turus , o que ha de amar. 
^ Outra curteza tem a lingoa Hefpa- 

nhola , que a hum foo verbo daa mui- 
tas fignificaçocs fupprindo com hiía pa* 
laura muitas , como nefte verbo acar4^ 
de que fazemos muitos manjares. Pô^r- 
que dizemos acordar do fono , o qUB 
"^ acaba de dormir , porque os Latinos di- 
, zem , expergifçor ^ & dizemos acordar 

^dofono , por o que os Latinos dizeiit,,t^ - 
Si excitare^ & dizemos acordar por detçi^^*^'^-'' 
v' minar dizendo acordaÕ em re/tíçaÕ ^Ib^'-' 
bem dizemos acordar for fazer paé" ^ ^ 
comordia^ como foaõ &foa6 que era5 
ímigos '\3i fe acordarão. Aflí temos jadi-- 
to nas formas da corrupqaó da palai^^* 
criança^ emprefiido ^ ladraS ^molher ^^ 
alugar. 

Outra curteza he como também a 
todos .os mais Hcfpanhoes , Francefes 4 
&: Italianos , que como nos nomes naó 
|em defínencías certas de cafos , como 
tem os Latinos , naÕ tem meo para de- 

liuarem delles feu3 aduerbios^, .& fupprú; 

mos 
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IDOS eíTa falta com efta palaura mente ^ 
& dizemos , prudentemente , ècfortemen" 
te , porque os Latinos dizem , pruden^ 
ter^ Sifortiter^ & afli dizem os Italia- 
nos como nos, &: os Francefes o fup- 
prem com eíla adjeqaõ íyllabica mant 9 
^ue he o mefmo« 

Outra curteza da nollk lingoa , St 
das outras vulgares ,,he por a mefma 
xazaõ de falta de terminações que por 
ò que os Latinos dizem lis^ ter^ qua-- 
ter^ quinquies ^ & outros aduerbios nu- 
meraueis , fupprimos com a palaura vez^ 
& dizemos búa vez , duas vezes , três 
vezes ^ &c. B diz o Italiano em lugar de 
noflàs vezes vna volte , due volte , tre 
volte , quatre volte , cínque volte , & os 
Francefes deuxfois , trois fqis , quatre 
fois ^ cinqfois\ & aíli os mais números 
ate infinito. 

Outra curteza" h)e por a mefma ra- 
za5 que na formação dos comparatiuos 
fupprimos com o aduerbio m^is , & o 
Italiano com piu , & o Francês com 
flus , porque dizemos mais doSto , nrats 
prudente , & o Italiano piu dóão , piu 
yrudente , & o Francês fim do^ , plus 

pru- 
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prudent , tirando a cerca de nos eíles 
vocábulos que tomamos do Latim intei<- 
xos 5 maior , menor ^ fuperior , iftferiar^ 
prior , melhor , pior. 

Outra curteza he que por falta de 
híía prcpofiçaõ que refponda ^propter^ 
fupprimos com eftas palauras amor , ou 
eaufa que ria6 tem parcntcfco compro- 
pten £ dizemos por amor da cbuiuana$ 
femeo , por caufa dos coQfiiros naÕ na^ 
uegOs 

^ CAPITULO XX. 

-J)a copia da lingoa Portuguefa em de-- 

riuar de hUafoo palaura muitas mais 

que a dos Latinos. 



A 



SSI como a lingoa Portuguefa cm 
algúus coufas he mais curta que a La^ 
tina , aflíi em outras muitas he mais lar- 
ga & copiofa , formando de hum vocá- 
bulo muitos , porque tem mais própria 
íjgnificaçtó que per outros. 

Pc Vcrro formarão Fcrragcna. 
Ferrugem. Ferraria. 

FerfMjUpOtOt Ferrador. 

H ícr* 



Ferrar. 

Ferramenta^ 

Ferrado, 

Ferrolho. 

FerroIbadOf 

Ferrenho. 

Ferropça* 

FçrraÔ. 

Ferrettc» 

Fcrretoar; 



De r*ff J| 

Terreiro. 
Terrcílrt. 

Terrenho.' 

Enterrar. 

Defenterrar^ 

Soterrar. 

Terrado^ 

Térreo. 

Terreal. 

Terremoto. 

Soterraaeo» 

Peílerrar. 

Defterrado. 

Conterrâneos 

Terrantei» 

TerraÓ. 

Ênterrcírar« 

^crradego^ 
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Território que ^arec«, 
vir mais de terra quo 
de térreo torres como 
dezia Pomponio juria^ 
fonfulto. 

• « 

De Mêf^ 
Marinheiro. 
Mareante. 
Marinhar.. 
Marinha. 
Marinho.^ 
Maree. 
Marítimo^ 
Marniho. 

Marefia* ^ 

Mareiro. 
MarifcQ» 
Marifcar. 

De Miffc^ 
Morte. 
Morto. 
Mortal. 
Mortal h^. 
Mortuorio.' 
* Mottiíicado^ 
Mortiilho. 
Morteíinho; 
M«rtancladc{ 



•• ^ 



j 
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C A P I T V L o XXI. ' 

J)e algtías palauras Fortuguefas & mai 
neiras defallar\ que Je naÇ podem, 
• bem explicar per outras Lati'- 

nas , nem de outra lingoa. 

'%/í CHAQJUE. 

Jichacojo, 

^ ' Aéficrencía. Como entr« outras naçnens na6 ha 
coufa que íignífique efla diabólica palaura , tan- 
to cotiio ehtrc nos naô tem palaura que a ex« 
* plique foo aqui a entendemos , por grainde mal 
da republica , porque efla adhercncia he , a que 
entre nos impíde fazcr-fe juflíça , & executa- 
rem Te as leis > & que os prémios das virtudes , 
ou boõs feitos fe d em aos indignos « &. fe' ti- 
rem aquém os merece. 
Aluoroço eíle aíFeâo do animo fe explicará mal 
em outra lingoa propriamente , porque he pcr^ 
' turbação do animo por a caufa que cílaa por 
vir « porque por coufa prafenta mais le díraa 
goílo • ou prazer. 

Atinar. 

Cenquijla t Conquíjlar^ 

Encampat\ 

encarar» 

Inçjar, ': , 
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'Pairo , paifãr ; andar, ao pairo « metaphora dos na« 
uegantes. 

Trimor» 

Tomar-fe de algúa coufa. 

Saudade. Efte afFedlo como he próprio dos Por- 
tugueíès que naturalmente faò mauiofos $ ÕC 
aíFei^oados naÔ ha língoa em que da mefina ma* 
neíra fe poflTa explicar, nem ainda per muitas 
palauras que fe declare bem. Porque por o que 
os Latinos chamaó defiderium , naô he iífo pro- 
priamente. Que fegundo a diffíniçaó de M. Tui* 
lio no liuro 4. das Thafcuianas , qucfloens^ Dcfi- 
étriam efi # lilfido vidcndl cius qai non adfit , que 
quer dizer -. Defiderium ou defija /te vontade de 
ver alguém que naÔ efiaa prejente t fendo fau^ 
dade paJaura que fe naô diz , foiomente refcrin«« 
do a peíToas , mas a coufas inanimadas. Porquo 
temos Jaudade de ver a terra em que nafcemos» 
ou em que nos criamos» ou em que nos vimos 
cm algum goílo « ou profpcridade. Polo ^ue 
parece que mais lhe podia quadrar eíladifHni* 
çaõ , que hcJembranfa de aigUa cottja com de* 

, Jcjo deliam 

'2ãano , Mana, eílas palauras de brandura com que 
falíamos aos meninos ou peíToas a quem que- 
remos bem. Naõ ha outra na lingoa Hcfpanhol 
nem nas outras vulgares que lhe refponda ; foo 
os Latinos tem húa interjeição hlandiemis que 
he amabo , que parece vai ter a Ífto como it 
vc em Cicero no liuro 7. das Epíft» a volumnío, 
onde diz : Vrbanitatis poffcfsíonem amabo tjiih 
hujuis interdiais dcjendamus, E Plautb in Am* 
piíis. 'Noii amabo , AmpAiiruo , irafei/ojíée , cou» 

fa mea, £ em ouua parte : quo ^mabo ibimus % 
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C Terêncio /» Etinuth. Vide amabo num fit dêi 
mi. Mas em fim naÓ o explica da maneira « qu« 
o nos queremos figniíicar , porque cada lingo^ 
tem fua propriedade. 

C A P I T V L O XXII, 

JPorque os Portuguefis naÕ vfurpaõ tarU 

tos vocábulos dos Caftelbanos como 

tmtao de outras naçoés tfiais 

remotas. 

^ JPC EL ATANDO nos tanto numero 
de vocábulos de outras na<^oês de que 
os Portuguefes fe ferucm , tendo tanta 
velinhança , commercío , & parcntefco 
com os Çaftelhanos , he de cfpantar 
como delles na5 tomaraÕ outros tantos 
vocábulos. Antes parece que fogem de 
fc parecerem com elles na lingoa. A ra-^ 
«aõ he que alem da emulação que en- 
tre eftas gentes houuc defpoís que os 
refnos fe diuidiraô , fe encontrão os 
Portuguefes perpetuamente com osCat- 
•jelhanos em duas letras , que he mais 
notauel diflferença que tem eftas duas 
naqoês , & por que fc mais .delionhe^ 
cem. Porque tudo o que os Portugue-^ 

íes 
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fes pronuncia6 com a letra nt. os CáC- 
telhanos pronunciaõ per «. que a çllcs 
he letra taó familiar que per apronun- • 
ciaqaõ delia mais que por outra coufa 
algua fe ve hum homem fer caftelhano. *^ 
Qua na6 foomente nos verbos a fre- 
ijuentaõ em todos os modos & temposi^ 
mas nos nomes, & aduerbios, & pre- 
pofiçoês , & todas as mais partes da ora- 
ção : porque toda as terceiras peflbas do 
plural de todos os verbos acabaóe^ ir: • 
& dizem aman ^ antauan , àmãron , ha-- 
làan amado , amaran ^ bauran amado ^ 
mnan ^ amarian , amajfen , hauerian amat^ 
do , amajfen , & todas as mais voze« 
perpetuamente. Cora ifto fe encontrão 
os Portuguefes em tudo & vfaõ m. ou 
puro ou líquido per dipbtohgo em me® 
<Je duas vogaes , & dizem amaÕ^ anta^ 
ua5 ^ amaraÕ. E defta maneira em os 
mais tempos & modos. Da mefma ma^ 
neíra fe encontiiaõ nos nomes , porque 
os Caílelhanos dizcm^/z» , gauilan ^ ca-- 
pitan , palajren , malpn , Jermon , obligi^ 
€íon ,. & todos os nomes participacs, 
como compor acion ^ oracion , atun , ai- 
£m ^ que oi Portuguefes pronunciaõ 
/ • . pof 
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^rif fea m ^ puro ^ ou liquido fera ex-^ 
çepqaó algãâ. E por as prepofiçoês dos 

• Caílellanos en^ fin ^ con\ temos as noíw 
(às em V 7^^ , com , & tam caroatieis faâ 

^ os Caftelhanos do feu « , que as díçoêt 
Latinas que fe acabaõ em m. pronun* 
eiaõ com n. & <lízem mufan , templun v 
dmninun. O qu& cauta a negligencia doi* 
sneftres que naó eníinaô defde moços 
CS difci^puios a -^pronuiicíar como lhes 

• eníina Quintiliano. Outro encontro ha* 
entre húa lingoa & outra , que faz muita* 

^ dificuldade aos Portuguefes , que querenv 
fallar Caílelhano , que onde os Portu* 
guefes conforme aos Latinos dizem ^r* 
ta , porto 9 porco , torto , ouo , ií^r/^ ^ o* 
Caílelhanos per hum feu peculiar diph- 
tongo ue dizem puerto , /^^r/^ ^ huerto^ 
buouo ^ & aífí os mais que na primeira 
fyllabá batem o , polo que quando o 
Português quer fallar* Caílelhano cae 
hiuitas vezes. Ao que ajuda a errada ra* 
zaõ da analogia , que os Caftelhanos 
guafda5; porque dízendo^^/erf tf, dizem 
portero , & de fuerte dizem fortaleza ^ 
& de puerto portazgo. Outro encontro- 
tem também com outro feu dtphtonga 

dç 
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de / , e^ porque dizem quien ^ hien , rAr* 
to , a'^/y^ I, tiemo , vi entre , fiempre ^ 
defuiando-fe do Português que diz : 
quem)^ bem^ certo ^ceruo^ tenro ^ ventre^ 
fempre. E fe alguns diflcrcm que ha mui-? ^ 
tos vocábulos que os Portuguefcs tem 
femelhantes aos Cadelhanos ^ na5 he por^ 
que delles os tomaílen , mas fa5 com* 
muns a elles como faõ aos Caftelhanos^ 
Italianos , & Francefes ^ Tem faber quen^ 
os tomou , de quem ^ como faõ muitos 
deriuados dos Latinos , ou Godos, que 
cada hum corrompeo fegundo tinha a • 
L'ngoa como vem neftes exemplos , o 
Português diz começar^ que parece vi- 
ria de com , & initiare. O Caftelhano 
diz començar , o Italiano cominciar , o ^ 
Francês commencer , dizem os Portugue- 
fcs ejpantar , os Italianos efpauentar , os 
Francefes efpouvanter , que todos va5 a 
hum. E fe algíís vocábulos fe agora acha- 
rem tomgidos dos Caílelhanos , fera def* 
pois qufe nos vnimos com elles , & fo- 
mos todos de hum mefmo Principe , & 
de hum gouerno , & com auem agora 
temos mais commercio & miílura , por 
4 vinda de fua Majeilade ^ & dos Caíle- 

lha- 
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lhanos a- nos ^ & nos a elles , como ra& 
laftima , regalo ^ bilbette , camarada ^ a 
troco de mima^ brinco ^ menino , enfadar^ 
def enfadar , feftejar , marmelada , feraÕ^ 
& outros mais que os Caílelhanos to- 
marão de nòs« Polo que fe fe houuef- 
íem de fazer reprefalias de parte a par- 
te por os vocábulos vfurpados ^ ainda 
acharão mais dos nolTos vfurpados dos* 
Caftelhanos , que feus vfurpados dos^ 
noíTos. 

C A P I T V L O XXIII. 

íorque a lingoa Portuguefa fe naõ toma 

das outras nações com a facilidade y 

com que os Portuguefes tomaÕ 

as outras lingoas. 
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INUENTOR das letras quem quer 
que foi que deuia ferinfpiradoper Deosv 
confiderando bem quantas eraõ as diffc- 
renças das vozes humanas , tantas figu- 
xas formou , pelas quaes portas em or- 
Sem reprefentou as palauras que queria* E 
afl] na5 he cada húa letra fena5 húa fi- 
gura que he retrato da voz , cuja diíE- 

ni- 
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lilçaô ja víílcs no noflb Trattado da Of- 
thographía da Hngoa Portugucfa. De 
maneira que as letras rcprefentaõ as vo- 
zes , & as vozes os penfaaientos & con-^ 
ccptos da alma. Mas poílo que as vozes 
fejaõ naturaes a todo homem em cora- 
mum, algumas gentes tem certas vozes 
fuás próprias que homens de outras naw 
çocs , nem com tormento que llies dcixi 
as podem bem pronunciar •^ por as naô 
terem em coflume. Polo que dizia Quin-i 
tiliano que adi como os volteadores do- 
brão & torcem òs membros cm certas 
formas defdc miuinos , pcra defpois faze- 
rem foltamentc feu officío, que quando 
ja 'foíTem duros nàÓ poderiaõ fazer afli 
os mininos em quanto foflerri tenros fe 
haviaõ de còílumar a pronunciar todas 
as letras & vozes que algum tempo ha^í 
tilaõ devfar, Tál he a pronunciaçaódas 
palauras que cfcreuemos com Ih ^ que 
he pronunciaçaõ particular dos Hefpa-- 
rhoes , que nem os Hebreos nem os La- 
tinos nem os Gregos a podem pronun- 
ciar por fuás letras nem os Arabéi , Sc 
Mouros àt Africa com tormento. Poltf 
que para figiiíãcarmos o que per HQÍTo alt 
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jíhabéto Latino fc naÔ pode explicar^ 
ficcrercentamos ao /, a nota de afpíra* 

• ca6 , affi Ib. & osCaftclhaiios dobraõo^ 
//. erradamente por a razaô que demoí 

» na Orthografia , tratando da dita letra // 
& os Italianos & Francefes, dosquaes 
eHa pronuDciaqaÕ era albea , & a to-' 
maraõ dos Hefpanhoes lhcaccrefcentara(5 
outras letras , pêra notarem a impro-* 
priedade daquella voz : Os Italianos fl 
ireprefcntaÕ accrefcentando bum ^. antes 
do /• & hum /. defpois dclle , & por 
fiWo efcrcuem figlio ^ & por batalha^ 
bataglia^ & os Francefes ao U quedo-i 
braô coraoos Caílelhanos , prepoem-lhâ 
hum /. & por dizerem muralha^ dizem 
nnur atile , & por trabalhar , trauàilleri 
Do beraauenturado S* Jeronymokmos^ 
<juc ardendo cm defejos de faber as Ini'* 
goas Hcbrea , & Syra , tantas difEcul-i 
dades acbaua na pronuncraçaô de algíías 
<vozes &'letras delias, como natural dè 
Dalmácia, que. era , que com defefpe-* 
jpçaõ de as tomar , determinon tornar*fe 
tdo caminho , & dci)íar ò que começa- 
ra, & lhe conueo ferrar os dentes para 
pronunciar ;ilg6as letras* - £íta afpereza 
— j naõ 



naõ ha na lingoa Portuguefa *, cujo ál- 
phabcto , & ajuntamento de lctra« 'em 
fyllabas , & de fyllabas em diqoês , hc ^ 
todo conforme aos Latinos & aos Caf- 
tjclbanos , Fvancefes , &. Italianos, A díf- m 
ficuldade que os eílrangeíros achaó na 
lingoa Portugueíi , porque a na6 tomaÔ 
fecilmcnte , naõ be por a obfcuridadc 
das palauras , nem por a afpereza , ou 
maa conglutinacaõ , & ajuntamento de 
letras que todas faS Latinas , & mui 
propinquas aas outras lingoas dcriuadas 
da Latina , f. Francefa , Italiana , & Cal- 
telhana , foomçnte por íeis diphtongos 
que temos , em que intreucm hum w. 
entre duas vogais que naÕ tem a pro- 
nunciaçaô pura ot inteira ^ mas fica li- 
quido , & fem forqa fcm fc pegar aa le- 
tra precedente , nem ferir na feguinte ^ 
que nòs fupprimos com hum til. Os 
diphtongos faó eí|;es ao ^ fe^ ij ^Õo ^ iíu. 
€jqe temos communs com os Gallegos^ 
cuja lingoa & a noíTa era toda quafi 
huA- Eíla pronunciaqaõ de ncnhúa m^ 
neira he afpera nem confragofa , como 
as que dixemos dos Hebreos ou Syros, 
^as mui íuaue. , pois he hua letra tam 
% bran- 
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branda como he o m. que todas lingoat 
tem : cuja pronuncíaçaõ por aíli fer frau* 
tada he alhea de outras nações. Mas em 
o mais naõ ha porque fe negue a facili- 
dade 9 &t. fuauidade da lingoa Portugue- 
fa ) que para tudo tem graça & ener^* 
gia , & he capaz de nella fe efcreuerem 
todas as matérias digniíTimamente ^ aífi 
cm proía como em verfo, E pofto que 
âos edrangeiros fe faça aquella difficut» 
dade na pronunciaqaô daquelles díphtoti- 
gos na5 he afli na fcriptura , porque he 
facillima de fe entender de todos , co- 
mo fe vee pelas muitas trasladações que 
homens eílrangeiros tizeraõ de iíuros & 
obras de Portugucfes, 

CAPITVLO XXIIIL 

^ue naõ he falta da bondade da Vmgoa 
Fortuguefa naÕ fer cmnmum a tan- 
tas gentes da Europa , como a 
Cafielhana. 



o 



S Caílelhanos • & os affeicoados d 
fuã lingoa fe jadiaó que por a elegân- 
cia & exceUéncia delia , he commum ^ 

«juU 
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fDuitas nações que a entendem , & ia!«^ 
Jaõ como na mefma Hefpanha, em Itá- 
lia , &L nos ílados de Flandes , & ain-? 
xja entre Mouros que a tem por fua 
*^lgemia , & que a Portugucfa tem os li* 
emites tam ellreitos ^ que naõ paílà d4 
raia de Portugal , tomando dahí argu- 
mento da melhoria de húa , & menolV 
cabo da outra, E porque tratando eu da 
erigem de hua &l outra ^ me pareceo 
fperariaÕ de mi que interpofeíTe nííTo 
meu juízo j o quis fazer naõ como juíí 
fufpcdo , prefuppondo que eílender-fc* 
hua lingoa mais que outra naõ he effi- 
çaz argumento de melhoria , ou peoria. 
A lingoa Latina que no princípio tinh^ 
o primado das outras ' lingoas de Itália, 
naõ faia do Latino antigo que era hum 
pequeno território de doze legoas &f 
mea do comprido. C dcs do Tybre ate 
os Circeios , que oje fe chama a qam- 
pagna de Roma , mas nem por iflb dei- 
xaua de fer hauida por a melhor lingoa 
de toda a Itulia , & de todo o munda 
tirando a Grega. E pelo contrario alinS 
goa Arábica. barbara , & hórrida, com 
"Teu Mafamccle natural da Arábia ie efteat 

deu 
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fdco tanto pelo mundo , que occupou a 
maior parte de Aíia , & toda Africa; 

• & muitas partes de Europa , ic defpois 
quafi toda a Hefpanba : onde fe fallou 
em quanto os Mouros a fenhorearaõ , & 
ainda defpois de recuperada ate o anno 
de mil & quatrocentos & nouenta & 
dous , em que el Rei dom Fernando o 
V. defterrou os Mouros delia, E no rei- 

' no de Granada fe fallou ate eíles tem- 

• pos em que el ReidomPhelípc, que fan- 
âa gloria aja os domou por forqa de ar- 
amas , quando fe rebellaraõ no anno de 

mil & quinhentos & fcfenta & noue y 
& os deílerrou daquelie reino, pelo que 
naõ fe pode tomar argumento para auan- 
tajar aquella barbara lingoa das outras 
que fe na6 eftenderaõ tanto. E como 
natural coufa hc os vencedores darem 
leis , & lingoa aos vencidos : adi toma- 
rão dos Mouros fua lingoa muitas na- 
ções como tomarão a fubjeiçaõ , & re- 
conhecimento de fenhorio. Da mefma 
maneira tomaraõ as prouincias de Itália^ 
Franqa, & Hefpanha a lingoa. barbara , 
& hórrida dos Godos , dos Vândalos, 
^A^lanps^ Sueuos^ &Xoiigobardos , com 

que 
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que fe corrompeo a lingoa Latina que 
iiaquellas partes fe fallaua , des do tem* 
po que os Romanos afubiugaraõ. A cau- 
ia da lingoa Caílelhana fe eftcnder per 
alguas prouindaí, & hauer nellas mui- 
tos que a faibao entender , &: fallar ^ 
naõ he por a bondade da lingoa (que nos 
iiaô lhe negamos) mas por a neceflidadc 
que delia tem aquellas gentes^ quedei-- 
la vfaõ. Porque como os Aragoefes que 
tem a mefma lingoa que Caftelhanos 
fairaõ de Hefpanha , & eonquiftaraõ o 
Reino de Nápoles por a doaqaó que a feu* 
Kei dom AíFonfo o Magnânimo fez a 
Bainha dona loanna. E defpois el Rei 
dom Fernando o V, de Caílella aa con- 
quifta do mefmo reino. E o Emperador 
Carlos V. aa conquifta de Milaõ , & os 
Gouernadores & Officiaes que a aquel- 
les (lados mandauaõ era6 Caílelbanos 
& Aragoefes , &: os de fuás Cortes &; 
Chancellaiias era-lhes neceílario toma- 
rem aquellas gentes dos vencedores a 
lingoa, corno tomauaÕ.as leis & o go- 
uerno , ainda que a lingoa Caftelharía 
fora mui barbara , & naõ tal qual he. A 
* mefma razau hguue para o^ íiados dz 

flau- 
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Flandres , que por cafámento fe vniraô 
com Hefpanha , a que foi neccflario en- 

• tcnderem-fc com a gente a que ficarão 
fubdítos : pofto que os homês defles cP- 

» tados tanto pretendem faber a lingoa 
Portuguefa , por o muito coramercio 
que coixi os Portuguefes tem , que todos 
os annos nas nãos que a Portugal vem 
continuamente , manda5 muito numero 
de moqos^ filhos de mercadores , & tra- 
tantes a aprender a lingoa Portuguefa i 
Jk ferucm foo por o premio de a fabe- 
rem. E ja que demos razaó porque á 
Kngoa Caítelhana fe eflçnde tanto ^ St 
para onde , razaô he, que líuremos áé 
calumnia a nofla , a que tam eftreitos 
termos daõ. E manífefto hc que como 
entre todas as naçoés que no mundo ha, 
iienhúa fe alongou tanto de fua terra na- 
tural , como a naqa5 Pprtuguefa , poi$ 
fendo do vitimo occidente , & derradei- 
ra oaric do mundo , onde ( como Plínio 
dizj os elementos da terra , agoa&aar, 
f^em fua demarcação , penetrarão tudo 
o que o mar Oceano cerca , & comfi- 
go leuaraÕ Tua lingoa. A qual tam pura- 
mente fe falia, em muitas cidades de Afrí- 

I ca^ 
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ca í cflt ao noíTo jijgo fa6 fubjeAas , 
como np mefnxo Portugal , &: em mui- 
tas prouincias da Ethiopia da Perfia &; • 
d^ Indi^a , onde temo5 cidades & coló- 
nias 9 nós Syonitas , nos Malaios , nos ^ 
|í4aluquèfés , Lequcos, &cnos Brafijs, & 
lias muitas & grande? Ilhas do mar Occa- 
j^b^ 5í tanlas putra.s partes , que com 
ja^àõ fe pode dizer por os Portuguefes 
p que diz o Pfaímifta : In omnem Urram 
eoçíuit fontfs eorum^ ^ in fines arhh íer- • 
r^ vet^a e^^tf^. E 4 lingoa Pprtuguefa 
çom rázaó fc, pode ter eiii muito , &* 
chamar djtofa , pois por pllá fp anun- 
icfou & manifeftou a tantas gentes , & 
de tam remotas & eftranhas prouincias, 
a Fè de ^olíd^^enhor leftj Chrifto , & 
foi caúfa de fe tirarem as qrrqneas & 
treuaç , em qjiç p mundo yiuia. 



CA- 
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CAPITVLO XVI. 

De que lingoa tomar aÕ os Portuguefes os 

vocábulos de que tiuerem falta ou lhe 

forem necejjarios pêra ornamento 

do quefallaõouefcreuem. 
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NTIGO dito he que muitos maií 
iaÕ os negócios que o^ vocábulos , &: 
C02I30 os conceptòs dos homés faõ infi- 
t^itos , & as palauras. finitas, neceíiana"r 
^mente as ínuentamos , ou burcaiiK)s , S( 
tomamos empreíladas de outras gentes 
pelas maneiras que atras temos dito , 
nao fopmente para fupprir a neccflidade 
de explicarmos o que queremos , mas 
para copia &: oruamicnto por naó repe^ 
tirmos húas meímas palauras mu;kas ve-^ 
Zés : o que aos que ouuem. ^ ou lêem 
traz fempre nojo & faftio : Alem; difib 
ha nas lingoas alheias, algús termos que 
nao h!(i na nofla , para declarar a que fen-s 
timos ou en£uamos« Polo que xâida dia 
os tomamos das. liugoas Latina , ou Gr.e«c 
.gaw 'POi^ terem pam iâb feus: t^rnaini^ 
labidósL 9<& noiçs a todos^ .Bolo qu^ 

I ii quem 
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quem quifeíTe tratando da DialeAíça etn 
lingoa Portuguefa (porque as fciencías 
oaõ tem lingoa própria , & em qualquer 
fe podem enfinar & faber ) & vfaffe de* 
outro termo em lugar de fyllogifmo^ , 
que os Romanos tomarão dos Gregos, 
naó fe daria bem a entender , ainda que 
por rodeos, & por adiíEniqaS do mtff- 
ino fyllogifmo (qué feria coufaloriga&c 
fkílixliofa^ o quifeíle explicar. E o que 
trataííè da Cofmographia melhor le da-- 
ria a entender pelas palauras hmgituda 
& latitudo , que faõ términos, notos & ^ 
magiftraes , que pellas palauras longura 
& largura nofias , podo que mui claras. 
E fe vicflemos a declarar fpccificamen- 
te os limites das idades do homem on- 
de comeqaó & acabaÕ , mal òpoderia- 
mos exprimir fenaó pelas palauras dos 
Latinos ^ue a^ efpeciíicaraõ , & inclui- 
rão em. certos limites : que faó infância 
de 4 annos até 7. pueritia de 7 ate 14. 
Addefcencia de 14 ate zi. luuentude de 
7,^ ate 41- virilidade de 41 ate $6. fe^ 
veãtíde ác<,6 2Xt6^. A idade decrépita 
dcs dos fefenta &.oito ate 58. O Por- 
tuguês, ou Caftelliiano que quifefle limi*-' 
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tzt eílas idades por feus nomes ^ na6 os 
acharia em fua lingoa ; & aíTi as coa* 

* fundem I) porque chamamos minínos aos 
^ue €(laÕ na infância , & ainda os que 

^ eílaõ na puerícia & chamamos moços os 
que eftaõ tí2l puerícia ^ & r\diadoleJ'cencia. 
£ mancebos aíli aos que eílaõ na adolef' 
cencia ^ como aos que edaÕ xí^juuentu- 
de ^ íx, dahi acima a todos chaman^os 
uelbos fem diíFcrenqa alguma. He tam- 

* bem neceíTaria a copia de palauras pêra 
^delias fazerem efcolha os que fallaõ ou 

cfcreuem de coufas granes , como fa6 
os hiftoriadores que naõ devem fcruir-fc 
de palauras communs aos baxos , St me- 
cânicos , fenaõ congruentes aa matéria 
que trataó & aas peíToas a que fallaõ ou 
efcreuem , porque ha5 de refpeâar o 
capto da gente mais nobre ^ & de maior 
entendimento , que tem dífferentes ter- 
mos de faltar. Qua adi como os mu(i- 
ços no que cantaô ou tangem fe acommo- 
daõ com a qualidade Sz: capacidade dos 
42uuintes. Porque hum homem ptebeio;, 
ou rufttco mais fe contentaraa de ouuir 
huma chacota ou cantiga villanefca v» 
que huma canqaQ de artiiciofa compõe 

Vir 
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tura , & de toada mui lamentand r Affi 
os que efcreuem ou fallaõ , fe deuem 
accommodar aos maiores & mais nobres, 
& aa fua maneira de fallar. Para o que 
fe nao deue ouuír huma feda de ho- 
mens , que querem que o que fe falia 
ou efcreue feja per palauras coftumadas 
& antigas , & que os homens do vuU 
go entendaõ fem innouar vocabulos[ , que 
he razaõ de homens de pouco difcurfo^ 
& fem erudição. Porque fe efla regra fé 
guardara , &: naô renouaramos vocábu- 
los , ou naõ os tomáramos empreitados^ 
quando os na5 temos noíTos , eftíuera a 
lingoa Portuguefa , &: as outras mais de 
Hcfpanha , na torpe rudeza em que a 
principio cftauaô , quando por comigo 
deziaÕ migo , & por algmna coufa algor-- 
rem. E em lugar de partículas què dcíTem 
graqa &c ornamento ao que fe falia , co^ . 
mo os Gregos tinhaõ feu Men & Gar^ 
<iizíaõ a cada paflb /arnicas , & nego ^ 
como oje dizem os que nas farcas arre* 
medaã aos homens ruflicos , ou da Bei^- 
ra daquelle tempo , & os que daquelia 
«.opiíTíaÕ fa6 tanto monta ^ como quere^ 
rem que depois de achado o trigo , & 

os 
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ds manjares que oje temos, tornemos a 
comer a lande & bolotas , & fruttos 

• fylueftres , como a principio áiicxxi os* 
Poetas que faziaÕ os primeiros homens^, 

^ & julgarem por melhor a poeíia antiga 
dos Portuguefes & Caílelhanos daquelles 
tempos antigos , que a polidiflima deí^ 
tes, que fe pôde igoalar a Grega & La- 
tina. Sendo pois auerigoado que de né- 
ecflidade fe ha5 de Innouar vocábulos , 

• & tomar empreftados , relia tratar dè' 
que lingoa os tomarértios. Para o que 

*flos hemos de valer do cònfelho de 
Quintiliano : o qual tratando de que lin- 
goa tomaria6 os Romanos os vocábulos' 
que na fua lhes faltaíTe , refolue que d^^ 
Grega v como da matriz dé qíie emanou. 
O mefmo cònfelho lhes dáa ò Poétà' 
Horácio naquelles verfos , em que tahi- 
bem mui elegantemente nos enfina que' 
regras hemos de guardar no criar palâ- 
uras de nouó. 

Si forte nècejjfe ejl: 

fnãtetf4' monflrare fecémttúi ah'Jhár€rum\ 9T 
Fingcrc cinãuils npn €X audita Ctthcgh i 
Cifotingct daUturfuc liçtmsa, fumpta prudtnur • 

Et 



t K 



1^6 OrIG£M 

Et notta fiãaqae nuper hàhchunt ver ha fiãem % fi 
Or^eco fúnit cadant paree de torta. Qj^id amem 
C^eilia , Plamcqat dabit Romanas adempium 
Vi^^ff'^ variegue I Ego cur aet/utrere pauca 
Si poffam inuideer * eum iingua Catonis , o* Enni - 
Scrmonem patrium ditaaerh : ^ nâuarernm 
ífomiaa protulerit f licuit Jemperque ifethit 
Sigfiatttm préefentc nota $ pradotere numám , (Tf* 

Sendo pois a língoa Pprtuguefa na 
origem Latina , & reformada muitas ve- 
^es, & ampliada de vocábulos Latinos^ 
de que carecíamos , por a corrupção 
que os Godos nella fizerao fem nenhum 
pejo ^ & com mais honra nofla hosde- 
uemos aproueitar delia , como filhos , 
que dos bens paternos fe ajudaõ mais 
fem affronta fua , o que na5 fariaõ dos 
cílranhos. E por a muita femelhança que 
a nofla língoa tem com ella , que he a 
maior que nenhfia língoa tem com ou- 
tra , & tal qiie em muitas palauras Sc 
períodos podemos fallar , que fejao jun- 
tamente Latinos & Portuguefes , como 
muitos curiofos ja moftraraõ em alguns 
poemas , & oraqoês : de que he huma 
( cíle hymno que aas onze mil Virgenf 
fez hum Religiofo principal mui dodko- 
nas letras Díuinas , & humanas , & no- 

ti- 
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ticia das lingoas , & mo mandou cotn 
huns elegantes verfos que tudo diz aíTu 

De quem fenhor honraRes lamas vezes 
. Aceitai eHes \ctCos peregrinos , 
que lidos cm Latim» ferão Latioos» 
Lidos em Português « faõ P(}rtug*ueffis.' 
De minha rude maó Icuam mil fezM « 
Ka vofla alcançarão ficar tam. finos» 
Que de rudes que faô fe tprnem dígnot 
pe ferem iidos húa &, muitas vezes. 
' Das liogoas a Latina he mui preztfd^» 
^ E quanto mais a imita a Luíitana 
Tanto fcu prcqo fica mais fubido* 
Agora ficara mais cílimada » 
^ Que defcobrindo as fontes donde mana» 
Defcpbris feu valor nao conhecido* 

Cúfito tuas palmai » famofos canta trianlphas, 
V/ula éiúittos mattfr eancedc fanares , 
Suhicãas Jacra ninpha. feras animo f a t^rannas» 
Tu pltoenix vhtendo arjes ardendo triumphas » 
lUuftrts gcnerofa chores das Vrfula, hcllas 
Tias roja beiía fofas ff artes das fana a eeiumnas 
JStcrnos vittas annos ò regia pianta » 
JOeuoiOf cantando hymnos » vos inuacajanáas » 
VTam puras nymphas ama » adoro , canto p celebra » 
Per vos felices annos ò cândida turba 
per vos innumeros de Chrifio Jpera faaares. 

Da mefma maneira fe podia encher mui- 
to papel de verfos juntamente Latinos 
& rortuguefes ^ fcnaõ foíTem os articu* 

los 
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OMO huma da's coufa^ em que maií 
diftítmos dos artímaés brutos ., fejaõ as 
palauras per que demonftraraos ds com 
ceptos de noflas almas , & noflbs penla- 
mentos denem ellas fer taes , que bem 
& claramente os expliquem. Tendo pois 
nós feitas tantas diuiíbês de vocábulos 
que fe variaô pelo tempo , & hfís fc ex-. 
tinguem , & outros renafçcm , & ha 
palauras tam antigas que ja na5 eftaa 
em vfo , outras que faô taes que em 
bocça' de homens bém coílumados fc 
ifaS deuém àdhar, parece que me obri- 
guei a daralgíías lembranqas para a elei- 
ção que delks deucmos fazer, E tràtan-^ 
do da antiguidade &C nouidade dos ^vo- 
cábulos , para mais pcrfuadirnios aos per- 
tfoazes , que naó confmtem deixarmos- 

vo- 
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los da lingoà Portuguefa , per que nao 
podem andar igual paíTo hus &. outros. 

CÁflTVLO XXVI. i 

Da eleição quê devemos fazer dos voca^ ^ 

bulas ^ ^ do exame , ^ cincunf- 

t anciãs dtlks. < 
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vocábulos velhos , por mui velhos que 
fejao , nem admictem os nouos , dare« 
tnos-lhes authores authenticos , cuja au« 
thoridade os conucnca. O Emperador 
lulío Cefar , cuja polícia & elegância 
no fallar foi a maior daquelle feu tem« 
po , onde a eloquencii^ chegou tanto ao 
cume , quanto chegou o império , dizia 
que tanto hauía hum homem de fugir 
de vfar hfia palaurã infolehte & defacof-* 
tumada , como hum penedo no mar ^ 
per que nauegafle. E Oâauio Auguf- 
to , feu fobrinho & fucceflbr do impe-* 
rio /era nífib tam fuperdiciofo que a 
hum legado que mandara a Aíiapriuod 
do oflíicio^ porque em hâa carta lhe ef- 
creueo húa palaura com húa letra tro- 
cada por outra. £ a Quinto Mecenas 
feu grande priuado que vfaua de palauras 
antigas , & tnlií adocicadas y o arreme-* 
daua contrafazendo-lhe a lingoagem ^ 
como fez em hua carta , em que lhe 
pos aquella graciofa faudaçaõ queercfC" 
.ue Macrobio T\olib.^.de fèusSaturnaes. 
E Fauorino Phllofopho grauiflimo, que 
foi cm tempo do Emperador Adríaúd ,- 
ouuindo fallar a hum mancebo , que ei» 

to- 
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toda a pratica vfaua de palauras antigas^ 
& exquifitas, o repreodeo per eftaspa- 
laiiras : Marco Curió , Fabrício , & Co- 
runcanno ^ antiquíflimos cidadãos nòíTos, 
& os Horacios Tergemínos , que fora6 
ainda mais antigos , que efles , fallauaó 
claramente &: chãamente peias palauras 
de Aia idade , & naõ pelas palauras dos 
Aruncannos , Sicanos , ou Pelafgos que 
antes delles fora6, E tu agora como fe 
fallaíTes com a niãi de Euandro vfas de 
íingoagem de hora ha mais de mil an- ^ 
nos à fím de te naò entenderem o que 
dizes. O que fe tu homem nefcio pre- 
tendes o mefmo podias fazer calando-te. 
Se dos antigos te contentas porque eraô 
honeftos & modedos , vf^. dos coílumes 
de feu tempo , mas das palauras dos de 
«gora, O Philofopho Demonax fe cnfa- 
<]aua também dos que ouuia fallar per 
termos antigos. E fazendo elle hum dia 
hSa pergunta a hum certo homem « 
que lhe refpondeo per palauras ia igno- 
tas aos daquelle tempo lhe difle : En^ 
perguntei-te . ifto agora neíle anno , &; 
nefte dia , & tu refpondes-me como fe 
«íliiieflèmos no tempo dei Rei Agamcm- 

non. 
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non. Eftas palauras antigas ou afleâadas 
& deuem mais de euítar, dos que fiiU 

« la5 com Príncipes , ou lhes efcreuem ^ 
os quaes tomaõ por defcomedimento ^ 
& defacato faliarem-lhe adi fora de vfo 
corrente, como aconteceo a Ántígono^ 
Rei de Macedónia , que querendo-lbe 
dizer hum que prefumía de muito rhe^ 
toricò , que a neue que cairá aquellx^ 
noite paílada , feccara toda a herua do 

• c-ampo , o dixe per eítas palauras : Hora 
nittium iaculatrix adueniens regionem ber-^ 
^bis defeSíamreddidit. Ao que el Rei 
dixe com indignação , palauras que mof- 
trauaC ter por defacato aquella aíreda-" 
<jaô; £ para naÔ gaftar mais tempo em 
exemplos Marco Fábio Quintiliano ^ 
grande medre defallar , interpondo nefta 
matéria feu juizo nos amoeita , que de> 
palauras antigas , &: defacoftumadas nos 
guardemos. £ que nos ajamos comei- 
las ^ como com as moedas que fe na6^' 
bufcaô para gaftar , nem fe tomaô fe na6 
as correntes , & que de todos fe acce* 
pta6. E que quando de palauras antigas 
quifermos vfar , tomemos delias as mai$ 
Qpuas^ & 4^$ nou^s ^ mais antigas. H? 

as 
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as que ja tem authoridade , & eílaõ re- 
cebidas. Sendo pois a principal virtude, 
'& requifito das palauras, a propriedade 
& clareza delias , pois para declarar nof- 
fos pçiifaroentos íe inuentaraõ , que cou- 
fa pode Ter mais abfurda , que Ter ne- 
eeíTarío bufcar interprete , para que fe 
entendaó ? Eíla infolencia de que Júlio 
Cefar nos auifaua que fugíflemos , na6 
he foomente na idade ou propriedade 
das palauras, mas na compoílura Sc pro- 
nunçiaqaô delias. Porque afli fe commet- 
te barburifixjo no erro do accento , co- 
mo em outro qualquer vicio de accref- 
centar , diminuir , ou trocar fylhdas ou 
letras pôr outras em húa diqaõ : mas- 
aind4 9 coufa que daa mais matéria para ' 
fe rir de quem fíilla ^ he o erro do ac- 
cepto , de que darei algum exemplo 
para auiCo & refguardo do& que iilo lêem, 
Ui a lingoa Latina n^6 fabém. Efta pala- 
W9^ Latina amulif^,^ que quer dizer ad^^ 
íierfis^h ^ ou competidor ^ tern o accento 
nê aQtqpei^uUirna que he o ^ primeira 
fylíabia 9 & di^endo-me bu£n diu hum 
líieu amigo homeo? npl^re , & auiíado 
filSis ^UC 1140: fiibâ Latim , quexu tinha. 

nef- 
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nefta terra dous graiidcs amulos ^ fazen- 
do longa a letra u. que be penúltima , & 
« popdo nella o accento agudo , reípoiíT* 
(}í eu a propósito do errado accento^ 
çue ja que eraõ grandes ^ quifera ante$ 
que foraó meus mulos , para os vender 
para humas andas. Dífto fuccedeo hu(| 
grande rifada, de qqe eu fiquei defcon* 
tente , & o delinquente corrido. Óutr^ 
' liomem por a meima falta de Latim : 
• dizendo que hum fuaõ fe trazia mui 
fplendido , pondo 9 accento no /. que 
* he a fyllaba penúltima , deu também que 
rir ) & os que lhe aquillo ouuiraÕ lhe 
chamauaõ depois entre fí ojplendido^ 
pronunciando viciofamente como elle 
fez. Mas eíToutra foi peor que eftando 
certos homens de qualidade , em con- 
uerfaçaÕ tratou^fe da antiguidade da ci- 
dade de Merida , & aflíèntando os mais 
que fora edificada em tempo de Augufto^ 
para nella recolher os foldados jubilados^ 
que chamauaõ eméritos , & que por iflb 
fe chamara emérita Augujia^ dixe hum 
fla companhia que eflauaô enganados que 
muitos centos de annos antes dos Empe- 
radores Romanos era ja cidade , porquê 

Da- 
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Dauid no Pfalmo que comeqa : Qui ba* 
hitat in adiutorio altijpmi , fazia raença6 
do diabo Meridiano , naÕ fabendo , por 
falta dã analogia , que fe o diabo fora 
de Metida , Emiritenfe lhe houuera o 
Propheta de chamar » & na6 meridiano^ 
como chamaõ as coufas do meio dia. 
Dcfles erros affi ou fejaS de opinião 
errada , ou ignorância , dizia Júlio Ce- 
far que fe guardaflem como quem en- 
tendia , que desfaziaõ muito na reputa- 
l^aô de hum homem. 
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LIlí G O A PORTVGVESA , 

BEDUZIDA A ARTE, £ PR£C£PTOS* 

t 

A o MVITO ILLVSTRE 

S GENEROSÍSSIMO SENHOR 

LOVRENÇO DA SYLVA , 

J>0 C^nfelho d'Eirei N9JJ0 S^nhêr • e Regedor 
da Jujliça dcflc Regno^ 

O UCBKCIAPO DTARTE NVKBS DO LIA5. 

S. 

JljL uma das wair apparentes vanta- 
gens , que os homens fazem aos brutos 
animaés , be a falia , é^ as palauras 
'com que huns a outtéi* exprimem feus 
çonceptos. E ajjicomo os bamens niffh ex-^ 
^ K ce- 

Confcrvamos efta Dedicatória naò fó por nao 
fe perder efta compofíçaó de taó infígne , e eru* 
dito Sábio ; mas também porque he como o Pre* 
facio da n^efma Obra ; cm que rcconiaeiKU * 
fua utilidade. 
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cede^í aos hfutos^\ tanto cfHrãJi bum dos 
outros (e auantajaÕ , quanto na policia , ^ 
arte das palauras moflraõ fer fuperiores . 
EJiasfaõ^ o twae^ em que fe yee a valor 
âas pejfoas ^ Ò" a differença , que ha do 
nobre ao pleheio ^ do auifad^ ao indif- 
creto ^ O* do viciofo ao bem inftituido. 
jEhnde com raéaõ Sócrates rogado de bum 
Atheniet^e v que lhe quifeffe veer hum /£- 
Ibo moço , it examinar o para que era , 
mandouf ao mancebo. que fallaffe , dizendo, : 
I^alla , &" veerte-ei : dando a entender ^ 
qiit as freefias , per onde o intsrkir ^do^ 
homem fe vee , fàõ ás palauras. Polo que 
em 0quellas duas Re/publicas , donde tpa^ 
naraÕ todas as boas artes , é^ difcipli^ 
nas , per que hoje viuemos em policia Õ* 
ordem , naô menos indufiria puferaõ no 
ftudo da Eloquência , que na difciplina 
da Milícia. E como as letras , é^ fcri^ 
ptura fao o retraão , &^ reprefentaçaõ 
das palauras , é^ ainda nellas fica o er^ 
TO Cfe o ha^ feynpre viuo , &* immortal^ 
nao menos cuidado tiueraÕ de bem fcrcç 
uer , do que tiueraÕ de bem faltar. E ti^ 
Hhaõ muita razaõ ; porque como a certa 
(&' ordenada maneira deji^euer^ naúpof- 
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fa fer fem fab^r o fentido , propriedade y 
& origem daspalauras ^ claro ejid^ que 

• ^em mal fcreue , ignora o fundamenta 
do que fcreue^ E quanta diligencia pufef 
fim os Antigos na arte de feu fcreuer y 
teftimunhas Jàõ as Pedras , as Moedas , 
S* Antigualbas de feus tempos , que hoje 
em dia leenios , em que naS Joomente fe 

. naõ acha vicio algum , mas as tomamos 
for exemplo , é^ imitação de noffasfcri" 

* pturas. E por tamanha falta tinhaÕ o ^- 

jro de huafoo letra ^ que fe conta 4^ Au^ 

gufto defar , ^ue fendo hum Príncipe tam 

clemente priuou ao Officio a hum Legado 

Confular , por lhe fcreuer em hSía carta 

hum icfi por hum ipfi. O que fe agora eU 

JRei Nofjò Senhor fi^ffe , hei medo , que 

muitos ficaffemos fem officio. De que fe 

collige^ quam mal foffrera aquelle Prln-- 

cipe maa fcriptura nas Cartas , que man^ 

daua^ pois afoffria tam. mal nas quere^ 

céhia. E contaua Tyro , liberto de Mar^ 

CO TluIUo^ que querendo o Gram Pompeio 

fmreuer feu nome & titulo no Templo da 

Vitoria , que elle edificara , em que de-* 
jclarafft como fora três vezes Conful ,* 
íouue duuida fe hauia de dinietTexthnn^ 

K il fe 
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fe Tèrtío , ò* confultando com os mais 
doãos , & nobres , ficou a caufa tam 
mais duuidofa , & quafi partida em w- 
tos iguaes , que fe foccorreo a MarcoTuU 
lio^ que o mandou fcreuer abbreuiadoy 
for nenbms ficarem de (contentes. De ma- 
neira que por a duuida de hUa letra ^ fe 
reuohia toda Roma. E agora teem-fe 
taÕ pouco refpeão ao bom , ou maofcre^ 
tier , como dàõ tejièmunho noffas Cartas ^ 
noffas Moedas^i nojfas diuifas , nofjas JV- 
pulturas , (y todos nofjos Scriptos , onde^ 
fíaõvai coufa em feu lugar. E oquepeor^ 
he^ que os que mais mjfo peccamos ^ fo^ 
mos os que maior obrigação tinbamos de 
acertar. Porque como a Jurifprudenciafe 
diuida em duas Partes , na fciencia dè 
diftinguir o jufto do injufto , ^ na in- 
terpretação das Palauras , mal as faberâ 
explicar , quem as naÕ f abe fcreuer. Polo 
que com razaõ os que mal Jcreuemos ^ 
naS merecemos 'O nome de Letrados , pois 
Diuendo das letras , c^ teendo nome de 
letras^ os primeiros Elementos delias naS 
f abemos reger , nem ajuntar. O que naã 
*^be menos dijfonancia , da que os Mujicos 
fazem ^ quando tocaÕ as cordas que naS 

de^ 
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^em , mas ainda le mui maior , par^ 
que ejles fass>em taruaçaS ao ouuir , & 
, €S outros ao entender. . È por ijio fer tam, 
importante ^ & a Orthographia fer o lu^ 
me das fcripturas ^ foraÕ os antigos no- 
bres & doãos exquijitamente curiofos dei-- 
la. Marco VarraS o mais doclo de todos 
9S Romanos Qfegundo o teftemunbo de Mar-- 
coTullio') fcreueo muitos Liuros da EtVr 
niologia das paláuras. lulio Cefar ^ Mo^ 
narcba do Mundo tam injigne nas letras^ 
tomo nas armas , fcreueo outros muitos da 
•Analogia , que faõ o futidamento do, bom 
fcreuer. O grande orador^ Marco Meffald 
Coruino , igual a Cefar em.fangue^ na elor 
quencia ^ &* na dignidade Confutar , fcre^ 
ueo xxij, liuros ae Orthographia , attri^ 
buindo hum liuro a cada ktra. do alpbabe^ 
to. De Scipiaõ Âfricasto , é^ Citiú Cefan 
Emperador , teemos boje em dia palaurài 
mie mudarão em mflbor fcriptura. 'E o 
Emperador C/audio Cefar , cuidando qu^ 
per bife faria immortal -> quis accrefcen^ 
t^ aa Orthographia Latina certas ^ 
guras de ktras , que feruiraÕ em quanta, 
elle viueo^ de que boje em dia ba Letfoi% ^ 
TOS ^ & memoria. O Emperador Carioi 

Ma-' 
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€lataõ fe lee ^ que fendo o moor luripmh 
fulto de f eus tempos^ ninguém foube mais 
da Arte Militar , de cultiuar os campos , 
ér* da Arte Oratória , da Hiftoria , &" 
Antiguidade , éf que para lhe naÕ falr 
tar nada , de Ixxxij. annos apprendeo as 
letras Gregas. De Cornelio Ceifo lurifr 
€onfulto na profijfaõ ^ & que fcreueo de 
Direito Cimlmuitoiliuros ^[abemos fcre^' 
iter outros muitos da Phíiofophia ^ da Mcp- 
dicina , da Agricultura , da Dífcíplína 
Militar i, c^ da Rhetorica. E tom lou^ 
liado foi em tudo , dos moores prqfeffores 
d^aquellas artes , coino fe naõ Coubera 
mais , que cada hUa delias. E por os li- 
vros da Medicina , que d^elle hoje ha » 
be chamado o Hippocrates Latino. De 
Modefiino teemos verfos em quefumma a 
Mmida de Virgilio : ir de lulio Fronti- 
no liuros de Aquéduítos. Polo que com 
exemplo de tam graues homens deuo ficar 
defculpado , ^ naS murmurado , como me 
dizem que já fou. E fe ao Cardeal Pedro 
Beynbo , varão tam infigne em todas as le-^ 
trás ^ & a loaÕ Francijco Fortunio , lu^ 
rifconfuho d^efte tempo , naõ lhe ejlranha- 
raõ os feus fcreuer a GramraaticaThof- 

ca-' 
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cana , naõ me deuem acoimar of meus a 
fortuguefa , de qfte elles teem mais necef- 

, fidade^ moormente a Orthographia \ que, 
entre nos anda tam deprauada , & fian- 
do eu para publicar a doutrina dos Nota* 
rios , de que naõ be pequena parte o, fa* 
ber fcreuer. Mas como eu tenho o pare- 
cer de V. S. que por a excelkncia de/eu 
juizo , &* engenho , a^ mi ( como Marco 
Tullio dizia por Catai ) be por muitos 

• mil^ perco o medo a todas ma as linguas. 
E fe ainda algtius temerários me maltra- 
^tare^m ^ eu o teerei por gloria , a[Ji por 
def contentar a taes homens , como porque 
me naõ tirar aÕ o gojio de feruir nifto a 
V.S.if de com meu talento aproueitar , 
fe quer ao mais pequeno de meus naturaes. 
Mas porque os LeSíores naÕ tenhaÕ eni 
pouco ejle beneficio , que lhes V. S. faz , 
quero kmbr arribes que reduzir a regras 
geeraes ^ & poer em arte bua lingoa ^ 
que ate qui naÕ teue arte , be coufa ár- 
dua ^ é^ fefe bem faz , heróica , O" que 
naõ pode emprender fenaõ hum Meffala , 
ou outro homem de tal authoridade. E 
fe eu naõ pude chegar ao melhor ^ e ao 
que quis , tont enforme com a honra de abrir 

o 
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O caminho , para outros agora o fasserem 
melhor. Parque â^ejies Paaços Reaes ^ 
d*eftes Templos , & d" e/i as Pyramides ^ 
que a^ora veemos , nàõ he a honra de 
Ctefiphon , mm de Metagenes , nem de 
Vitruuío , que os melhor fizer aS , mas 
do. que imitando as folicitas aues , de 
barro fez as primeiras paredes ^ & de 
vil colmo as começou cobrir. 
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Da diffiniçaõ dà Ortb&prapbh , e da Voz* 

vyRTHOGRAPHiA hc fcieiicia de bem 
fcreuer qualquer lingoagcm : porque per 
cila fabemos , com que letras fe*ha6 de 
fcreuer as palauras, E diz-fe átortbos^ 
que quer dizer diredo , ic^rapho ^ fcrc- 
uo , como fe dixeflemos iciencia de di^ 
reãamente fcreuer. E porque as pala- 
uras , que fa6 o fubjedo deíla arte , 
conftaõ de letras, & as letras de voz ^ 
começaremos^ da díffinicaÕ delia. Evoz 
naô he outra coufa , fenaô húa percuf- 
íaõ, ou feriiiiento do aar, que íe pro- 
nuncia pela bocca do animal , & fc for- 
iTja com artéria , lingoa, & beiços. B 
da voz ha duas maneiras , híía articula- 
tk , & outra Inarticulada , ou confufa. 
Articulada fe chama , a que fendo ouui- 
da , fe entende & fcreue : a qual tam- 
bém chamaô declarada , & intelligiuel. 
Confufa he a cjue naò reprefenta mais 
^qúc hum fimplez fom , como hum ge- 
mido. E da voz articulada , & que fe 
pode entender , a mais pequena parte^, 
& indmkiua , he letra. Porque das le- 
tras 
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trás con(la6 as fyllabas , & da^ fyllabas 
as díqões ^ ou palauras. E por ido íe 
cliamaô as letras per outro nome elemen- 
tos. Porque aflíi como dos cleitientos 
conílaõ todas as coufas , aíli delias ^ co* 
mo de* principio conílaô as palauras. 
Polo que diremos das letras em geeral^ 
& defpois de cada hua em fpeciáL 

Das letras ^ & de fita diuifaô Ò* 

natureza. 



L 



ETRA he voz fimplez, que fc nota 
com húa figura foo , como. a. ou. b. E 
díz-fe letra de lego , legis ^ & átiter^ 
que quer dizer caminho : porque abre 
caminho ao que lee. Eftas letras fa^ 
mais ou menos , fegundo as . lingoas : 
p<5rque fegundo fuás pronunciaç6es hfías 
teem menos , & outras mais. Mas co- 
mo nofía lingoa Portuguefa na origem 
& femelhança , feja Latina , tecmos em 
figuras as mefmas letras , que os Lati- 
nos teem : podo que tenhamos mais 
alguas pronuncíações , que lupprimos 
com as à\Cíxs Iccrus: de que adiante fa- 
remos men^aõ*. E as letras fad eftas^ 

a* 
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a. h. c;dx.f.gJiJ.kJjn. n.o.p.q.r.JJM.x.y.z. 
que faô xxij. tirando, h, que naõ he letra, 

^ mas figura de afpíraqaÔ , ou aíTopro , que 
formamos para pronuncíacaÕ d'alguas le- 
tras. -Deílas letras as íeis faô vogaes à.e. 
i. o. u.y. Chama6*re vogaes per excel- 
lenda : porque per.fi fe podem pronun- 
ciar, & formar fyllaba, fem ajuda das 
confoantes. Dasquaes* /• u. teem vigor 
HaS' vezes de confoantes , como em feu 

* lugar fe dirá. Confoantes chamaô todaí 
^ as outras ^ tirando as vogaes : porque 
j xia6 fe podem pronunciar, fena6 ferin- 
do, ou tocando vogal : & por iífo fe 
chamaÕ confoantes, porque juntamente 
fóaõ com as vogaes, E deftas confoan- 
tes ha duas fpecies : hãas faõ mudas , ou- 
tras femíuogaes , que quer dizer meãs vo- 
gaes. As mudas fa6 xj. b. c. d.f. g. k. p. 
q^t. & /. &CU. quando fa6 confoantes. 
E chamaõ-fe mudas , porque per fi foos, 
naó fe podem pronunciar , nem foa6 
fem ajuntamento das vogaes. As femí- 
uogaes fa6. /. m. n» r. /. x. z. Chamaõ-fe 
femíuogaes , naõ como cuídaõ alguns , 
porque comeqaó , & acabaô os nomes 
delias em vogal , mas porque fe formaõ 

em 
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tal parte da bocca , que fe podem prcvi 
nunciar fem ajuda das vogaes , podo 
que naC fazem per íi fyllaba. * 

Alem deftas letras teemos mais qua- 
tro em pronunciaçaÕ , pofto que naõ em 
ifigura, que faõ. ç. eh. Ih.nh. das quaes 
v^tpos , accrefcentando aa primeira hum 
final de differeuça do. c. commum ^ & 
aas outras, ã. nota de afpiraqaõ , para fup-* 
prir as figuras das didas letras ^ de que 
carecemos. Das quaes a baxo faremos 
meuqaõ , t raptando de cada letra per fu ^ 






A 



A. 



HE letra vogal fimplez & pura^ Sc 
acerca de nós duuídofa na quantidade y 
comp 'acerca dos Gregos & Latinos : 
porque pode fer breue , & fer longa , 
íegundo as letras , a que fe ajunta , ou 
o lugar onde cae. B naõ ha mais que 
hum; a. porque fer longo ^ & fer breue ^ 
he accidentalmente. Qua clíe per fi naó 
he longo, nem.breue , & pôde fer hum^ 
& outrp. E fe por em hua parte veec-» 
mos. a. longo , & em outra parte brcue^ 
ou em húa parte com accento agudo ^ 

& 
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^ em outra graue ^ ou circumâexo , dU 
xermos que faõ diuerfas fpecies de. a^ 
« também delia maneira o diremos de to** 
éa, as outras. TOgaes : k affi cada húa fe- 
ria de muitas maneiras. O que fe naS 
ha de admittir acerca de nós , que nas 
vogaes nenhúa difierenqa teemos dos La- 
tinos , de quem teem origem noílà lín-- 
goa. £ a razaô que faz parecer que faô 
dous. aa. hum grande , & hum peque- 
* DO , he a pronuhciaçaÔ varia , que íe 
^caufa dos accentos , ou das letras , a que 
fe ajunta efta vogal. Porque quando teem 
o accento agudo ^ parece grande , como 
" cm prato ,. & quando gráue , parece pe- 
queno , como em prateleiro. £ toda sts 
vezes 9 que defpoís do .a. fe fegue .m^ ou 
•». como neílas palauras : fama ^ cano ^ 

\ pronuncia-fe com menos hiato , .& aber- 

tura da bocca , &c fica parecendo peque- 

í no , na6 fendo affi. Porque o fer gran- 

de , ou pequeno , confifte na longura, 
& fpaçoda pronunciaç^õ, &naõ na ma- 
lfira delia. £ a cauPa de foar affi .a. be^ 
que a formaqaò da dieta letra fe faz com 
abertura da bocca & o .m. Sc jt. fe for- 
maÓ per contraria maneira , fechandoa. 

E 
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£ na6 fe pode em ta6 pequeno Tpaço ^ 
<:;omo feconfume em hâafyllaba^ feruir 
perfeitamente a dous oíficíos contrários^ 
de abrir, & cerrar a bocca. Por tanto 
ficamos pronunciando o .a. com aquella 
diíTerença de pronunciaqaô , naó menos 
longo em tempo. Porem junto a outrat 
letras naõ foa o .a. aíli obtufo, como 
quando fe ajunta a .m. n, como veemos 
per todas as mais letras do.^.^»^. a que 
fe pode ajuntar , como neílas palauras , 
aba , lahaça , adaga , cáfila , praia,^ 
^alça , fapo , atabaque , arca , cafa ^ 
frafa 9 caua , taxa , a%ú. Nos quaes lu- 
gares, ainda que quiíeflèmos dar-lhe fom 
de \a. pequeno , naõ poderíamos. Por- 
que na verdade naõ o ha mais, que de 
huma maneira ^ qucrfeja longo , quer 
breue. Afli qije todas as ve^es, que vir» 
mos variar a pronunciaçaõ do m. caufa- 
fe do accento fer diíferente , ou deVc 
ajuntar a taes letras , que o apagaõ , & 
naõ de eíla letra fer de outra fpecie. 
Porque o .a. em abft radio (como dizem) 
& em quanto letra elementar , uaõteetn 
«accento , nem medida 9 fe naõ defpois 
que he feitQ di^aõ. 



B 
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, & 1^ faó letras mudas entre íi 
mui chegadas. £ aífi como fe pronun* 
ciaÔ , & formaò na mefma parte da boc* 
ca 9 & quaíi com a mefma poftura dos 
infttumentos , daó hum fom mui feme- 
jhante. Soo teem. eíla^ diíTerença , que 
o .^. pronunciamos , lançando do meo 
<ios beiços o fom ; & o .p. pronuncia-fe 
apertando os beí<;os , Sn lanqando o fpi* 
^ Titu &: folega mais de dentro. £ par 
adi teerem efta jemelhaaça , os Ladi- 
nos , na trasladação de miuitos voca^ 
bulos da lingoa ' Gxega na fua , muda- 
tiaó húa letra em outra , dizendo , de 
triambojS ^ triumpbus , &: de pyxos , 
huocus : como nós também fazemos, 
-que em muitos vocábulos , que toma- 
mos dos Latinos corrompemos o ./»• 
cm éb. dizendo de Aprilis ^ Abril , &: 
de capillus , cabello , & de capra car 
bra. De maneira , que o .b. (ica meo 
entre ^p. & .pb. porque nem he tam pu- 
ro ôc limpo como o .p, nem tam froxo, 
{;onao Q.pb. Çorque fe afpixa eAa letr^ 



jp. a qual acerca dos Gregos teem o lu- 
gar do noflb Jl & .aíjio tinha acerca 
dos Latinos antigos , como a diante di- ^ 
lemos .na tetra .F. 

^ Teem outro C\ eíla Ictra.í. algíía, feme- 
Ihanqa coro o jy. confoame. Porque affi na . 
lingoa Laj^lna ,. conio na- nofla , rouitafi 
vezes íe ínuda o .è, em;.z?. como nefta 
-palaura compòfta de , i?í , Sscfero , por^ 
que dizem 05 Latího5 aji^ero , & de , ^^ 
éifi/gío^ a^fjígio. E nós dizemos a^Jènte^ . 
(>caufent£y Íí}aiafío^ & auana^ & aljor 
ha^ Sc aljaud\ & á^faba ^ áiztmosfaua^^ 
& á^ tJhula,^ tauoa ^ & de abhorreo,^ 
auorreço ^ & de cihus^^ reuo. . O que mui- 
to. mai5 fe vec nosGâlIegos, & em al- 
guns Portuguefes d^entre Douro &Mir 
nho, que por vos ^ &cvó£o.^ dizem boS}^ 
& boffo , & por vida , dizem bida. E 
quafi todos os nomes , era que lia,íí. 
confoante mudaõem.^. E como fe ofi- 
7eírem aas veflas ^ os que nos pronuur 
ciamos per .b. pronunciaõ elles per .», 

Tcem outro fi eílas letras húa pro- 
priedade ^ que naõadmittem ante fi .n. (é- 
líaõ ;»/• & dizemos : ambos ^ tempo ^ triuM^ 
"pba^ & nad a^bos , uxtpo y triunpho. Da 

9ial 
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qUol fcriptura fe dará razaõ , quando fat- 
iarmos daietra .M. Mas ainda que poe« 

^mos o»pb. por letra díAínâa das outras^ 
paõ na accrefcentãmos ao noflb alphabe** 
to , porque naÕ teero figura própria , per 
que fe denote ^ como teem acerca dos 
Gregos , que he eíla .9. Polo que nem os 
Latinos a poferaô entre as fuás , por quan<« 
to a efcreuiaò per .p. & h» que faó do feu 
nlphabeto. Da qual diremos mais na le« 

• tra •/% 
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TSBM acerca de nós muitos ofEctos : 
hum próprio, quando defpoís deile lefe* 
gue uí.Q*u. como pas primeiras fyllubas 
deílas diqões. cauallo^ ccmedia^ cutelh. 
Da qual maneira osantigos também pro- 
nunciauaó o .c. quando defpoís delle fe 
feguia.^./. fegundo fe collige de Quinti- 
liano , que diz o .c. teer igoal mente fua 
força com todas as vogaes. E como fe 
vee d'aquelle dido- graciofo de Marco' 
Tullio. O qual querendo motejar a hum^ 
que lhe pedia , que o fauoreceífe em bua 
, dignidade, que pedia em Roma, fendo « 
iilho de hum cozinheiro , lhe refpondeo: 

Lá ii BgQ 
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Ego tibi quoque faueboi Porque aflt fe 
pronundaua coce ^ como quoque. 

Mas agora damos a cfta letra diffe-* 
Tente pronunciaçáÕ, exprímindoacom.^. 
& ./• como a pronunciamos , quando lhe 
«iccrefcentamos a cifra, ou ccrcilho , ajun- 
tandoo a eftas vogaes, a.0M. Porque 
para exprimirmos as cinquo vogaes to- 
das de hua mefma prohuncíaqaõ , dize- 
mos , ca^ que , qui^ co , xu , como fe vee 
neílas palauras de hua mefma fubftancia^ • 
& parentefco ; vacca , vacqueiro , vacqui-^ 
fiha , vaccona , vaccum. E para pronuh-? 
tiarmos , ãéOM^ junto ao .r. còmo,-^./. 
poemos-lhe húa cifra , ou cercilho de ba- 
xo , que fica fazendo híía fpccie de .%. 
&>dízemos : çapato^ çoçobrar , çurrador. 
A qual cifra naõpoercmos, quando def- 
pois do .c. fe fegue .eJ. como fazem os 
idiotas. Porque o .c. junto aasdiítas le- 
tras , naô pôde dar outro foido , fegunr 
do a pronunciaqaô deftes tempos^ A 
pronunciacaS imprópria do .f. com a ci- 
fta naõ íie de Latinos , nem« Grego|', 
mas própria dos Mouros 9 de quem a to*»- 
. mamos. 

Outro officio de .c. he fer afpirado, 

com 
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€bTh i qual letra cfcreuemos os nome»- 
Gregos ^ que* dos Latinos tomamos , 

«como Achilles^ patriarcha. Aa qual le- 
tra os Gregos daó efta figurs^ .%. fazendoa 
diílinda do .c. puro, & accrefcentandon. 
ao feu alphabeto* O que nós na5 faze- 
mos , por naõ teermos figura , per que 
a denotemos , Sc por a exprimirmos 
per .r. & A. 

Outro officio teem o .r. empreflado^. 

♦ quando defpois delle fe fegue .h. & lhe 
damos diíFerente pronunci;ica6 do .c. ai- 
pi rado, dos Gregos , como neílas diç6es, 
chamar , cheirar , chiar « chorar , chupar. 
A qual pronunciaçaõ tâm própria be cja 
lingoa Hefpanhol , que nem os Gregos, 
nem os Latinos , Hebreos , ou Árabes 
a tiueraô: pofto que os Italianos a pa- 
reçaó imitar na pronunciaqa5 do feu ^ 
ce. ci. Polo que podemos dizer , que de- 
baxo de huma figura do .t\ha muitas le- 
tras em poteílade & officio» ' 



D 



D. T. TH. 



.m^^ , T. Letras mudas teetn em fí mui*- 
ta feoielHant^a : porque a pronunciat^aã 
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de hãa , & da outra , he quafí de hSsL 
manei ra\ com a língoa pofta nomefmo 
lugar: faluo quanto o .t. fe forma com 
mais rpirítu, & com a língoa mais le-* 
uantada para o paadar ^ & o .d. com el- 
lâ entre os dentes* Pola qual femelhan- 
ça('como diz Quintiliano) muitas pala-* 
uras , em que entraua *d. Ícreuía6 os an« 
tigos per .t. como : Alexanter , Cajpm^ 
tra^ por Alexander ^ ^ Cajfandra. Ou- 
tros fcreuíaÕ ^fet^ por fed. & atuentus^ ' 
por aduentus , fegundo Vi(íkorino fcrc-^ 
ue. Epelo contrario outros diziaô, rnnã- 
wd^ por amauit^ 

Pola qual aíHnídade de letras , mui« 
tas vezes conuertemos o, *t. dos vocábu- 
los Latinos em «^. quando os accomo- 
damos aa noíTa lingoa , como fa6 todos 
os panicipios em atus ^ ou itus ^ & os 
vcrbaes em ^r , & outros muitos fem 
conto, que pelo vfo fe vceraõ , como 
amatus , amado • auditus^ ouuido. ReSíor^ 
K cgcdor \fecretum , fegredo \fatum fado. 

Teem também os Portugucfes o ,tl^ 
dos Gregos afpírado em as diçoes Gre- 
^is , de que vfamos , como jheologia^ 
^hecrUa^ JhomaSé A qual letra nósnaô 

^ ac^ 
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accrefcentamos ao noíTo alphabeto , nem 
os Latinos ao feu. Forque ^aó teemos 
« figura , que denote conio os Gregos, ijue 
lhe da6 hâa foo figura afll fi^- nr)a& íigu* 
lamola com o ./. & .b. com a- qual aipi- 
riaçaó fe aííroxa a pronunciarão áo.U 



E 
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HE letra vogal Timptes ;» & naõ de : 
duas maneirai , como alguns cúidao , 
que fazem «f« pequeno cdmo cm befia 
* por animal , & .^.grande comocmíáy?^ 
per arma , & inffrumento de tirar: ó 
que naõ ha. Porque na pvonunciaqaô dei- 
fa letra , nenhãa^ dífièrenqa: teemos dos 
Latinos. £ a diiTerença , que vai dcíTc^ 
:e. que aos vulgares parece longo , ao» 
outro , a que erradamente chamaG brc« 
ue 9 notamos coni accento agudo ou cir- 
cúmflexo , ou graue (como icemos diíto 
do .a. &: diremos adiante na letra.O). 
ou com doqs.^^. 
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HE letra, muda ^ a que os Aeolícos' 
(dos quaes cila teuc origem) chama^ 
uaô. Vau. &: os Latinos lhe chamauad 
digamma , porque na figura parece hum 
dobrado .g. dos Gregcfe , a que elles cha- 
rt\2iVL2i6 gamma. O ^xx2X gamma heaíTi.Tl 
& o .JF. parece que fica fazendo dous. 
A qual letra feruía aos Aeolicos ^ da 
ijue ferue a nós o .u. confoante ^ como 
fc vce do nome , Vau ^ que lhe deram» 
£ eda letra tomáraó ós Latinos, para. 
coná ella fcreuerem os vocábulos de fua 
Hngoa , que fcreuiao como .». confoan-» 
te. Mas defpois para fazerem dííTercnqa; 
<}os nomes Latinos aós Gregos, porque 
todos os fcreuiao com ^pb. que era le- 
tra Grega , comeqaraS ufar a dicSka Jc* 
tra .F. nos nomes Latinos cm lugar át^pb. 
& por pbama , & pbucus ^ comeqara& 
dizer ,/Í7»2tf, &y»^í^J. De(pois Claudia 
Ccfar Emperador coftumou fcreuer cm 
lugar do .//. confoante o digamma , Aeo- 
Jico , que era o .F. pofto porem aas 
veíTas aífi .jr. aa diífcftnça de quando fcr- 
;j uia 
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wía por,^^. corao fe oje cm dia vee cm le- 
treiros antigos de feu tempo , onde fe lee* 

, TERMINAálT. AMPLIA jITQVE, 
por terminauit ^ & ampliauit , & ^IXIT, 
por vi^ít. Morto porem Cláudio , fe 
.deixou de coftumar efta letra ^ &: torna- 
ia5 ao .r. como fe também defacofturaou 
e antifigma , outra letra , que o mefmo 
Cláudio inuentou ^ para fupprir ás ve- 
zes do .4/. dos Gregos ^ que he ofs. ou bs. 
Fola qual femelhança ^ que o ./. teem 
com o .V, confoante , vieraõ os France- 

* íes mudar o .v. confoante cip ./. & por. 
tiuo dizem, vif ^ & por breuc , brief. - 
Mas he de notar , que entfe o .f. La- 
tino , & o .ph. Grego hauia muita dif- 
fcrcnça na pronuncíaqaô , que agora tíad^ 
íentimos. Porque ( como fcreue Qjainti^ 
líano ) o .ph. dos Gregos tinha hum foi- 
do brando , &: fuaue , & o /. dos Lati- 
oós Hórrida^ que quafi na6 parecia de 
Toz humana. Donde fe pode collegir y 
quam adulterada^, &: mudada ílá apro* 
Bunciaçaó de muitas letras , & quam de- 
licada ie a mufica dellas« 



G. 
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H£ letra muda , de que vfamos em 
fua própria pronuncíaqaõ , quando fe 
ajunta a eftas vogaes a. o. u. como dire- 
mos do .r. Outra pronunciaqaó lhe vie** 
mos dar imprópria , & adulterina , quaii« 
do fe. ajunta ao .f./. que íica Toando co« 
mo ./• confoante ^ & dizemos , gato. 
gente, ginette^ gojio.gula. A qual pro- 
nunciaçaõ com .ej. he albea dosGregos^ 
& Latinos , & própria dos Mouros , de 
que a recebemos* De maneira ^ que para 
pronunciarmos o .g. com .ej. da maneira 
própria, & natural , como o pronuncia- 
mos coma. o. u. lhe accreícentamos hum 
u. liquido, & dizemos : ga , gue^ guij 
go.gu. 






na6 he letra , mais que na figura* 

jyias he híia afpiraçaô ou aíTopro , com 
que fe pronunciaó as letras , a que fe 
ajunta. Da qual afpiraqaÕ , os Portugue- 
fes naô vfamos em pronunciaçaõ , pofto 
oue a vfemos na fcriptura. Porque aífi 
pronunciumo* homem ^ como^ ornem ^ 



• V* 
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& honra ^ cômo, onra^ Sctoje^ comO) 
êje. & hõganno , como, oganno , & hagora^ 
• Como, agúra^ & bauer ^ como , /^^y^r, 
E foorocntc parece , que a fentimos na 
pronuncia(;a6 de duas imcrjeiç6es.f. de 
ha ha^ íignificatiua de rifo , &: át ab^ 
íigniíicatiua de temor , óu indignaçati. 
Porem ainda que pareça efla afpíraçaS 
ocíofa , poía nàÔ pronunciarmos , he pa- 
rem necefTàría, para guardar a orthogra- 
' phia dos nonSes Latinos , & Gregos i, 
^ para per eíla fe conhecer a origem, & 
etymologia dos vocábulos , & para díf- 
ferença delles ^ como fazem os France* 
fes , que multas letras naC pronuncíaò 
perfeâamente , em algúas palaíuras, & 
em outras as na6 pronunciaó de maneira 
iklgõa , & todauia as fcreuem , para en« 
tendimento das palaurasna fctiptura, &: 
para fe iaber a origem delias. 
' E affi como efta afpiracjaó fe ajunta 
a vogaes , adi também fe ajunta a coo- 
foantes. Mas teem niílo diíferença , que 
^as vogaes fempre p .h. precede , como y 
homem ^ humilde , tirando eQas duas in« 
terjeiçáes dos Latinos , íí)& , & , â^. E 
.nas confoantes fempre vàidefpois, cá- 

f mo « 
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mo , Pbilofophia , Tbeohgia. Item tcemf 
outra diíTerença , que os vocábulos , que . 
teem as vogaes afplradas , podem fer • 
Latinas 9 ou Gregos, & os que teem as 
confoantes afpi radas , fempre fa5 Gre-* 
gos , tirando cftes nomes , pukber , fic 
fepukhrum , que faõ Latinos, 

Item ha outra dííFerenqa , que toda$ 
as vogaes fe podem afpirar , como , baf- 
tea , berdeiro , Hippolyto , Homero , bu^ 
manidade , bydropico. Mas' naõ fe afpira^ • \ 
todas as confoantes : porque foo os Gre- 
gos , & os Latinos , que delles o toma* ^ \ 
xaÕ ) afpiraó eílas .c. como em ^fcbola.p. \ 

como em , Pbilojopbia. r. como çm, 
BJhetarica , /. como em , Atbenas. 

Mas os Portuguefes \ por tcermos 
^ pronunciações próprias , & peculiares 
iioíTas, que os Latinos naõ tinhaó, pa- 
ta que nos faltaô as figuras , fupprimo- 
las com a afpiraqaÕ , dizeiído : cb. Ib. 
nh. Porque fcm afpiraqaó , naô achamo» 
letras com que as formar : por tecrem 
niuíto dííFerente pronunciaçaô ^ da que 
da6 as díâas letras ^ fendo ténues , &.^ 
naõ.afpiradas. De maneira queaípiramos 
oV« &; o ^« o que uenhúa$ outras naçóe» 
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ftzem, &: afpiramos o .r. em os vocá- 
bulos noílbs peculiares , Toando a diâa 
letra afpirada de differente maneira , do 
que foa nos vocábulos Latinos , ou Gre- 
gos , que outro íi fe afpiraô. Porque 
d'oatra maneira foa o ,c. em efta pala- 
ura , tacha , do que foa ma a palaura , 
mechanicê. 

h 



I 



HE letra vogal ^ cujo. foido próprio 
& natural he o das primeiras (yUabas 
deitas diqées , imagem , ira. Outro foido 
lhe damos impróprio , quando he conr 
foante, que hcfallo, & alheo da natu^ 
reza defta letra , o qual he commum 
a .g. da maneira que o nós pronunciamos 
com .ej. que he hua pronuncíaçaÕ Mou^ 
rifca , tam alhea da propriedade do .g^ 
como do /. Porque dizemos ijanella^ 
jejum ^ joanne , jujiiçà. Em as quaes pa- 
lauras , na5 fentimos na prontincíaqaô 
algúa femejhánca do à. conroai\jte dos 
Latinos : o qual tee^n o foido ^ que 
veemos neftas palauras , Tróia , Maio , 
& neftas palauras Latinas , hei^ buic^ 
cui. Onde os autborcs antigos dizem o •/• 

fer 
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.fer confomne. Polo que pola dif&retiçH 
que aífífaz, quando he vogais dequaii^ 
do he confoance, coílumamos de o Ícre-> 
uer 9 quando he vogal , de corpo peque* 
no ) & quando he confoante , fazen* 
doo inais comprido , & lafgado para 
baxo afl] ./• O que eu na6 contradiria^ 
Mas antes fe fora em minha ipaiS , dêrg 
noua & particular figura aaquellas letraS) 
que tendo-as em poteílade , lhe na6 de* 
raô OS noíibs paâiuios figura ^ como faÕ 
o .ç. eh. Ih. nb. &c aquella , que falfamen-» 
te fcreuemos per as figuras alheas de .g. 
( quando fe ajunca a eílas letras .e, i, ) &C 
de y. &í a. 

Mas fendo verdade , que da mefms 
maneira foa .ge. gi do que foa .je^ji. hc 
de fabcr , nas dições , onde entra efta 
pronunciaçaõ )• que ordem teremos em 
as fcreuer: & fe indíftin<£tamente pode-» 
remos vfar de hfia & d'outra« £ nifib 
deuemos teer refpedko a. duas coufas S. 
aa origem dos vocábulos Latinos ^ don- 
de dcfccndem as palauras , que fcreue- 
aws , & ao coftume. Polo que fcreue-^ 
nios impigern ^ & naÕ impijem , porque 
vêem de impetigo ^ impetiginis : & a(fi 

wr- 



• 



í>h LlHQOA PoRTVGVBSA* 17$ 

. vif^gem , & mrigem , porque vem de wr- 
go^ &c origo. E aflíi os mais , que tem 
, a mefoia analogia, &. correfpondencía ^ 
ainda que naÕ tenhaõ outros Latinos 
fenaelhantes , coroo faô todos , os que 
teem .a. ou/y. n^ penultinia fyllaba, co- 
mo X jerragçm ^Jogagem^ lingoagem-^ 
pajfagem ^ romagem , amarugem , fer-- 
rugem , lambugem , babugem. 

Item fe fcreucraõ com g. os voca- 
l)ulos , que dos Latinos vieraõ a nòs»^ 
que tee^D eíTa letra em algumas fylla- 
*bas que Ihçãcaraõ illefas^ lem as 6oí- 
rompermos^ como gente ^ g^^^^ ^Q?^- 
*iimo^ género^ & outros infinitos. \ 

Mas per ,j. fcreueremos todas as dir 
^Ões , que fe paíTaraó dos Latinos a nós^ 
i]ue tiohaó o mefmo •;• confoante , fe 
eíTa Tyllaba ficou inteira, onde o •/• vir- 
ilha , como jejmn , fubjeSío , enjeitar ^ 
rnajeftade , & alguns nomes peregrinos^ 
como jebu[[e9 , jepbte , &. outros vocaí- 
bulos, que fe fcreuiaÕ com eílus letras^ 
Uie^ no principio , ou foíTem Gregos^ 
6u Hebraicos , como : Hieronynio 9 Hicr 
r ar chi a ^ Uierofolyma ^ Hieremias , Hi^^ 
roboam ^ Hkrufakm ^ Hierico , que vul-^ 



\ 
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garmente fcrcvcm ( tirado o .b. & tnií- 
dado o à. vogal cm .j. confoante ) Itr(h 
fmto\ hrarcbia , lerufakm , lerofolyma^ 
ítremias , leroboam , lerica. O que eu 
iia6 contradiria , porque tudo ido pode 
o coílume , & a pronuncíaçaô , & a 
xorrupçaõ de huma lingoa a outra. Mas 
dífib naõ hemos de fazer regra geeraU 
Porque pofto que ncfles o coftume fizef- 
fe eíTa mudanqa , naó fcreueria adi os 
.outros que o vfo-, por na5 Cerem no^ 
mes mui communs, naÕtíueíTe mudadOé 
-Polo que por Hiempfal y nome próprio* 
de hum Carthagines .1 naô fcreueria^ 
lempfal : nem por Hierm , nome de 
hum Rei , fcreueria leron. Porque na6 
me entender íaô de quem fallaua. Affi 
que os nomes próprios fe haõ de fere-» 
uer , como (laô nas outras lingoas de 
^ue elles faÕ , fem mudanqa de algua le- 
tra , mais que sf da terminação final ^ 
tirando aqueUes , que per coftume (la5 
mudados , ou corruptos. Como também 
os Itah'anos fazem em Girolanw , por 
Hyeronimo , & Giouanni por loanne ^ át 
«m outros muitos^ 



K. 
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HE letra Grega , que os Latinos 

trouxeraó a feu alphabeto fem neceílida* 
de : porque teem feu x. que refponde a 
cila. E adi na lingoa , naô nos ferue 
em palaura algãa , nem na Latina , ao 
prefente teem algum vfo , faluo fe for 
para fcreuer efta palaura Kyrios ^ donde 
* dizemos Kyrie ekijan , ou eíla palaura 
Kalendas , que conforme ao antigo fe 
coftumaua fcreuer affi. £ porque na6 fa- 
qamos difrença da noílb alphabeto ao 
Latino, a deixamos na pofle, Sclugar, 
que tinha , & para que os noíTos a nad 
eílranhem , quando vierem a apprender 
as letras Latinas. Que quanto aa nofla 
lingoa , & fcriptura Portuguefa ^ he le^ 
tra fobeja , Sc ociofa« 

L» LH« 

jWB, letra femiuogal , que teem algCía 

neihança com o.r, fem embargp ^e 

o •/. fei^ notavelmente brando , &. o.r,^ 

afpero ^por o yibr»r da lingoa ^ que (e 

M faz 
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faz quando fe forma. Pola qual raza6 os 
piuídofos ^ que .na6 teem a lingoa hábil 
para a vibrar , o mudaÕ em .L como fe « 
lee de Demofthenes , &: Alcibíades. O 
^ual vicio chamaò 0% Gi^got lambda£if^ 
mo , que quer dizer vicio de frequentar J. 
que eUes cliamaõ lambda. Pohi qual ít^ 
melhanqa,) os Portuguefes , na corrupqaâ 
de. muitas, palavras , fugindo as delícias, 
& mimo d^aquella letra , a mudaõ eca 
r. coma mais varonil 1» em muitas di-* * 
4;6es, em que entra ./.líquido, de(poí^ 
ét letra niuda , como r brando útbtan^ 
dus, pranto òtplanãus: crauo de> clauuSé 
frass^.^ &: prazer de plâceo.Jiipprir.áQ 
fuppkre^^ &L outrem feníiclhantes ^ que de-^ 
liemos fcrcuer com .r. i5c na6 com •/.por 
nos defuiarmos de fallar como! Caftelha-' 
nós v^que dízpm: blando^ fi^pp^^ ^ 'plas&y 
&íp/azer , clauo. Mas outros bá , em que 
podemos concorrer coiti os Caftelhanos, 
fem oífenfa das drelhas', fcreuendo com 
/. ou com .r. fe quifermos, como ijini" 
pleú\ ttíjitkprezl claro ^ óu cràro ^ tíbl^ 
gar\ ou obrigar^ clamar ^ ou tramar^ 
Ò5c mukos , qué -^r breuidade deixo. 
Outros jia ,. que naÕ deuemos- oiudar, 

A*»í li CO^ 






como : clemmu ^ clemência i flàmma^^ 
inflammar ^Jupplicar ^fuppíicafaõ^ ckri^ 

• go ^ ckrifta ^ Jior , ò* fiorts , & outros 
muitos , que o vfo vos enfmará , & a 
fcriptura dehomens doâos , que os vul- 
gares erradamente fcreuem per .r. dizen- 
do fr(des , & creligos ^ preuercendo as 
letras, 

A eíla letra •/• teem os Portuguefej, 
& Caftelhanos húma proaunciaqaô mui 

* propinqua , podo que a naõ tenha6 em 
nome , nem em figura $ que hè tam per 

^culiar , fie própria noflà ^ que nem M 
Gregos , nem os Latinos v ^^^ ^ Hs'- 
-bréos, nem Árabes a conhecem. £ al- 
gumas çaqões há que nem com tormen- 
to a pronanciaraói. A qual nós fuppri- 
mos per ./• & \b. nota de afpiraqa6 affi 
ih. menos noal que os Caftelhanos , qile 
erradamente a fupprem , com dous •//• 
contra toda razão da orthographla. Por- 
que nenhuma lingoa foíTre , que duas le* 
trás de hmna fpecie , poflàõ juntas fe- 
rir buma mefma vogai. £ naÔ ha tanta 
^ciiíFerenqa , de huma diqaó fcríta com ./» 
iingello , a outra fcrita com dobrado,, 
quanto de fanma , & outra a efta letr^, 

yi \\ que 
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que rcprefentamos per •/. & b. como í« 
vcc neftcs exemplos : querela , bella , vé-- 
lha. Donde vem , fcreucrem mal os Cas- 
telhanos todos os vocábulos Latinos ^ 
que teem dous •//• que na fua língoa 
Caftelhana guardaô o foído Latino, por 
fiarem incorruptos. Porque neceíTaría^ 
mente lhes tíraô hum ./• como nedas pa^ 
àsiuns i Jylogifino ^ fylòAa , colégio. Qua 
fcreuendoas com dous M. como deuía 
fcr , ficariaõ dizendo , jylbogifmo , fylba^ 
èa , cólhegio. Adi que os Fortuguefes 
fiamos níílo melhor : porque teemos*' 
noíTas diíFereucas de./, fmgello^, dobra* 
do , Sc afpirado. Porque fe bem fe at- 
tentar, a diíferença de dobrar-^fe húa le- 
tra, na6 faz mudar o foido , que tiue^ 
ra fendo íingella;, mas foontiente fpefla, 
:& esforça a pronunciaqaó , dando no 
mefmo ler & fígara , como : caro , car^ 
ro^ pela , felle , que tudo he húa le* 
tra, & hum foido; fenáõ, que cmpeU 
le , pronunciamos de maneira , que fen» 
timos ficar hum •/. com a fyllaba pre^ 
cedente, &^ o outro ; com a f(^guinte aífi^ 
pel-^le. O que naõ he^ ncfta palaura Caf- 
telhana ^ CauaUon Porque n^õ o pronun^ 

ciad 
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cia6 de maneira, quepareqa, que hum 
/•vai com a fyllaba precedente ) &.00U- 

» tro com a feguínte; Mas adi o pronun-'. 
cia6 , como fe •/. &^ J. foflem húa foo< 
letra. Porque na6 fe pode diuidir aifí ^ 
CauaJ-^lo. Mas a díuiíaó fua acerca dos 
Çaftelhanos , he aflfi neceíTariamente' 3 
Caua-^lh. E ps.dous ./A fer^m húa mefrt 
roa vogal , .& foao coroo húa foo letra^ 
como na verdade he em poteílade , & 

* pronunciaçaõ. Polo que o •/• em tal' prõ^* 
nuncíaqaó na6 'pode fer dobrado, fená$ 
diíferenqando , como nós fazemos coou 
afpiraçaó. E com o til o houueraõ.de 
dinerençar os Caíleihanos , como fazem 
ao feu .S. de que na letra iN. faiemos 
menqaó. Mas o melhor fora , darmos^ 
lhe noua 6gura y a(S como he nooa prxK 
nunciaca6. ' ■' 

£ aífi veera5) que. os Italianos , que 
também teem eíla (pronunciuqaô com/O 
es Heípanhoes , para a déaotarem , fçre^ 
ucm por filho , figlio. & :por folha ^ 
fyglia ^ & por b2t%i[h2^ ^ baíagtía. • E oar 
rraucefes., que também. a teem em ai» 
gumas palauras 9 para òotíTori. a denotai 
icm ) i £creiiem coud ^oijis : Jl^ como 09 

Caf. 
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Gaftelhanos, Mas por moílraretn a fm-^ 
propriedade da fcríptura , ajuntando-lhe 
antes hxxvnj. iota, que fe na6 pronun-^ 
da n ^^^ ^^^ h^ nota da díííerente pro-* 
nunciaca5« £ dizem meilleur , por me^ 
Uieur ; & gaillart , por galbart , porque 
Tira6 , que por fe dobrarem os •//* fc' 
naÒ reprefexitaua o fom , que Ibe damos.^ 



M 



M. 



HE letra femiuog^I ^ cuja proprte-- 
dade he naõ ir ante outra algua con-i 
íbante. Porque fempre vfamos do .n. 
ainda que pareça que vai teer ao foida 
do M. Polo que naõ diremos , Amto^ 
nio , nem emtemdimento , fenaõ , Ant(H 
nio^ entendimento. Mas^fegnindo-íe ou- 
tro •m. ou .b. ou p. iempre prepoemos 
o ).m. & dizemos , ambot^ & uz6 anbos^ 
& tenipa^ &: nz6 tenpo ^ Scifmnenfo^ Sc 
ua6 inmenfo^ E á caofa he , porque'd*on-* 
de fe forma ó.n.q\ie he ferindo apon- 
ta da h*ngoa, na parte dianteira do paa- . 
dar 9 ate ondefeforma6 aquellas tresl&« 
trás «^^ ;».j^. ha tanta dí (landa , qee foi 
Qeceílkrio ^ mudar o mí em .m. quando 

fe 
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fc fcgucm ) por o .m. ftar perto delias 
, na pronunciarão. Oqucfempre osGre-^ 
go^ , & Latinos guardarão , & nós ou-» 
ttos o hemos de guardar , fe queremos 
fcreuer, como pronunciamos. Porque na« 
quelle lugar naó pode foar .n. 

Mxs ha fe de aduertír , que alguns 
nomes ha, que admittem o .;». antedo 
xr. os quaes ainda que fejaõ Latinos , & 
Gt^gos ^ na5 deixarei de os poer , por- 
<}t»s dVgôs delles , &L de feus deriua* 
dós , ;*podemos vfar na noflalingoa ^ co« 
* mo t amnis , cimiemno ^ damno , damnum^ 
danmas , gymnajium , bymnus , fimnus ^ 
& alguns nomes próprios , como ^^tf- 
inm^^m , Clytemnejlra^ Clytwnnus ^ Lem-^ 
ms, Memnon^ Mneftbeus ^ Folymneia. B 
aíTf acharão fooeíle nome Latino , byents^ 
que ante do^y^ teem.;». 



N 



N. NH. 



H£ letra femtuogal , a qW\\Ctp&^ 
de ajuntar a todas confoantes </ tirando 
Í>.nLp. z que na6 pode precedôr ; co-» 
moacinia teenio^ diâo no precedente 
caípitiilQ da letrsi «i^, Pplo qu^ oa coiíl-^ 

^' pO' 
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pofiqa6 dos vocábulos , quando vêem 
propofiçaó ) que fe acabe cm n. como ^ 
m. con. fe o nome ^ ou verbo , a que 
fe ajunta , começa em aigúa das diÃas 
ttes letras .^« m.f. o .n. fe muda em .m. 
como embeber , immunidade , commutar. 

A efta letra •^. teemos os Hefpanhoes 
outra mui aífim & propinqua^ que Dd6 
teem nome , nem figura. Porque os La- 
tinos, cujo alphabeto feguimos , a:oa5 
tinbaó em pronunciarão. A qual por itífi , 
teer muita femelhança com o j». a .affi-^ 
jialamos per .fib. & os Caflelhanos a de«>- ^ 
notaô com .n. &: til , aíTi .n. dizendo ^ 
Memma^ por o que nós dizeibos , J/i?« 
manha. Da qual letra »i6. ufaremos foo* 
mente nos vocábulos meros Portuguefes^i 
pu corruptos dos Latinos ^ que na cor- 
rupção da lingoa , tomarão efla letra ena 
lugar d'outras , como : meirinho ^façanha^ 
engenho , tejiemunha. 

Com o qual .nh. na6 fcreuemos al- 
gum nbme i a que os Latinos antes do 
V. põem .g. Porque da meíina maneira 
os fcreueremos , como os Latinos. Polcf 
que diremos magm , &: tom magno , nuh 
ff^ifico^Anfigne , âigiio. , regno , ign&to. 



\ . 
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O que entendo d'aquelles vocábulos^ 
que Íla6 incorruptos , como fa6 os fo- 
bredidos ^ & outros taes. Mas aquelles 
cm que houue corrupção d'algfia letra y 
per mudanqa , diminuiqaô^ ou addiqaô^ 
ou outra qualquer maneira ^ fcreuer^fe-aõ 
como corruptos , aa maneira vulgar. 
Polo que ainda que penbor vem de pi-- 
gms , & lenho ^ & lenha ^ de lignum ^ 
Iia6 diremos , /^^^«or , nem legno ^ por 

> aíli já darem deíuiados da forma Latina. 
Item fe ha de notar , que aquelles 

• nomes , a que per coftume na pronun- 
ciaçaõ tiramos o ^g. que fendo Latinos, 
tinhaõ ante o .». que fem .g. os fcre- 
uamos , para que a fcripuira na6 dífcrc- 
pe da pronuncíaçaã ^ & digamos : fino^ 
final ^ fimtte ^ Scaffinar^ & osquedef- 
tas palauras fe deriuaõ \ como aJfinatU" 
ra^ ajfmalar. Os qúaes na5 fe deuem 
icreuer d*outrá maneira ^ porque aífi os 
pronunciamos. £ quem fabe lingoas ^ 
entenderá , qué m^is que iifto pode o 
<;oílume, na razaõ de fcreuer ; &c que 
^siinda que alguns deriuados dos vocábu- 
los acima diáos , fcreuaii[K)s cpra .g. cò- 

mo ftgn^fiçar y infigne , & conjigngr ^ q& 

naó 
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»a6 hc inconueniente , fcreuermos os ací- 
nia didlos fem elle. Porque d'algumas^ 
palauras Latinas nos feruimos , fem as 
corrompermos , & outras corrompemos* 
Pólo que as corruptas fcreuemos como 
corruptas , & da maneira que as pro- 
nunciamos , & as inteiras como inteiras^ 
como nefte nome , Jignum , que corrom- 
pemos per detracçaõ do .g. dizendo ^ 
Jtno^ & final. Mzs fignifico^ & ÍHfigfi^% 
que fe deriua5 da dída palaura , fica5 
inteiros : polo. que os fcreuemos como 
inteiros. 

O. 



M 



viTos homens mui dodos , &cu- 
riofos da lingoa Hefpanhola cuidarão , 
que acerca de nós hauía duas maneiras, 
de .0. ham grande , & outro pequeno ,* 
como acerca dos Gregos. Mas , como 
tcemos dído do .a. afli como na6 teem 
mais que h&x figura , adi nàó teem mais 
que hfia natureza : que fer longo, oa 
brc[ae,' he accidente , como nas outras 
vogaes. £ a occafíaõ que tiueraõ , os que*" 
dizem , que teemos dous .00. hum gran- 
de, GOtiío .fti, mega dos Gregos , & ou- 
♦ tro 



f 
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tio pequeno como .0. micron, nafceo^ 
de vecrem adiJícrença da pronunciaçaô 

• defta letca ^ que em huns lufares a pror 
nunciamos com grande htato , & aber-^ 
tura da bocca ^ & em outros com muita 
menos, como íe vee neíla palaura, ouo^ 
no fmgular, que napriineíra fyllabapa* 
rece , que a pronunciamos com hum pe-^ 
queno ,0* & quando dizemos, ouos^ no 
plural , o pronunciamos de maneira, 

« que parece hum •o. grande* Polo que 
parA moftrar a differenqa do .0. que cha- 
maô grande , icrevem muitos efla pala^ 
ura no plural , com dous ,oa^ dizendo ^ 
eouos. & aíTi poouos , & oolbos , &c os 
jnaís defta qualidade. 

Mas iittentando iflo mais confídera-: 
damente , & com a promptidaõ da or&« 
lha , que a mufica das letras requere 
( que fegwido Quintiliano na6 he menos 
dífíicultofa de comprehender , que a das 
cordas ) acharão , que a didia diíFerenqa 
naó vem do ;&. íer grande v ou peque^^ 
no ^. nem longo., nrm'.breue , mas do 
accento , com que entoamos.as palauras. 
Forque quando he agudo , Icuantamos 
o .0. ia quando he circumBexo , fica en^ 

toa- 
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toado de maneira , que fica obtufo , 8c 
quafi unifono ' com as outras fyllabas 
graues , fazendo de huma fylbl^a aa ou* 
tra tam pouca difiereniqa, no kuantar^ 
que quaíi na5 o finte a orelha ^ coma 
manife (lamente fe vee neftas palauras , 
fd/o por ceo ,' & pâllo , por aue , ou 
animal pequeno; Porque em pàh , fendo 
o primeiro .o. brcuc^ & fegundo lon- 
go , por caufa do accento agudo ^ que 
leuanta aquelie .0. fica parecendo pelo 
contrario , aos que naó fintem a mufi- 
ca. Porque parece , que o primeiro .0. 
be longo & grande , & ^ fegundo peque- 
no, & breuc. E em pdllo^ onde o ac- 
cento da primeira fyllaba naõ he agudo, 
fica parecendo^.p^<(?. pequeno , & breue-> 
iendo na verdade longo. 

A qual pronunciaçaÔ de accento cir- 
cunflexo ( fe o efte he ) parece , que foo- 
mente fentimos , em as diqões de duas 
fyllabas , que em ambas teem .0, & na6 
«m outras vogaes. Porque agora neftes 
tempos , Tiaõ ha noticia alguma dcíle^ 
accento ^ nem fe fabe , em que propor- 
qaô ftá do agudo , ou graue : nem ha 
orelha tam delicada , que pofiík compre* 
J hen- 
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hender a dtfierenqa , que ha entre terra 
do cafa nominatiuo , que teem acer^ 

• ca dos Latinos , accento circunfleico ^ 
de terra do ablatiuo , que o teem agu- 
do. Qua fe perdeo iílo , como fe per- 
deo a pronuncíaqaó de muitas letras , & 
como íe perdeo o procefib da mu fica 
antiga , que hauendo três géneros dcUa 
f. diatónico 9 cbromatico, &c enharmo^ 
nico , foomente os muficos deíle tempo 

• conhecem o diatónico , & ainda da theo- 
lica deíTe fabem mui pouco , ou para di- 

^ zer melhor , naó íabem nada , quantos 
muficos hoje viuem , nem ainda da pra- 
tica íe fabe quomo cantauaô os antigos 
antes de S. Gregório ^ nem per que no« 
tas : nem ha raílro , de como procediaõ 
niíTo ; como também ignoramos muitas 
artes ) & coufas dos antigos ^ de que 
a penas entendemos os nomes ^ como 
he toda a arte gynonaílica , & gram par* 
te da architeâura ^ & das mechanicas^ 
de que os homens deíle tempo fomos 
ta6 rudes , ao menos os Hefpanhoes. 
* . £ outras muitas razoes ha , pata per^ 
fuadír y que naÓ ha .0. grande ^ nem pe? 

^ queno. Porque tcendo a mefsna pofiçaè 

de 
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ide ietras , ouo ^ tí ouos , naõ fe ;podè 
^Izer , que em o fingular he o prímeU 
jo .0 pequeno , &C no plural y que o . 
mefmo he longo. Porque na6 fe mudan-»» 
do as letras ^ nefn a fjgnificaçaô , fena5 
o numero , na6 fe pode mudar a quan«» 
tidade. Polo que íica claro, que a mu- 
jdanc;a he de hum accento em outro ^ 
-&, naó de bum .0. grande a outro .^^ 
pequeno. 

Outra razaó ha , que, ainda que ftc- 
mos hum grande efpaqo^ pronunciando^ 
& foando a primeira fyllaba deftc noJ»* 
nic auo , fempre o primeiro *o. foa ba- 
xo , &. com menos hiato da bocca. B 

Í)elo contrario , ainda que mui pequeno 
paço nos detenhamos, em pronunciar a 
primeira fyllaba deíla palaura ^modo^ ou 
coruos 9 no plural , fica logo foando dd 
differente maneira , &: coín a bocca mais 
«berta. Doiidç fecolligCj»: queadifreren* 
ça na6 confifte na grandeza ^ ou pouqui- 
dade do «o. fena6 no aleuantar^ 00 aba- 
xar do tom ,. ou na diílèren te maneira 
cie formarpios os :,^. na pronuncíaqaõ. 

Item fc ha de aduertir, que no foido 
tienhfia diâerenqa ha entre «^r mega ,- & 

: : .O. 
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»o« mícron , acerca dos Gregos , ttiaii 
que fer longa a fyllaba do .«r. mega , & 

• a do .o. niipron breue. Polo que na6 fa- 
zem a dííFerença do nollb.^. leuantado^ 
ao baxo. Mas em muitos vpcabulos Gre- 
gos 9 em que naó ha mais diíTerenqa ^ 
que bum fcreuer-fe com .«. & outro com 
o. parece que pelo contrario o .o. micron 
foa mais alto , & femelhante ao noíTo 
o. que querem chamar grande , & .»• me* 

« ga mais baxo , &: femelhante, ao que 
querem chamar pequeno , por caufa do 
accento circunflexo , còm que fe diíTe*» 
renceaõi, como fe vee neíles nomes 0ó^0f 
por fiífída ) & ffs^ por terraâ ^ ou alma* 
gra , & V/^« , por dwi ^ & ^^k^ ^ por 
cafa : onde ninguém na pronunciaçad 
faraa tal di£ferença de hum a outro ^ 
que fe poílà comparar aa noíTa de quo ^ 
our ouos y ou que pareqa teer outra diSer 
rença , mais que a* tardança de pronun- 
ciar a fyllaba. 

E o que tenho aduertído c|a noíla tín^ 

toa he , que as diqõçs, em que haefta 
ífTerença de m* íaó os nomes de duas 
fylla1:)as, que na primeira , & nafegún^ 

da fyjlaba teem. ,q* Dos quaea muiios 

teem 
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teem no (ingular accento círcumflexo^ 
na primeira fyllaba , & no plural accento 
agudo na mefma , como ,/ííg-^ afogos, fâr-^ 
fw , fornos, ojfo , tíjfos. õm , ólbas. ^â-^ 
ao , pouos. porco , porcos, tâjo , tojos. 
& outros tues como eftes. Mas alguns 
ha , que naô mudaõ o accento no nu- 
mero plural como : bojo , bolo.^ botOy 
coco , choro por pranto ; & choro por 
congregação , corro , coto ^ r^^^ , fojo ^ 
pírro , jroxo\, gordo , ^^^ , gozo , A^- 
/^, /»^^) moço ^ mocho \ moio , mâlJbopot ^ 
efcauedie ou potage , nojo , oco ^ olmo ^ 
foço^ potro ^ rodo ^ rogo , rolo ^foldo por 
ftipéndío ou foldada \ folho , foruo , tol- 
lo , /^rw , troco , ví^^fo. 

Item fepronunciaó com áccentò cir- 
cunflexo, afli no íingular como no plu- 
Tal ^ todos os nomes , que na primeira 
fyllaba teem jn. ou jn. defpois do .0. co^ 
mo 9 Imnbo , momo , /«»^^ ^ pombo , /0«* 
^^ , j^0^^<9 , r(?«/^ , //(í7^^. E os que na 
primeira fyllaba teem díphtongo de .ou. 
corno couro , louro^ touro , pouco^ rouco^ 

Item ha outros , que teendo no fin- 
guiar o accento circunflexo , teem no 
plural a accento indííFerente. Porque 

de 
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^ '^fif^fo ^ dizem p^ços ^ & pcfçof. & de 
torto ^ tortos ^ & ttírtps. & de i^tfW^ 
wuos^ &. ndws.Sc de ^ , ef^f/l^i' , &: 
1^^ ) Sc de ^9li/^ 9 ^d^i/^j' , & pe^iy^j» 

^ Item ha outros diíTyllabos, que aifi 
lio fingular, corQo no plural, teem na 
primeira fyliaba o accento. agudo , co- 
pio : copo , modo ^ molho ijor fexe ^ foU 
^ por moeda y voffo , no^b , có/Io^ jró^ 
£0^ logo aduerbio* 

► . Item fc ha de notar , que: naô foo- 
inente ha efta' diíTerenqa do fmgular aa 

•plural , mas dp género /niafciidino ao fe- 
minino, que aífí como mudaõ.oaccen?* 
to agudo no plurs^l ^ alTi no gçuoro temJT 
nino. Porque do torto, ^ vttíizçmps tot^ 

' ^/7 ; & de porco ^ pérc^ \ & de céruo ^ 
€Órua^ Ma« os que jja6 muidap í> accen? 
to no plural, Aaôo mudaõ^Ro género 
feminino.^ aíTi coino , moço^ m^ça ; fro- 
xo , fr6xa\ câxo^ copça.igordo^ gorda ^ 
Tirando porem á^.déiío , 2(W/^ por auda ; 
& de pâjlo , pofljííy & de nouo^ nóua^ 
4jue fe pronunciaõ com o accento agu- 
flo. 

E á mefma regra guarda3 os npmej 
^e muitAS fyll^ba^.^ Te na penúltima^ ^ 

N vi- 
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vitima teèm .o. porque affi no rrngtí!£íir^ 
como no plural , teem accento cífcuú-â- 
âexo^ como , xartôco , . xarrocòs <i ^ ^^ri 
rí?Ví>, barxócús -;feixpÈo^ a^nhoío ^ fapâ^ 
yà, & lodoF os noniesacabatfosctti,^. 
covno fermofo ^ çopiofi^ irvfi. Mas teem 
eíla <lifièr<ença, que os femininos oàudad 
o açccntò em agudo ^ como : barroca^ 
peixota ^ fermdfa , /r^ : tirando rapéfa^ 
que vem de r^^^ , & rabtífa. 

Item M^ íbomente ha cftà différen* 
fa de ^accento nos nomes ^ mas aindoE 
Hos verbos^. Poique huns faò circunfle-* 
aços ^ cotno v torro , âu^o , /í^fe^^ «i r^lw^ t 
& outrosifa5 agudos 9 como '^ jogo '^pdf- 
fo\ folgo ^ troco. ' - 

Dcuc*nos por tanto 'ficar, por regra ^ 
que pois a díf&rença couôfte nó accen^ 
^to , ^ nâS^ na fcriptura, <)ue naô tee-^ 
mos màjsqae hum .«?. & que naõ fé de- 
lie fcreue^rcom .^. dobrado, nenhfla di- 
íjaO, tirando na vitima fyllaba , os no- 
mes contratos , de que a diante fare*- 
mos mençoõ. Nem he neceíTario notar 
as palauras com accento , para fazer dif-* 
ferertça , quando hc; agudo , de quando 

hc graue , ou. circunflexo , por naÔ tra* 

zer-x 
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lEeraiò^ aa nofla lingoa o crat/ãllió da 
Itngoa Grega. Mas bafte para a pronun^^ 

•cíaqa6 9 faber as regras acima diAas« 
Soomente devemos accentuar as diçõe^^ 
em que pode bauer diíTerença de ngni^ 
£caça6 ^ quando teem dííFerente accen«* 
to, como : c(Pr^ por cokr , que fcreoe'* 
temos com accento circunflexo ^ & cor 
por vontade com agudo. E^c^if, quan- 
do he pretérito , fcreueremos com cír- 

•cunflexo, ^pâde do prefente com agu- 
^ò 9 & affi outros defta qualidade. 
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HE letra muda , que nenbtía lin- 
goa tem , fenaô a Latina ^ &: aa 
que delia defcendem , & pronuncia-fd 
como .c. fegundo os antigos. As quaes 
doas letras entre íi , naÕ fe difierencía"» 
uaô na pronunciãqaó , mais que na figu^- 
ca* Polo que dixeraô muitos antigos^ 
que o .^. era letm ociofa , & defnecef- 
faria. D'onde veo , que muitos homena 
dodtos nunqua a coftumaraõ em fua 
fcriptura , cocao foi Nigidio Figulo con- 
tempotaneg de Marco Tull^o ^ c^ nutí« 
/ ^ Nu qw 
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^Ua víbu •fc nem .q. Potque ,o méfmo 
effedo tinha o .t. cm tudo.. E a^flí veera6» 
que muitos dos mefmos antigos , fere- 
uiaõ per ,q. palauras que defpois fc fcrer 
ueraõ per .r. que por dizereu? arçus^^i^ 
4>culus 9 dízíao arqus , & oqulus. £ pelo 
contrario , • de fequor ^ixtx^ÔJècutus , Sc 
de loquor^ locutus, E afli.nos relatiuos^ 
variamos os cafos , hora per .q. hora per 
«r* como : quis ^ cuius , cui , quem , quo^ 
Mas porem, efta diííefença ha , que fem- 
pre deXpois do .q^ fc fegue hum •//. Jiquíj 
tio ^ & fem forqa, O qiial naS fe pode 
negar fazer alguma diíierenqa na pro- 
nunciaçaõ do .f. Porque de hfia maneira 
nos fòa, aqua ^ & d*outra , aca , .pof 
caufa d'aqúelle ;». que fempre fe féntc. 
D'onde fe fegue, que a pronunciaçao 
que nós' agora damos ao .c. como aíTo 
iiiándo ,.& chegando a lingoa dobrada 
aos dentes , he falfa , & que a verdadei*^ 
ra pronuncíaqaÕ , he retrahindo a lingoa, 
que naG chegue aos dentqs , & aper- 
tando. a campainha , lançando a voz de 
dentro , da maneira que pronunciamos* 
• o jq, dizendo que , ou como agora os 

Italianos pr^nunciaõ o. reurclatiuo Che^ 

quán-' 
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íjuàndo dizem' , Che fai ? CA.- penfit 
IVIas ainda que os antigos chamaííem a 

• cfta letra ociòfa , a nós he heccflaria^ 
afli para fcreiièrmos todas asdições, que 
os Latinos per cila fcreuiaõ , como por 
a adulterina pronunciaqaô , que viemos 
dar ao .^. junto a eílas letras .^./. de que 
nos ficou necêffidade , de foçcorrerraoa 
<íom que , qui , para correrem : todas va- 
gacs de hum foidõ , & pronuncíaçaó^ 
& dizernioâ : ca , que ^ qui ^ co ^ cu. &^ 

m^ua , que. , qui , quo , quu^ 
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HE letra femiuogal ^ íimplez , &: 
naÕ de duas maneiras , como os vulga- 
res cuidaô , que põem no feu alpliabe- 
to duas figuras : hfla , que. dizem fep 
tie .r. fingello , & outra de dobrado ^ 
que fe põem no principio das dições ^ 
ou quando foa como dobrado. Ó que 
he grande erro. Porque deíTa maneira, 
9 todas letras podiaó dar duas figuras ^ 
fiiia para quando faõ íiligellas.i)* & ou^- 
tra quando faõ dobradas. Polo que he* 
Xf\o% de dizer ., que na5:h<^ tm^\ que 
. ímm 
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húm .r. em poteílade. O qual quando 
fe dobra em voz , fe dobra também em 
numero* H o que enganou aos vulgares, • 
foi ^ que aas vezes fem fe dobrar , (ç 
pronuncia , quafi como dobrado , fendo 
na verdade fmgeUo. O que fe faz de 
cinquo maneiras. A primeira fe fe pòenti 
em principio de diçaÔ , como : rapofa , 
rio , rua : onde ílá claro , que naô po« 
de íbr dobrado , por fer principio de 
fyllaba , & naô poderem duas letras de * 
hum género ferir a mefma vogal. A fe-^ 
junda fe antes do .r. vai .». como: 
honra ^ tenro ^ genro. K terceira fe pelo 
contrario , fe antes do .». vem o .r. co- 
mo : fdma , itiferno , form , torno. A 
quarta fe antes do .r. vem .f. como : If- 
rael. A quinta fe a dição , que comc- 
qaua em .r. fe compôs com algumas das 
prepofiç6e$ , pre , ou pro , como ; prâr 
rogãtiua , prorogar. 



S. 

HE letra femíuogal , & mais aflbuío 

<iuc letra, fegundo dizia Marco Meflala. 
I)'onde veo , que a figura delia denow- 
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njS ^ como bâa cobra jenrofcada , pot! 
parecer maiç ^ .pronimciaçaô ..de cobra ^ 
que de homens. Aqual letra , ainda que 
os vulgares a figut^eití em feu alphabeto 
de duas maneiras aíli ./. s. em poteílade, 
^ forqa , he haxtia too fetiia. Porque 
eíia dÍTOrenqa he para a graça da feri-* 
ptura 9 mas naõ para fazer differen-* 
^a na pronunciaçaô. Ido lembto , por-^ 
que ha alguns .que. cuida& ^ qu;e de ./«« 
ha duas fpecies , id ejl , hum q^e íe pro-* 

^Buncia dobrado , & que fc vfa no prin- 
cipio 9 que he, o comprido aflíi .f. outro 
curto' aííi ,s. mais brando^ para o cabo 
JÍ9JS fyllabas. O que naõ he afll. Porque 
fe ha de notar ,. que todas as vezes ,' 
que as díçoes .çomeçaâ çm^I & defpoís 
delle fc fegu« vogal , naturalmente fe 
pronuncia como dobrado i^ qon^o : fa^ 
ãjt^ , fella , Jítío y folharie , funttna., E a 
penas o poderaô pronunciar como íitv 
gelk), que naõ fique foando conlo o .z 
O qi^s naô heiíâs.dicõcs ^ quo tcemder 
nois do /. ouíja confoante, cpwx> fperô' 

\jfíi/o. No que também haõ de aduertir' 
que da mefma maneira fe pronuncí^'' 
como dobrado , quando vem defpoís de^ 

' coa- 
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confoantc , como falfo , manfo ^ perjuê^ 
dir ^ & outros femclhantcs» 
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TEEM dous officíos , hum próprio^; 
quando foa per li como as outras vo- 
gaes , como ; vfjo , vfurà : outro emprcf- 
tado , quj^ndp fere vogal, que teem gran- 
de femelhancja com o ./. no foro , ca* 
mo neílas palauras : verdade , virtude. 
A qual pronunciaqaS ( como teemos ^ 
diâ:o ) os Latinos antigos fcreuiaô com 
o digamma dos Acolicos, que tinha fc-* 
i"nclhariqa do noflb .f. no fom , & na 
fgura. Mas defpois que o ./. fuccedcò 
cm lugar do .ph. Grego , tomarão em- 
j)refl;ado o M. & vfaraô delle em lugar 
do digamma. OqualdiÔerenceamos ago- 
ra ^ quando* he confoance , de quando 
he vogal, deflà maneira «z;. ao menos no 
principio das díções. Porque no roea 
delias , vfa& do .//. indiftinâamente , quef 
feja Vogal , quer confoante» ^ 
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HE letra dobrada , que conda de 

€• &. s^ em alguns vocábulos ^ & em ou- 
tros de .g. & .J*. Porque em pax , affi 
pronunciaò os Latinos o .x. como fe di- 
xeíTem , pac , & lhe accrcfcentaíTem j-. 
E afli pronunciaõ ^Jif , como fe dixeAem, 
kg , & defpois lhe ajuntaflem .j. O que 
fe vee pela formação dos cafos. Porque 
de pax , dizemos pacis\ & de nux , «ir- 

^r/> , & de lex , legis , & de Rex , Regis^ 
Mas iílo he quanto aa pronunciaçaÕ das 
palauras Latinas. Porque a pronuncíaç2)5 
que agora damos a eíla letra , he Ârabí-* 
ca, da maneira que os Mouros pronun-» 
ciaõ o feu, xin. Polo que nas palauraff 
Hefpanhoes ^ na6 nos fica fcruindo o .x^ 
dos Latinos , em forqa^ & poteftade , fc-« 
na6 em figura , per que denotamos a di^ 
âa pronunciaçaG Arábica ^ como neftasi 
palauras : paixaõ ^ caxã ^ enxada '^ eoxim^ 
£ áíli os Francefes , que teem a mefma- 
©ronunciaçaô que nós , a dcnotao per .cb^ 

^'mpropriamcnte , porque per j)C. fe na6r 
podia denotar , & dizem , Cheual , & 
Ghàpitre^ por Xeual^ & Xapitre. 
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HE letra vogal dos Gregos, que o9 
Latinos receberão em feu alphabeto ^ 
para com cila fcrcucrera os nomes Gre-^ 
gos , que naturalmente teem, como nós 
também deuemos fa^er. Mas aíCosHef» 
panhoes , como os Francefes vfaõ delia 
xnal : porque indiílínátamente fc apro* 
ueitaô delia , cm lugar de ./. vogal , em ' 
vocábulos originalmente Latinos , ou 
próprios da lingoa Hefpanhol , & Fran- 
cefa, que naõ podem teier aquella letra 9 
que he propriamente Grega. A qual teue 
muita dtfFerença do •/. na pronunciaçaõ^ 
pófto que ao prefente a na6 fintamos ^ 
como he em muitas outras letras , a que 
»a6 damos feu próprio fom , por fc per^ 
^er com o difcurfo do tempo. De que 
bc grande argumento ^ que . os Latinos 
antigos , quando fcreuíaõ com fuás letras 
9^s diçôes, em que entraua jj^. em lugar 
dclle, punhao, & pronunciauaô ,u» co- 
jíJQ iKÍlç nome, SylU^ por o qual dí-^- 
55ÍÍIÕ , Stflla , .& como fe vee na trasla- 
dação de muitos rocabuips da lingoa 

Gre- 
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Orcgâ na Latina. Porque ipov my/os^ dí- 
^eraõ niu/us ^ & por tbynnus , thunnus , 
& por rnys , mus^ & por fambyca ^fam" 
buca. Porque niílo feguiaõ aos Aeolicos, 
que pronunciauaÕ o .y^ como .u. E affi 
veraÔ, que cm muitos nomes Gregos, 
mudarão os Latinos o .y. em .o. como de 
i^x , mx. de Jlyrax , Jloriax. de f«)'/i? , 
m^/d. O que quis lembrar , para que lai- 
baô , quanta dífFerença tinha o .y. do •/. 
na pronunciaça6 , que naõ fe podia ex- 
^primir per outra letra mais propriamen- 
te , ique per .u. ou .o. com que tinha 
mais femelhança. Pelo que ftá claro, 
que na pronunciaçaõ tinha manifefta dif*^ 
ferença do ./. ainda que agora a naÔ al- 
cancemos. Porque fe na5 tiuera diffe- 
rente foido , riaõ o accrefcentara6 o$ 
Gregos ao feu alphabeto , como letra 
diíferente do J. & das • outras vogaes. 
Qua acerca dcllcs , aíE como diílaõ as 
letras na figura , afli diflaõ' na pronun- 
ciaqaõ. 

^ Do que fica cppucncido o abufo , 
dos que fazeni/cítá letra confoante , co- 
ano o ^À^^J^rque fendo de fua natureza 
ícmprc^^yogal , ícreucm Yirunmo , Sc 

Yoaõ^ 
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Yoaõ y como fe vee cm moedas de af-í 
guns Reis de Hcfpanha , onde pelo .1^ 
denotauaó , loanne , por a maa ortho- 
graphia de^fcus míniftros , que deraô 
traça para ellas. O que os Reis naS de- 
uiaS commetier , fena6 a homens ex* 
quífitamente doélos , & mui auífados. 
Porque como as moedas correm muitas 
terras , & muitas mSos , fica mui exem- 
plado o acerto , ou defconcerto delias* 
Aífi que hemos de fcguir niílo os Lati- 
nos , & foomente fcreuer com .y. as dí- ^ 
ç6es Gregas , de que vfamos no Hefpa* 
iihol , em que vem a dida letra , & 
naõ as originalmente Latinas , ou Hcf- 
panhoes , como : Hieronymo , Hippolyto^ 
hydropico , cryftal , myrrha , myjierio , &. 
outros infinitos , que os verfados na lin- 
goa Grega faberaS. Dos quaes pocrei^ 
os que pôddti vir fob certa regra : co-» 
mo fao todos os compoftos defta pre- 
pofiçaS ; fyn , que quer dizer cum , & 
acerca de nós , com^ como : fyllaba^ fyU 
hgifmo ^fynagaga ^ fync&pa , fyndico^ fy-, 
nodo. 

^ Item os nomes deriuadoí 
que quer dizer ouro , como 



V^ 



/ 



fhryfosy 

fhryjas ^ 

Cbry- . 



J 
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Çhryjíppo^ Cbryfogonoy Chryfoftcmo. 

Item os deriuados de fyr , que quei 
dizer fogOi> como ; Pyreneo^ pyratnis ^ 
Pyramo , Pyrrho , & ^fyr&po. 
i Item os deriuados de lycos , que queT 
dizer lobo , como : Lycam , Lycaania % 
Lycomedes. 

Item os deriuados depofy^ que quer 
dizer muito , como : polypus , Polycra* 
tes , Polydoro. 

Item os. , deriuados de i6y^(?r ^ que 
Ijuer dizer agoa, como: hyària^ hydra^ 
bydropico , iydrõpefia. 

Item os deriuados de phyfis^ que 
quer dizcjr .natureza , como. : phyficoy 
metaphyjico ^ &c pkfyfionomia^ por o qual 
os idiotas dizem phylolomia. 

Item os compoftos da prepofiqaõ by^ 
per , que quer dizer , Juper , ou vltra ^ 
como : hyperbole , hyperbaton , hyperbo^^ 
réus. . 

Item os compoílosde hypo^ que quer 
áiztvfub^ como: iypocbrita ^ hypotheca^ 

No que fe deue adu^ertir ^. que todas- 
as vezes., que a diqaõ fe começar em.jy.- 
(empre vai com aípiraçaõ ^ como nos 
exemplos acima diÂos/ "^ . 

Item 

f 
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Item ha alguns nomes Latfnos ^ a 
cjue dao origem Grega , que fe cfcre- 
uèm com ^. cotnofy/ua , de i&;y/^ , Sc 
confyderar átjydus. O que em conjiderar 
kiaò admítciria , porque yF^iírJ* he nome 
Latino ( como diz Macrobio fobre o 
fonho deScipiaõJ) & dlz-fe ácjido^ quô. 
quer á\zcx Jiar fixo ^ que he mais vcrifi- 
inel etymologia ^ que a que lhe da6 de 
fyn , & de eidein , palauras Gregas , quô 
querem dizer juntamente vecr. 

Polo que fique por regra , que toda? ^ 
a dicaõ fcreuamos per •/, Latino , tiran- 
do os vocábulos Gregos , em que entra 
y. porque da mefma maneira os fcrcue»* 
íemos^ ' 



z 
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NAõ he hua foo letra , mas abbrc- 
uiaçaõ , ou figura de duas letras , como 
o ^v. porque fc çomprehendem nefta fi- 
gura . J. & .d. Porque afli pronunciava^ 
os. Gregos , & Latinos , Zacynthos , co- 
mo fe fcreueraô Sdacynthos. Eamefina-^- 
pronunciaçaõ teem Es^ds ^ qxxtEsdráSi 
^ías coai o tempo ^ perdco-^fe a própria 

pro- 
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prohunciaqaó defla letra ^ que os antf* 

gos lhe dauaõ , & damos-lha agora per 

^ l^iíia maneira , qae foa entre «j. & .ç. A 

*qual letra , porque muitos vulgares *a 

confundem com o .x. & aas vezes com 

f. poerei alguns lugares , onde a deue- 

mos vfar. £ com ella fcreueremos to** 

dos os nomes patronymicos Poituguefes. 

como de Aluaro, Aluarez-^ de Nuno^ 

NufíâZ'j ^e Pedro, Pirez\ de António^ 

• Jlntunesa ; de Paio , Paae& ; de Garcia ^ 

Garcez^ de Martinho, Martijz ; de Ro^ 

Vrigo, RodrigueZy At Rui , ^i^/js; de 

Lopo , Lopâz ; de Tello , Tellez ; de 

Gonçalo, 6^/íw/^^s;xle Mendo , Áfw- 

dez i de Vafcô , Vaâz ; de Lain , Lai-^ 

nez:^ de Bermudo, Bermudez ; de Hen* 

fique , Henriquez ; de Xirtieno , A»w^- 

nes j de Diogo , Diaz ; de loanne , la^ 

nez , /i7»^ ; de Marcos , Marquez, 

Item Ce fcreuem com efta letra , o» 

nomes femininos denominados , d'ou<* 

tros deíla figura : auareza , largueza ^ 

Jraqueza , fimpleza^ 

^ Item todos os nomes,- que na ulti-^ 

má fyllaba teem .a. com o accento nel- 

k , como : arganãz , cabaz , rapaz. £^ 

os 
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antiga das letr^ dobradas, &queagom 
he húa fpecie de «x. que dobrado vem 
dar no noflb .ç. 



T 



TIU 



ili naó he letra , mas hila linha & 
nbbreuiatura, que fepociii fobre as dí- 
q6es, com que fupprímos muitas letras. 
I)'onde veo chamar-fe til ^ q^ quer di- 
zer titulo , como fe vee nefta palaurai 
rnifericordia ^ que abbreviaiido-a com o 
til , efcufamos todas eftas letras, iferi-* • 
cord. fcreuendo aífi , mia.^ aífi outras 
niuitas letras em outras palauras , como : 
Bifpo , Apoftolo , tempo , Kpo , jSplo , ///«• 
Mas o mais frequente vfo deílaabbreuia- 
tura, he femir de M.n. A qual fendo 
a todas naçoe$, que delia vfa5 , volun- 
tária , a nós he neceílaria , quando com 
çUa fupprimos o ^m. com que formamos 
alguns diphthongos. E a caufa deftane- 
ceílldade he , que a razaõ da orthogra- " 
phia , em todas as lingoas , requere , 
quando ^ntre duas vogaes vem húa con 
{paute 9 que fempre efla confoante. vá 
com a vogal feguinte , como : a^^^,> 

\ 
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Kàmã. As quaes díçôes he manifefto , 
que fe ha5 de fcrcver affi , a-^mo, Ro^-ma. 
Mas acerca de nós , ha húa peculiar^ 
& própria pronuncíaçad , & eftranha 
das outras nações , que em algúas dí^ 
fôès , onde o .m. vem entre duas vo* 
;aes , pronuncíamolo de maneira , que 
ica com a vogal precedente , & na6 
o^m a feguínte. A qual pronuncíaçaõ de 
3W. naÔ he perfeda , nem inteira. Po- 
lo que naô fem razaõ ^ o chamare-^ 
stcíos liquido 9 porque fica mais apa^ 
gado , & froxo , que quando vai com 
a vogal feguinte , como fe vee neftas 
palauras , Alemam-^o , Capitam-^. On- 
de aíli foa o M* como fe íicáííe com o .^0 
precedente ^ fem ferir no .0. que fe fè- 
gue. 

E por aJÍIi fer liquido efte.m, & na$ 
ferir a vogal feguinte, & ainda foar pou- 
co , dá lugar ^ que as duas yogaes , em 
que elle interuem fe ajuntem fcmpre em 
díphthongo , fazendo hua foo fyllaba ^ 
s||nda queasvogaes ambas fejaÓ de hum 
*gènero. Polo que para denotarmos eíla 
^ dííFerenqa , de quando vai com a vogaf 
precedente , & be afli froxo , o fcreue- 

O u tsio\ 

i 
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mos neceflariamente per a dida abbrc^ 
uíatura, por na5 teermos outra letra ^ 
com que o reprefentemos, £ aíTi dize- 
mos , AlemaÕ ^ Capitão ^ falcões ^ hele^ 

£ a caufa d^eíla pronuuciaçaÕ he , 
por a propriedade da noflk lingoa Por- 
tuguefa 9 que fempre pôem .m. no fim das 
diqões , onde os Caílelhanos p5em .^ 
Polo que dizendo elles y hermano , 
hermanà ^ lana ^ era ncceflario , qucf 
^ixeíTemos , hermamo , hermama , la^ 
ma 9 que (icaua em outra forma , Sc 
mui defuiado d,a razaó , &c analogia La- 
tina, & Hefpanhol , a que a nofla lin- 
goa fempre teem lefpedo. E por tan- 
to fazendo agi|elle .w. liquido., ficámos^ 
imitando a pronunciacaõ , & analogia 
da lingoa Caílelhana , & naé iogíndo da 
Latina , & guardando a propriedade de 
nofla lingoa , de fugir o •». & dizemos^ 
irmaÕ ^ irmãa^ laa. £ aífi refpondemos, 
com o ,///. a todos os vocábulos Cafte-, 
lhanos , que fe acabaõ em .». como mais 
largamente diremos , eni .o. capitulo do}> 
diphtliongos. 



íT^ 
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J)a affiniãade > que algãas letras teem. 
^ entre fiy^, fomo fe çanuertem btías 

em íutras. 



A 



S letras entre íi tem húas com aft 
4DUtras muftá íenielhánqa, & aífinidade, 
&: por tanto facilmente fe corrompem 
&' mudáô Humas cm outras , naô foo- 
mente de húa lingoa a outra , mas em 
hfía mefma lingoa. Pola que teendo no- 

^ %ida defta femèlhanqa , & mudanqa , que 
fazem de húas em outras , facilmente 
viremos dar tôm a origem dos vocábu- 
los corruptos. O que muito Terue, parat 
laber a propYiedadc das palavras , & ver- 
dadeira fcripturá delias. -• " ' 

A primeiramente fe muda cm .^- co- 
mo de alacris , alegre ; fa&uí , feito ; 
émauis amèiy & aas vezes cm .d como 
fftô tQ^ofi os diphthongos de .au. em .ou. 
como de aurum^ úiiro\ de laufiis ^ hu- 
r& ; âetaurus '^ "touro ; de caulis , rw»^ ; 

^or Autumnus , outòmno. E ( por ní^S gai- 
tar tempo ) todos os mais vocábulos^ 
cm que efle diphthongo .au. eriira , tl^ 
rando author , autimidade , aut^àõ , eau^ 

i 
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çaõ^ caufa^ agouro^ Agojlo^ Agojlinho ^ 
& poucos mais. 

B muda-fe em .u. cotào.de deieo^ 
deuo , de cabalhs , caualh ; de cibus^ 
cem. E aas vezes em .f. como de rahíh- 
fa^ rappfa. 

C muda-fe em .g. como de cacus ^ 
cego ; lacufia , lagofta j fecretum , fegre^ 
4p ; pericuíum , periga, \ & também emi 
25. como de r^í^^wj , ressente ; át fardo ^ 
farsúr ; de /if ^ , /í2^ ; de ^iíp ? J^a^* 

E muda-fe em •/• comp dcJegi^lij^ i 
feci^ fiz. ^ 

F rauda«fç em «í. como átrafanus ^ 
ou Tãpbams 9 r^í^í j de j^^w^ ^ bramo. 
É muda-fe em .//• com que tcem mais. 
parente fco , como teemos díáto , como 
de ruffufS , ruiuo ; de trifoUum , treuo^ 

G tpuda-fe em .c. como de gamma-^ 
rus , camarão ; de G^^fx , C^^s. E o 
F». cofTovnpc-fe em .«)&. como de lignum^^ 
lenbq ;• djB pignus , penlfor. 

I muda-fe em •í'. como Átcibus ^ ceuo\ 
de pie a ^ pega ; de ^/^^ ^ ã^,^^ j de //]f»iy»i^ 
/^//Ãtf ; ,de pignus , penhor. 

* L corrompe-fe em .r* como de ^/^íf- 
^jsrj-, bra^ik^ de clauus^ crauo. £ quan* 

da 



• * 



do vem defpois de .e.f.p. corrompe-fe era 
cb. como átclauis^ chaut:^ òtjlamma^ 
chama \ de plaga , chaga. 

O còrrorapc-fc cm .». como de hh 
€us^ lugar \ de cognatus ^ cunhado-^ ain- 
da que em eirada fignificaqáô j de covfta- 

P corrompe-fe em .b. como de pru^ 
num , ^»Ãí? ; capra , ' r^ ^r^ ; capillus ^ 
tabelh ; fuflula , btfflella. 

Q^ em .f . como laqueus , ///f^ : & aas 

j Vezes em .%. . coiíio de coquus , cozinhei-^ 

ro'y de caquo^ cozo ^ por rí72^r no fogo. 

Porque ^oxcefer com agulha^ àt conjuo^ 

dizemos per .j. Outras vezes em ^.co- 

túo de aquila^ águia \ aqua^ agoa. 

S mudamos em.f. como át fuccus^ 
fumo: 

T corrompe-fe em .d. como de ama^ 
tus , amado ; de auditus , ouuida : de 
jatum , y^z^f^. 

V vogal corrompe-fe em .^. comcj 
de unda-^ onda ; mufca^ mofe a ; »/ifr/yj ^ 
^ora ; /v/^^j* , 7(7^^ ; vmbra , fombra. 

X corrorape-fe em .2. como de /;íwp^ 
W2j iitpax^pa^^ dewx, W5S. • 



Dos dipbthongos da Ungoa Vtírtuguefa^ * 

JL/ iPHTHONGo hc hum ajuntamento y 
cu concurfo de duas vogaes , que guar- 
da6 Aia força em hfia foo fyllaba : & he 
palaura Grega , que *x]uer dizer dobrado 
lom. E todas as lingoas teem feus di-^ 
phthongos próprios , & algfias teem trí- 
phchongos, que quer dizer, ajuntamen-" 
to de três vogaes em huma foo fyllaba ^ ' 
como fe vee neílas palauras Francefas^^ 
njeao^ beao\ & neílas Cadeihanas, bneis^ 
bueitre ^ vaiais. E eftes diphthongos fe 
formaÔ em cada lingpa de dífferentes 
maneiras ,.& per diuerfos ajuntamentos 
de vogaes. Içem , húas naqoes teem mais 
diphthongos , & outras menos. Porque 
os Gregos vfao de XII. & os Latinos de 
VI. y^ ^.au. ei. eu. <E.yi. Pofto que anti- 
gamente tinhao .X. dos quaes fe foraô 
efquecendo quatro. Mas em noíTa lingoa 
ha XVI, díphUiongos f. aa^ ae , ai^ ã^^ 
au , ?f , ei ^eu ^ f/ , oa^oi ^ Õe ^ Õo^ ou 
i/i, úu. Dos quaes teemos tves comm uns' 
cem os Latinos .f. au^ ei ^ eu. & outros 
três çommuns com os CaUelhanos .f. ai. 

ei* 



I 

\ 

* 






1>Â LlNGOA PoUTVriVESA^ li 7 

'õL lii. E X. faô peculiares nofícs , & 
iiaÕ d^outra algua itacaÓ.C ^^^ &, êe^ 

• j;, ao.^ õe^ Õo^ ou ^Hu. 

O primeiro diphthongo htJa. que 
he hua coinpofiçaC de dous .aa. com 
hum ///, em que fe acabaõ muitos no-* 
XDcs femininos, que fenaó podem fere* 
uer com as letras direâas dos Latinos, 
i\\xt faÓ as do nò^ alphabeto , de ma* 
neíra que fiquem fcriptas ^ como as nós 

* pronunciamos. Pqrque fe eicreuçrem^ 
firmam ^ romani , Iam , va6 dar em ou-* 

tro foido mui differente. Porque ficaô 
foando , quafi como itmão , româo ^ Ião. 
£ naõ faz dizer , que com hum .a. Sc 
coqi hum ///, repreíentarao o fom i» que 
nós pronunciamos , & que fe eícufará o 
inconueniente , de foraiar hum diphthon<* 
go de duas vogaes femelhantes. Porque 
eíTc til ^ affi foa no fim da díqaÔ , co- 
mo .m. ou .n. por fer abbreuiatura dat 
diâas letras. 

Item fe ha de aduertír , que os no- 

. ines femininos , que em Português fe 

acabaS em .ãa. teem a mefma differen- 

qa de feus mafcuh'nos acabados em .^^ 

que teem os Latinos acabados em Mna. 

dos 
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dos acabados em anus , ou ^no. fe (aS 
Italianos ^ ou Caftelhanos , Sc a niefiiia 
analogia , & proporção guardaõ. Polo que 
afli como dizemos ^germanus , oixgerma^ 
no & germana , mudada a terminaqaô íig- 
nífícatiua do género mafculino de .us. ou 
o. em a feminina de .^^ aíTí efta palaura fi« 
ca na mefma regra , acabando em.i^# 
por que o ///, que fe p6em ^mirmaff^ 
naõ he fobre o j). que he a derradeira 
letra, fenaÔ f«brc o .a. que he a pe* 
nultima , como teemos dido nocapitii«# 
lo do Til. O qual mettendo-fe no meo^ 
faz aquelle vínculo de duas letras , que 
be o diphthongo. Affi que irmaã , ha- 
uendo de guardar a mefma analogia^ 
deue-fe efcreuer mudada foo a tcrmitia- 
^aÕ do .0. em .a, £ deíla maneira íica 
o .tf. dobrado, 

O .II. diphthongo he .Se, em que fe 
acabaô os nomes pluraes , cujos fingu- 
lares fe acabaõ em .ái?. como Capitães^ 
gauiães ^ Alemães ^ & outfos infinitos, 
que pelo yfo fe íabem ,- podo que ou- 
tros fazem os pluraes ^\x\ mos. comoa- 
d^dãos , villãos , aldeãos , & outros em 
Ses. como fordífes^ ro^jfÕes ^ quinhões^ 

cô- 

I 
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como vereis abaxo no quarto dípbthon-^ 

► O .111. diphthongo he .ai. como : 
gaita <% bailo -i Cairo. As quacs duas vo- 
gaes .a. &. ./• podem concorrer em^ hua 
niefma díçaÔ ^ fem forir^r diphthongo ^ 
& fa^er cada húa fyllaba per fi , comoi 
Tainha ^ bainha^ cair. O que fe conhe- 
ce , que quando naô he diphthongo, vai 
íempte o accento no,/. 

O .IIIL diphthongo ht.ão. o qual he 
4> mais frequentado da noíTa h'ngoa , & 
ibbre que ha mais opini^íes., &duuida, 
cm que lugarjcs fe ha de vfar. Porque 
buQs índiflindamente o vfa5, &oicon-< 
iuDciem com eíla terminação «z?'^. nao 
fazendo de hum a outro difíerença algua, 
O que he erro manifefto. Porque no 
fim das palauras ^ que acabamos com eíla 
proDunciaçaõ 9 achamos hum fabor djt.o. 
que naõ achamos no fim da primeira fyl- 
laba de (la palaura , campo. E bc mani- , 
fcílo (como diz Prifciano , referindo a 
PHnio ) que o m. no principio da diqao 
dá hum lom claro , & no meo medio- 
cre , & no fim mui obfcuro , & apagar 
do» De maneira que fc auílks 4^^^^ ^^^^~ 

baf- 

1 
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baíTcmos em .am. foaríaõ mui mais apa-> 
gadamente , do que foa a primeira íyl- 
laba de cam—ptí. E nós pelo contrario ^ * 
nas didlas diçôes fentimos lium fom mui- 
to dcfcuberto, & mui defuiado de .^w. 
que o na6 podemos exprimir ^ & rcpre- 
fcntar , fenaõ com o noflb diphthon- 
go .ão. 

De maneira que com eílc diphthon- 
go hemos de fcreuer neceffariamente as 
terceiras pefToás do plural do indícatíucí" 
modo , da primeira conjugação dos Por-íi 
tuguefes , como amão , accus^* Item as 
terceiras peflbas do plural dè todos os 
verbos, de qualquer conjugaqaS , do pre- 
térito imperfedò , como amauão , //* 
nbão\ ouuião. Item as terceiras peflbas 
do plural, do pretérito prefeito, de to-* 
dos os verbos indiílinétamente cotCíO (tífni- 
rão , lerão , úumraõ. Item todas as ter- 
ceiras peflbas do futuro de todas as con- 
jugaqões, como : amarão ^fcreuerao^ 
auuirão com -o accentó na vitima. Item 
todas as terceiras peflbas do imperatiuc^ 
modo do plural doá verbos da fegunda, 
& terceira conjugação dos Portuguefes , 
eomo: leao^ou^ãoi Item as tercei raspef- 

foas 
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loas do futuro do optatíuu modo da fe-* 
gunda, & terceti:a conjugação ^ como: 

jnxala kão^ ouçao. Item as nieímas peí^ 
foas do prefente do conjundlíuo , como : 
leão^ ouçãç. 

Finalmente ^ com o didko díphthon- 
go fehaó de Icreuer, na final termina- 
ção, todos os nomes n que vulgarmen* 
te fe fcreuem per .am. dizendo , Capitão^ 
Alemão , galeão , Taballião , fe quere- 

• ipos fcreuer , como pronunciamos. De 
xpaneira que nenhum nome , nem verbo 

*íe fcreua no fim per .am. que he pro- 
nunciacaó alhea , da que nós damos aos 
didos vocábulos. E quem quifer veer a 
pronunciat^aõ própria de .am. & quam 
diiferente he ) da que damos aos didtos 
vocábulos aíli acabados , coteje a pri* 
jneirafyllaba deíla palaura cam-^po , com 
á final deíla palaura , falcam. A qual 
pronunciaqaG , de iieuhua outra manei- 
ra podemos reprefentar , fenaÕ afli ^ifal* 
c^o. Polp que per .am. me naô atreue- 
xja fcreuer outras pala uras , fenaoaquel* 

•4as^ tam^ &: quam^ que dos Latinos no$ 
ficarão' inteiras , &. aquellas fyncopadas , 

ffram^ por grande , quando fe feguè 

cou- 
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confoante , & , fam , por fanEíú : por 
as quaes alguns fcreuem ^ grandy &: 
janíí. 

E a raza4 d'os dídlos vocábulos fc 
naÔ fcreueremper .am. & fucccder aquel- 
le díphthongo , em lugar das diâas le« 
tras^ fegundo tenho adúcrtído , he a ana- 
logia, &. refpecíko , que a lingoa Por- 
tuguefa vai teendo com a CaQelhana ^ 
que fempre onde a Cadelhana diz , an» 
ouon. que he fua particular termínaqaõ , * 
reíponde a Portuguefa com aquella pto-^ 
líunciâçaÕ át.ão. que fuccede em lugar 
cia antiga terminaqaô dos Portúguefes de 
.om. que punhaõ em lugar áo.an. oxx.on. 
dos Caftelhanos. A qual ainda agora guar- 
duõ alguns homens d*entre Douro ^ i8c 
Minho, & os Gallegos, que dizem, fi* 
zerom , amarom , Lapitom , Cidadom j 
Tabaltiom^ appellaçom. O qual refpcdo , 
& analogia , fe guardaõ em muitas pa-^ 
laurasí , huas lingoas a outras, como Te 
vee nas lingoas Latina , Thofcana , Caf- 
telhana , & Portuguefa , em muitos no-' 
mes , que começaõ em letra muta com^ 
liguida , que íempre va5 em húa pro^ 
poKjaõ^ rçfpondendo huas lingoas aou^. 

trás » 
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tras, como fe vee neftes exemplos fer 
guíntes. 

^Latino. Italiano. Cajielbano. Português. 



Glamare. 

dauis. 

flamma» 

plaga. 

planus. 

pie nus. 

pluma. 



Ílumbiim. piombo. 

iluuia. pioggia. 

pluit. pioue* 

plancago. plantagine. 



cbiamare. 
chiaue. 
fiamma. 


llamar, 

llaue. 

llama. 


ptag^. 
piano. 

pieno. 
piuma. 


IJaga. 
Ilano. 
lleno. 
pluma* 



piorno. 

Uuuia* 

Uueue. 

lianten. 



chamar. 

chauc. 
chama, 
chaga, 
chão. 
chco. 
chumaço; 
chumeila. 
chumbo, 
chuiua. 
choue* ; 
chantagemi 



Nos quaes exemplos de indiiílría me 
quis deteer , para faberem os tedtores , 
que pela analogia , &. correfpondencia ^ 
de húas lingoas a outras ^ podem faber 
a origem de muitos vocábulos , que per 
outra maneira naÕ podcriaõ alcançar : & 
para veerem per efta lemelhança , a ra- 
zão do noíTo diphthongo .ao. que fem- 
prc vai refpondendo ao .n. dos Caílelha- 
#iios, & dos Latinos, & Italianos, co* 
mo ao àmarunt Latino , amaroita Itália- 
2)0, ^;»4;;w Caílellano ) o amarão Por^ 
tugues. . . Mas 



>' 
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. Mas porque alguns , que fe na6 pre* 
zauaõ de mãos Portuguefes vi errar ^ ôc 
embaraçar-fe , no formar dos pluraes 
dcftes nomes , cujos Angulares íe . aca- * 
baõ em .ao. &hus dizem, villÕes ^ &: 
outros VíUãos ^ cidadões , & Alemões ^ 
quero-lho poer ém arte , para quando 
duuidarep. Etcnhaõ efta regra : que ve- 
jaó eâe nome acabado em mo. como 
acaba acerca dos Caílelhanos no ííngu* 
lar. Porque fe acaba em .an. faz o plu- . 
ral acerca d'elles em , anes , como : Ca-- 
fitan^ Capítanes j gauilan , ganilanes j* 
Aleman\ Alemanes. E afli forma fem- 
pre, fem excepção algua ^ o Português 
o fingular em .ao. & o plural em .aes. ^ 
dizendo de Capitão ^ Capitães ; átgauiao^ 
gauiães j de Alemão , Alemães : & aíTi os 
mais. 

Mas fe acerca dos CaílelhaRos , o 
íingular que o Português forma em .ão^ 
fe forma tinano^ como villano^ ciuda-- 
dano y aldeano , de que elles formão o 
feu plural em, anos ^ o noflb plural fe-. 
raa em, aos. E afli como elles dizem ^^ 
villano ^ villanos ; ciudadano , ciudada^ 
nos y aldeano , aldeanos , diremos nós ^ 
'^iHm , cidadãos^ aldeãos^ Ma$ 
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Mas fe o fingulár acerca dos Càfte- 
lhanos be cm .on. fera o noíTo em .5es. E 

• afli como cllcs dizem Jermon , jermo" 
nes , opinion , opiniones j coraçon , co^ 
raçones ; afli diremos nós fermão , fer- 
mpes j opinião , opiniões ; coração , r^r/z- 
^fej. Porqpe nífto, & cm muitas cou- 
íks outras que por breuidade deixo, teem 
xefpeAo , & correfpondencia a lingoa 
Portuguefa aa Caftelhana. D'onde vem , 

• <}ue dizemos por o feu , can ^ canes ; 
^cão , cães ; & por o feu , cano , r/?;;^?^ j 

Porem fe os vocábulos em M. fa(> 
incros Portuguefés ;, ou còmmuns a ou- 
tras lingoas , & os naõ ha em Caftelha- 
no , fempre fe acabará a voz do plural 
em *oÍs. como patacão ^ patacões '^ tece- 
lão ^ tecelões j follião , jolliões. Porque 
fe teem niílo rcfpedlo , que as palauras^ 
que fe agora acabaó na lingoa Portugue- 
fa em .ão. fe âcabauaõ todas antigamen- 
te em .om, como acima ftá di<Slõ. E pelo 
coftume ( que niílo fempre hemos- de 
*ícguir ) ficáraõ fora das didas regras, 
^aballiães , &: Efcriuães , que por a' 
íliÃa analogia, houueraõ de fazer, Ta^ 

P bal- 
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baltíÕes , & Jcriuãas. E também fica o 
fora dcfta regra pftes indtfferentcs , cÍ€Ui^ 
daos y & cidadões , dt. cidadão i villãos^ « 
& i;/7/Síf j , de w/íá^, 

O V, dipthongo hc aiu. com que. 
fe fcreuem os nomes Latinos ^ que fi— . 
caraô incorruptos na noíTalingoa, coma* 
autbor ^ authar idade , Aurélio , caufa.- 
Mas bem podem concorrer eftas dua$ 
vogaes , fem formar dipthongo , & ir 
cada letra per fi , & fazer fyllaba v • 
como em Jaúde , alaúde ^ ataúde. O^ 
que fe conhece no accento ^ que vai 
no M. 

O VI. díphthongo he .ei. como gei^ 
to ^ feito ^ Rei. As quaes letras podem, 
outro fi concorrer , fem fe coalharem, 
cm diphthongo , como cm Deiphobo^^ 
Deipbile. O que fe conhece pelo accen-» 
to que vai no ./. 

O VII. diphthongo he, ?^. que vem 
nos nomçs piuraes ^ cujos fingulares fe 
acabaõ em .em* bem^ bens\ vintém ^ vin-* 
tens. Os quaes piuraes , fe na6 podem 
formar em noflà lingoa, fem o vincula • 
dp//7. que liga osdous .ee. por naõ di- 
zermos ^ bentes ) como a razaõ ^ & ana« 

lo- 
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lògla da noíla língoa pedia ^ nem benes ^ 
como Caílelhanos. 

O VIII. diphthongo he ^u. como Eu^ 
fhrates , Eugenia , meu ^ teu ^ feu. O 
qual concurfo de letras pode também fa- 
zer fu^s fyllabas feparadas , fem fe di- 
phtlA>ngarem , como , ceúmes 9 teúdo!^ 
manteúdo^ meado. O que fe conhece na 
accento que vai no .u. 

O IX. diphthongo he , '/ , o qual vera 
neceíTaria mente nos pluraes dos nomes , 
irujos fingulares fe acabaô em jm. como 
ntalfim , malsijs ; roim , rdis j beleguim , 
belegu^Js. Os quaes fe naÕ podem for- 
xnar fem o dido diphthongo , como 
teemos didlo no diphthongo .ée. 

O X. diphthongo he .ao. que vem 
defpois do .g. em lugar do .u. liquido , 
que vinha em vocábulos Latinos defpois 
do .q. como de aqua , agoa ; equa ^ egoa j 
lingua^ lingoa\ & em outros meros Por- 
tuguefes , covDofragoa^ ou corruptos ^ 
& contradtos , como de macula , magoa , 
Mas quando fe o accento p6em no .0. 
•que denota diuifaõ da fyllaba , naô for- 
ma diphthongo ^ como Lisboa , boroa ; 

PU O 
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O XI. diphthongo he .oL como noiíe^ 
coiro. Mas nem fcmpre fe eílas letras 
ajuntao era hua fylkba ^ formando di-. 
phthongo : porque muitas vezes fe dí- 
Ilidem, como tm foidade ^ foido ^ arroio 
do^ moinho^ & outros muitos. O que Te 
conhece no acccnto , que vai no Ir. 

O XII. diphthongo he .õe. como car-^ 
does , roupões , quifihões. 

O XIII.. diphthongo he .õo. que vem 
para formaqaÕ dos nomes pluraes , cu^ 
jos Angulares fe acabaõ em .om. como ^ 
bom , tom , fom , Dom. Porque dizemos^ 
hôos , tÕos , sõos , DÕos , pela raza6 ^ 
que deemos no diphthongo VII. E de 
caminho lembro aos leitores , que efta 
palaura Dom , quando faz Dõos , he pre7 
nome de nobreza, que vem átdominus^ 
& quando fignifica beneficio^ ou doaçaõy 
que vem de donum , faz does , pela raza5 
ida analogia , que deemos no IIII. di- 
phthongo , por o qugl dizem os outros 
Hefpanhoes , don , dones. 

O XIIII, diphthongo he .ou. que 
fuccedeo acerca de nós , em lugar do* 
'^au. dos Latinos. Porque, por o que d- 
elles diziaõ amum , dizemos nós ouroy^ 

k - 
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por laurus , louro & por raucus , row^ 

'CO^ &a(ri os mais. 

O XV. díphthongo hc .ui. como y 

tnuito , cuidado , ruiuo. As quaes duas 
vogaes podem ir defatadas ., íem fiazer 
díphthongo , como , L/^/V , ruina. 

O XVI. dophthongo he Mu. que fer"» 
ue para formaqaõ dos nbmes plurae$ , 
cujos íingulares fe ácabaõ cm .um. como 
de vaccum , vaccfíus. de ^ //y;» , i7//Tívj' 9» 
pela dícla razaé do VIL díphthongo. 

E na6 feraõ díphthongos , fenaÕ aa 
vogaes , que fe coalhaõ , & ajuntaõ cnt 
hum foído , fazendo huma fylíaba. No 
que muitos teem errada oppiniaõ, cui- 
dando , que íaô díphthongos \^ quanda 
Concorrem eflas vogaes .ae^ como ^amae. 
ao , como ^pao. ea , como , cea. eo , co- 
mo , ceo.ia^ como, Maria. ie ^ como^ 
frieira, io , como , rio. oi\ como , poètaj 
Ua^ como, rua. «<? , con>o, erueza. uo ^ 
como , fíuo. uu , como muit. Porque a 
orelha nos cnfina , que faô letras foi* 

^ tas , & fem vínculo , que fazem cada 
liua per fi fyllaba , porto que breues , por 
ferem vogal ante vogal : & qué em ver^ 
fo, quando fofic neceflàrío ^ íkcilmentâ 

fc 
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fe poderiaõ fazer de duas ém huma Cyt^ 
laba , per a figura chamada fynereíis ^ 
como em o concurfo de algumas das* 
4i^^s vogaes fe pode veer , em os Poe* 
ifiS ThofcanoS) & Hefpanhoes. 



s 



Das Jy l/aias ^ & dições. 



ABiDA a qualidade , &c natureza das 
letras , fica tradtarmos , que coufa he 
fyllaba. Porque das letras conftaô as fyl- 
labas, & das fyllabas as dícões, ou pa- 
lauras. Qua as fyllabas fa6 partes das dí- 
<;5es. E fyllaba he hum vniculo , & ajun- 
tamento de letras , que fe pronuncia de- 
baxo de hum fpíritu, & hum accento. E 
diz-fe ázjyllambano , verbo Grego , que 
quer dizer comprehendo. E a fyllaba , em 

?|uanto he parte de diçaÕ , carece de 
èntido , & figoificaçaÕ. Porque dizendo 
templa , que he dicaô ^ entendemos que 
quer dizer , cafa de oraçaS. . Mas fcpa- 
lada per fi eíla primeira fyllaj» ^ tem ^ 
Haó quer dizer nada , nem menos a fi- 
nal , pio. Mas bem podia hiia fyllaba , ' 
& hãa foo letra fer diçaÕ , & teer fi- 
gnificado , como , vou^ vas , &: , /\ por 

ide^ 
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í^, fegundá pefToa do Imperatiua mo- 
do. Porque então na6 fignifica emquan- 

^ to fyllaba , fenaó ém quanto dtçaÓ aca« 
bada. Mas efte ajuntamento de letras , a 
gue chamamos fyllaba ^ naõ pode fer ^ 
fem interuir algúa vogal , com que as 
confoantes va6 ligadas.. £ húas fyllabas 
fa6 de menos letras , outras de, mais ^ 
& outras de h6a foo letra , & eflà ne« 
ceflaríamente , ba de fer vogal. Porque 
ks confoantes na6 podem fazer fyllaba 
per fi. £ por iffo fe chamauaõ vogaes , 
porque per fi fem confoante , podem 
Ibar , & fazer fyllaba,. E a que he de 
húa foo letra , naô he propriamente fyl- 
laba , mas abufiuamente fe chama aífi. 
De maneira que pode hauer fyllaba de 
hua letra, de dtuas, de ires , dequatra^ 
& de cinquo , como fe vee nefta pa- 
laura, a-ua-ren-to. de que a primeira fyl- 
laba , he de húa letra , a fegunda de 
duas , a terceira de três. E como na. 
primeira^ fylUrba defta palaura , y?r/;f)/é^ ^ 
qi^ hçde quatro , & na pâlaura Lati- 

• na , fcrobs , que he de hua fyllaba , 8c 
cinquo letras. Item pode comejar a fyl- 
laba pela vogal , como auarento , & po-^ 

.de 
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de preceder a vogal hfía confoantc , 

IDO , Deos ^ &. podem preceder duas ^ 

como 9 prado , & três , como ^fcriptOm 

Das letras em que as fyllabas podem aca-i^ 
bar no meo das dições. 



E 



M todas vogaes , & diphthongos^ 
fe pode acabar húa fyllaba acerca de 
nós , tirando os díphchongos .ãe. a quç 
neceíTaríamente accrefcentaraos .J. por- 
que naõ ferue , fena6 no «umçro do 
plural de alguns nomes : & tirando o 
diphthongo .ao. no meo das díqôes , pe-. 
las razões , que deemos acima , onde 
tradamos delle. Polo que erraÕ , os que 
fcreuem cãopo , & braoco , & outros afli. 
Em .b. pode acabar a fyllaba , fe a 
que fe fegue começar em outro .h. 
como , Abbade , glbba , gibbofo ^ 
fabbado. Salup fe fa6,diçÕes Latinas^ 
comportas com eílas prepoficões ab , ob^ 
fub , porque feguíndo-fe vogal , acaba a, 
fyllaba em .b. como Atobedio , ob-edeço^ t 
ah'Oriiuo^ ab^ominauel^ ab^undante ^ ah^ 

crreço , & tirando abfente ^ obfeurô. 

' *Ein 
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Em .€. pode acabar a fyllaba , fe- 
guiiido-fe outro .c. ou .q. como , Bac^ 
^ cho^ vac-ca , vac-queiro^ ac-quirir. 

Em d. naÕ ha fyllaba de díçaõ fim- 
plez ^ que fe acabe , fenaõ compoíla , 
como, addiçao^ 

Em ./! naó fe acaba fyllaba de algãa 
dícaó íimplez , fenaõ das compoftas v 
quando cm lugar de .^.//.J^.Ar. derradei- 
ras letras das prcpofiçôes , entra o .f. 
como cm fufficiente , affèiçaõ ^ difficil^ 
effeBo. 

Em .g. da méfma maneira na6 fe 
acaba fyllaba algúa de diçaô fimplez, 
fenaó das compoftas s quando fe muda 
a letra final da prepofiçaô em .g. como y 
^ggrauar. 

Em .h. na6 acaba fyllaba algúa em 
meo de diqaõ. 

Em.L na6 acaba fyllaba , porque hc 
letra ociofa, & que naô íerue. 

Em ./. fe pode acabar a fyllaba , ain- 
da que fe figa6 quaefquer confoantcs, 
tirando .fe, x. z. que nunqua fe fegucm 
• defpois do ./. como , alkarrada^ alcofa^ 
coldre , alfaça , Algarue , aljaba , callo , 
dmo , alno nome de aruore , culpa , /«A 
i , quei- 
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I 

queire , pairar , falfa , iUta ^ ealua^ 
Em jfki. fe pode acabar a fyllaba^^ 
fc a fcguintc começar em ^. m/p* como , 
ambos , commentarh , tempo , & quando 
a fyllaba de \m. he de compofíqaô , co- 
mo circwncisão , circumjlexo ^ circumfe^ 
tencia^ ainda que na6 fe (iga algua das 
diâas três letras. Podo que alguns na 
compofiqaõ , muda5 o «m» em .n. & di- 
?em circuncisão y circunflexo. 

E fe cm algíía dicaô fc ajuntar o 
m. com .». o .w. irá ligado com a fyl- 
laba feguínte : & naô fc acabará a fyllaba 
nelle , como : autu^mnoi da-mno ^ de que 
^L diante no capítulo feguínte faremos 

Em.», fepode acabar hua fyllaba^ 
fc a feguiote comeqar cm .c^ d.f.g.n. q. 
r.s, t. & em .j. &. v. confoantes , como : 
amcella , Conde , inferir y manga , can- 
na , nunqua y honra , eonfelho , /í^tí^r ^ 
conjurar y conuerter^ O que muito fe deue 
encommcndar aa memoria , por os er^ 
ros em que caímos , fcreuendo M. an- 
tes das diákas letras. • 

Em \p. naõ pode acabar fyllaba aN 
gfia , fenaô comccjando. a fcguintc tam- 
bém 



I 
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tem em .p. como ^ ceppo y poppa , fup^ 

. ' Em .q. fc nao acaba' . fy 11 aba , nem 
diçaô aigúa. 

Em .r. fe pode acabar a fyllaba^ 
àínda que fe figa qualquer conlbante ^ 
como ,• orhe , arca i i^r^r , ^i?r/i , Mar^ 
garida , mar lotar , jrwitf , r^? r»^ 9 ror- 
j^^ , ar qui banco , T^rr^ , v^a;;^ , ^r/^ , Xer-^ 
xes , Aribúr%anes. £ ante •/. & .ly. con-- 
foaiites , como , perjuro , aruore. 

Em .J*. naõ fe acaba fyllaba algfia em 
meo de díçaõ fimplez , fenaô feguindo-fc 
outro .s. como , pajfo > fpcjfo. Porque 
quando fe fegue .c. m. p. t. como em 
pafcoa , cofmograpbia , profpero , tefte^ 
tnunba , vai o ./• ligado com a confoan- 
te feguinte , por ferem letras compatí- 
ueis , como a diante fe dirá. 

Em .t. fe naõ pode acabar fyllaba 
algúa , fe na6 fcguindo-fe outra , que 
comece na mcfma letra , como , gotta , 
metto , admitto ^ prometia. 

Em .X nenhfía fyllaba fe pode, ter- 
* minar , tirando fexto , texto , dextra ^ 
* mixto. 

JEm «s* naõ fe acaba fyllaba algua 

em 
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cm mco de diqao , porque fçmprc li« 
principio de fyllabãf como ^ Zacyntbo ^^ 
Zepbyro , gozo. 

Das letras , em que fe podem acabar as 
difões da lingoa Portuguefa. 



XJL 



indA que as fyllabas fc poffao acabar 
nas di<Stas letras , no meo das diq6es ^ 
no fim delias naÕ he affi. Porque foo^ 
mente fe podem acabar neftas. Primeira- 
mente , em as vogaes Latinas , como ^ 
ferua , ferue , feruí , firuo , tu. E noí 
diphthongos todos , tirando .au. &, l/\ 
nu ^ ãe ^ em que fe naô pode acabat 
ilícaõ y Como , pai , irmaa 5 irmão , Rei^ 
meu , agoa , pÕe , hai , bÕo , ^r(7í^ , fuh 
E neftas confoantes ./. m. r. j, z. eonsoi 



"Cardeal. 


anel. 


barril. 


Sol. azul. 


tám. 


também. 


malfítn. 


com. Vaécutn. 


filiar. 


fcreuer. 


ouuir. 


fcnhar. Artur. 


iEneaa. 


Achilles. 


Paris. 


Marcos. Matihemj 


rapaz. 


axedrcz. 


Codorniz. 


voz« luz» 



Mas fe forem diqôes peregrinas , tra- 
zidas ao vfo da noíla lingoa , podem-fe 
acabar em outras leti'as , como em .^^ 



CO- 
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como lob. cm .c. como Melchifedec. cm 
d. como Dauid. em .^^ como ^tf^* em 
»• corpo Síon. em .í*/^. como Lamech. em 
/;èt como I^^Ã. cm th. como Nazaretk 

JDa Diuisão das dições y & como fe áf- 
uemfeparar as Jyllabas. 



s 



OLETRA^ bem as palauras , & corta* 
las em partes de maneira que vaa cada 
parte , ou fyllaba com fuás letras , he 
çoufa mais diffioultofa, do que parece^ 
.& que alguns , dos que haÔ de teer 
<(la minha emprefa por baxa , nad fa-? 
bem. Polo que deueix) fempre de traba- 
lhar os que fcreuem , por acabar no fim 
de cada regra , as dições , para que as 
naó diuidaõ & acabem no principio da 
regra feguinte , affi por o fentido fe 
naÕ díílrahir, como por a maa diuifaÕ^ 
que fazem alguns ^ esfarrapando as fyl- 
labas , como os mãos trinchantes , quan- 
do naÕ acertaô com a juntara , do que 
querem cortar. D'onde vej) , que 9 Ein- 
pçrador Odauío Augufto ^ Principc do- 
âííl^mo, nas cartas , que fcreuía de fua 
fiiaÕ (como conta Suetonio Tranquillo 

na 
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nafua vida) por na6 fazef algúa màiet 
repartição de letras , foia fempre acabar 
as regras com palauras inteiras* £ para 
faber diuidir as palauras, &c dar a eadai 
fyllaba fua:> letras , teeraõ as regras fe- 
guintes. 

PrefupponhaÕ primeiramente , que 
nenhuma vogal em palaura Portuguefa , 
pode tecr ante fi mais que três confóan* 
tes^ como, fcreuo^ nem defpois de íi ^ 
mais que hua : faíuo em aígfía palaura 
contradka, &abbreuiad^, como algun» 
fere vem, fana , ^oxfanão , quando fe 
ajunta a nome , que começa em con- 
foante , * como , fana Fedro. O que al- 
guns fcreuem per .m. fam. 

Item nunqua defpois de hfía confoan- 
te , de qualquer género , fe podem fe-^ 
guir duas outras confoantes irmãas. Po- 
lo que erradamente fcreuem , conlluio^ 
ou traslladar , com dous .//. & Henrru 
que , & honrra , com dous .rr. Porque 
o./. & .r. primeiros naõ ferem vogal, 
nem fa5 feridos , nem teem letra, a 
que fe ajuntem. E tal erro he o dos 
que dizem , Elrrei , começando rm, 

^m duas letras de húa forte. 

Item 
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Item Te ha de prefuppor , que toda 

letra muda , que defpoís de fi leva li-^ 

«Guida, faõ ambas compatiueis ^ &: na6 

le podem feparar , como , ma-drei 

Ifta prefuppoílo , a primeira regra 
de diuídir. as letras, feja e(la« Se na di- 
ção oaó ha confoaiite entre húa vogal 
& outra, naô ha que fazer mais , que 
acabar húa fyllaba em vogal , & come- 
ijar em outra vogal a outra fyllaba , co- 
mo, Cr-^, De-os. ^ 

Se entre hãa vogal & outra ha húa 
foo confoante , elTa confoante ha fem- 
pre de ir com a fyllaba feguínte,conio^ 
ja-ma^ lu-me ^ ainda que eflà conroante* 
feja afpírada, como, ba-^nbo • bata-lha. 
Porque .h. naõ he letra , fenaó figura 
de afpiraqaô. 

Se entre vogal , & vogal , ha duas 
confoantes , & faô íucoiDpatiueis de fe" 
ajuntarem a hua vogal , húa das con- 
foantes ficará com a fyllaba precedente , 
& outra irá com a feguinte , como, 
,^faUfo^ cam-po , par-te , cor-po. 
^ ' Se da mefma maneira , fe ajuntarem 
duas confo^nteç caibas de hum gcnero, 

. .A húa 
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bfia delias ficará com a fyllaba prece* 
ciente , & outra com a feguinte , como ^ 
vaC'Ca ^ ab-bade ^ ad^diçaõ , af-feiço/ir' ^ 
ag-greffar , val-Zú , fiam-ma ^ an-fio ^ 
cep-po , /^r-r^ , Í^i/V^ i got-ta. 

Se as duas confoantes forem compa- 
tiueís de fe ajuntarem , ambas iraô fera^ 
pre com a vogal feguinte , ix. nenhua 
com a precedente , cúmo , di-gno , r*^- 
^«^ , ho-fpede , r/z-^/?^ , fcri-pto^ 

Se entre vogal St vogal , vaõ mais 
que duas confoantes , hi ha moor tra- 
balho , de faber , quaes letras vaõ com 
a vogal precedente , & quaes cora a fe- 
guinte. Polo que he necefíario faber ,' 
que letras faõ compatiueis , de fe ajun- 
tar em hiia fyllaba , para que concor- 
rendo^ as r^aõ apartemos. Porque ha ai* 
gúas confoantes , que aífi va5 ligadas a 
outras , que naõ fe podem apartar^ de 
que diremos por fua ordem. 






í' 
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^as letras , que fe podem ajuntar a ouv- 
iras , na compojiçaõ das f^llabas. 

x3 PODE-SE ajuntar a .^. como nefte 
nome bdelium de certa aruore , & como 
em A-'bdera cidade de Thracia. E po- 
<ie-fe ajuntar a/. & a r. como , Hi-blea ^ 
o-bra^ & ante outras coníoantes naÕ fe 
fofFre. 

C pode-fe ajuntar a ./. coroo , Hera^ 
dito , & a .r. como ale-crim , & a • w. 
n.t. como neíles nomes -^í/-rw^»tf, yfr/ír- 
r»^ , Ke-Bor , do-ãriffa , & a outras 
confoantes naÕ fe ajunta. 

D pode-le ajuntar a .r. como , ^^í- 
<ír^ , //-^r^; E em alguas diçõcs peregri- 
nas a ./. m. n. como Abo-dlas , nome de 
hum Tio, Ca^dmo ^ Aria-dna. 

F ajunta-fe a eftas duas confoantes 
/• r. como Jiam-ma , frefco. 

G ajunta-fe a ./. w. ». r. como , e-glo^ 
ga^ au-gmento^ di-gno^ a^gro. 

L nunqua fe ajunta a outra , que vá 

v^diante delle : -mas fempre elle vai def- 

1 pois deftas letras muádi% b.c.d.f.g. p.t. 

cora as quaes fica . liquido 9 como blas^ 
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fbemo , claro , Ahodlas , Jlamma ^glor-^a^ 
PlataS ^ Atlante. 

M nunqua fe poe na tncfma fyllaba 
antes d'outra conlbante ,,fena6 cm af- 
gflas palauras Gregas , & Latinas , fe- 
guindo-le .;/. como ^ hy-mno , autu-mno y 
da-mno^ tirando. a palaura Latina, hyems^ 
que antes de .j. teera .w. & alguns no- 
mes próprios peregrinos, como, Amri^ 
Nemrot ^ Samfon. 

N nunqua fe pÕe antes d'outra con- 
foante , mas antes vai defpois de alguas, 
como, en-ten-di-men-to ^ pneu-mãy Ara* 
ene. di-gno. . • 

P fe pode ajuntar em húa mefma 
fyllaba antes de J.n.r.s.t. como difci- 
flina^ lera-pne^ le-pra^p/al-tno ^Hiem* 
pjal , fcri-pto , ap-to. 

Q naÕ fe pÕe antes d*outra con- 
foante algúa , porque neceflariamente 
leua defpois de fi hum m. liquido. E 
ainda^ defpois deíle .//.nunqua fe fe- 
gue outra confoante , fenaõ fempre vo* 
gal , nem o •^. fe ajunta a outra con- 
íoante , que vá antes dcHe. >\ 

R naô fe p6e antes d'algua confoan^ t * 

te na mefma fyllaba ^ mas cUa fegue 

fem- 
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fcmpre as confoantes , como vimos nos 

exemplos acima di^os. 

*•» S pode-fe ajuntar na mefma fyllaba 

a .c. m»p. q. t. como , fcreuer , Jcudo ^ 

fi'fco , Co-jmo , fpa-fmo , a-fpereza , Ga^ 

Jpar , me-fquinbo , e-fquadraÕ , /^^-^ 

mento. 

T pode-fe na mefma fyllaba ajuntar 
a y. como , A'tlas ^ & a .i^i. como , 
Tmolus , por hum monte de Sicília. Ari- 
íhmetica , & a .r. que he o mais com* 
mum , como , ma-trimonio , qua-tro. 

V confoante na6 fe ajunta a outra 
algíía confoante , foomente na lingoa 
Portuguefa ao .r. neftas palauras , /^-i/r^r, 
Ja-urador , lisura , li^ure^ li-uro , v/-»rí' , 
^ em nenhúa outra diqaó , que me lem- 
bre* 

X, & Z comofaô letras dobradas^ 
xiaâ fe ajuntaô com out^ras confoantes 
cm palaura algda. 



rs 



Da divisão das dições compoftas^ 



E a diqaó for compoíla^ & a quife- 
jemcoircar pela primeira fyllaba, íempre 

(^ a as 
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as prcpofições , ou partículas compofi- ] 
tiuas , que pola moor parte faÔ de htSa 
fyllaba , faiaô com as letras com quse* 
entrarão , ainda que a derradeira letra da 
partícula compofitiua , ílee conuertida 
em^ou^ra letra .^ por. cauía da compoíi- 
qaõ , como , con-Jiituir , pre-fcreuer ^ 
re-Jcriptio , re-Jlituiçao^' de-jcender , Job» 
fiabelecer , ap-pellar , an notar. 

E .fe íe houuer de cortar pela fcgun- 
da fyllaba, & á diçaõ for coinpofta de 
propoficaÕ ^ ou partícula outra de duas 
íylLabas , . cortar^fe-aõ da mefma mánei- 
jra , faindo a prepoíicaõ com as fuás 
duas fyllabas inteiras, ainda que a der« 
jadeira letra ftee corrupta , & mudada 
<m outra , por caufa da compoíiqaõ ^ 
como , fuhter-fugio , juper-fiuo ^ circum^ 
ferencia , prefup-pojio. 



Das letras , que fe dobrão nas ãiçÕeS. 

H 

per natureza das palauras : outras ^^ ^^ 
•deríuaçaÔ : outras perfignificaqa5 : ou- 
tras per. corrupção 5 outras per variação ; 

ou- 



XX UMAS letras fe dobraS nas diqSes 
per natureza das palauras : outras ^^T^ 
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biltras per compofiqaÕ. Das que fe do- 
brão per natuíeza , na6 fe pode dar rc- 
^ra : nem he coufa que confiíle era ar- 
te , fenaõ em vfo. Porque os vocábulos 
primitiuos , foraõ compoftos aa vonta** 
<ie , de quem os inuentou. Polo que 
íiaõ fe pode dar rezaõ 9 porque efte no- 
me , gotta , teem dous .tt. ou cauallo ^ 
dous .//. Mas com o vfo , & conheci- 
mento da liugoa Latina , fe pode faber^ 
quaes dobraõ as letras , & os que Latim 
naõ foubercm , com Imitar a fcriptura 
de homens dodtos. 

As que dobraõ per deriuaçaÕ , fa6 
os nomes , ou verbos , que fe tim6 
íd'outros , os quaes guardaÔ a fcriptura 
de feus primittiuos , como de terra ^ 
Urrem , terrefire ^ enterrar , fot errar ^ 
enterreírar ^ terreiro. E de cauallo , ca^ 
valleira , • caualkria. E de gotta , gotte* 
Jar ^ gotteira^ efgottar. E àe ferro ^ fer^ 
reiro , ferraria , ferrar , ferrador , fer^ 
radura , ferramenta , ferragem , ferre- 
nho , ferrolho^ ferrão ^ ferrugem , âffer- 
^ olhar , ferropea. As quaes diçóes do- 
braõ às didias letras , porque feus prí- 
xnitiuoâ , de que fe ellasdenuaõ., .as do^ 

braó. 



\ 
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braõ«' E por ^qui faberao a fcrfptura dô 
muitos vocábulos , como ha de fer , fa*- 
bendo foomcnte a de feus primitiuos. y 

As que dobraõ per fignificaçaô , fad 
os dimíautiuos , que em noua lingoa 
acabaõ em , te^ que parece , na6 pode* 
mos fcreuer bem , fem dobrar o ,/. fc- 
gundo nos a orelha pede , como , ver^ 
dette ^ pequenette yfcudette ^panette ^ ca* 
tnarotte , piparotte ^franchimtte^ & ou- 
tros adi , que para íignificar diminuiçaôi 
acabamos neílas terminações , como os 
Latinos acabaõ os feus diminutiuos em 
ellus ^ ou illus. Como os Italianos tam- 
bém dobrão a diAa letra , nas termina- 
ções de, etto^ ou otto ^ por denotarem 
ígnificaqaÕ diminutiua. Porque de Lau^ 
ra , dizem Lauretta , & átpiccolo , pic^ 
€oletto , Antoniotto , Gianotto. Polo que 
pedindono-lo a orelha , naÕ deuemos fer 
mais couardes ^ em dobrar bua letra , 
maiormente teendo exemplo de outras 
nações. E affi dobraõ .j. por caufa da ^ 
irgnffícaçaõ os fi^perlatiuos , como a dian- 
te tornaremos dizer. N^ , 

As que dobraÕ per corrupqaÕ , faõ (^ 
fts que ílando na lingoa Latina de hua 

ma* 



< 
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maneira , & pronunciacaô , as mudamos, 
& fazemos noflks , dobrandó-lhe algfias 
letras , qucrendo-^s accomodar a nòs , 
como por nojier , vefter , noj[o^ vojp) t 
& por ipfsy & ipfum^ effe^ ilijjo: & 
por perjona^ pejjoai & por vrfus ^ vffoz 
& por mari , morrer , & outros mui- 
tos defta maneira. 

As que dobraÕ per yariaqaò , faô as 
que per variação de conjugação , ou de- 
clinação , accrefcentaõ algfla letra , para 
moftrarem diíFerença de tempos 1^ & nú- 
meros , & fignificaçaô , como nos ver- 
bos de todas as conjugações , em alguns 
tempos dos modos, optatiuo , Szi con- 
junâiuo , quando dizemos , amaffe , leeP* 
fe^ ouuijfe. E nos nomes , que fendo 
mafculinos ^ variaÕ a terminação , para 
formar os femininos , como , mao^maa \ 
páo^ paa\ reo ^ ree ; ou que fendo dor 
íingular , formaõ feus piluraes , como ', 

couil ^ COttíjS. 

As que dobrão per compofiqa6 fa6 
muitas , & per muitas maneiras. O que 
fe faz I, mudando-fe a derradeira letra da 
prepofiçaõ compofitiua , em outra tal co- 
mo aprinieira do verbo ^ ounqmecom-^ 

pof- 
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poílo. E porque eftas compoíiçôcs , /fe 
fazem com as prepofíçôes Latinas ^ que 
fe ajuntaô aos verbos ^ para lhe alterar 
a figníficaçaÕ , ou lha accrefceiítar ^ oíi 
diminuir , diremos das que nos feruem.C 
das que fazem dobrar as letras» 

^/, prepofiçaõ dos Latinos , que 
quer ó\zex para^ junta aos verbos , que 
comeqaõ em .è. c.f» g. L n. p. r, s. /• con- 
«erte o d. na primeira letra do verbo , 
a que fe ajunta , & alTi 6ca dobrada ^ 
como, ahhreuiar ^ ac correr , accumular^ 
affeão , a ff ei coar , aggreffor , allegar ^ al^ 
ludir , annotar , approuar , ajjinar , ^ í- 
tribuir , attentar. O que hemos de en- 
tender , nos verbos , & nomes em que 
já pela compofíqaô Latina ^ fe dobra a 
letra. Porque outros verbos que -nós for- 
mamos de noíTo , comeqados em .a. na6 
admitte a orelha , nem o vfo , que a 
dobrem. Porque teem os Hcfpanhoes 
hum .a. feu próprio , & peculiar , com 
que formaõ os verbos , que querem, 
como quando dizemos, à^manfo^ aman^ 
Jar\ de pedra , apedrejar ; de noBe^ 
anoífefcer ; de cabo , acabar j de pro- 
ueito , aproueitari de puro ^ apurar i 

& 
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& outros infinitos. Os quaes fad fim- 
plezes & naõcompoftos, porque a ver- 
dadeira compofiqaõ he , quando fe ajun- 
Ta a prepofiçaõ aos verbos : o que naó 
ha neíles. Porque naô ha , proueitar , 
ticm pedrejar ^ nem manfar^ para dizer- 
mos , que fc compõe com a dióla pre- 
pofiçaõ, ad. 

Mas alguns ha, que o vfo , & ore- 
lha nos enlinaó , que dobrão a letra , 
como faõ os que teem /. r. ou .s. def'- 
pois do .a. feguindo-fe porem vogal 
defpoís das dídtas letras , como : affor 
rar , affinar , affogar , arremejfar , arre- 
dar , arruinar , affombrar , ajfoelhar ^> 
affanhar , & afli todos os mais fem fal- 
lencia. 

Ex ^ prepoficaô junta a dições, que 
comeqaó em .f. muda o .x, em f. & áíS 
fica dobrado , como ^' effàão , effeãuar : 
& em outra nenhua fe muda. 

7«, prepofiçaõ muda o.».em.?7i.fií em.w. 
começarem os verbos , ou nomes com que 
fe tòmpoem , como , immeniorial^ im- 
munidade^ imrnudauel^ immoueL Ao que 
lefponde a noíTa prepofiçaõ ^en. compof- 
Jta com os verbos Portugjjefes coraeqa- 

dos 
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cm .m. como , emmadeirar , emmaftreafr^ 
&c. 

Oh , prepofiçaõ junta a diqÕcs , que 
começaõ em jc.f.p. muda-fc o J^. nasr 
taes letras primeiras , como 9 occorrer ^ 
offender^ oppoer. 

O» , prepofiçaõ infcparauel , foomen- 
te muda o .n. em ./. m. r. quando nas 
ilidias letras começaõ os nomes , ou ver- 
bos , a que fe ajunta , como ^ colkgir ^ 
conmetter , corromper. 

Dis^ prepofiçaõ infeparauel , com- 
pofta com dições começadas em ./. con- 
uerte o .s. em ./. & affi fica dobrado y 
como , diferir , differença , diffinir ^ 
dijJiciL 

Sub , prepofiqaõ , ou a nofla fob , 
comporta com diqões ^ que começaõ 
«m .r,/! />. conuerte o .^. nellas, cotuo, 
fuccorrer , onfoccorrer , fufficiente , jhp^ 
prir , fupplicar. 



Das ãições , que dobrão as letras^ 



T 



EEM para fi alguns curiofos dalín- 
goa Hefpanhol ^ que o dobrar das letras^ 

be 



\ 
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he efcufado acerca de nós. Porque naô 
fentimos, quando fe dobraÕ , fenaõ o 
^r. ou •/. & que tiradas eftas , as ou- 
tras todas fe deucm fcreuer fingcUas, O 
que he grande erro. Porque a razaô^ 
que ha, para fe dobrarem cfTas, ha pa- 
ra fe dobrarem elToutras : ainda que nem 
toda a orelha finta a differença , que ba 
de fmgellas a dobradas. E quanto ao .r« 
& V- quando fe dobraõ, quem quer o 
fintirá. Qua affi Como o fom de hiitn 
atambor , & de huma trombetta , até os 
çauallos , & bois o entendem , & o$ 
aluoroca , mas nem por iflb os mouerá 
hum inílruménto de cordas ( porque if- 
. fo fica refguardado para os homens, 
que teem razaõ ) aíli nas letras ha hua 
mufica occulta , &: naõ menos delicada, 
que a das cordas , que ( como diz Quin- 
tiliano) fe naõ deixa fentir de todos, E 
ainda que na verdade , as noíTas orelhas 
naõ comprehenderaõ a differença das le- 
tras dobradas , para conferuaçaó da ori- 
gem &: etymologia dos vocábulos , era 
neceflario dobrarem-fe , tomando-os nós- 
dos Latinos , ou Gregos , affi como cl- 
les nolos daó« £ porque aos^que lingoas 

uaô 
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naÕ fabcm , feria mui difficultofo^ /a— 
ber as letras , que fe dobrão , & aínd« 
para os que as fabem , fe nao he cx-^ 
quifitamente , me pareceo, que nao fo 
perderia o trabalho , de poer fpecific^da- 
mente as diqões , que dobraõ, por naã 
fer coufa, de que fe podia dar cm to- 
das certa regra. 

, E ainda me pareceo mais neceflarío 
poer as dições , que afpiraô as letras. 
Porque como a afpiraçaõ , na6 fentimos 
na pronunciaçao de noflas palauras Por- 
tuguefas , .fegundo tenho dido acima 
na letra .K, ficaua maisdifficukofa a or- 
thographía delias , pois era efcreuer dif- 
ferentc , do que pronunciamos; E porto 
que de huns & outros, aja alguns mais 
dos que aqui ajunto , baftem eíles , pa- 
ra quem naÕ tomou de empreitada^ 
fazer vocabulário , fenaõ reduzir a re- - 
gras , o que podia fer. 



A 



Das diçÕes que dobraS A. 



DOBRAÔ os nomes femininos , cu* S . 
}os mafculinos fe acabaô em , ao. co- * 
rao , mno 5 maa \ lao , loa j pao , paa. 

Item 
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Item os nomes , a que per corru- 
pqaõ do Latim em nofla lingoa , corta- 
Xn^os algua confoante , que ílaua entro 
dous .aa. como de ala ( que quer dizer 
braço de aue ") aa ^ & de palatum ^ 
faadar. > 

Item os que teendo .a. antes d'ou- 
tra letra , corrompemos eíTa letra em .a^ 
como átaér^ aar. 

Item o articulo feminino de dativo^ 
que fe exprime com a prepofiqaÕ .aa^ 
que também fica feruindo ao accufati- 
uo , como , dou efla regra aa memoria ^ 
i)ou aa Índia , de que a diante tradare- 
mos. 

Das que dobraÕ B. 

B^ ^ ^ ■ i 
dobra6, abbreuiar ^ abhad^ ^ ahha^ 

dejja , abbadia , gibba , gibbofo , fabbado. 



c 



Das que dobraÕ C 



,i 




DOBRAÕ os verbos , que comeqando 
na dióta letra , fe compoferaõ com a 
prepofiçaÕ , ad. Porque fe muda o .d. 
çm .r. como ^ accekrar 9 acceleradif 9 ^ r- 
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cender , ac cento , aaentuar , accepto , ac^ 
€iffo , accidente , accidental , accommo-' 
ãar^ accorrer , accumular « accumula^é 
tiuo , accufar , acquirir. Porque o .^* 
^omo ílaa didto , & .r. faõ húa mefma 
coúfa* 

Item todos os verbos , que comeqan- 
jdo em *r. fe compoferaõ com eftas pre- 
pcficòes ob ^ fub , & os defcendentea 
Bellcs, como, occafiaÔ ^ occiàente , oc^ 
correr , occultar , occulto , occupar , ^f r/y-* 
façaõ^ fucceder ^fuccejfor ^ fuccorrer , ou 

Itera eftes na6 compoftos, Baccho^ 
hocca , boccado , abaccanhar , Graccho , 
fe ceado , pecc^dor , yi^f^ , facquinbo^ en^ 
facear j feccar ^fecco ^feccura ^fecquidaõ^ 
foceo , 17^^^^ , vaccum , vacqueiro. 



D 



JDi?^ ^is^^ dobraÕ D. 



DOBRAõ addiçaÕ ^ adicionar ^ if^-- 
diuinhar. 



N 



Dijí 



E 
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Das que dobraÕ E. 




DOBRAÕ OS nomes contraílos , oil 
abbreuiados , a que na corrupqaõ da Hn* 
goa Latina na nofia , fe tirou algfia le- 
tra , que ftaua entre duas vogaes , conao 
àtfides^fee-^ de baiifta , beejla ; de pe» 
dica , peega ; de fedes ^fee^dc pedes ^ 
pee ; de fagitta , feetta. E affi creedor ^ 
de creditor , & creença -, & preego , & 
freegador , de predico. É pela mefina ra- 
zaÔ , de generalis \ dizeai geeral ; & de 
generare , dizemos geerar , & geeraçaõ. 
E affi .eftc& verbos , teer^ de tenereileer^ 
átkgere-^ veer^dc videre. Vosqut feria 
coufa defproporcionada , fero infinitiuo^ 
ou outras quaefquer partes do verbo , de 
menos íyllabas , que a primeira pefiba 
do mefmo verbo. Polo que diremos^ 
vejo , vees y vee ^ vêem 3 veemos , veedes^ 
vêem , veer» Porque a primeira fyllaba 
he neceflaría para o comeqo , analogia ^ 
ÔC formaqaõ , & a fegunda para tevmU 
naçaÕ, & demonílraqaõ de tempo , nu* 
mero, & peflba. Ainda que alguns ver-^ 
bos aja , ^ue faÔ de hua foo fyllaba ^ 

CO- 
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conip, vou y vdSi vai y ij por idc^Jou^ 
es 3 é \ fiou , ftás , Jlá. 

Item fe fcreuem com dous .ee. toda^ 
as díçÕes ^ que no fingular âcabaõ em 
cfta terminação .em^ como, bem ^ bées ^ 
vintém^ vintées ^ per diphihongo» 

Item áohmo^dee^ na fegunda peííba 
éo imperatíuo prefente do verbo , dou^ 
& na primeira, &fegunda do futuro dc^ 
optatiuo , & do prefente do fubjun-. 
(£tíao. 

Item dobraS galee , Louke j maree ^ 
folecp ree. 



F 



Das que âobraõ F. 



DOBRAÕ os verbos , ou nomes có^ 
meqados em .f. compoílos da prepofi- , 
ijaõ ^ aã ^ cujo .d. fe muda no ./. co- 
mo, affabil^ affeão y affeiçoar , affeiçoa^ 
do , affeite , afeitar , affim , affinidade^ \ 
affirmar , afjiigir , affligido , ajf/içaõ. \ 

Item o5 verbos da lingoa Portuguc- 
fa começados em .a, que teem./. entre 
vogal & vogal, como , affbrar y affih sJ 
gentar^ af-rontar y aferrolhar. r 

r Item os verbos , & nomes compaf- 

tos 
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tos da prepofiqaõ , dis , que começaô 
cm f. como diffamar , diffirença , dif^ 
erir y difficil y difficuhofo 5 difficuldade^ 
èfinir y diffiniç^aõ. y diffufo 9 tirando dis^ 
Jfarme 5. & disformidade > qUe muitos er- 
radamente dizem por deforme ^ -& defsr^ 

midade. j 

Item os compoílos da^ prcpofiqaS 
ex : fe elles corae<;;aõ em ;/• cpmo , effe^ 
Bo , effeãuar , èffeminado y efficaz , effh- 
cacia , effigie. ^ 

1 )l£em os compoftos da prepofiçaS, 
eh\ como , officio y official ^t officiar > of- 
firína , õffender t, offenja , offerefcqr y offe^ 
refcimçnto , offerta ^^ offártar^' offufcar. * 
Item os compoftos da ptepoficaÓ 
pi, eomo ^ fuffic tente , fufficiencia ^fuf 
ff ágio , fuffraganeo. ' ^ 



G 



; Das que.àobraÕ 'G.<> 



• ^<« -^ ^ j . ^(t 




DOBRAÕ as diques começadas nefta 
melma letíá* oorapoílas cafcá a prepofi- 
qaõ, ad^ por fe mudar o .d. em .g. ^^ 
mo éfggntuári^. aggraúo ^ dggreffor ^ ag^ 
gerar ^ & exagger^r -, í^agga , dcéacca. 

• í * • * * i" . » 
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Das que dobraS h 

\ D0BRA6 Q% nomes acabados em .//. na 
formuqaÕ do feu plural, como, barril^, 
harrijs ; feptil , Jeptijs ; cwil^ couijs ; 
buril , burijs. E afli todos os mais , ac- 
crcfcentando ao íjngular hum./, em lu- 
gar do ^e. qiie os outros nomes acaba-» 
dos em confoante tomaõ, na formação 
de feus pluraes. 

: Itecn os nomes pluraes fe acabaó em 
im* como , arbim , ari*Js ; beleguim > &-» 
Jegutjsi defftniy delfijs. Os quaes entre 
os dovis .ijs\ admittem o .///. que os 
ãta , & faz fer diphthongos. 

Itein dobraó ,./. eftes pretéritos •///., 
de legi ; z;// > de vidi ; r^rr/; , dç cucur-^ 
ri i &L crij , de crediãi, 
r- K. nadTe dobra, porquê he o mcf- 
mo , que .c. "N 

« ft 

, • • r .• 

I • 

Das que dobraÕ L. 

j^ DOBRAÓ muitos , d^onde veo ^ que 
jalguns;.ígnorando 4X natureza :das palat 
uras , & íitío das letras , & fyllabas , o 

do- 
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idóbraó em quafi todas as díç6es fem 
juízo, naô deuendo fazélo aíli. Porque 
lhe alteràõ o accento , & as vozes , &c 
a íjgnífícaçaó. £ os que deueip fcieuer 
com ./• dobrado faÕ eftes. Primeiramen- 
te os jcompofto^ com a prepoíiqa5,/r^/i, 
junta a vçrbos comeqados em •/. como ^ 
allegar % alludir , aUuuiaõ. 

Item os compoílos de dicões come- 
çadas em ./. com a prepofiçaÕ , con^ 
por mudarem o .n. em •/. como; coll^ 
çaõ 9 collaço 9 collattral y collegio ^ celle^ 
gial , colkgir , coUeãor , coUocar > coUo^ 
quio , colludir , colluuiaõ. 

Item os compoílos com a prcpofr- 
qa5 ^ in ^ como , illaçaõ j illicita ^ illibe^ 
raly illudir y illufaõy illuftrar , iUujlre. 
\ Item todos os nomes diminutluos aca»* 
bados em «^ ou éla. como , bello , libet-- 
lo y cajiello y hacello ^ cadella y domtUa , 
jmella , portella 9 codicillo y pupillo. 

Item todos os nomes acabados em 

k. o\i da. a que precede .e. ainda que 

na6 fejaô diminutivos : porque aíTi pare^ 

**1:e que o pede a orelha , como, adella^ 

' tutauellay fcudellãy amarelh ^ fingello , 

virdkie/io. £ .outros, taes : porque ne- 

Ru nhfia 



\ 



nbfiia dífíérença lhe achamos de janellá^ 
nem de belh. 

Mas aquelles fcreueremos com ,/• Ííb- 
gello , que os Latinos affi fcreuem (^ di- 
go dos acabados em ão* ou .Z^.) como^ 
camela y pelo , querela j cautela > tutela ^ 
tela 9 pela ,. que he o mefmo , que pila^ 
vela polo ínílrumento da naó , & vela^ 
de vigília. 

Item os verbos , a que ajuntamos 
os relatíuos , Oy a^ em lugar de is y ea^ 
idy Latinou, a que por bom foido mu- 
damos o «Ji. em .//em algíias peflfoas do 
lingular , oc plural , como^, vijiela? 
vijielo -? fizeflela^} fizejlelo ? antaf' 
tela ? amajlelo ? amalo ? amala ? ama-^ 
maio. Item tirando a prepoíiçaô , per ^ 
& per , junta aos artigos mafculíno & 
feminino , .peh > pela y polo y pola. Iteni 
tirando os nomes ^ que teem •/• afpira- 
do , como , abelha y ouelba^ coelho y ire* 
belho. 

Item dobraõ •/. eíles fuperlatiuos ^ 
facillimo y difficillimo , bumillímo , fmik 
limo. ' ^ 

Itjcm dobraÕ eftes per natureza das 
mefmas palauras^ fem yirem debaxo de 
regra gecral, A^hiU 
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Achilks y aJli aduerbio local , amoU 
lefcer , ampolla , annuUar , appellar y ap- 
fçllaçao y appellante , appellidar y appeU 
lido y Apelks y Apollo , Apollonio y aqutl^ 
le y aquella y aquelP outro /í aque Ih > o\i 
aquillo j aueUãa\ auelkira. 

Beílicofo y bulia. • 

Cabello y calle , callo y Calliope , Ca^ 
mi lio y Camilla y cauallo y cebolla\ cella ^ 
cdleiro , chanceller , colla pôr grude,. 
colle por monte , collo > collar ^ colkira , 
collyrio^ compelkr. 

Degellar. ^ 

. , Elk y ella j. elh y exteUente y excellen- 
cia, .. . . 

Falia yf aliar yfallacia yfallencia ^fal^ 
lefcer y falléjcido. y faUefiimento , folie ^ 
folltd. 

GaUego y GaUisaa y GaUia y gallo y gol-' 
Unha 5 gallinheiro > galHnhola. 

He lie boro > Helkfponto , Hõllanáa. 
Jllyrico y intieruaUQ. 
Marcello^ martello ytnellesiy mellado^ 
meolloy molle.y molkttt.' . ♦ 
•• Nulloy nuUiâade. .\. ^ ,• 
• . Ollaria y oUeirQ. ? -' 

- Baralkh y Palias y pelk ? & os que 

dei* 
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delle deféendem , como, pellicay pel/i^ 
Uiro. Mas naõ pélome^ porque nao vem 
de pelle , fenaÕ áz pelo , & Átpelar.^ 
que fc fcrcuera com J. íingello .pollegar^ 
pollo por aue pequena, poliu çaÕ ^ poliu-- 
to^ pufillammo^ pufúlanimidade. 

Repeller , reuellar ou rebellar , re^ 
íêéUia. 

Sella yfelUiro , felh , Sibylla , Jlillar^ 
Jlrella , ^//^ , fyllaba , Jyllogifmo. 

Tollo^ tolla^ Tullio. 

Vacillar , r^í//? , vallado , v^/A , W- 
/? de lâa , vello por cabello , vellofo^ 
villa y villaõ 9 villania , mas naõ vileza ^ 
que vem de vily vllo. 



Das que dobraÕ M. 



xVJL DOBRAÔ OS compoftos das pre- 
poficões , con ^ &C i?í^ juntas a verbos ^ 
ou outras dicóes , que começaõ em .m, 
como , commemoraçaÕ y commendar > com-' 
mènãador ^ commendatario , commento^ 
commentar y commentario y commercio ^ 
tommetter , commiffario y commiferar ^ ^ 
commijfura^ commodoy incommodoy com- « 
... mo" 



k 
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Wodidade » accmnmoàar ^ ccmmutar ^ com^ 
mutação. 

Immemarial » immenfo , immodejlo ^ 
immodico y immortal ^ imnumel , immundú^ 
itnmunidade » irnmutãueL 

Itera eftes meros Portxigucfes com-» 
poftos com a noffa prepoíiç^Ô , en . em^ 
madeirar , emmagrefcer y emmafiquefcer ^ 
emmaftear , emmininefcer > emmenta ^ em^ 
piudefcer. 

Item dobrão r/?ww^r^5, dmmerio^ 
commum y communidade ^ communicar y 
commtfngar^ excommungãrt communbaÕ ^ 
epigramma yflamma y inflammar ygcmma^ 
^rammatica y fumma y fummo , funir 
mario y fummariamente y conftimma^ 
dom 



N 



Das que dobraõ N. 



__ DOBRAÔ os compoftos defliis pve* 
pofições, ady & /» y juntas adições^ 
que começaõ em .»• como ^ fimot 
tar , amíumeroF y annunciar y annun^ 
> ctai^aÕ ^ annunciadãy innauegauely imo- 
cente y inmúar^ imouaçaõ yinmmerauflí 
£ os Portuguefcs, compoílos da no^ 

pre- 
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prepoíí ja6 ^ en 3 como : ennajirar ^ enHú^ 
irecer y ennuurar. 

Item dobrão per natureza , anno , & 
fcos compoftos , &: deríuados , como , 
annal j -anmuerfarioy annojaly por coúía 
de hum 2Lnno ^ annata^ ou mea annata^ 
annel , perenne , perennal yfolenne y folen^ 
nidade y triennal. 

Item dobraó ba^m y hannido y Bri^ 
tannia , Br it anno ^ canna ^ cannaueal , 
cannauúura , eannaue , gannir y Gebenna ^ 
Joanne ^ lannez nome patronymico de 
Joanne , panno , penna por pluma : por* 
tjue por caíligo he com .». fmgello, 
iinnir , tyranno , tyramia > tyrannizar 
Vianna. 



o 



JD^j ^í^^ dobraÕ O. 



dobraS os. -nomes contraAos , & 
abbreuíados , a que fe tirou algúa con- 
foahtô do meo de duas vogaes, como^ 
mú , de nodo ^onde fc tirou o À. & 
moo^ átmola; Sc/oo^à^folo^ onde fe 
tirou o •/. & poo , de poluo ,, & de puluere 
Latino; & noBivoo ^ át noíHuolans. A 
qtial letra fe- dçbra em outros para de- 
-. ' nO" 



DA. LlNGOA' PORTVGVESA. Z6$ 

HÒtáv a vitima fyllaba fer longa , & 
teer o accento agudo. Porque para mof-* 
trar a vogal fer longa, fe permitte , que 
fe dobre na fcriptura, como os antigos 
fazíaô fegundo Quintiliano nolib. x.das 
Jnjlituições Oratórias , cap. vj. & A nge- 
Jó Politiano nas Mijcellaneas. Polo que 
fcrcueremos também afli enxoo , ciroa^ 
ilhoo^ icboo^ traçoo ^ malhoo^ auoo. £ if- 
to foomente nas diç^es , que teem .Om 
£nal , & o acceuto agudo nelle. 



p 



Das que dobraÕ P. 



• 



DOBRAo os verbos compoftos , que 

' teendo .p. no principio , fe compoferaõ 

com as prepofições <í^ , cb ^fub^ como i 

Jpparar^ apparato^ appah ^ appare- 

Ihar , apparefcer^ apparencia , apparefci- 

mento , appellar , appellaçaÕ , appellante^ 

appellado ^ appellidar yappeUido ^ appeti^ 

te , appetejcer , applacar , applanar ^ 

applaufo , applicar , apportar , apprefen^ 

iaçaõ^ appropinquar , appropriar ^ appro^ 

• uar^ appr^uaçào^ approuadamcnte. 

OppilaçaÕ , oppilar , ippilado , oppoer , 
oppoente ^ oppoftçaõ ^ opport uno ^ opor tuni-^ 
' ~\ ^ da^ 
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dade , opprefsão , opprimir , opprobrio ^ 
oppugnar. 

Supplicar^ fupplicaçaÕ ^fuppoer , Jup^ 
poftò , prefuppoer , pfefuppofto , fupportar^ 
fupprir , fuppr intento > fupprimr. 

Itera eftes naõ compoftos , Agrippa^ 
Agrippina , -^íp/^/(? > Appiano , ítf/>/^í , 
Cappadocia , cappello , fr/y!^^ , mappa ^ 
pappar , ^i?p/>ií por comçr de meninos : 
porque por fummo Pontífice fc diz P^- 
pa , />í>/>^^ , fappbira. 

Item os nomes Gregos deríuados dei- 
ta palaura hippos , que quer dizer ca- 
uallo , como Arijlippo , Chryfippo^ Cra^ 
^tippQ , Jbamajippo > nippocientauro , fí/^ 
pocrates y Hipo cr ene y aippodamia^ Hjp^ 
polyto^ Hippotnenes, Hipponax 7 íbitip- 
po ^ Xanthippo y Xanthippe. 

\3 na6 fe dobra , porque fc muda cm 
' r. fua femelhante , (puro 9 acquiro^ 
vacca^ vacgueiro. 



•• 



Das 



• 



R 
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Das que dobrão R. 



COMO as mais outras letras , que fe 
dobraô , naô fe pode dobrar , fenaS vin- 
do entre duas vogaes , com mo , arra^ 
carro y ferro ^ terra. E porque a afpere- 
za da letra he tal, que vindo dobrada^ 
logo fe conhece , he efcufado particu- 
larmente poer aqui os que a dôbraôi 
porque naÕ ha mais , que fcreuer , co- 
mo pronunciamos .f. o afpero per dous 
rr. & o mais brando per hum. Soomen- 
te nos deue lembrar , que quando eíla. 
letra vier em princípio de diçaÓ , oa 
defpois , ou antes de outra confoante, 
ainda que foe , quam afpero quifer, naô 
fe fcrçuerá dobrada , como já teemos 
dido , no capítulo deíla letra R, 



s 



Das que dobraÕ S. 



9 



DOBBAÔ muitos , que he efcufado 
poer particularmente : porque he letra 
tam áppa rente , quando fe dobra , que 
flualquer orelha o fintç r como dLxemo« 
do .r. Polo que naõ fica mais , que fcrje^p 



uer^ 
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uer , como pronunciamos cora a obfcrua- 
çaõ , & regras , que teemos dadas ^ no 
capitulo delia letra .j", & com nos lem- 
brar, que nenhúa letra fe dobra, fena6 
vindo entre duas vogaes , que he hâa 
regra , em que poucos caem. D'onde 
vem dizerem manjfo , immenjjo , & ou- 
tros affi erradamente. Mas o que fe po- 
de dizer em fomma , & per via de re- 
gra he , que doT>raõ eíla letra os fu- 
pcrlatiuos , como , àoUiffimo 3 'illuftrijji* 
mo , ferenijftmo. Ma^ naõ os numeraes, 
como alguns mal cuidaÕ, como ^ vige-^ 
fimo 9 trigefimo 9 porque erradamente di- 
zem vige/Jímo ^ trigejfimo. 

Item os verbos Portuguefes , que 
comcçaõ em .a. ií teem logo depois 
elle .J. & defpois outra vogal , como^ 
afjacar , affanhar , ajjéettear , ãffegurar^ 
ajfentar , efíoffegar , ajjinalar , aQoelhaVy 
ajjolar , a^oldadar » aff ornar > . ajfombrar , 
affhuiar. 

( ' Item os nomes femininos de digni* 
dades , como , Abbadejfa > Príoreffa , 
:álcaideffa y RaroneJJa ^Condeffa ^ tirando 
eftes , Princefa 3 Du^efa > Marquefa , 
&:du mefma maneira Deofa^ que ílárei* 
/. . ce- 



k 
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cebido pronunciarem-fc , & fcreucreai- 
fe' pof hum .s. -^ 

Item dobrão os verbos defte tempo 
de todas conjugaqões , amajfe > leejje ^ 
ouu^e-^ per todos Teus números , & 
pclfoas. 



T 



Das que dobrai T. 



DOBRAS , attento^ attençaõ ^ at ten- 
tado , attonito 3 attraher , attrikuir , at^ 
trtçaõ 3 k os nomes próprios , Atteio ^ 
Attico , Attica , Attilio. Item gatto i 
gotta ^ gotto , metter , arretnetter , /^^^ 
mittir , prcmetter , iJVí?^/^ , Scottia i 
feetta. 

Item os diminutluos em .Z^. ou ^tf; 
como, verdette y pequenette y pequenetta^ 
mocette , mocettay &c. * 



V 



D/rx ^1^^ dobrai V. 



dobràS , rri/» por rr»^ ; foèu por 
«ri/^ ; muu por ;^//^ ^ aíTim no plural .cruus\ 
nuus. nfuufk 



tf 1 



X 



« 
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uSl, & Z nao fe dobraÕ por ícrctn. Icr? 
tras dobradas, 

l 



Y 



NAÓ íe dobra porque naô entra ^ 
fenaõ cm díções Gregas , em que naÔ 
ha dobrar-fe vogaes. 

DAS LETRAS QUE SE ASPIRA3. 

quatro .c.p.r.t. das quaes porei alguns 
exemplos de diíjões , quepqdem vir cm 
yfo em noíTa lingoa, £ naõ. chamamos 
aípiradas .í-ié. (da maneira que osPortu* 
guefes a pronunciado differenie dos Lati- 
nos) nem Jb. nem .nL porque o naÕ faô^ 
como teeníios dicíjip acima. . . , 



G 



Das: dífÕ^f que af^rdS C. 



ASPiRAô todos OS nomes compoílos 
defta palaura Grega anhos , que quer 
dizer Prifjcipe ^ ou Principal^ como, 
Archangio y architriclinio , architecto^ 
monarcha , monarchia y patriarcba , U- 
ttarcha > teírachia. Itera 
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Item oscompoftos defta palaura G re- 
ga , chryfos , que quer dizer ouro , co- 
mo Chryfújiomo y Chryfolito y Chryfeida^ 
Chryfippo. 

Item os compoílos da palaura chir^ 
que quer dizer maõ^ como, cbiroman^ 
tia 9 chirurgia. 

Item afpiraò eftes : Achata , AchiU 
les y anchura 9 Antiocho , Antiochia 3 Bac** 
eh o , cbaroi chariffima , cb ar idade 9 che*- 
rubin ^ chimera , cbolerà , choro por con* 
gregaqaÕ , christo , Cbri/iouaõ , ^r^- 
chn/i y machina y mecbamco y melanch(h 
liaé 

Os quaes vocábulos para bem fer^ 
fc haõ de fcreuer aífi ,- pofto que a pro* 
nuncíaçaõ , que vulgarmente damos ^ 
cb. feja mui diíferente da que fe ha de 
dar aos didos vocábulos. Porque a qu« 
os Gregos , &: Latinos lhe daõ he 00* 
ino.r. & .a. que agora lhe damos he en^ 
tre.J. Sc c. Pola qual razaÕ aos que na5 
fouberem diíFerençar os nomes Gregos'^ 
& Latinos dos vulgares , fera trabalhei 
. • fo entenderem , quando o pronunciara^ 
aa maneira dos Latinos , ou Gregos , St 
quando aa maneira vul^r. Polo que deu 

Ília- 
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uiaaios de fazer húa de duas , ou fcre- 
«ermos os diálos nomes Gregos ^ &Q 
l^atíuos , per c. fimplez , como fazem os 
Francefes , que teendo a mefma difFe- 
jcnça que nós , os nomes vulgares de 
eh* pronunciaõ corpo com jx. & os Grc-^ 
gos , & Latinos , que teem cb. fcreuem 
èom .r, ílmpíe^ para fazerem diftcrença 
«a fcvíptura , como fazem na pronun- 
ciarão, dizendo por camará, chambre^ ' 
& pronunciando xambre \ & por caual- 
leiro fcreuem cheualier , & pronunciaõ 
{iceualier^ & por caftello, chafieau , 5c 
pronunciaõ xafteau , &: por dizerena 
çhokra , chamehon , dizem , cokra , ca-- 
mekon. Ou fcteuamos o eh. dos nomes 
vulgares, que fe pronuncia como.x ou 
^iou «f. com a cifra a baxo do x. que faqa a 
differenqa , de chora por pranto , a chá'* 
TO por ajuntamento , que fe faz de eap^ 
fa^ ^ çapa\ dizendo, choro, ^ &, (^hro\ 
tacha , monarcha^ Porque na6 ha duui- 
làz. fenaÕ , que fe fcreueílcntos per xi 
fimplez, os que teem «rÃ* alpirado,qué 
ilos -embaraçariamoíí , quando vieflcmos •, 
fcreúer, Antiochia ^ Antiocheno. Porquei 
•Isna necéfiàrio fpccorrermo-nos a letrai$ 
'-' * alheas, 
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à>hea$ , & dizer Antioquia ^ Antioquem. 
Forque dizendo Antiocia , vai dar em 
outro foído differente , por o corrupto^ 
que viemos dar ao .c. junto a .e. /. Po- 
lo que fica mais neceflíidade da afpira- 
<ja6 , para fcrcuer o dido vocábulo , do 
que tinhaõ os Latinos. Porque affi fc 
pronundaua acerca dcUes Antiocia^ fem 
•afpiraçaS , como Antioquia , como tee- 
inos diéto mais largamente no capitulo 
da letra C. 

Das que afpiraS P. 

'Ml aspirado teeraô acerca de nds os 
nomes Gregos affi como o tinhaõ acer- 
ca dos Latinos , como , antipbofía , apbo^ 
rifmo , apophtbegma , blajphemê , blaf» 
pbemia , philofopbo ., phiíojophia , pban- 
tafma , phantafta , plyiftco^ pbjfionomia y 
Pbilippe , triumpbo , nympha , camphora^ 
dipbtbongOj porpbydo. 



Iv 



Das que afpiraõ R, 



____ ASPiRAÔ OS nomes Gregos , que 
çotóejaÕ na diíla letra , como , Rbeto^ 

S ri' 
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rica^ Rhodes ^ Rbodope^ RbaàamantJbo ^ 
& os que tcem.r. dobrado^ fcmprc af- 
píraõ o derradeiro delles, como ^ 2jyr« 
rbeno^ Phyrrbo ^ catarrbo. 



T 



Das que afpiraÕ T. 



ASPiRAõ afthnta , Jrithmetica ^ 
Athenas^ Athmienfe ^ anathema ^ ana^ 
fbematizado ^ author , & émibaridade , 
fcgundo o coílume , ainda que Andrç 
Alcíato diz^, que em húa pedra antiga 
vio fcripto auãàr , a qual fcriptura ago- 
ra os ma,ís fegucm na língoa Latina. 
Item cantharo , catholico , Carthago ^ G/r- 
tbagines ^ Cor inibo , catbedra , Etbima^ 
epithalamio , laçyjitbo , habyrintbo , ma-^ 
tbematica , methoàp , parenthefis , orthth- 
graphia , ritbma y S^ytbia , theatro , anp- 
pbiteatro > thema j Thebas , Thefeu ^ 
y^hracia , /A/é? > Tloefjalia , tbefouro , 7*^^- 
// j , T hoje ano , thronç. 

Item os nomes compoftos defta pa- 
laura , /A^dJ* , que quer dizer D^^j* , co- 
mo , Theologo ^ Iheologta ^ Tbeodojio,^ * 
Theotonio , Tbeodoro , ^Tbeopbrajlo , T)6^^- 
ri7/^ , Tbeopbilo , Theopbilaíío i Timotbeo^ 

Item 
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Item OS noíncs prpprfos Giregos ^ 
que fe compóem delia palaura , Stbenos^ 
que quer dizer fori^à^ ou potencia , co« 
jíno y Demcftbenes j Catíifiíenes ^ Ant^ 
tbenes. 

£ os que fe compdem de agatbos ^ 
que quer dizer bom , como , Agatbo-^ 
clés , Agàtbòftbenes . 

Icem eíles peregrinos ^ Elizabetb ^ 
Nazaretb , íi^á/rift , lapbetb , 2?»/A > Gth 
liath , Tbamar , fSV/A , Zenitb ^ Martba^ 
Mattbeus , Tbomas ^ Bartbolomeu ^ Má'- 
tbias^ Matbufalem. 

Item os nomes de que a fa grada fcrí- 
ptura vfa ^ compoftos de betb ^ que qucc 
dizer cafa , como , Bctbania , Èetbpba^ 
ge , Betbhem i Bethfabee , & outros 
muitos. 



S li AE- 



REGRASGERAES 

ORTHOGRAÍHIA DA LIHGOA PORTUGUESA. 
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Regra L 



O que tradei cm particular da for- 
.ca 9 & natureza de cada letra , podemos 
inferir a primeira regra da Orthogra- 
phía Portuguefa : que aílim hemos de 
icreucr , como pronunciamos , & a(fi 
hemos de pronunciar como fere uemos. 



D 



Regra 11. 



*£STA primeira regra fe Infere , que 

jiunqua na fcripturaaccrefcentemos , nem 
mudemos letras a diqao algua , queren- 
do-uos accommodar aa origem^ & Icrí- 
ptura Latina. Porque iíTo he fazer noua 
ííngoagem , & mudar a commum & 
vfada , que falíamos. Porque naõ con- 
fiíle a policia da lingoa Portuguefa , em 
as palauras ferem mui conjundas &pa-* 
Tecidas com as Latinas. Mas antes quan* 
to nos dcfuiamos da Latina , tanto 6ca 

tcen- 
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teendo mais graça y & fetndo mais noF* 
fa como também dizem os Italianos da 
fua. Os quaes a chegada aa Latina cha- 
maó lingoa pedantefca , que quer dizer 
lingoa de pafcaftos. Polo que he nojenta 
fcriptura , & fora de razaò , a dos qu& 
dizem Princepfa ^ por Princefa , & epje ^ 
por ejfe , & oclho y por olho y Sc comptar^ 

Eor contar , por fer mais conforme ao. , 
•atim. Porque fendo a noflíà lingoa cor^ 
Tupta da Latina , & fazendo nós deíla. 
cprrupqaÕ noua lingoa própria , & pe- 
culiar noilà , que pelo vfo fe foi deri* 
uando , & introduzindo , na6 hemos de 
mudar, nem torcer os vocábulos do foi- 
do ^ & vfo commum. Qua as palaUras 
&ô como as moedas 9 que na5 valem 
fenaõ as correntes , &: as que flaõ em 
vfo. E d'outra maneira , fe fofle melhor 
reduzirmos as palauras todas ao Latim ^ 
& por , eJfe y podeííemos dizer, epfe , tam-w 
bem diríamos por elle^ tile , & por agoa^ 
aqua ; & affi ficaríamos fallando tudo Lá-^. 
tinamente. Qua menos roudanqa he, 
' conuertcr huma letra em outra fua of-. 
fim , que accrcfccntar-lhe outra diffc- 
rente. Polo que nos fique por regra , 

que 



qtie aa commum pronunc!aqa5 , naÔr 
sccrefcenteixios ,nem diminuamos , nem 
xfitidettTos letra, alguma* Mas que na 
fcriptura figamos a corrupção dos vocá- 
bulos corruptos , & na5 a origem ^ & 
digamos peMen , & naÓ peãe : feito ^ 
& naó feão : contar > & naô comptar : 
pois já ftad corruptos. No que íe deue 
aduertír , que alguns vocábulos ha ^ que 
defcendendo todos de hum primitiuo , 
em huns feguimos a fcriptura Latina , 
& em outros a corrupta : porque na 
verdade os pronunciamos adi differente^ 
TOcnte, Porque huns voc-abulos corrora-» 
pernos n & outros dçixamos incorruptos^ 
que pola maior parte íaõ os de que a gente 
vulgar naÕ vQi tanto. Porque fcrcuemos 
infigne yfignificar j ^JignificaçaÕ com ^. 
porque ílaG incorruptos: mzsjinal^ji^ 
nette ^ ajfinar ^ fem .g. por ftarem cor- 
ruptos , fendo certo qUe todos dcfcen- 
dem ác fígnum. E fcreuemosiw/W</áffem 
afpíraçaô , por flar quafi incorrupto, 
& o primitftio fer vnus. Mas , hum^ &, 
huíi ^ fcreuemos com ella , pelo coftu- * 
íne , que naÕ carece de razão. Porque 
{e dixeramps, fím^ & tíus ^Ma^ U. ãas^ 

cau- 



iJâufáfa duuida , por fe encontrarem coiti 
outras diques de dífFerente fignfficado. O 
que também fazemos em o verbo fubf- 
tantiuo , he y por fe dcfcncontrar do , 

e 9 conjunção. 

' Item fe deueaduertír, que aquellcs 
vocábulos poderemos fcreuer com Of- 
thographía Latina , que acharrnos incor- 
ruptos. E incorruptos chamo aquelles, 
cm que naõ eftá mudado mais , que a 
terminação final , que he gêeràl em to- 
das as lingoas corruptas. Polo que fe 
ha de fcreuer oficio com dous .ff. por- 
que officium fe fcrçue aíH , & cauallo 
Com dous .//, porque caballus fe fcreuC' 
afli. E fcreueremos doBo , clcBor j do^, 
Brina , precepto , preceptor ; peei o ^ peBo^' 
ral , perfeão , contraão , ujuf rufio j &^ 
outros taes. E fe alguns de orelhas mais 
mimofas dixerem, que lhe foa .melhor, 
pronunciar-fe eíles coiik) corruptos, & 
dizer , douto ^ doutor , doutrina ^ noute^ 
ou noite ^ peito , perfeito ^ naõ Iho-cftra- 
nha^-ia. Porque na verdade,' a pronuncia- 
rão d'aquelle$ vocábulos , & de outros 
femelhantes , alguns a fazem fem x. Mas 
por ílarem taõ inteiros na forma Latina, 

eu 



eu os naÔ fcrcueria fenaS per .f." que o 
ufo tudo vem amollentar , & fazer cor- . 
rente. Polo que a cada hum fique , fere-, 
«elos como os pronuncia. Mas os ver-; 
í ficadores , cujo trabalho he bufcar con- 
foantes , poderaô fcrcucr de hfia manei- 
ra ^ ou d' outra. 



I 



Regra III. 



TEM fe infere da fobrediáta rcgrá» 
que na fcriptura naô ponhamos letras y. 
que na6 fe aja 5 de pronunciar , & de 
que as mefmas palauras naô conftaõ^ 
como os vulgares fazem no nome de 
ÇHRISTO , que o fcreuem com .x. &. .p. 
dizendo Xpo , & XpouaS , naÔ fendo ef* 
tas di(j6es comportas d'aquellas letras. 
No qual erro tíueraõ efta occafiaõ de 
cair ^ que os Gregos fcreuiaS o nome 
de Chriflo , com fuás letras capitães 
afli Xpx como fe em letras Latinas dixef- 
fcm CHRS. E como efte fanâíflimo no- 
me por a celebridade , & frequência 
delle, feruia de figura tanto como de le- 
tras , como agora, iSs, quelcriptoem 
letras cabidola^ » ,o entendem os que naô 

fa- 
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íabem leer , os mcfraos Latinos o fere- 
uiaõ com as nqefmas letras Gregas. Mas 
os fcriptores indodtos derpoi.s , naô en-*' 
tendendo os -charadteres Gregos , cuida- 
rão ., que eraõ as letras Latinas , & que. 
o .X era .x. & que o .P. era o .p. nof-. 
fo , naõ fendo affi. Porque cfta figura .X 
he o .c. afpirado dos Gregos .f. eh. & .P. 
he o feu .R. porque faó fuás letras aífi 
na figura differentes das corre fpondentes 
Latinas. Polo que enganados com osdi- 
íkos charaíkeres , fcrcuiaÕ defpois Xpo y 
&L Xpouão ^ naõ entrando em taes no-^ 
mes .AT. nem .p. £ da me fma maneira fe 
houueraõ com o nome de iesv. Porque 
fcreuendo-o os Gregos abbreuiado defta 
maneira , ihz.. cuidárac) , que a letra do 
meo era */&. nota de afpiraqaô , na6 fendo 
affi fenaÕ .h. letra vogal dos Gregos^ 
que pronunciamos como J. longo , co- 
mo fe dixeraõ .lis. D*onde veo , fcre- 
uerem efte diuino nome com A naó O: 
teendo , affi ihesv ^ notando com cín- 
quo figuras de letras o nome tetr agram- 
maton , que he de quatro per fecreto 
royfterio. 

Re- 
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Regra IIIL 

T 

X TEM fe infere , que deuemos fugir o 
abufo, que alguns teenii, por fe confor- 
marem com o Latim na fcriptura , o$* 
quaes fcreuem crux^ por cruz. &LVM^ 
por voz.pax^ por paz. perdix^ ipoxper^ 
diz. No que crraõ de duas maneiras ^ 
a hâa porque fcreuem dífFerente do que 
pronunciaô Q o que na6 dcue , nem po- 
de fer) a outra porque quando vieflem 
formar os pluraes dos taes nomes , era* 
ncceflario , que dixeíTem de vox , ^'»- 
9ces. & de crux , cruxes. >& de pax , pa-- 
xes. & de perdix , perdixes. Porque i 
formaqaõ dos Hefpanhoes nos pluraes^ 
he accrefcentar aos didtos nomes , & 
aos mais dos acabados cm confoantes ^ 
hum .es. fobre a terminação do finr^ular. 
Polo que accrefcentando ^ pax ^ as di- 
etas letras, âirà paxes, & de vox ^ fe di- 
rá voxes. & de crux^ cruxes. Aífi que 
fique por regra , que todo nome Latino 
acabado em .5tf, de que os Portuguefes 
vfau conuerte o .x. cm .z. como , cruZi 
luz , paz ^ perdiz , verniz , fimpUz , arh- 
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fèraz , capaz , rapaz , voz , voz , /'^a ^ 
^JS, atroz. O que como digo , fe en- 
tende dos nomes Latinos , que a iin* 
goagem^toma fem outra corrupqaõ. Por*- 
que muitos fe acabaó em .x. acerca dos 
Latinos ^^uc naÕ fcreuemos com .25. cm. 
Português , porque ftaó corruptos , & 
mudados. Qua.de r^x, dizemos m. & 
de grex , grei. & de ã?:v , Jei. & àcfeoí^ 
ftis. & de dux\ duque. & átnox\ noõíe. 
& outipos , que d'outras maneiras ílao 
corruptos. 

Regra V. 



A 



IN DA que digamos , que os nomes 
Portuf^uefes hauía6 em todo de feguir 
a Ortbographfa Latina , naO fejamos ta6 
fuperfticiofos , que alguma diça6 , que 
já hc feita Portuguefa , ainda que ílec 
intçira Latina , fcreuamos com diphthon- 
go de .£. nem de .oe. dizendo edifício ^ 
herdeiro , ajHo ; Mthiopia ,' poena ^fo^ 
no. Porque nem nofia lingoa os rece- 
be , nem a noíías orelhas foaô mais qiie 
e. Mas diremos edificio^ herdeiro ^efiio'^ 
"Èthiopia , pena , feno. E foomciltc po- 
deremos ícreuer com diphthongo ^ os 110- 
- mes 
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mes próprios Latinos , ou Gregos , que- 
o tiuerem , que na6 forem mui vfados^ . 
para que nos na5 façaõ duuida , &L en- 
tendamos de quem fe falia , como ^ t)em^ 
no , Oedipo , Mlio , pola razaõ , que 
doemos no capitulo da letra X 

Regra FIr 

\J VE naíJ figa mos o abufo , de ac- 
^^ crefcentar a. todas as díqôes Lati^ 
nas , que começaõ em .s. hum .e. fazen- 
doas fempre de mais fafia fyllaba, do 
que teem de (ua colheita. Porque dizem 
vulgarmente efcriúaõ , efperar , efpiritOy 
EfteuaÕ ^ & outros infinitos. O que hc 
grande erro , & maa maneira de fcre- 
uer. E o que enganou aos vulgares foi, 
que o «/.como he mais aíTouio, que le- 
tra , dá hâa apparencia de lhe preceder 
hum .€^ Mas os doAos, que faÓ os que 
fazeip o CO (lume ^ naõ fcrcucm affi. E 
affi veemos , que os Italianos , & Fran* 
cefes , que da mefma maneira tomara6 
dos Latinos as diâas diçoes ^ naÔ as 
fcreuem , nem pronuncíaõ per .^. No 
qu4l erro a gente Caílelhâna também 

cac. 



i. 
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<ae. Adi que hemos de dizer , pàdo^ 
jiudo , ftar ^ Jiatua , Steuaà , fpirito ^ 
fperar , fcriptura , fcriuaÕ , &c. 

K^^ií VIL 

\J VE na6 foomente os vocábulos Por- 
^^ tuguefcs , que ftaõ inteiros , co- 
mo no Latim , mas os corruptos , no 
que naÕ ftíuerem mudados , deuem guar- 
dar a mefma Orthographia, De manei- 
ra que z& como JieSa^ dobra o ./. em 
Latim, affi o doburi /IreJ/a em Portu- 
guês. E affi como dizemos gutta , dite- 
mos gona : & como dizemos fpijjus ^ 
àiTcmos Jpejfo. 

Regra FUI. 

V^VE cila partfcula , fe , junta aos ver- 
bos da terceira peflòa dp fingular , 
de qualquer tempo , faz que fignifiquem 
paffiuamente , ou impelíoal mente, per 
arrodeo , por falta de palauras , de que 
a^ litigoa Hefpanhol carece. Porque em 
lugar ÓQ amatur^ & amabatur , impef- 
Ibal , dizemos amafe\ & amáuafe , & em 

lu- 
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Jugar de amatur da voz paíliua 9 dize**- 
laos também dmafe , em lugar de ber 
amado , como dizemos , a virtude ama^ 
fi dos boons. A qual partícula, fe , de- 
uemos fcreuer. feparada , & per hum .x. 
no que vulgarmente os mais erraõ , Sc 
dizem , digajje , façaffe ^ paffeffi , naô 
attentando , que alteraÕ adi as fyllabas 
na quantidade , & mudaõ o accento , fi^ 
de duas dicões fazem húa . & caufa5 
confufaó no íigníficado. Polo que a(u 
como dizemos aquillo fe ama , prcpoen- 
do o , /^ , aífí Jiemos de dizer feparadai- 
mente, amafe , quando o podpoemos, 
& com hum •!• foomente ^ como , y^- 
fe^ diz-fe ^ nauega-fe ^ ajunte-fe > pode^ 
Je , pajfe-fe. 

V^VE naõ confundamos cfta partícu- 
la^ ou prepofiçaô , de 9 comas díqões, 
a que fe ajunta , que comeqaô em vo- 
gal. E que ainda que o .e. da didapar" 
ticula , feaja de elidir , & comer na 
pronunciaqaõ , que íe naõ coma na fcrU 
ptúra 9 que he coufa fea , & barbara. 

Por- 
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Porque fcrcucm vulgarmente ^ a cidade 
deuora , anel doifto 9 homem darmas , deU 
le^ delia ^ tudo ligado , como fe foãc 
húa dicaò , hauendo de dizer Zi cidade 
Àe Euora , aíTim como dizem de Rema ^ 
-anel de ouro , homem de armas ^ de ellè\ 
de ella. E já que quifeíTem logo na fcri- 
|)tura tirar o .e. como fe tira na pro- 
nuncíaqaõ ^ faqaó como os Italianos , & 
Francefes ^ que denotaõ a d^tracça& 
d'aquella vogal com hum apotlropho^ 
como 0$ Gregos , defta maneira cidade 
d^ Euora 9 anel d^ouro 9 homem d^ armas \ 
d^elle , d^ella. O que parece mui bem , 
& vfaõ já alguns Hefpanhoes curiofos 
das.lingoas. O que também fazem neftas 
partículas , no ^ na^ ( que faõ a prepo- 
fiqaõ, en r junta a artículo) quando as 
ajuntao a pronomes ^ ou nomes come- 




^algt 
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- Regra X. 

'V^VE naô vfcmos fallando , ou fcre- 
uendo indiíltndlamente deftas pre- 
pofiçôes , per , & par , nem as confun- 
damos , como fazem vulgarmente , na6 
fazendo díHerenqa de hfia a outra ^ fen- 
do entre íi taô diíFerentes , como no La- 
tim faõ , per^ Sipro , que teem diíFeren- 
te fignificaçaó , fie pedem diuerfo cafo. 
^Aifi que quando quiíermos dizer o meo^ 
per que fe faz alguma coufa , ^ o hemos 
de fignificar , & fcreuer per eíla prc- 
pofiçaõ , per , & nao per eíla , ptfr ^ 
como he quando dizemos ; Eu vos nuf- 
irarei iflo per razoes euidentes : Efte íi- 
uro he compojio per talautbori & tudo o 
mais , que os Latinos dizem per a di- 
(íla prepofiçaõ. 

Mas o noflb, por » poemos em lu- 
gar do pro dos Latinos , como quando 
dizemos : Eu vos tenho por amigo ^ efte 
lugar ftã por elRei , trocai-me efte liuro 
por outro. O que naõ fe fofifria dizer 
aflj : TenhO'UOS per amigo , efte lugar 
fiá per elRci , tracai-me efte liuro per 

ou* 
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mitro. E aas vezes fe pôe a mefma pre- 
pofiçaõ em lugar á^propter , como nef- 
tes exemplos : Por a tempeftade que vai^ 
naS naue^o : fazei ifta por hum vojfo 
/migo. Poílò que quando fe põem na 
diAa íignífícaçaõ , pola maior parte fe 
]he ajunta efta palaura amor , ou caufa. 
Porque dizemos ; Po» amor das neues 
naÕ pajjo os Alpes : & por amor dos 
Turcos naÔ pajp) o ntar. As quaes palá- 
uras , amor^ ou caufa ^ naõ fervem de 
mais , que de explicar a (igníticaçaõ da 
diíta prepofiçaÇ, Porque naõ tcem a lin- 
goa Portuguefa voz , que refpóíida a ^ 
fropter ^ & por iflb vfaõ d'aquelle ro- 
(deo. E a mefma ordem fe deue guardar 
no vfo das mefmas prepofiçõcs juntas 
aos artículos ^ o ^ a ^ quando por bom 
fotdo , mudamos o .r. cm ./. dizendo. 
Folo amor de Dcos-^ pola honra , pelo 
mínho , pela terra. Porque do , per ^ 
vem pelo^ pela^ & do por , polo j pola^ 
&. a conjunção polo que , que dizemos 
por a Latina , quapropter. De que íe col- 
íige também, que fe deuem fcreuer per 
hum foQ ./. que fuccedc em lugar do .r. 

JRe- 
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Regra XL 

V^VE tiremos outro abufo ^ depoer 
a letra .*• eíiltrfe jn. dcné como al- 
gum mãos Héfpàtihoes ^ & piores Lati- 
nos fáziaô ;, cjue fcreuíaô ^fâfnpm ^ dam- 
pm i folefnpnidaãe ^ & aas ve2ed antes 
tíc .u. confoantc, como ^ fcripuaõ ^ fcre^ 
fuef , & peor ainda que iílo deziao ^ 
fpriuaõ^ fproiir. 

Regra XII . 

KJ VE rcduzamos a melhor fcrípliíra 
muitas dicões , que fendo Latinas , & 
liando incorruptas ern muitas fyllabast 
& ialgumas em todas , tirada a da ter- 
minação , Ihé tiramos fuás letras , co- 
mo faõ eftas : calidade , cantidadc , cath- 
tia , nunca , cinco ^ ca ^ acolá , como ^ 
aduerbio ínterrogatiuo , hauendo de di- 
zer ; qualidade , quantidade , quantia^ 
nunqua ^ cinquo ^ qua 9 aquola^ quomo ? 
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í Rfgra Xlll, 

\^ VE nunqua dobremos a primcim 
tetra de algfia diçaõ , porque a no^ 
rhúa vogal , neai confoaate , podem 
preceder duas letras femelbante^. Por« 
que a primeira na5 teeria vogal que fe^ 
rir, nem letra , a que fe ajuntar : o que 
na6 pode fer. £ pela meímarazao , naõ 
dobraremos a letra final de aigúa paia-» 
urá : porque a vitima naÕ teeria vog^l^ 
a que folTe atada. âíTi que erraÕ os que 
fcreuem , llourençoy rrei^ & tlrrei^ quall^ 
milli & outros aíli. 

Rtgra XIIIL 

\^ VE por abbreuíar a fcriptura , naí 
fcrcuamos per notas numeraes-) ou 
de algarifmo as palauras «, que na6 deno* 
ta5 numero , como fazem , alguns por 
ignorância da lingoa Latina ^ &C du pro* 
priedade , & natureza das palaUras , guia* 
dos do fom deitas , & naô da fignitica* 
caõ. Porque dizem : NaS vos V4ides , 
jfrw 19, f aliar comigo. JE por dizeren) ^ 

U /f- 
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fegunâoVlatao ^ dizcim^. PlataÕ. Epor 
dizerem : Eu ferei nejle negocio bom ter^ 
eeiro^ fcreuem 3®. O que íie grande cr- 
io , & fealdade da fcriptura. Porque al- 
li a palaura , primeiro , hc aduérbio, 
que fignifica antes , & a palaura , fe^ 
-gundo , he prepofiqaÕ , que quer dizer 
acerca^ & a palaura, terceiro^ he no- 
me , que quer dizer intercejjor , & me^ 
dianeiro. Polo que fica claro , que naô 
denotando numero , na6 fe podem fcrc- 
uer com cífias , ou notas numeraes, ' 

Regra XV. 

\J vE guardemos a analogia , & ordem 
•^nos vocábulos deriuados , & que 
raõ variemos nelles. Porque dizem mui- 
tos , rindeiroy vindeiro^ vi/tido ^11^6 v^í- 
Jjeitando aos prímitiuos. Porque fe ren- 
da fe fcreue com »e. neceíTariamente , fe 
ha de fcreuer affi , rendeiro , que he feu 
deriuado. E fe dizemos vefle , & vejii- 
menta , afli vejiir , & vejlido , & aíTi de 
venda ^vendeiro. E como dizemos , pel^ 
le^ também àUtmos pelliteiro ^ èc pelli- 
ca^ &ci\.\òpillica^ ncmpil/iteiro. Eaí2. 

CO- 
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como àizQinos pomo , d\r çmos paníar i 
& naõ pumar\ como muitos dizem. E 
àc gemer ^ d\i[Qir\os gemido , &í naôjç/- 
w/^^. E como dizemos pedir de /^^f^^ 
diremos petição^ & nsi6 pitiçaã^ peain^ 
te ^ &c na6 pidinte. E de/^r/> , diremos^ 
ferimento , & ferida , & naS firimeiíto ^ 
ntmfirida» E de mealha , diremos, mw- 
/&«>í? , & naõ mi alheiro. E de w^f^, 
medes y medida , & mô 7nidida. E de 
iwf»/^ , mentes ^ mentira y &t naS minti-^ 
ta : poílp que também digamos ^ min* 
to y &c mintes. 

Regra Xri. 

\1 VE tenhamos grande tento nos vo- 
^^ cabulos ^ em que entra .c.s. & .25b 
Porque a mais da gente , & naô foo a 
vulgar, fe engana na fcriptura, confun- 
dindo eílas letras , & poendó húas por 
outras , fem díftinqaõ , fendo ellas diffe- 
rentes , & diílantes napronunciaçaò, Sç 
natureza , adi como o jaó na 6gura. 
Das quaes letras o que fe pode reduzira 
regra he ifto : Que com x. fe fcreucni 
todos os nomes verbaes ,' corruptos dos 

La- 
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Latinos Acabados em , tio ^ de qualqu 
conjugação qw feji6 deriuados « como ^ 
étafãi^ de crãt/o -^ geeraçaêi ^ ángnerm^ 
th'^ liçéõ^ dt/eííi^t tinndor/maS^ da 
ratio ) que díeemos u, dif&rença de rt^ 
faS , ipor por çaS. 

Item todos nomes cujos Latinos ie 
acabaô em , ^/ivwr. como , feruiço 9 de 
feruitiwn ; negocio , d€ nêgotium ; f«r- 
r/V/^, de exircitium. Por o que naôdi* 
Tdiònegotioy ntm exerci tio. Porque como 
dixe na letra .C he pronunciarão mui 
alhea. Nem menos diremos , i30tÍ4^^ com- 
ino alguns , querendo fer mais Latinos 
do que he neceííkrio , dizem. Porque os 
Latinos naõ dizem offitium , fena6 offi- 
rium , por vir de fitcio , affi como 
também diícm judiciutn , de judico ^ 
que Corrompemos ;» & mudamos em 
juivíú. 

Item fcrcue remos per ,e. os vocabu* 
los acitbados acerca dòs Latinos em , tia^ 
que faõ os nomès , que chamaÔ deno- 
iniinadois , co\r\b prudência y áe pruden" 
íiá. paciência , dè patieiítia. fciencia^ 
«Ie ftienti^. Porque aiioíià lingoa na6 
«ámíite lielles a prouunciacaô Laxin>i^ 

que 
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m6 bt 9 a que Ih^e nói damos yulg^r^ 
mente. Polo que os bçinps d^ fcreuer, 
ç3cno os prçnwçiaqiQ^ Ç qm ^e vee 
em íilgyn^ ^ a q4^e tiraciios p ./, per fyn- 
copa , .qu9 peip^ílariiaj?3#Ate iicaô em «f. 
ppnjp jufiiça '9 4c >y?ÂíÂ^ ; fintença y de 
fentmtia. £ pelíi m^fma analogia , r^»- 

Item os verbos deríuados dos ditos 
2)(Hnes dieno.mii^^do^ ac^badps ém ça^ 
£01390 à»fe^m§0 f Jèntmciar,. de J/j/?/-» 
f ^ ^ ajufiqêr. de preguiça > efpreguiçar^ 
ie cobiça^ cobiçar. 

Ittm todos iipmes deríuados de ou« 
tros aiiida que meros Portuguefes deft^, 
figura , CQfifiança » medrança , pojfança ^ 
imoHça^ ak^fiafíça^ &c. 

Item todos os verbos com. toda fua 
inflexão de tempos ^ modos, &. peíToas^ 
cuj^s primeiras peflbas do prcfente do 
.indicatiuo^ fe ^<^abaÕ em y iço , como ^ 
e/preguiço ^ efpreguiçar. efperdiço » e/per- 
xUçar. enfí^itiçç > enfeitiçar. ^ 

Item todos nomes acabados dii meC- 
ma rnaiíeira ^ que por a maior parte fi- 
gnificaô abundância , ou frequência , co;^ 
mp, cbojiediço^fugidiço^ feitiço , cajli^ 






^^ Orthogxathia 

ço 5 mettediço , maciço , dobradiço , agap- 
tadiçoy nouiçoy 5cc. 

Itera todos os vtrbos dcfta figura^ 
freualeço ^ preualeçer j bafteço , bafteçer^ 
appareço , appareçer ; & affi conheço ^ 
Jiabeleço , emmagreço. E adi mefino os 
nomes , que delles defcendem ^ como ^ 
conhecimento , baftecimento , fobftabekci* 
mento* 

Item fc fcreuem per .r. todos not 
mes , que acerca dos Caftelhanos fc aca* 
ba6 em zo^onza, que fignificaô gran- 
dura , ou abundância y que faô contra« 
rios na {igníficacaô aos díminutíuos , co. 
mo , hargantaço , cauallaço , porcaço ^ 
negraço , gordaço^ g^rJaça^ &c. 

E todos os nomes , que os Caftelha- 
nos acabaõ na didta terminação , zo. ou 
%a. ainda que naõ tenhaõ aquella íigUN 
fícaçaõ augmentatiua , comoi^^^, agra^ 
ço , inchaço , chumaço , /?f ^ t couraça , &o. 

Item os nomes defta figura ^ Indroi* 
ce , bebedice , fandice , velhice , meninice ^ 
paruoice , garridice , &c. 

Per .j*. fe fcreueraô aquelles , cujos 
Latinos teem .x. Polo que de wz^»/í? di- 
remos «2^ , &c naõ meza. E de . cafa 

naõ 
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lia& diremos ca%a. £ aíli fcreuemos os 
deriuados dellcs, coinoj cafal ^ cafeiro^ 
cajamento , & naÕ casíal , nem cazamen:^ 
to. E fe dizemos diuijiú , na6 diremos 
iliuizaÔ^ Sc dè defeí^fa y m6 àivcwos de* 
feza ^ nem preiente ^ ^ox prefente. Polo 
que nos 6que por regia , que todo no- 
me verbal , que acerca dos Latinos fe 
ticaba tmjio^ mudemos tvn^ Jaõ^ &di-»* 
gamos átdiuiJíOy diuifaÕ; áe condujioy 
€onclufaÕ\ de /?^^í? , penjaõ : & todos os 
mais pela mefma maneira , tirando pau 
^aõ ^ que dizemos àtpdjjto. 

Per .25. íe fcreuem aquelles, de que 
-a trás fizemos mencaõ no titulo da le- 
tra Z. 

Regra Xm. 

\^.VE todo nome próprio de homem 
ou molher , fe fcreua com a primei- 
ra letra grande, & capital, como,L^«- 
renço , António y Duarti^ , Maria , Ambro- 
fia, E aífi ôs cognomes , ou appellidos, 
-íiinda que. em outra maneira fejaôappel- 
latiuos , ou commus^ como Sylua^ Ped- 
reira 9 Carualho , Lobo ^ Rapofo , Gama , 

pa- 
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para com a diâa maneira de fcrcuer , fo 
tirar a duaida que aas veze$ Incide , de 
qoando faõ appellatíuos , oa próprios* 

Item todos nomes de prouincias , cp- 
mo : Portugal » Algarue ^ França 9 AJe* 
manha , In^Ma» £ de cidades ^ como : 
'Ejuo^a , Lisboa , Coimbra. £ os nomes 
das gentes , que das prouíncías , ou ci- 
dades fe deriuaô , como ; Português y Jka^ 
hto , Lisbonès ^ QmnbraÕ. 

Item os nomes de montes , 4Como ; 
SioH , OfyfHpo , ToMto , ^na. 

£ de rios 9 como : Tejo^ Guadiana^ 
Danúbio^ Euphrates. 

E de fontes ^ como : Arttbvfa , G^ 

E de mefes , como : Janeiro 9 Mar-- 
ço , ilÍ4f/í? , Nouembro. 

E dê Dcofes da gentilidade , coma: 
lufpiter^ Neptuno j Vems ^ Diana. 

Finalmente todo o nome , que na5 
pode competir , fena6 a huma foo pcf- 
foa, ou coufa. 

Item fe fcccae com ietra capital & 
grande , todo o principio de IcApra, & 
qaalquer claufula , que fe figa defpoís 

de acabar outru cUufula precedente ^ ^^ 

poa- 
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ponto finai , ou interrpgatiuo ^ ou ad* 
tYitratiuo , como íe vena nos exemplos^ 
que {Moeremos , quando tragarmos dos 
pontos das claufulas. 

Item fe fcreue com letra capital ^ o 
que vai d^fpois do comma , quando fe 
muda de húa fentença a outra , como : 
Dicam Deo: Noli me amdemnare. Direi 
a Deos : NaÕ me qtieirais condemnar. 

Ou quando fe paífà de huma peflba^ 
a outra , como : Díxit auíem quidam t 
Ecre mater tua^ Dixe enuS hum certo 
èomem : Exaqui vojfa wãi. 

£ em meo de alg(ia diça5 ^ fe naô 
poeraa letra m^iufcula ^ que feda feo 
^izer JòAm. LouRewp>. ÂnRique. 

Regra X^ÍII. 

V^j/E em a fcrtptara ita6 liguemos 
letras a outras 6t muito menos faiui 
diçaó a outra , como fa^em gceralmen- 
*e fcriuííes , por razaó de com huma pe- 
nada fazerem muitas leti^as , & em pou* 
CO rpaqo mais : fcriptura ^ rcfpcdaodo 
mais ao fcu prooeitp , que ao dos Jeáko- 
res. Porque 4a tal lígutura uafce ccnfu* 

faõ , 
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& obfcuridade , ainda em letra deb<Kt 
iraô> & naõ leleé fcnaõ o que fe tira 
per defcriçaõ. Porque por caufa das li- 
gataras , naõ fe podem formar as letras 
perfedamente. De que vem qucperdif- 
curfo de tempo , ou de fe cofturaarem 
outras ligaturas, ou fe naõ coftumarem^ 
fe iiaõ leeraõ muitas fcripturas.' No que 
deucmos imitar a noflbs paflados , cujas 
fcripturas antiquiffimas , por na6 fcreue- 
rcm ligado » leecnos fem nenhúa difScul- 
dade , o que noflbs ppftevos naõ faraó 
das noíTas. Outro inconueniéhte fe fc- 
gue das ligaturas , que por caufa delias^ 
nenhum eftrangeiro pode leer, nem en- 
tender. noíTas coufas. O que nao fora fe 
as letras foraÕ foltas, porque os chara- 
cleres , & figuras de nofi^aS letras .puros 
em fi , laõ communs a todas nações?^ 
qiic vfaõ do alphabetó Latino. Aehega-fe 
á iílo , que toda letra folta & defapega- 
da , por maa que feja- , reprefcnta ao 
fentido de quem a vee ^ & faz conce- 
ber , ò que nella fe conteem , &: por 
maa qiic feja^ fe lee , fem difficuldade. 
E pelo contrario ^ fendo ligada , ainda 
jque boa letra feja , fe lec com trabalho^ 

& 
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êc muitas vezes fe naô entende. Do que 
quis fazer regra de Orthographia nao o 
fendo , por o trabalho que fcriuãcs daõ, 
ã queni lee fcus proceflbs , que por co- 
biça' de pouco ganho , muitas vezes qf- 
fufcaõ a juftiça das partes , & porque 
meu intento hc íer efte tradado , hum 
prehidio da arte & inílruçaÕ dos no- 
tários , que defpoç elle fpero logo diuul- 
gar. 

Regra XIX. 

V^j/E na5 confundamos , nem míílu- 
remos as figuras numeradas da con- 
ta Romana com a Arábica , como fa- 
2cm alguns, que por dizerem , xxv.xxvj. 
xxij, xxviij. fcrevem xxj. xx(í. xxy. xx8. 
que hecoufa fea, & nojenta para quem 
entende. Nem comecemos a conta cm 
figura , & acabemos em letra , mas to- 
da a conta fcreuamos junta , ou per pa- 
lauras , ou per notas numeraes, & di- 
gamos : Anno de mil & quinhentos & 
fctenta & féis, ou; Anno de i$j6. & 
naó: Anno de mil , & quinhentos & 76", 
iiem> Anno de 1500. & fetenta & féis , 

que 
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que outro ú be coafa fea & derpropor* 
tíonada* 
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TLTiMA regra 9 que na lenobrançsi 
deoe fer a primeira feja ^ que trabaibe» 
mos femprc , por inueftigar a origem 
dos vocábulos. Porque pela etymologla 
delles , fe fabe a Orthographia , & pe* 
la boa Orthographia a etyniblogia. E 
efta he a fonte &: a raiz de fallarmos^ 
& fcreuermos bem ^ & propriamente, 
ou mal. Porque de as palauras andarem 
tiradas de fcucurfo, & fcriptura, vem 
naô fç faber a origem , & propriedade 
delias 'y & de naõ fabermos a origem , 
vem andarem muitas tam mal ifcriptas , 
que por ftarem tam recebidas do vuU 
go, naõ podem ja teer emenda. Ella pa- 
iaura , mempojieiro , ategora andou mal 
fcripta , mas agora , que com outras mui- 
tas vola dou, emendada em, mampojiei'^ 
to , facilmente caireis no que quer di- 
2er , & donde fe deriua , que hehormm 
fojio de maõ d" alguém , para algum «e- 
gocio^n^ forma que dizemos ;»^/sr/^i^^(?, 

r 
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O ipte Jld têudo , & alimentado da ntaÕ 
d^íguem. E aíli fabendo , c^zfarropea vem 
de ferro , & de/^M , áitexsferropea com 
e. & naõ com .a. como quçm fabe ^ don- 
de fe deriua. £ quem foubera , qoe 
mantobemio , queria dizer ^ mSnto de Hy^ 
berma ^ Ilha a que per outro nome cha- 
tcoA Irlanda , onde fe fazem , como , 
Paris ^ Ruâõ *i Hollanda , por outros pa«- 
i^os , díxcra hybernio ^ & naõ bernio^ 
que naó he menos groíTeria , que fe di^ 
xeílèmos, TafíMo^ ^or Italiano^ ScLe- 
maõ ^ ^oY'AkmaÕ^ o que fe naófoffre. 
Porque cm nomes próprios ou deriua- 
dõs delles , naÕ pode hauer mais cor- 
rupção , que na terminarão finah Ao 
que naó obfta dizer i» que ifío he oaf- 
feâo da cprrupqaõ das lingoas^, & que 
adi he em todos os mais vocábulos , 
em que fe mudaõ húas letras em ou-- 
trás , & fe accrefcentaâ , & diminuem. 
Porque hua coufa he a corrupção , que 
fe faz por a propriedade da lingoa , a 
<}ue trafpaíTamos os vocábulos ^ & per 
que corrompemos humas letras em ou- 
tras fuás afRjs ^ outra he , a que fe faz 
^or a ignorância du origem delias , que 

hc 
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he corrupção 9 que as orelhas de homens 
polidos , &c de bom entendimento na5 
admíttem ^ como he dizer enxucagaõ^ 
por execução ; fócrejio ^ por fequejiro ; 
rendição de captiuos , por redempçaõi 
4ilicorniô , por vnicornio ; for ódio ^ por 
Jerodio ; & outros infindos vocábulos» 
que muita gente pronuncia , &^ fcreue 
mal 9 por naõ faber a ofígem delles, 
/em a qual hc impoffiucl fcreuer certo^ 
cem falar próprio. Âífi que ainda que 
^a vulgar gente vejansos , que ftá rece- 
bido , fcreuejeni-fe d*outra ' maneira , 
como naõ deuem., attrevamo-nos a os 
fcveuer , como deuem fem medo , SC 
por mempofteiro^ digamos mampofteiro \ 
pox forodiú^ ferodio ^ & ipovíernio^ byr 
èernio j que o vfo tudo vem abrandar» 
& fazer corrente , & natural. E reuen- 
díquemos». & reílituamos afeu Iiigaros 
vocábulos, & faqamos coftume do que 
confjfte em razaÔ, & analogia. Porque 
cm nenhuma coufa pode mais o coftu- 
me , que na Orthographia , &: nas pala- 
uras , que le nmdaõ » & variaÔ como 
as. moedas. ScipiaÔ Africano ( fegundo- 
Quintiliano fcreue ) de vorto » vortex , & 
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ffotfiáS ^ coíwjou afcreuer , verto^ wr^ 
fex , & verfus , & afli ficou em vfò* 
Caio Cefar de optumus &c maxumus ;^ 
que enta6 diziaó , fcreueo Optimus , &; 
maximus , que nos dura6 ategora. Por 
magijler diziaô os antigos ma^efler. por 
Uber ^ kher. por nutrix ^ notrez. poi? 
Hecuba , Hecoba, & por ^W di ziaõ y/^í. 
& por q^afi\ quafe\ & outros infindos^ 
que fe mudaraô com o tempo em ou^ 
tra. maneira de fcreuer. P de dez diph- 
thongos que os Latinos tinhaõ fe fbrafí 
efquecendo os quatro. £ a(IÍ veemos nal 
lingoa Portúguefa ^ per qtaám dííferente 
maneira fefcreue agora do que fe fcre-^ 
uia &: pronunciada , no tempo antigo 
ate o delRei dom loaõ o priíneiro ^ que 

Í carece outra diíferen te lingoa gem. £ mui 
acilmcnte ( para tornarmo$ áo propofi* 
tò que comecei) fealcanqaraa âorigení 
dos vocábulos ( moormente per os quô 
a lingoa Latina fouberem ^)«fe .confidé-^ 
rarmos as letras que fe conuertem em 
outras 9 como acima ?os moílreí. 
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DA OBSERVÁÇAa DOS ARTÍCULOS ^ 



£ COMO: se; DEVEM SCREVER. 






iNDA qae na lingoa Latina fe efca-» 
&m òs artículos , por as termioaçóes^do^ 
çafos^ que fnoftraÕ quacs fad, na lia- 
goa Portuguefa, onde òs nomes faôin* 
4eclinaueís ( tirada a dííTerença dos na^ 
meros ). fa6 nççellàrios , porque per el^ 
)cs vimos em .conhecimento doscaro^^ 
pois no caÍQ em que elles (laõ ^ fabemos 
ilar os nomes ^ a que fe ajuntaõ. Maa 
porque aos artículos ^ que também fa6 
indeclínaiíeis , &: fqo teem variação no 
género & números , naô podíamos dar 
cila demonílra^aó dos cafos , foccorre^ 
lúo-nòs aas prepofiqões ^ ^«^ ^ & , é? , pe- 
las quaes os moftramos. Porque, de^ 
nos ferue pêra p genitiuo ,' &ablatiuoY 
&9 ii) para o datiuo deita maneira. . 
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'Articulo mafculino. Articulç feminino. 

Singular; Plural* Singular, Plural*^ 

^tÕ, ow os. Nt6. a. as, 
Gt6. d*o. d*os, X5t6. d*a. d'as, 
Dt6. ao. a os, Dt$. a a. a as. 
Acct6. o. os. AcctÕ. a. as. 
Ablti. d'o. d'os. Ablti. d'a. d'as. 

O vocatiuo naõ tccna artículos. Por- 
que o .^. com que chamamos , he aduer« 
bio de chamar., &c na5 articulo. Por- 
que a natureza dos nomes relatioos ^ & 
demonftratfuos , coilpo os artículos Ía6 ^ 
na6 padece aquelle cafo , que requer pre- 
fença da peíToa , a que fedírijaO as pa-» 
lauras de chamar. £ a(fi vereis , que naô 
teem variaça5 de género , nem de nume- 
ro. Porque dizemos, é fenhcr ^ o fenbo^ 
res ^ âfenhora^ ofenhoras. Affi queer- 
ra6) os que cuidaõ que o artículo teem 
variação de aafo S. o ^ a^ do^ da^ ao^ 
aa^ ân Porque nau ha maisque,*^, a^ 
& o que fe lhe prepôe , faó as dídns 
prcpofiqôes. Porque por dizermos de oi 
de^. viemos dizer, ^(9, da^ comendo ^ 
& apagando o .f. per hfia fígura chama- 
da fynalepha , aíQ como át en oy & d(s 
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ena y viemos dizer no « na. &: de com ,o ^ 
eo. St de iom a^ coa. De maneira que 
quando dizemos ao ^ a ^ he prepofíqaô ^ 
& ^ ) be artículo. £ quando dizemos 
aa ) da merma maneira o primeiro ^ a^ 
hc prcpofiçaõ,^ & o. fegundo articulo 
feminino. Donde fe fegue , que lieceflàr 
riamente^ quando, a prepoíiqa&.fe ajunta 
;ao articulo feminino , que iie-.ao cafo 
datíuo , fcreueremos per dou$, aa. O 
que antes parecia duro a alguns que na5 
caiaõ na razão diíTo. Porque o 9^^ co- 
mo digo 9 per íi foo he prepoficjaõ. 

E porque ha alguns de engenho obf- 
tinadòs ^ a que naõ fet fe períuadi , que- 
To-lho prouar per huma dcmonftraça(> 
xias lingoas Caílelhana, Italiana, & Fran-*! 
cefa , que níílo conformaÕ com a noífa. 
Porque acerca dos Cadclhanos , quando 
dizem voy a Roma , aquelle , ^ , he pre- 
pofiqaÕ , &: naô p6em articulo , por Ro-» 
xna, íer.nome próprio , que o naõ admit- 
te* £ quando dizem voy a /a IgUJia ^ fi- 
ç^ manifedo , que o^ a ^ heprepofic^ô, 
^ o ^ Ia ^ articulo . como também fa- 
zem XiP mafculino , quando dizem , voy a 

Tõle4o ;> fem articulo por a diâa^ razão. 

r • *de 






áè fernome proprlp, & vay ai fnercado^ 
por fer appcllatiuoíi, • com o artículo ^ 
»l^ que hè o mtítXiO c}ue à ^/ ^ de qu6 
fazem fyncopa. £ os Italianos da mefma 
nianeita dizem ando a Roma ^ Sc a la 
fiazza , & io pajfaiper Bologna ^ & 
fajfaiperlajlrada. E os Francefes dí- 
zcm ) ie way à Napks ^ &* à Rome : & 
iâ vay à hmaifon , & 4 l'eglife. Do qu« 
fica conuencído ^ > que rjcceíTaríamento 
hauemos de fcreuer dçus .^7^. quanda 
ajuntamos a pfepo£í<;a6^ ay ao artfculo 
femiríino rio cafo datíuò ^ & dizer , líou 
aa Igreja j dou-nte àa virUide j das-te aos 
armas^* . 

•Item deueís faber outra rcgira^, que 
nunca^ ouuirieis , que por os nomes pró- 
prios ferem demonílratiuos de feu gene-* 
to , & por naõ reerem neceflidade de 
artículos ,. demonftramos os ca>fos d^eH 
les , foomentc com as áx&^t prepofiqões 
fera articulo , &dizemoB^ : "JPí^^r^ rârr<r ^ 
&: naõ , oP^dro, icdefar vente ^ & naá 
a Qé^f^ar : & d^ C^efar be vejicer -, &. naô 
do C^far ^ & // C^Jar ^offuem vencer ^ 8c 
naõ ao C^far : & cvm Qoijarjlá a víEl^. 
fia \ & . ixad ami m Cdefar. Q que ttido 

hc 



w» 'éí Guar^^jt fenaS vou ao Porta ^ Võit 
4a Guarda. £ da meíma maneira quank 
do fe as prouincias nomeaÕ pluralmen-»* 
te^ como vw aos JJjeJfmbas %voH aos 
Canárias. Q que naõ he nos nomes das 
cidades : pofquc dizemos vm aAthefm^ 
vou a Bruxellas , vou a Tbebas ^ vou ^ 
Cunias. 

Item ha5 de adaeriir ^ que dizemos 
vou a cafa ^ quando entendemos da nofla 
ihorada , Sc vou a cafa de Pedro , & 
naõ aa cafa. Mas quando naÕ he caík 
de habítaqaõ 9 dizemos com prepoficaõ^ 
& articulo i) vou aa cafa dos tMelliães , 
vou aa^ cafa d^ índia ^ &c., 

E porque muitos afpiraâ os artícu- 
los , cuidando , que os tpmamos dos 
Gregos, que no mafculino^, & femini^ 
no dp primeiro cafo os teemafpirados^ 
dizendo , i»t,\ lembro qi|e he efcufada 
curiofidade , affi porqi^e. os naõ. pronun- 
ciamos afpirados ^ como porque na6 to- 
mamos çflcs artículos dos Gregos, ainda 
qxie como elles os tenhamos. Porque os 
noíTos artículos , ^,j, fáõ o pronome ^ 
ís j ea y id ^ por o qual dizemos, o^a^ 
<0,.o qual proQpine naõ roQnpie.nte vai 
. - an« 



s 
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9ntes dos nomes, cotno articulo , mas 
jmtes & defpois dos verbos, como re- 
Jatiuo que he. Porque dizemos a JP^dra 
eu o amo ^ &: dizemos antõo^ amoaS. eu 
ú amo aelley & amo a ella» E dízciiK)^ 
fws o amantes , &c. amamolo .f. por it/;^- 
ííí^j o^ mudando o .j*. eip •/. por^botn 
foido,, como quando àizemos jízefieloí 
ouuiflela ? porjfeí/Í^Xfli ouuifies a í Por, 
tauto. hedefneceflàrio afpírar o que de 
iua natureza na6 teem aípiraqaõ» 

í)OS ACCENTOS , E QVANDO 

os devemos vfar na fcriptura. 



c 



OMo as palauras conftao de vozes., 
naturalmente as naô podemos pronun-. 
ciar , fenaó com diííerenqa de accentos 
i. huns altos, & predominantes , & ou-» 
tros graues & baxos.. E accento chama- 
mos , o tocp que damos a cada íylla^'^ 
)}a , que eip cada húa dicaó leuantamos^ 
pu abaxamps, £ o predominante , d& 
qu^ t]:aâ;amos 9 naõ he maí$ quê hum 
lem cada fyllaba. E tirada aquella fylla- 
ba, em que ílá o accento predominan- 
te 9 as mais teem accento graue , que 

pro- 
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propriamente na6 lie acccnto , fenáS 

quanto cm rcípeélo do agudo, E os ac- 

centos fa6 três .f. agudo y graue y circum^ 

fiexo. Agudo he, o que leuanta mais a 

voz, & teem efta figura , d, O grauc 

he a que abaxa & he affi , à. Circum* 

flexo he o que participa de ambos , 8C 

adi teem a figura , d. E porque muitas 

diqSes fe parecem com outras, portce** 

Tcm as mefmas letras , & todauia por* 

ferem differentes na figniíicaçaS , teem 

diflferença no accento, .releua vfar dçC- 

tes acccntos , para démoriílraqaÓ dadlf- 

ferença. Dos quaes nas diq6es , que na5 

teem outras femelhántes , na6 deuemós 

vfaf. Porque na6 feruiraÔ de mais , que 

de caufar confufa6 aâ gente vulgar , & , 

fazer cair em erro , os que os quifercnl 

imitar ,- naõ o fabendo per arte. 

' Afli que onde o acccnto faz mudan-i 

qa de íignificaqáÕ, o notaremos femprei 

como nas terceiras pcflbas do pretérito 

perfedo , do modo demonflraiiuo de 

todas as tonjtugações. Porqile concovrenl 

com as terceiras peíToas do. futurO dd 

mefmo modo. Si numero , em asmef* 

mus fylUba^ , CcnítO que diffèrem noae* 

C€U* 
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ctato. Qua as vozes do pretérito teetn 
p^ accento agudo na penúltima , &: as 
do futuro na/ViUma. Polo que para ti^ 
rarmos a differença dos modos , & tem^ 
pos, de que adiamos ^ quando for pre-* 
ter i to, diremos amara , lééra , ouuira^^ 
B quando foc futuro diremos 3 amarai 
kerd ^ auuirâ , com accento circua>«^ 
ílexo. 

O mefma vfaremos no$ nomes , on-*^ 
de aili for neceiTado, como nefla pala* 
vjra ^ cór , por vontade , que notaremos 
cotn accénto agudo ^ aa diíferença de 
câr , por solar .^ que o teem circurafleít 
xo : & como cm^fe, peflba do verbo 
faço, aa difiereuca de^fésí^ por borra: 
& iay peíToa dp verbo w/s^ § vãs , sm 
diíferença átjd , aduerbío temporal , & ^ 
r , terceira' peílba do verbo fou , aa diffc* 
íença de, ^, conjunção, ainda que nef-- 
te a diíFerenqa fe tira fem- accento , 01* 
pela afpiíaçaé ir q^c fe Ihçpôe decoftu- 
fôe ^ quando bc» verbo , ou por a figu-^ 
ra que da6 ao ^ ^, quando he conjun- 
ção affi, &, M * 

Mas alguns ha, que pornaôteerem* 
noticia dos accentos^ ena lugar dieUes^ 

do- 



^ * 



> ^ 



4jobria6 as vogaes do accento prcdoml> 
Baiite ^ &c fcreuem , amaaraõy muijraõ 4 
z% diãerenqa do futuro \ & amaraa ^ no 
futuro áp indícatiuo ^ & amaara ^ no 
pTcfente do óptatíuo , & pretérito im-* 
pcrfecSto do fubjundtiuo , & afii em 'os 
roais. Porque as fyllabas- , que teem a 
accento^- pela raoor parte faõ longas 
acerca de nòs.' O que nao carece de cx^ 
emplo dos antigos ., com<3 acima teemos 
diáko , dos que dobraÕ .0* Mas o nielhoíp 
fera , notar a difFerença com os acccn-* 
tos , por naõ poer letras ociofas , que 
na verdade fe naõ pronuncíaÕ. 

DOS APOSTROPHOS* 

jljLpostropho he hfía figura, queòs 
Gregos contaS entre feusaccentos ^ feni 
fer accento* Porque :foo denota a vogal 
que fe tira do fim da díçaô ^ per hua fi-í 
gura chamada fynalepha ,. quando fe, fc- 
gue outra diçaS ,. que outro fi corpeqa 
em vogal. O que fe faz nò verfo , para 
fe euitar o hiato & abertura da bocca 9 
que fe caufa acabando bua diçaõ em vo- 
gal.,' Scxomeçaudo orutra. tandjeiíi tvx 

YO- 
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vogal. A qual .nota fe põe femprc fe- 
bre a derradeira confoaD te da diqaÕ , fi- 
cando em lugar da vogal que fetira^ 
cuja figura he ametade de bum circulo 
afli .^^ £ as dtções acabadas em vogal , 
em que mais commummente comemos 
& tiramos a diâa vitima vogal ^ fa6 
eftas , de^me ^ te ^ fe y que ^ ante^ no^ 
na. 3 ejfe , ejie y aquelk , outro. Polo que 
as fcreueremos afli , quando lhe tirarmos 
& elidirmos aquellas vogaes » m* , f ^s" ^ 

eiêtr^ 9 como , à^ ambos i ^//?í? , naõnCou^ 
ais ? «<76r /W/;r/ , »<7ff s^entende , ^«*^-k 
Jtf/j dizendo í tíejle ^ fCeftà ^ fí outro ^ 
ãnfontem^ efs^outro% efi^anno ^ aqúeWou^ 
tr*anrw. £ confundindo tudo ^ & ajun- 
tando o na fcriptura , como fazemos na 
prpnunciaçaò ^ feria coufa fea , &. que 
caufaria duuida no figniácado , como fe 
fcreueffemos , naÕ mamais , por naõ me 
amais j ou tíaÕ touco y por naS te ouço. 

£ em alguns lugares neceííariamente 
hemos de vfar defte apoftropho , ainda* 
que fcja cm profa , como he ncfla prc- 
pofiçaÕ, de ^ junta a dições, que come- 
qaô em vogal , fe na pronunciac^aõ co- 

me- 



•. 



inemos aquelta vogal , de que já teemo^ 



feita menqa6 nas regras geeraes da Or-* 
thographía. Item he neceflàría , para fere* 
uer alguns nomes còmpoftos , quando d 
primeiro íimplez , fe acaba eni vogal ^ 
& o fegundo comeqa em outra vogal ^ 
em que neceílariamente tiramos a primei- 
ra vogal Y como em Mmtagraço ^ Mo»^ 
targil y Portalegre. Os qaaes fe haô de 
fcreuer afli ^ Mont^agraçú ^ Mont^argil^ 
Fori" alegre y FmV arcada. 

£ da mefma maneira he neceílario^ 
para os nomes próprios & cognomes. 
Quà por o que vulgarmente dizemos, 
Vernaõ daluarez , Pèdrafonfo , tudo jun- 
to , hemos de dizer feparado , jKrr- 
nanJt Aluar e% y Pedr^Afonf^. E afli naô 
diremos yfoaõ Dalmeida j Daguiar , DatH 
tas^Doliueira^ (tndio d" Almeiaayd' Aguiar^ 
à" Antas , d^Oliueira , &c. 



s 



DAS ABBREVIATVRAS. 



occEDE ferem na fcriptura necefla- 
lías as abbreuiaturas , que já foraÕ mui 
coftumadas dos antigos, para celeridade 
& preíleza do fcrbuer. Mas o abuib, que 

en- 
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eotre nos anda , fora do coftume d'dutra$ 
libações deabbreuíar as palauras per en- 
trelinhas , fc deue fugir. Porque hc rc* 
niendar a fcriptura , que pode ir limpa ^ 
^ inteira. Qua nunca nos hemos de foc- 
correr a fcreuer em fpaço , fenaó quan- 
do defpois de tudo fcripto nos lembra 
algúa coufa, que fe houuera de fcreuei: 
em regra , que por na6 hauer já lugar ^ 
s^ metcemòs^m fpaqo y tirando ' a abbre- 
viatura do y til y que be neceflaria , & 
ttaô fe pode poer em regra. Polo quç 
ãs abbreuiaturas , que houermos de fa^ 
zer , naõ feja6 para poupar papel , fe- 
naó para poupar tempo. Porque fcreuen- 
do em fpaqo , naó he abbreutar ^ fenaó 
mudar o lugar do papeU 

AíH que noílãs abbreuiaturas fejaõdô 
tal maneira , que nas palauras , que ílaó 
mui notórias , ponhamos letra por parte, 
& nas que o naô forem tanto, ponha- 
mos tantas letras em regra dereita, ate 
que fique manifedo 9 que palauras ^aõ. 
As muito notórias faõ , as que andaó 
cm vfo , & vaõ em confequencia de ou- 
tras , como .S. por SeKÒor , Sc K A. por 
Voffa Alteza. F.E.FoJJaExcelkmia. K 



ST. Vóp Senhoria. f^.M. VoJJà Metcè: 
r.P. l^ojja Paternidade. V. R. Foffa Re^ 
íéerenciã. E por ElRei Nojjo Senhor E/R^ 
J^. S. & por Autor. .A. & por reo .2?. 

Mas que nas outras partes , que naá 
ílaõ recebidas pelo vfo ^ fcrcucrcm-fe" 
per huixia letra , poremos mais letras & 
cm regra dercíta ^ & nao per entreli- 
nha , como por Eirei Dom StíaJliaÕ NoJ^ 
fo Senhor , Elrei D. Seb. N. S. E pof 
Caio lulio Cafar % C. luL C^f.ipov Q«in^ 
to Fábio Máximo. Q.F/ib. Max. por Mar-- 
€0 Tullio Cicero^ M. T.Ciceró. por Fran* 
cifco y Branc. por Bartholomeu , Bartboh 
& por André j And. & ipor: fupplicante v 
fupp. E affi todas as mais abbreuiaturatf 
que fe fazem em regra dereita com o, tilm 
como , apto. m^ajnçã, &c outros ties. 

Mas deuemos fef auifados , que na 
abbreuiatura de algíía palaura , nunqua 
ponhamos letras , que à palaura fcripta: 
ao cxtenfo naô tenha , nem dobremos? 
letra algua , fe outro fi a naÕ teem. Polo" 
que por Conçaluez , que he impoffiacl 
tecr dous .//. na6 diremos ;, Gll%^. fcnaS 
C^ nem por Fernandes , ^VrJ^. mas 
Ifz^ ' - ^ ' 

Item 






. I 
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Item por euitar prolixidade de fcri- 
ptura , fe coftumão os números fcreuer 
per notas , &C abbreuiaturas pela cóíita 
Romana aili. 

Vnidadc. I. II. III. IIII. V. VI. VII. VIL IX. 

Dezena. X. XX^ XXX. XL. L« LX. LXX. 

LXXX, XC. 

(Centena; C. CC. CCC. CCCC. D. DCDCC 

DCCG DCCGC 

Milhar. M. HM. IIIM. ITIIM. VAI VIM. 

VlIM. VIIIM. IXM. 

Dezena dcm. XM. XXM. XXXM. XLM. LM. 

LXM. LXXM. LXXXM. XCM. 

Centena de m.lT CC. CCS. CCCC. D. DC. D^TI 

DOCC. DCCCC 

Centena dcm. CM. CCM. CCCM. CCCCM. 

DM. DCM. DCCM. DCCCM* 
DCCCCM. 

;Cont«. l í.liM. Tum'. i iiiM. vm* vim- 

WiÃ. VlIlÃt iXMT 



X BE- 



' -. 
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REFORMAÇÃO 

De alguas palauras que a gente vulgar 
v/a ò" Jcreve md. 



A 



ERRADAS 



_ Cip refle dignidade. 

Aciprcíle aruorc. 

i^colá. 

Acupar, 

Adaiaõ. 

Agabaf. ^ 

Agardecer. 

Alanterna. 

Alcorcogado» 

Aiicornio. 

Alcnario. 
Al^oiazona* . 
;Aluidrar. 
Aluídra 
Amre. 
"Apoupar. 
Aftim de terra. 
Aílroloniia. 
Aualuar. 
Aualiiaçao. 
Auangelho. 
Auoar. 
Auto> por conueniente. 



EMENDADAS. 

Arcipreílc. 

Cyprcíte. 

Aquolá, 

Occupar. 

Dcaõ ou Daía6. 

Gabar. 

Agradcfcer. 

Lantcfaa. * 

Cortouado. 

Vnicornia. 

Elefante. 

Armário. 

Amazona, 

Arbitrar. 

Arbitro. 

Entre. 

Poupar, 

Haftim. 

Aflronomia, 

Aualiar. 

AualinçaÕ. 

Euangdho. 

Voar. 

Apto. 



Bai- 



B 
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Aixo. 
Barrer. 
Bifconde. 
Bitalha , bitualha. 
Boutiqar. 
Bontiqo. 

V^ A , adverbio locaL 

Ca , por quia. 

Calidade. 

Cantidade. 

Caronica » coroníca. 

CaroníAa* coroDifta. 

Chahçaler. 

Oleiro. 

Cinco. 

Coadrar. (gattuo. 

Como» aducrbio interro' 

Compcqar. P 

Com peço. . 

Concurdir. 

ConfeJho por pono. 

Confínar. 

Coníirar» 

Contia. 

Core faia* 

Cr c ligo. 

Crcleíia. 



Baxo. 

Varrer. 

Vízconde. 

Vitualba. 

Baptizar. 

Baptifnío. 



Qua. 
QL>a. 

Qualidade. 

Quantidade» 

Chroníca. 

Chroniíla. 

Ciianceller* 

Cclleiro. 

Cinquo. 

Quadrar. 

Quomo ; 

Começar. 

Começo. 

Concluir. 

Concelho, 

Confignar. 

Con liderar. 

Quantia. 

Quarefma. 

Clérigo. 

Clerefia. 



X ii 



De- 



• 
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ERRADAS. EMENDADAS. 



JL/ E^o melminho. 

Defenuergonhado. 

Dcfdeque. 

Derpeço-roe* 

XXsíorme. 

Jtji Ditos. 

Emprouecer. 

Enfatioíi. 

£n fatiota. 

Enlhcar. 

Enteado, 

Entonces. 

Enxcrca. 

Enxucaçaã. 

Enxucatar. 

Era, herua» 

Bfcuro. 

Efcuma. 

Eprimentar» 

Efprital. 

Efprito. . 

Eftiba. 

Eftibar. 

Eftormento. 

Eftrcuer. 

Eftribuidor. 

Eíiribuiçaã, 



Dedo mínimo. 

Defauergonhado; 

Defque. 

Defpido^mCi 

Deforme. 



Ediôo9. 

Empobrecer. ^ 

Emphiteufi. 

Fmphyteuta. 

Enaihear, oualteaar. 

Autcado. . 

Entam. 

Enxerga. 

Execuça5; 

Executar. 

Hera. 

Obfcuro, oícurOf 

Sflbroa. 

Experimenur. 

Hoípital. 

Spirito. i 

Eílima. 

Eíliroar. 

Inflru mento.' 
Atreuer. 
Diftribuidor* 
DiAribuiçaÔ. 



\ 



\ 



Far* 



^ <^ 



F 
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Arnefía* 
Farnetego. 
Farropea. 

Ferrugem de chaminé. 
Filorooiía. 
Fogir 
Frei ma. 
Frol. 

Frolido. ' 
Fugarcíro. 
Ho « articulo* 

IHESV, 

Impunar. 
Incrco. 

Inter] uçutoria.' 
loelhòs. 

« 

JVl Agcftadc. 

]V1ancipado. 

Manicordio. 

danifico. 

jVlanincoIizado. 

Menapofteiro» 

Menagem. 

JVlcnhãa. 

li^ercadería. 

JVlialheíro. 

IVlilhor. 

Miihoria. 

MoQipodÍQ« 
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Frenefía ; ou phreneíisir 
Frenético « phrcnetico. 

Ferropea- 

Fclugcm , de fuligOi, 

Phyfíonomia. 

Fugir. 

Flegma , ou flcunoia. 

Flor. 

Florido, 

Fogareiro.' 

.0. 

lESV. 

Impugnar» 
Incrédulo. 
Jnterlocutoría. 
Gi olhos» 



MajcRade. 

Emancipado. 

Monocordio. 

Magnifico- 

Melancoltzado» 

Mampbileiro. 

Homenagem. • 

Manhãa. 

Mercadoria. 

Mealheiro. 

Melhor. 

Melhoria. 

Monopólio. 

Mour 



^2(S 
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ERRADAS. 


EMENDAOAS: 


JMouro » deixo a vida. 


JMorro. 


Mulher. 


Moihcr, 


JN Hgrigcntc. 


Kegligcntc. 


Negrigcncia. 


Negligencia. 


Nunca. 


Nunqua. 


Vh^ BfcquíaB. 


Exequíai. 


Ouciofo. 

• 


Ócio lo» 


X Eciçaô, prccifsac). 


ProciíTa^. ' 


Pcra , prcpofiçaó. 


Para. 


PcíTuir. 


PoíTuir. 


Pirolas. 


Piloras» ou pílulas. 


Praceíro por côpanheíroi 


Parceiro. 


Precurador, 


Procurador. 


Prccuraçaó, 


Procuração. 


Prcgunta. 


Pergunta. 


Prcgunrar. 


Perguntar. 


Preimatica. 


Pragmática. 


Priol. 


Prior. 


Prolúxo. 


Prolixo. 


Pr(»mctor. 


Promotor. 


Prouc. 


Pobre. 


Pruuico. 


Publico . * 


Pruuicar. 


Publicar. 



3 Quiçá. 



Quiçais. 



Ra« 



K^ 
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Xv Abifcar. 

Rei ma. 

Rendição de captiuos. 

Rcfido. 

Reueria. 

Rezaó. 

Rindeiro. 

Roiaçaô. 

Roflio. 



s 



AJmo. 
Sambixuga..,,^ - 
Socrcjlo. 
Solemne. 
Solorgi^rô. 
Solor^ia. 
Somana. 
Sorodio. 

rjr\ 

X Aballiaô. 
Teima. 
Thcor. 

Tdeudo , mantheudo. 
Ti íburo. 
Titor. 
Titoria. 
Trelado. 
Tribulo. 
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Rcbufcar. 

Reuma. 

Redempçaó. 

Rcfiduo, 

Rcuellia. , 

Razão. 

.Rendeiro. 

Relaqaô. 

Reílio. 



Pralmo, 

Sangiiixuga« 

Sequcílro* 

Solenne. 

Cirurgião. 

Cirurgia. 

Semana. 

Serôdio. 



Tabclliad. 

Thcma. 

Teor. 

Teudo, manteudo. 

Thefouro. 

Tutor. 

Tu 10 ria. 

Traslado. 

Thuribulo. 



Vca- 



í: 
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ERRADAS. EMEKDADAS. 

\f Eador. Vccdor, 

yiibrcL Viccreii vizreK 

VOCÁBULOS 

Que fcrevendo-fe com difFerentes letras 
teem diiferente figniãcapõ. 



H 



VMA das coufas , per que fc vee^ 
quanto importa a razaõ de hemfcreuer ^ 
ao entendimento dos conceptos & pala- 
uras 9 he a díuerfa fignifícaçaõ \ que 
muitos vocábulos teem , por foo difta- 
xem de outros cm húa letra , per que fi- 
ca conuencida a barbara pradíca de, 
alguns , que por palliar fua ignorân- 
cia ^ ou negligencia , dizem que pou- 
co vai fcreuer com híías letras , ou 
com outras , ou ferem as letras Cn- 
gellas 9 ou dobradas , como elles fa- 
zem , que fortuitamente as dobraô 9 
fem faberem onde , nem porque. Do que 
poerei alguns vocábulos , dos que me 
occorreraõ , para exemplo do que digo 9 

& 






^^^ 
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& para emenda dos que o itial fere* 



nem, 

J\ Sraço, c6 os braços. 
Acamar u pam. 
Aqo, ferro fino. 
Acoutar , ir ao couto. 
Aâor ou autor o que de» 

manda. 
Açude » verbo. 
Amegeas , marifco. 
AíTas a carne verbo. 



B 



Arca que nauega. 
Braça , medida. 



c 



Açar aues , ou ani- 
maes. ;(maeç. 

Caça de aues , ou ani- 

Caiado , branqueado. 

Cal branca. 

Canto , faço melodia. 

Canto * cantiga. 

Canto > efqyina. 

Ce^ aduerbio de cha- 
mar, (co. 

Ceda de cauallo, ou por* 

Cegar dos olhos. 

Ce Ha de fradè. 

Celleiro de trigo. • 

^Ceo & janto. 



Abrafo , com fogo. 
Acamar os porcos. 
Aflo a carne. 
Açoutar , caíligar. 
Auâor ou author de al« 

guma obra. 
Açude , de moinho, (re. 
Amexeas, frutta de aruo* 
AÍTaz» aduerbio. 



Barça» vafo de palha. 
Brafa , caruaô accefp. 



Cafar tomar molher» ou 

marido. 
Cafa em que habitamos;^ 
Cajado bordftõ. 
Qual homem i 

Quanto nome relatíuo. 

Sc, partícula condicio* 

nal. 
Seda que vedimos. 
Segar o pam. 
Sella de cauallo. 
Selleiro que faz fcllas. 

Ceo 
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Cco cmpyrco.. 
Cco hei ccumcs. 
Cerrar com fecho. 
Cerra verbo , fecha. 

Ceruo, Veado. 
Cefta vafu de vime. 
CcLio, comida. 
Cinto que cinge. 
Como , maftigo. (çà6. 
Como por cum conjun- 
Conceiho ajuntamento 

de pouo, 
Cofo o panno cõ agulha. 



O RT HOGR APHI A 

Seo de Abraham. 



Serrar , com ferra. 
Serra inílrumento de fcr- 

rareou mohtanha. 
Seruo captiuo. (fexta« 
Sefta nome numeral por 
Seuo, gordura do anima]. 
Sinto, tomo fentimento. 

(rogatiuo. 
Quomo ? aduerbio inter- 
Confelho dos fabios. 



Cozo a carne no fogo. 



X^j Mpoçar » metter no EmpoíTar , tomar poíTc. 

poço. ' 

Era , verbo fubftantiuo. Hera , herua. 
Era dos annos. 



F 



Orça, fortaleza. Forca de ladrões. 

Forçado que padece for* Forcado pao de duai 

ça. pontas. 

Franca liberal. F/ança prouincia. 

J incerto f duuidofo. Znferto » enxerido. 



L 



Aço armadilha , ou 
prifaõ. 
liiço de tear. 
Louça de barro. 



LaíTo , froxo. 

Lifo , fem afpereza. 
Loufa 9 armadilha. 

Ma* 



KJ^ 
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J\/| A^z de ferro , ou MaíTa de farinha, 

pao. 

Marquefa dignidade. Marqueia nome próprio, 

Meça , verbo de medir. Mela em que comemos. 

Moçaj que ferue. Mofía de fpada« 

] Ouqo o que falia. Oufo^ atreuo-me. 



p 



Aço, cafa real. 
Parceiro* companheiro, 

PaíTo , ando. 
Peço com rogo. 
Poço de ágoa. 
Preço valor dacoufa. 



Q 



Veijada de (queijo. 



Queijo deoueih^fs. 
Queijar , fazer queijos. 



R 



Aça , cafta. (çaó. 
Raçaò> quinhão, ou por- 
Rcífio , campo largo. 
Roça de mato. 
Roído dos ratos,ou traça. 

J^Spcra , teem fpcran- 
ca * verbo. . 

m 

J Vafo de prata, ou bár- 
io. 



PaíTo de cinquo pees. 
Praceiro de praça , ou 

publico. 
Pafço o gado. 
Pefo com as balançasf 
PolTo , tenho poder. 
Prefo no cárcere. 



Queixada , parte da ca* 

beça. 
Queixo da cabeça. 
Queixar.fazer queixume. 



Rafa* chãa. 
Razaó, caufa. 
Rocio , chuiua meuda. 
Rofa de cheiro. 
Roído de agoa. - 

Sphcra , corpo redondo» 
nome. 

Vazo, entorno, ou derra- 
mo. 

VO- 



33^ Orthographía 

VOÇABVLOS. 

Que fcriptos com letra fingella fignificaS 
de hua maneira^ jk. com dobrada 

de outra. 



A 



Tras» aducrbio > re» Attraz « verbo » attra* 
tro. hir. 



B 



Aráca de pouco pre- Baratta , bicho. 



ço« 
BeÃa , animal. 
Bota de calçar. 
Botar , lanqar. 



c 



lApa , 08 bofs, verbo. 
Caro , que cuíla muito. 
Cafo , accontecimento.) 
Cafo cô minha molher.) 
Cera de mel. 
Cometa « ílrella. 
Coro de Igreja. 



■ \ 



9 Encerar , vntar com 
cera. 

JTEro, cruel. 
Fora aduerbio local. 
Foro , tribíito* 



Beefta» arma. 
Botta de vinho. 
Bottar , perder a côr , oil 
agudeza. 

Cappa^ veftido* 
Carro , de bois. 

CaflTo irrito 8l va5. 

Cerra fecha verbo. 
Comettji verbo. 
Corro de touros. 

Encerrar « fechar. 



Ferro, metàl. 
Forra, liure. 
Forro . liure» 



Maf. 



M^ 



M 
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Afeara , figura fin- Mafcarra de carua& 



gida. 
Mefcs do anno. 
Moleira do moinho. 
Molinhar, moer. 



> 



p 



Eco , nefcio , nome. 



Pega, auc. 

Pena , caftfgo. 

Pêro , por pomo. 

Polo por o ceo , ou nor* 

te. 
prego o crauo na parede. Preego o euangelho no 
Prefa molher que ílaa Prefla celeridade^ ou (ra^ 



Meífes do campo. 
Molleira de cabeça. 
Mollinhar , choucr meu^ 
do. 

Pccco , faço peccãdos p 

vcrbor 
Peega , prifaó de bois. 
Penna pluma de aues* 
Perro, por çaõ. 
PoUo^ annimal pequeno. 

(pulpitot. 



em prifaó. 



bailio. 



7 Quinta nome nume- Quintáa , cafal. 
ral de cinquo. 



] Reuelar » defcobrir. 



s 



f Reuellar, ou rebelião 
refiftir. 



_ Aca tirada para fora. Sacca , facco grande. 

Se« conjunção dubitativa. See cathedral. 

lâeíla por fexta numeral. Sçeíla hora da calma. 

Seraõ tempo da tarde. Serraó coufa da ferrg. 



V 



' \ Eelo, tu o vees. 
Velar de noite. 



yfp, coftumc. 



Vello de lãa. 
Veltar a freira , ou 08 C8« 
fados. 

Vfio# animal. 

vo. 
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V O C A B V LO Si 

Que mudado o accento , fignificaô de 

diuería maneira. 

Xlk C^rto dou po fito. Acerto , cafo. 

Amara , preteriío. Amará , futuro. 

Auóo , ou auua , mãi de Auó , pai de meu pai^ ou 

meu pai , ou (nâi. -mái. 



J Baia , corada. 

\^Éo, cmpyrio. 
Copo de beber. . 
Cór vontade. 
Corte '# quiiual. 

J Góllo, verbo. 



Baia» enfeada. 



Çáo, como a. noite. 
Copo, de iáa.ou slgodáo* 
Cór , por color. 
Corte dcirci. 

Gôílo 9 nome. 



] Molho de crauos. Molho de c&elho. 



p 



Éffo , do rio. 



Pcfo , com a balança. 
Péfa-rae a carga. 
Pode de pcefente. 



^ Aio , veílido. 
SiSldOf moeda. 

5 V^Q» tgucado. 



Pego, aue.' 

Pclb , com que pefaõ. • 
Pcfa-me, Icuo dcíprazcr 
pôde # de pretérito. 



Saio « verbo. 
Soldo , ftipendio. 

Véo« he vindo. 



TRA. 



^^ 
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TRACTADO DOS PONTOS 

Das claufulas , & de outros qiíe fe p6c 
nas palauras , ou oração. 



N 



O proceflb da oracaô , ou pradlí- 
ca, que fazemos , naturalmente víamos 
de huas diftíncões de paufas & filencio, 
afli para o que ouue entender, & con- 
ceber o que fe diz , como para o que 
falia , tomar fpírito &c vigor , para pro- 
nuncLa'r. E/aíIi he da raeíma maneira , 
quando fcreuemos. Porque como a fcri- 
ptura he híía reprefentacaÕ do que falía- 
mos , para fe tirar a confufaõ , do que 
queremos« dar a entender , &: para faber 
onde começamos &: acabamos as clau- 
fulas , vfamos de pontos , como de húas 
balifas & marcos, que dinidaõ as fenten- 
ças , & os membros de cada claufula. E lie 
laõ importante o apontar a fcriptura, 
que muitas veze$ fe ignora o verdadeiro 
fentido delia , por falta ou erro dos 
pontos. Item ferue para conceber na me- 
moria, o que fe lee. Porque os fpaqòs 
ou balifas fazem parecer o caminho mais 

pe- 
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pequeno , &. fer mais fácil , & o. que 
naõ ílá díuídido , he mais comprido ^ 
& enfadonho. 

E os pontos que nefte tempo fe vfa6^ 
no partir &L díuidir as claufulâs , aíli na 
fciiptura de maõ, como na ftampadá, 
fa5 três : virgula y comma ^ cólon y que 
teem eílas figuras. 

Firgola , 
Comma : 
Cólon • 

E a diíferenqa que ha entre eftes 
três pontos he, que a virgula fe poe, 
& faz diílínçaõ , quando ainda naõ (lá 
díâo tal coufa , que dee fentído cheo ^ 
mas foomente defcanfa para dizer mais. 

O fegundo fe põe , quando ílá dido 
tanto 3 que dá fentido, mas fica ainda mais 
para dizer , para perfeição , &. acaba- 
mento da fentenqa. O qual ponto fe 
chama comma , que quer dizer corta^ 
dura. 

O terceiro fe põe , quando teemos 
chea a fentença , fem ficar, delia mais 
que dizer. Chama-fe coUn , que quer di- 
zer membro. Porque elle he parte do 

pe- 
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período , que he a çlaufula ou matéria 
acabada , de que a baxo diremos mai8« 
O qual período ^ que quer dizer arro-- 
deo ) coníla de três membros , & ao 
menos de dous. 

E os exemplos defies pontos , como 
fe deuem vfar , fe podem veer neílas 
cl au fulas «: Creo em Deos Fadre , todo po- 
derofo , criador do Ceo ^ (y da terra : 
& em lefu Chrijlo , feu íilho , hum foo 
nojjú Senhor. Amerceaiuos Senhor de mi ^ 
fegundo vojfa grande mijericordio : ò^fe-- 
gundo a multidão de voffas mifericordias , 
apagai minha maldade. 

Item fe ha de notar , que em bua 
çlaufula pode vir hum comma , ou mais, 
fem nenhúa virgula , como neftes exem* 
pios : Senhor naõ me arguaes em voffofu-* 
ror : nem me comprehendaes em voffa ira. 
No principio era a palaura ; é^ a pala^ 
ura era acerca de I)eos : & Deos era a 
palaura. 

E afli podem vir muitas virgulas^ 
fem algum comma , coiiio nefte exem- 
plo. Quem me dará pennas\ como de 
pomba , é^' voarei , ò* defcanjarei ? E 
em verdade vos digo • que quem naÕ rece^ 

Y ber 
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ter o regno de Deos , como bum menino ^ 
vaõ entrará nelle. 

Itera pode hauer claufulas , ctn que 
naô entre virgula^ nem commai.ím^ly 
foo o ponto final como aqui. No prin^ 
tipio criou Deos o Ceo & a terra. Qual 
de vòs me arguira depeccado} 

Mas para faberdes vfar deftes pon- 
tos em feu lugar, heis denotar, que a 
^virgula fe põe para diftinguír, na 6 fod^ 
mente húa oraçaó da outra , mas ainda 

fará diftinguir húas diqÓes de outras, 
^orque fc. p5e defpos nomes adjedtiuos ^ 
quando concorrem muitos em hum mef-^ 
mo cafo , como aqui : Deuida coufa he 
ao príncipe fer humano , liberal , jujio^ 
prudente , (y^ confiante. Item fe poe ^ctr- 
tre fubílantíuos, como aqui : Asvirtu^ 
des faõ quatro , fortales^ , juftiça , tem-- 
perança^ prudência. Item fe põe defpois 
de adjcAiuo junto «a fubílantiuo affi : 
Homem de grande coraçaÔ , de Jingular 
prudência , Ò* diiigencia efiremdda. Item 
fc põe entre aducrbios puros , fem ou- 
tra coufa, como elle o (cz galantemen^ 
te , valerofamente , &* diligentemente. 
Item fe p6e defpos vêi^bos ílmplezes,^ 

fem 
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fem algum cafo quç rejaô , como aqui : 
Pâçquei em comer , em beber , em rijr , 
em efcarnecer. E o mais commummen- 
te , deípos verbos , que regem cafos ^ 
que he a oraqaõ perfeâa & acabada ^ 
como feruir a Deos , amar o próximo^ 
lembrar da morte. 

O comma fe p6e fempre em fentença 
Aiípenfa , &: naô acabada , como nos 
exemplos acima didos. Item fe p6e^ 
quando na praâica que fazemos , refe* 
rimos palauras d*oQtrem , como aqui: 
S. Paulo, diz : feefem obras be morta. E 
PlataÔ diz: Os homens naõ nafceraõ para 
Ji foos. Item vfamos do comma quando 
conuertemos as palauras em alguém , 
como naquellas palauras : 'Direi a Deos -: 
Naõ me condeneis : Mojlrai-me como me 
julgaes ajfi. 

O cólon & período tudo fe aífinala 
com hum ponto , & níflb ha pouco 
que dizer , pois fa& pontos , que fc 
p5em no fím da fentença acabada , oa 
da claufulâ toda , em que naÕ ha que 
errar. 

De maneira , que hum comma pode 
comprehender muitas virgulas , & huçi 

Y ii ro- 
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tolon muitos commas , & hum período 
muitos cólons , defla maneira : O 'Empe- 
radar conhecendo , quam melhor he utuer 
em paz , que andar em guerra , fcTí coi^ 
certos com elRei de França : é^ paru 
confirmar eftes concertos , Je viraõ em Ni-^ 
ça : da qual vi/la ficarão reconciliados ^ 
^ os pouos mui contentes. Agora fe f per a 
por a refoluçaÕ doquefe ajjentou. Pror- 
%erã a Deos , ferd para quietação do po^ 
íio Cbriftaõ. lílo fc chama período , on- 
de vai a claufula, & matéria toda aca- 
bada , incluindo três membros ^ que faó 
três fentenqas ^ que vaõ díftíndtas com 
o ponto finai , que he o cólon. 

De outro ponto vfaõ agora alguns mo- 
dernos , que confta de hum cohn^ na par* 
te fuperior , & de bua virgula na infe- 
rior adi ; do qual dizem ^ que querem 
Vfar , onde naè eftá dido tanto ^ que fe 
aja de poer conima ^ nem tam pouco ^ 
que fc aja de poer virgula. Mas a meu 
veer , he inuenqaÕ de pouca vtílidade , 
& defneceííaria , & que eu naõ imita- 
ria. Porque poios pontos antigos fe dif- 
tingue tudo, & eíle faz mais toruaçaô^ 
que difiinqaõ , que he o fim dos pontos. 

Alem 



i 
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-A 



LEM d*efl:cs pontos , que feruem 
de demarcar as claululas , ha outros mais 
para outros eífedos , cujas fíguras faõ as 
leguiotcs. 

Interrogatiuo ? Hyphen -vr 

Admiratiuo ! Aíleritco * 

Paragrapho p^ Obelifco «.^ 

Parenthefis ( ) Brachia » 

Meo circulo ) DiuifaÕ - 

Ápices .. Angulo a 

• 

O primeiro he o interrogahte , que 
íe p6e no fim da claufula , ou fcntença 
interroga tiua .f, quando fe pergunta al- 
gfía coufa , como neílas palauras : Se vos 
cu digo verdade , porque me naõ credes ? 
Quaí de vás me arguira de peccado ? 

O II. ponto he o admiratiuo , que 
quafi fe parece na figura com o interro-» 
gatiuo i) fenaõ que teem a plica direita 
para cima. O qual fe pôe no fim da dau- 
fulx, que pronunciamos com algum ef- 
panto, ou indignação , como nefte ex- 
emplo : Quanta differença ha de bum 
homem a outro ! Com quam glande tra^ 
halbo fe foftenta a virtude ! . 

O 
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O III. he o paragrapho , o qual he 
ponto de diftinçaõ , naô de húa claufu- ] 
la a outra > mas de hum traâado a ou** 
tro ^ ou de huma matéria a outra ^ cu- 
ja figura era cila. p^. donde fe tirou o 
§ dosluriftas. Mas o próprio de fte pon- 
to he ,'pòer-fe no principio da coufa dí- 
uidida , como o vulgarmente . veemos 
vfar. 

O ini, he parenthcfis , que he hua 
formaqaõ de diuerfa fentença ^ &: pala- 
uras cftranhas , que fé ínterpõçm na clau- 
fula, & fe podem tirar, ficando perfe- 
ito o fentido. As quaes palauras inter- 
poílas incluimos em meo deftes dous 
lueos circulos. ( ). para denotarmos , 
que faõ alheas d'aquella claufula , em 
que fe interpõem , como quando dize- 
mos : Se accontecejfe cafo (^o que Deos na6 
permitta) que eu naõ torne da índia : 
Bem Quenturadas feraõ as republicas (fe- 
gundo dizia Plataõ ) quando os Reispèi-^ 
lofopharem y ou os pbilofophos regerem. E 
aas vezes feruem eftes dous meos cir- 
culos, fem força de parenthefis , quan- 
do nelles incluimos algua addicaó , ou 
declaraqaó noflk , fobre a matéria que 

tra- 
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tradá algum author , que interpreta- 
mos, 

O V. hc hum mco círculo da parte 
direâ:a , de que vfamos , quando glofla- 
J130S algúa fenteaça de aígiim author ^ 
•ou quando declaramos algum dido^ in- 
<:luindo nelle as palauras glofladas aflí. ) 

O VI. faÕ huns ápices oucimalhas^ 
das quaes vfdmos , quando fe ajuntaõ duas 
vogaes , que fe podiaõ leer de duas ma-» 
neíras, ou juntas em huma fyllaba ^ ou 
feparadas em duas. Polo que quarído 
xjUeremoS moílrar , que as vogaes fc 
ha6 de leer diuididas , poemos os ápices 
xieíla maneira, ah por me/Ire de criaçaÕ^ 
faiado por branqueado^ di dífíerenqa, de ca* 
jado-i por bordão i *a ^ pretérito imper- 
feíio do verbo vou , a differcnça átjá ^ 
aduerbio temporal, & affi tilada ^ bcia^ 
arguir ^ faude. 

O VII. he o hyphen , que quer dí- 
^er vniaÕ , ou ajuntamento. O qual le 
vfa de duas maneiras : a pvimeim , quan« 
do fc ajuntaõ em hum corpo duas diqões 
diffèrentes , ficando feitas hfía foo , co* 
mo , pajfânr^empo , guarda^^porta ^ 

valnrverde 3 Mont^^rW^Ç^ > & aquel- 

^ las 






34'4' Orthographia 

las palâuras Latinas 3. venum.^j-.dare ^ 
feffunt^dare , ab^tnteflato j & ou- 
tras muitas. A outra maneira dequevfa- 
mos he , quando per cafo ^ ou per erra ^ 
fe acerta defcreuer hâa palaura com as 
fyllabas muito feparadas humas das ou- 
tras^ para denotarmos , que fe ha6 d^ 
ajuntar em hum corpo , para formar hua 
diqaÕ , & tirar a duuída em que ílaría 
o lecítor 9 como*aqui : Confia^^do na^ 
vojfa palaura. De maneira que he fi- 
nal de vniaõ & ajuntamento & como 
hfla folda , & ferruminaqaõ de fylla- 
bas. 

O VIII. he o aflerifco, que quer di- 
zer ilrellinha. Do qual vfauaÕ os anti- 
gos , &: fe vfa agora , quando fe nota6 
^Iguns verfòs , ou palauras y que faltaua6 
em o author , ou quando querem mof- 
trar alguas palauras 3 que faÕ dignas de 
fe notar , & he afli , * 

O IX. he o obelifco •-^ contrario 
ao aílerifco, &quer dizer pequena polu- 
ta de efpeto ou feetta , com que aflina- 
lauaO os verfos ou palauras adulterinas^ 
íi*algum author. Das quaes duas figuras;^ 
o que primeiro vfou * foi Ariftarcho^ 

na 
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na cenfura que fez dos verfos de Home-' 
ro. Porque os bons &:« genuínos notaua 
com afterifcos, & os mãos & adulteri- 
nos com obelifcos. De quem defpois os 
tomarão Origenes , & S. Híeronynrto , 
& os vfaraÕ na Sagrada Scriptura. 

O X, he anota, que os Gregos cha- 
inaÕ brachla. O que he final , de fer 
breue a vogal , fobre que fepõe. Da qual 
vfamos , quando queremos fazer difíe- 
rença , em algua palaura , de que hfia fyl- 
laba pode fer longa & breue , & que 
fendo bréue 3 teem differente fignificado^ 
de quando he longa , como , cagado por 
o animal aquático , a que os Latinos 
chamaô teftudo 3 & no Latim ocC{do por 
cair ^ a diíFerença de occido ^ox matar. 

O XI. fe chama nas imprefsões diuí- 
faó, quando no fim da regra acerta de 
-vijr húa diqaõ , que por naÕ caber nel- 
, la ,' fe parte 3 para fe acabar na regra fe- 
guinte. O qual fe poe no fim da regra ^ 
na derradeira fyllaba da diçaô interru- 
pta , defla maneira ^ Anto-nio , para de^ 
moftrar que a diçaõ naÕ Há acabada. 

O Xn. he o angulo ou meta 9 que 
0$ fcriptores de maõ vfa5 9 quando lhe 

ef- 



34<f Orthògraphia 

efqueceraÕ palauras 9 que va6 per entre- 
linha ) ou fe põem na margem da feri-- 
ptura , com o qual moílramos que na* 
quelle lugar onde elle ílá , fe haõ de 
metter as taes palauras deíla maneira* 

do naícimento 
Anno de noíTo fenhor Jefu Chrí(lo« 
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